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Igrrc^ais e oonventois na cidade ^ 



S. Miguel do Castello 

Este pequeno templo com architectura singela 
e fabrica humilde, que se levanta poucos metros 
a poente do velho alcaçar do conde D. Henrique 
de Borgonha, é um dos monumentos mais veneran- 
dos de Portugal* 

Se a arte o não fez um templo rico, nem bello 
nem grande, tornou-o iUustre o respeito dos sécu- 
los, e mais que este respeito as memorias históricas 
de alta valia, que o tomaram digno da attençSo e 
do acatamento das geraçSes, que umas após outras 
se vSo succedendo. 



^ Nao incluo aqui apenas as igrejas parochiaes^ mas 
também aquellas que pela sua vastidão merecem tal nome. 



Na opinião de algans dos nossos antiquários, 
pertencem a esta igreja as honras de primaz, entre 
todai3 as parochias do arcebispado de Braga. Mas o 
que é certo — e isso lhe basta para documento da 
sua muita antiguidade — é ter sido parochia da vil- 
la velha de Guimarães, anteriormenie afundarão 
da monarchia. E outro é ainda o seu maior brazão 
de certo. 

No século XII, gozando da preeminência de ca- 
pella real do conde D. Henrique e de sua mulher 
D. Thereza, que viviam no visinho castello, forne- 
ceu esta igreja as aguas do baptismo ao infante, 
que os portuguezes mais tarde alevantaram por seu 
primeiro rei. 

Esta honrada memoria vale bem mais que to- 
das as grandezas e magnificências, que este memo- 
rável edificio pudesse ostentar. Vale muito mais, 
certamente, por commemorar, nas suas pedras tos- 
cas, o nascimento, para a graça christã, d'um ver- 
dadeiro heroe, campeão da cruz, pala(uno da pátria 
e anjo da victoria, a quem o Creador armara o 
l)raço para expurgar dos agarenos esta terra, por 
elles avassallada, e por Deus lhe dar forças para 
fundar uma monarchia, não só em favor d'uma fa- 
milia, mas também em benefício da independência 
d'uma nação. 

Apesar de ser Guimarães uma das terras que 
mais attençSes tem merecido a abalisados archeolo- 
gos, nenhum doestes, ainda assim, nos dá noticia da 
fundação da igreja de S. Miguel do Castello. To- 



davia, a singeleza da soa architectura está retra- 
tando, muito ao natural, o viver da geraçSo que o 
levantara, assim como o cunho da sociedade portu- 
gueza, no tempo em que alli fôra baptisado D. Af- 
fonso Henriques. 

Como documento ainda da sua muita antiguida- 
de mostra o templo exteriormente, na parede volta- 
da a norte, dous túmulos de pedra, m^ttidos em ar- 
cos abertos no grosso da mesma parede ; e também 
alli existem, d'essa época remota, varias sepulturas 
no adro, e no pavimento interior do mesmo tem- 
plo. 

Em 1664 foi despojada esta igreja, da sua maior 
preciosidade archeologica. D. 'Diogo Lobo da Sil- 
veira, D. Prior da coUegiada, fez então transpor- 
tar a pia, em que o nosso primeiro monarcha rece- 
bera a graça do baptismo, para a sua igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira. 

Entre os privilégios, que desfrutou a igreja de 
S. Miguel, conta-se a grande prerogativa de ser im- 
mediata ao Papa, e por conseguinte isenta da ju- 
risdicção dos arcebispos de Braga. 

O snr. Vilhena Barbosa, tem para si que a por- 
ta principal d'este templo' é posterior á fundação 
primitiva ; por isso que a sua forma ogival pertence 
a um estylo de architectura introduzido em Portu- 
gal annos depois da morte do conde D. Henrique, 
durante a regência da rainha D. Thereza^ ou no 
governo de seu filho D. Affonso Henriques. Mas o 
illustre archeologo viu de certo esta porta muito de 
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passagem ; e foi isto o que lhe fizera vêr n'ella a 
forma ogíval. Mas estudada detidamente, nega-se* 
lhe semelhante forma ogiyal e antes se vê n'ella 
um arco de volta imperfeita, e sem fecho regular e 
determinando: o que sem duvida accusa a sua nota- 
vel antiguidade, e dá licença de a julgarmos coeva 
da fundação primitiva* 

Por varias reformas tem passado esta igreja, e 
citarei uma em 1664, emprehendida pelo D. Prior 
da coUegiada, D. Diogo Lobo da Silveira, que por 
esta occasiSo a despojara da sua maior predosida* 
de, como já vimos. Outra em 1795, realisada pelo 
seu abbade Fr^^ncisco José Ribeiro da Silva ; e foi 
talvez n'esta, nSo sei porque motivo ou depravado 
gosto, que se substituirá o arco cruzeiro primitivo 
por outro moderno de architéctura clássica ; e a ul- 
tima, a mais completa e a mais escrupulosa, a que se 
deu principio a 17 de agosto de 1874, emprehendida 
por uma commissSo composta pelo exc.™<* dr. Fran- 
cisco Martins ,de Moraes Sarmento, cónego José 
d' Aquino Velloso de Sequeira, JoSo Pinto de Quei- 
roz e padre António José Ferreira Caldas, custean- 
do-se as obras por meio d'uma subscripçSo publica 
em Guimarães, a qual rendera perto de 700y9KXX) 
reis, e de um subsidio do governo de l:200y$000 
reis. 

N'e&ta restauração, que em tudo seguira o mais 
que pôde o antigo estylo, foi abatido o arco cruzei- 
ro moderno, e levantado em seu lugar, a expensas 
do digno presidente da commissão, o exc.'^^ dr. Sar- 



mento, o que hoje se yê nas dimensSes e formas ar- 
chitectonicas do primitivo : o que tudo se conseguiu 
verifiôar, pelos yestigios da antiga empesta, què se 
descobriram nas paredes que serviam ao arco e pe- 
las antigas aduelas do mesmo, que éntSo se encon- 
traram soterradas, umas nas escadas lateraes do 
adro, e outras' a fechar a porta travessa do lado 
norte. 

D'estas aduelas aproveitaram-se algumas no ar* 
CO actual, e guardaram-se outras na parede de sup- 
porte do adro á direita de quem sobe as escadas la- 
teraes do mesmo, tendo por baixo esta inscripção: 
Do arco primitivo da capella-mór. Vê-se fronteiro 
a estas, encravado na parede do lado esquerdo, um 
brazão d'armas portuguezas, que estava sobre uma 
das portas da muralha da villa, na torre de Nossa 
Senhora da Graça — vulgarmente de S. Bento — e 
que aqui foi coUocado em 1876, durante a restau- 
ração. 

Hoje está a igreja completamente isolada de 
quaesquer dependências ou annexos: todavia é cer- 
to que em alguma época as tinha, porque aUi vive- 
ram por quatro annj^s os frades capuchos da Pieda- 
de, que para isso necessitavam de casas mais ou me- 
nos extensas. Pelo menos a existência de um claus- 
tro, em volta da igreja, é-nos afiançada pelos ca- 
chorros de pedra, que de espaço a espaço, resaltam 
a meia altura, aproximadamente das paredes exte- 
riores. 

No interior da igreja nada ha de notável a nSo 
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ser a singeleza e a humildade da sua architectura, 
além de ser o seu pavimento, na maior parte com- 
posto de grandes pedras, as quaes serviram de lou- 
sas sepulcraes, em que se descobrem vestígios de 
antigas inscripçSes e emblemas, toscamente inscul- 
pidos, e hoje quasi desfeitos pela lima dos tempos. 

Na ultima restauração apenas se lhe deixou o 
altar-mór, por se julgar isto mais próprio, inutíli- 
sando-se-lhe dous lateraes, de época recente, que se 
levantavam logo abaixo do arco. Era um d'estes, o 
do lado do Evangelho, dedicado a Kossa Senhora 
da Graça; e o fronteiro, a Santa Margarida, de 
quem o povo se tomou tão devoto, que deu ao tem- 
plo a sua invocação, esquecendo assim o titulo ^do 
seu legitimo padroeiro. 

No angulo formado pelo arco cruzeiro e pare- 
de do corpo da igreja, do lado da Epistola, guar- 
da-se hoje uma pedra tosca com duas cavidades na 
superfície, que é o celebre padrào das teigas, me- 
dida usada na fundação da monarchia; ficando re- 
servado o angulo fronteiro, para n'elle se guardar 
a pia baptismal de D. Affonso Henriques, quando o 
cabido da collegiada se resolver, ou fôr obrigado a 
restituil-a a esta antiga igreja. 

N'um caixilho de madeira, que existia na sa- 
cristia doesta igreja, Uam-se as seguintes noticias 
relativas á mesma : a Lembrança das Antiguidades 
desta Beal Egreja de S. Miguel do Castello e San- 
ta Margarida ». 

« N'esta Real Egreja foi baptisado por S. Ge- 
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raldo Arcebispo de Braga El-Rei D. Âffonso Hen- 
riques primeiro de Portugal no Anno de mil centa 
e outo 9. 

a Esta Egreja foi sagrada pelo sefir. Arcebispo 
cie Braga D. Silvestre (no Anno de 1236) e Rezasse 
da dedicação d'ella a 30 d' Abril 9. 

€ N'esta Egreja assistiram os Padres Capu- 
chos da Piedade em quanto não acabarão o seu 
convento e entrarão n'ella a 12 de novembro de 
1664 e sahirão em procissão solemne acompanhada 
com o 111.™* e R.™* Cabido e Communidades e a 
Camará, e mais povo da terra aos 29 de julho de 
1668 ». 

«Foi renovada esta Egreja no Anno de 1795 
por mandado do próprio Abbade que n'ella existe. 
Francisco José Ribeiro da Silva». 

m 

No tempo do conde D. Henrique, gozava S. Mi- 
guel do Castello dos foros de capella real — foros, 
}ue mais tarde, por mercê do mesmo conde, passa- 
ram para a igreja de Nossa Senhora da Oliveira. 

Foi despojado este templo do titulo de parochial, 
por portaria do arcebispo de Braga, D. José Jpaquim 
^Azevedo e Moura, em attenção ao seu evidente 
»tado de ruínas ; e mandou annexar esta freguezia 
í de Nossa Senhora da Oliveira. 

Depois da ultima restauração, levantada a igre- 
ja do montão de ruinas, foi solemnemente benzida 
pelo padre Abílio Augusto de Passos, cura da Oli- 
reira, a 20 de julho de 1880, havendo em seguida 
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missa cantada pelo mesmo, e á noite iUuminação, 
musica e fogo, com grande concurso e satisfação dos 
fieis. 

Actualmente ha allí erecta uma irmandade cod 
a invocação de Sanjfca Margarida, com o fim de 
promover o culto a esta Santa Virgem, e de velar 
pela conservação do templo, mantendo-o no gosto 6 
no estylo em que actualmente se acha. 



' Igreja de Nossa Senhora da Oliveira 

« 
O conde D. Hennenegildo Mendes e sua mu 

Iher a condessa D. Muma — vulgarmente Muma* 

dona — tia de D. Ramiro ii de Leão; grandes senho 

res d'Entre Douro e Minho, muito principalmente 

em terras de Guimarães; foram os piedosos funda< 

dores do templo de Santa Maria de Guimarães, hoj< 

com o titulo de Nossa Senhora da Oliveira. | 

Teve lugar tal fundação na quinta de Vimar(k\ 
nes, pelos annos de 919 aproximadamente : pou 
que em 920 deram ao templo por primeiro abbadi 
um religioso benedictino, do mosteiro de Santo An 
dré de TolSes. 

Concluida que fora a obra, dedicaram-a os con 
des fundadores ao Salvador do Mundo, á Virgem i 
aos Apóstolos ; coUocando no seu altar maior a ima 
gem de Nossa Senhora, que até alli se venerava ni 
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antiquíssima mesquita de Ceres, de cujas ruinas se 
levantara a actual capella de S. Thiago da Praça, 
como detidamente veremos depois. 

Será esta imagem a oarcomida e mutilada, que 
ainda hoje se, guarda n'um altar atraz da tribuna 
da capella-mór, representando a Virgem com o Me- 
nino ao collo, o que já agora mal se percebe pelas 
reformas e estragos do tempo? 

For morte do conde D. Hermenegildo, a con- 
dessa viuva, desejando deixar o mundo e esperar a 
morte á sombra dos claustros, fundou pelos annos 
de 927 a 929, e junto ao seu templo, um espaçoso 
mosteiro, que no seu principio foi duples de monges 
e freiras da Ordem de S. Bento. A este mosteiro 
se recolheu ella, vivendo alli virtuosamente por lar- 
gos annos, e legando-lhe por morte, além de va- 
liosas riquezas, largas propriedades,^ muitas peças 
de prata d'alto valor, quatro sinos, livros de coro, 
mobilias e numeroso gado, que nas suas terras pos- 
Boia. 

Não cahiu o mosteiro com a morte da sua bene- 
mérita fundadora, nem soffreu nada em seu pro- 
gresso e luzimento; antes pelo contrario se foi en- 
grandecendo, pela viva devoçSo dos povos á ima- 
gem da Virgem, visitada em continuas romarias, e 
procurada com fervor pelo povo e pelos grandes .e 
monarchas, os quaes o enriqueceram e nobilitaram 
com valiosas doaçSes, e muitas regalias e privile- 
pos. 

Quando o mosteiro se achava em tão prosperas 
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circurnstancias, vieram as vicissitudes da sorte des 
carregar sobre elle um golpe cruel. 

Em 967 Alcoraxi, rei de Sevilha, invade á &en 
te d'um exercito sarraceno a província d'Entre Dou 
ro e Minho. Os invasores, insaciáveis e ferozes, as 
saltam tão repentinamente, durante a noite, o mos 
teiro de Nossa Senhoi^a e o burgo visinho, que oi 
seus moradores, e nem todos, mal tiveram temp 
de refugiar-se no castello de Guimarães, sem pode 
rem levar comsigo a menor preciosidade; e assin 
cahiua povoação e o mosteiro em poder dos moa 
ros, que destruiram aquella, e devastaram e saque» 
ram este, levando d'elle valiosíssimos despojos. 

Graças aos avultados rendimentos, em curto pe 
riodo conseguiram os monges restituil-o á sua pas 
sada grandeza; mas passado pouco tempo, sobre 
vem-lhe ainda outra maior calamidade. 

O celebre Almansor, o valente e atrevido gci 
neral musulmano, terror das populaçSes christâs 
esmaga á frente d'uin exercito numeroso, debaix( 
do peso de suas armas, esta bella provinda. 

O mosteiro e o burgo foram de novo roubada 
e assolados ; e o castello estava entSo quasi tomada 
por tão implacável inimigo. Mas passada que foi j 
tempestade, o incessante zelo e os recursos dos moq 
ges preparam ao mosteiro novos dias de bonança 
conseguindo mais uma vez a reparação de todos o 
estragos no seu edifício, e guamecendo-o de nov 
com as alfaias e moveis preciosos. 

Crescendo d'aqui progressivamente 6m prospc 
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ridade, activada sempre pelas visitas dos príncipes, 
que sempre deixavam maiores oa menores donati- 
vos, recebeu em 1049 a honra da visita d'el-rei de 
Leão D. Fernando, o qual não só lhe confirmara 
todas as prerogativas e privilégios, com que desde 
a sua origem havia sido honrado pelos monarchas 
de Castella, mas deu ínais ao seu abbade D. Pe- 
dro, quinto do nome*, toda a jurisdicçSo eivei e cri- 
me nas terras de S. Torquato, e nas que se alon- 
gam entre os rios Ave e Vizella. 

Foi duples este mosteiro até o anno de 1089, 
quando, por determinações ecclesiasticas, as freiras 
sahiram, ficando depois habitado por frades e clé- 
rigos até o governo do conde D. Henrique, o qual 
em 1103 lhe dera nova forma, elevando-o a capella 
real, e nomeando-lhe priores, que com outros eccle- 
siasticos já em 1130 guardavam o instituto dos có- 
negos regulares, antes da reforma canónica de Santa 
Cruz. 

Continuou com o titulo de capella real no rei- 
nado de todos os monarchas portuguezes, que eram 
os seus padroeiros, e que ainda hoje sâo juizes per- 
pétuos da irmandade de Nossa Senhora 'da Oliveira, 
alli erecta e continuada. 

D'este titulo da Oliveira principiou a usat-se 
no anno de 1031, n'uma doação a esta igreja, que 
fizera Pedro Eiriz, d'umas terras suas. N'ella no- 
meia já o mosteiro de Santa Maria da Oliveira, 
porque entre o que lhe doou havia o Quintão da 
Oliveira e a igreja de Santa Maria da Oliveira 
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em Silvares, que entSo perdera o titulo, que passou 
para este mosteiro. Consta isto, segundo as investi- 
gações do antiquário Francisco Xavier da Serra 
Craesbeeck, d'uma escriptura, que se encorporava 
no Livro de Mumadona, a folhas 23 verso. Toda- 
via uma tradiçSo, entre nós constante, fiinda o 
mesmo titulo no seguinte: 

Nos principies do século xrv, existia jimto ao 
antigo mosteiro de S. Torquato uma frondosa oli- 
veira, que produzia azeite para a lâmpada do Santo 
Mart;r ALncada mais ^de veio a oUveira para 
Guimarães, e plantada defronte da porta principal 
da collegiada, aqui seccára; e.assim a deixaram fi- 
car no mesmo lugar, em que permanecera jaté 1342, 
quando Pêro Esteves coUocou perto d'ella a cruz, 
qu^ ainda se levanta debaixo do padrão fle Nossa 

Senhora da Victoria. 

« 

Foi eoUocada aqui a' cruz a 8 de setembro do 
anno referido, e três dias depois reverdeceu a oli- 
veira, deitando novos rebentos e enfeitando-se de 
viçosa folhagem. A noticia do successo atfrahiu 
muito povo a admirar o prodígio, e por esse mo- 
tivo a honrar também a Senhora^ que. desde en- 
tSo se ficara chamando da Oliveira. 

Esta oliveira, substituida por outra e outras, fi- 
cou sempre na praça, que lhe tomara o nome, res- 
guardada por um polygono de pedra lavrada, gra- 
deado de ferro; até que derrubado por mão igno- 
ta, na noite de 9 de fevereiro de 1870, e ven- 
tilada questão entre a camará é o cabido ácer- 
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ca da remoçSo do polygono, e do tronco mutilado, 
foi tudo expropriado ao cabido por utilidade pu- 
blica. 

O tronco, ainda virente, foi plantado por inicia- 
tiva particular n'um limitado socalco, dentro do 
tanque da mesma praça, ao fundo da torre da igre- 
ja, com licença da camará, em data de 4 de de- 
zembro de 1875. 

A coUegiada jpropriamente dita, honrada pelos 
summoB pontifices cóm notáveis prerogativas, foi 
installada sobre as reliquias do mosteiro de Muma- 
dona por D^ Affonso Henriques, provavelmente em. 
1139, depois da batalha, que o coroara rei. 

O templo, que já havia sido reedificado no go- 
verno do^ conde D. Henrique, e no reinado de seu 
filhO) permaneceu com poucas alteraçSes, até ao 
tempo d'el-rei D. JoSo i; o qual, julgando-se de- 
vedor á Virgem da sorte gloriosa das suas armas 
na memorável batalha d'Aljubarrota, o mandara 
restaurar nos annos de 1387; recommendando n'es- 
ta obra uma sumptuosidade, em nada inferior ao 
seu mosteiro da Batalha. 

Commemora esta sumptuosa restauração, digna 
do monarcha, uma inscripção gravada em caracte- 
res gothicos n'uma pedra mármore, òravada na fren- 
te da igreja ao lado da porta principal ; e que está 
traduzida n'outra pedra de granito fino, em cara- 
cteres latinos. Estão sobrepostas uma á outra, e am- 
bas coroadas pelo escudo das armas do restaurador, 
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stistentado por dons anjos, na qual inscripçSo se le 
o seguinte: 
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« Era de 1426 annos, 6 dias do mez de Maio^ 
foi começada esta obra por mandado d^el-rei D. 
João, dado pela graça de Deus a este reiho dd 
Portugal, filho do mui nobre rei D. Pedro de Por- 
tugal. — Este rei D. João houve batalha real com 
el-^ei D. João de Castdla, nos campos d^Algiba/r- 
rota, e foi d*ella vencedor; e á honra da victoriaj 
que lhe deu Santa Maria, mandou fazer esta obra 3, 

Esta inscripção, que se transcreve muito errada 
nas Memobias besuscitadas dâ ântigâ Guimã- 
baes, não é a traducçSo fiel da que se lê na pedra 
de baixo, já bastante carcomida, e principalmente! 
nas ultimas linhas: mas é quasi a copia litteral, ex- 
primindo-lhe o principal sentido. 

NSo foi esta restauração, apesar de grandiosa,! 
«m tudo conforme aos desejos do magnânimo e pie- 
doso monarcha; e por isso cahira o mestre. das obras 
no desagrado real. Pois além d'outros defeitos, no- 
tava-se a capella-mór demasiadamente pequena, em 
relação ao corpo da igreja: e assim permaneceu 
acanhada, até ^^e o principe D. Pedro, depois el- 
rei D. Pedro ii ordenara se reformasse, concedendo 
para tal obra, por carta de 6 de outubro de 1677J 
as sobras da nova contribuição ^ as quaes n'um annc 
renderam 1694!401 reis, n'outro 212]S[637 reis, etc. 
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Conclaida a obra em 1682, ficou com as pare- 
de» e abobada d'mn só centro com gavetSes,' nas 
dimensões em que actualmente existem, segundo o 
estylo da architectura portugueza do meado do sé- 
culo XVII ; e por isso destoando completamente do 
corpo da igreja, que é d'arcliitectura do século 
xiv. 

Foi sagrada a igreja a 23 de janeiro de 1401, 
pelo bispo do Porto Z>. João d^Azamòuja, e por 
ordem do restaurador D. João J, e de sua mulher 
£>. Filippa de Lenaistre: como consta d'uma ins- 
cripçâo lapidar, que antigamente estava na parede 
da nave lateral do Evangelho, e hoje se guarda 
atraz da tribuna, ficando em seu lugar um fac-si- 
fnile em gesso. 

A capella-mór já havia sido benzida, em igual 
dia do anna antecedente, pelo mesmo prelado, en- 
t^ bispo de Coimbra: tomando-se esta solemni- 
dade, em tudo regia, mais grandiosa ainda pela 
presença de D. João Manrique, arcebispo de S. 
Thiago de Galliza; D. Rodrigo, bispo da Cidade 
Rodrigo ; D. João I, e sua esposa ; seus filhos le- 
gitimes, os infantes D. Dua/rte, D, Pedro e !)• 
Henrique, e seu, filho bastardo D. Affonao, conde 
de Barcelios, e mais tarde primeiro duque de Bra- 
gança. 

A torre, que actualmente se levanta a noroeste 
da igreja, nSo é a da restauraçSo de D. João I; 
por isso que esta cahira em ruinas. Foi mandada 
construir pelo dr. Pedã'o Esteves Cogominfio, ouvi- 
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dor das terras do duque .de Bragança, e por sua 
mulher Isabel Pinheiro: os quaes, surprehendidos 
pela morte, a não puderam concluir, nem levantar 
a mais que um terço ; ficando reservada a sua con- 
clusão, d'alli até ás ameias, a seu filho o dr. Diogo 
Pinheiro, D. Prior de Guimarães, que a concluirá 
pelos annos de 1513, no reinado de D. Manoel. 

Ha no baixo da terra uma capella, çom aboba- 
da de pedra, no pavimento da qual se levantam a 
par dous túmulos com os vultos dos dous prhneiros 
fundadores em tamanho natural, e trajando vesti- 
dos de gala ao uso do seu tempo. 

Esta circumstancia é muito apreciável para o 
estudo dos trajos d^então: e toma-se isto ainda 
mais notável, por ser muito raro d'encontrar no 
nosso paiz, nas estatuas tumulares, as qúaes são 
pela maior parte vestidas de hábitos talares, sem 
mostrarem apparencias das modas do século. 

SSo lavrados estes mausoléos em pedra d'Aii- 
ç3l, com silvados, arabescos, e outros desenhos, 
hoje quasi a desfazerem-se : e teem á cabeceira um 
altar de pedra, com a imagem de Christo crucifi- 
cado, onde n'outro tempo se dizia missa, nos do- 
mingos e dias santificados. 

Corre em volta da igreja, de nascente a aul, o 
antigo claustro, formado por pequenos, mas elegan- 
tes arcos de pedra, pousados sobre columnas de 
formosos e variados capiteis. 

Hoje tudo está envidraçado e encrustado de 
cal, que infelizmente nos esconde tantas bellezaa 
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d'arte: deturpando assim uma obra de subido me- 
recimento, nSo só p6la sua antiguidade, anterior ao 
século XIV, mas também pela sua muita variedade ; 
pois que é este um typo de claustros das eras, de 
que possuímos muito poucos exemplares ; e por isso 
muito apreciável para o estudo da historia da ar- 
chitectura nacional. 

Ha n'este claustro, além de vários túmulos de 
familias particulares, e d'alguns altares hoje em 
desuso,, a antiga capella de S. Pedro, para a qual 
se entra por uma formosa porta árabe; e bem as- 
sim a capella de S. Braz, toda abobadada de pe- 
dra com dous mausoléos mettidos em arcos no 
grosso das paredes. 

Foi esta capella antigamente a sede da confra- 
ria da Misericórdia: e pertence hoje á casa do bá- 
rio de Pombeiro. 

Era a igreja interiormente composta de três es- 
paçosas naves, formadas por soberbos arcos de pe- 
dra, lavrados de mimosos adornos, e delicadas es- 
culpturas : do que podem servir d'amostra a janella 
exterior, sobre a porta principal : sendo as parede» 
lizas, entre os arcos e janellas, cobertas d'azulejo, 
e quadros allusivos á vida e milagres da Virgem» 

Mas como a fabrica, no entender do cabido, 
ameaçava ruina, mandou este, para evitar o desas- 
tre, cobrir as elegantes columnas, e as rendilhadas 
arcarias, oom noiadeira e cal : dando assim aò ve- 
tusto, e venerando templo dè D. JoSo i, um aspe- 
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cto ridículo e vaidoso, mais próprio d'uin salão de 
recreio, do que diurna casa de Deus. 

TSo desastrada, e vandalíca restauração, teve 
lugar nos annos de 1830, em honra è gloria de Santa 
Maria, como diz um letreiro em estuque, na nave 
lateral da Epistola. 

A famosa e elegante janislla gothica, rasgada 
fiobre o portão do templo ; e que nos -seus arcos ogi- 
vaes, com estatuas, peanhas, baldaquinos e festões, 
offerecia uma admirável moldura a um grande es- 
pelho — por onde a luz se coava através das pintu- 
ras dos vidros, e dos mil variados lavores esculpi- 
dos em pedra — também, n'outra occasião nefasta, 
havia sido barbaramente alterada pelos refonTiado- 
res: os quaes — vendo talvez quebrados muitos 
d'estes vidros coloridos, e despedaçadas algumas 
partes d'aquellas formosas esculpturaâ, que lhes ser- 
viam de caixilho — entendeíam para si, que o me- 
lhor modo de restaurar o magnifico espelho, era 
applicar-lhe o camartdlo — deital-o abaixo — e su- 
bstituil-o por uma parede de cantaria liza, com qua- 
tro óculos envidraçados, desiguaes na circumferen- 
-cia, e desgraciosamente collocados! E ainda não con- 
tentes com tanta profanação enfeitam o visinho cu- 
nhal da mesma fachada com uma pilastra e capitel 
da ordem jónica I 

Na opinião de illustres viajantes, era esta janella 
tão formosa, e de tão elegante e delicado artificio, 
<que no caso doestar ainda no templo da Batalha, 
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ahi mesmo, n^esse museu de primores d'arte, avul^ 
taria e sobresahiria á larga. 

Em 1843, a 21 de fevereiro, pouco tempo de- 
pois de concluida tSo desgraçada reforma em que 
se despenderam muitos contos de reis — rendimento 
da cadeira do D. Prior, então vaga — rebentando 
sobre Guimarães uma trovoada medonha, cahiu por 
um dos ângulos da torre uma faisca eléctrica, e 
penetrando no interior do templo, lambeu-lhe todas 
as modernas douraduras, como protestando contra 
os arrebiques de mau gosto, com qiie se mascarara 
um monumento tão magestoso e venerando. 

Estas obras de desastrada reforma, principiadas 
a 14 de junho de 1830, suspenderam-se a 12 de ju- 
lho de 1832, por occasiSo da aitrada de D. Fe« 
dro IV no Porto, em consequência de se acharem es-* 
gotados os fundos da fabrica, os quaes foram reco- 
lhidos á thesouraria do exercito por ordem de D» 
Miguel: mas reabriram-se a 17 de fevereiro de 

1834, em virtude d'um subsidio de 3:000 cruzados, 
que para tal fim offerecera o cónego thesoureiro- 
mór Thomé Luiz Felgueiras. De novo suspensas em 

1835, por ordem do governador civil de Braga, fo- 
ram recomeçadas a 13 de fevereiro de 1837, por im- 
pulso do cónego JoSo Baptista. Finalmente a 4 de 
março estando a obra quasi concluida, foi o templo 
restituído ao culto publico, principiando os cónegos 
a fazer coro n'esse dia na capçlla-mór. 

A 2 de agosto de 1880, a expensas da fabrica 
d'esta igreja, deu-se principio á ultima reforma, que 
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eni nada alterou a restauraçãa passada ; seguindo 
em todas as pinturas e douramentos o estylo, em 
que já se achava. Por esta occasiâo descobriu-se, 
que a magestosa porta principal era toda de pau 
ferro; mas infelizmente houve o mau gosto de a 
deixar pintada a óleo! Concluídas as obras fez-se 
cOro pela primeira vez na capella-mór a 19 de 
março de 1881. N'este dia depois de matinas foi o 
Santíssimo Sacramento conduzido processionalmente 
da capella de S. Braz, nos claustros, — onde estive- 
ra durante o impedimento da igreja — para a sua 
capella na nave lateral sul, onde em seguida foi 
exposto. 

Ha na actualidade oito altares no corpo da igre- 
ja, quatro por lado — não fallando nos dous colla- 
teraes á capella-mór — onde se vêem oito retábu- 
los de pintura a oleo^ de muito merecimento artís- 
tico. Sâo devidos ao pincel do fallecido Joaquim Ra- 
phael, lente de pintura na Academia das bellas-ar- 
tes em Lisboa, o qual os pintáta pelos annos de 
1846 a 1849. 

Ao fundo da nave lateral da Epistola fica a ca- 
pella do Sacramento com o seu sacrário, que é todo 
de prata, não sei por que felicidade escapado á ra- 
pacidade dos invasores firancezes. É formado entre 
quatro columnas torcidas e lavradas, sobre que pou- 
sa uma elegante* cúpula, ostentando por coroamento 
imia espécie. de custodia radiada, no centro da qual 
se vê o Agnus Dei. Esta parte é d'ama data mais 
xecente — 1874. Entre as quatro columnas abre- 
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se um elegante pórtico, dividido em duas meias por- 
tas, nas qoaes se vêem em relevo doas passagens 
bíblicas, que são: o Maná no deserto — livro do 
Êxodo — e a parábola das Bodas, que se refere no 
Evangelho de S. Lucas. 

Fronteiro a esta capella, entre a porta principal 
e a travessa, guarda-se n'um pequeno arco, aberto 
na espessura da parede e resguardado por vidraça, 
a pia baptismal de D. Affonso Henriques, meio em- 
butida na parede*^ o no gesso com uma inscripçSo 
d'esta forma: 

N'e8ta pia foi bautizado El-Rei D. Affonso Hen- 
riques pelo Arcebispo S. Geraldo no anno de 1106. 

Esta pia, que pertencera sempre á igreja de S. 
Miguel do Castello, foi conduzida para aqui em 
1664 por D. Diogo Lobo da Silveira, então D. 
Prior. Fronteira a esta porta lateral sul fica outra, 
á sabida da qual e ao lado esquerdo se encosta um 
tumulo antigo sobre dous leSes de pedra, tendo na 
caixa a seguinte inscripção : 

Aqui jaz Inez de Guim.®* mulher do L.** 
João de Valadares bisneta de Martinho de 
G.®" f.*^ de Dom Fernando da Guerra bis- 
neto dei Bei D. P.® o Cru e da S.» Dona 
Inez de Ccistro e Valadares morrèo a 8 de 
Setembro de 1534, 
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' No coro de cima,- por traz do orgSo — princi- 
piado a coDstruir-se em 1839, por fr. Domingos 
Varella — e como servindo de base ao formosissinoio 
espelho sobre a porta principal, yê^se, como sobre 
um grande tun^ulo antigo, um cav^eiro de habites 
talares, deitado sobre uma dupla almofada, tudo 
encrustado com tintas e ouro, deixando vêr ainda 
na caixa vestigios d'uma inscripçSo apagada, e da 
qual nenhum dos antigos escriptores nos d& noticia, 
É ornada a sacristia a gosto moderno e simples ; 
tendo ao fundo uma pequena capella^ toda azuleja- 
da, onde se celebra missa. Foi feita no anno- de 
* 1686, e dedicada á 'Sarda Verónica — quadro a 
óleo, que retrata as feiçSes da Virgem, e que a tra- 
dição diz ser copia fiel d'outro, attribuido a S. Lu- 
cas, e existente em Bomá. 

« Da tradiçSo d'esta' Santa Verónica — diz o 
padre Torquato de Azevedo — trata um pergami- 
nho que se guarda no archivo da real collegiada em 
que consta, que um Payo Rodri^es, prior d'ell^, e 
deão de Évora a trouxera de Boma, e a puzera 
n'esta igreja, e mandara ao seu procurador no tem- 
poral, que a todo o cónego que no dia de Faschoa 
da BesurreiçSo ante-vespera fosse á igreja de so- 
brepelliz, tangido o sino pela Sé, a cantar a Regina 
Codi, e a Salve á santa imagem se lhe desse qua-^ 
tro soldos, e a todo o sacerdote de fora dous soldos, 
e a todo o diácono e sub-diacono um soldo, e a todo 
o líiechanico seis dinheiros; isto foi em 14 de mar- 
ço de 1295 ». 
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Ha n'e8ta igreja um coro, actualmente compos- 
to de 14 cónegos, sendo este numero de 30 em ou- 
tro tempo, preenchendo-se apenas 27 cadeiras, e re- 
vertendo as rendas das restantes: uma para a fa- 
brica, outra para o convento da Estrella, outra para 
o prebendeiro. Tem além d'isto uma curaria com- 
posta de nove capellSes. 

Eia Içmy^enne n'esta igreja aos sabbados de 
quinze em quinze dias, instituído n'estes últimos 
tempos. 

Do archivo d'esta collegiada, um dos mais va- 
liosos e curiosos do reino ; dos paramentos e alfaias, 
e do tkestmro da Senhora — de tal importância, que 
se considera o primeiro do reino — darei adiante 
minuciosas noticias. 



_^ Catalogo dos D. Priores 

Occupando-me doeste catalogo, sigo, na parte 
que voe pareceu mais aproveitável, as informaçSes 
que recolhi da a Colleçam dos Documentos e Memo- 
rias da Academia Real da Historia Portugueza», 
do c Catalogo dos D. Abbades de S.^ Maria de 
G-uim.^ e dos D. Priores, etc, coordenado em 
1725 pelo corregedor de Guim.®* Fran.«> Xavier 
da Serra Craesbeeck » ; acrescentando aquelles D. 
Priores, que da mesma « Colleçam » nSo constam 
desde 1725 até o presente. 
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Deixo em silencio as Boticias dos abbades, que 
regeram o mosteiro de Mumadona, desde a sua 
origem até o governo do conde D. Henrique ; e 
calo igualmente os priores, que se assentaram na 
cadeira prioral no tempo do mesmo conde, o qual 
elevara o templo á dignidade de sua capella real: 
limitando-me apenas a escrever dos D. Priores, 
que presidiram á real collegiad^ de Guimarães 
desde que el-rei D. Afifonso Henriques a fundara 
pelos annos prováveis de 1139, até nossos dias. 

Não deixarei, no entanto, sem a lista nominal 
d'estes abbades, este meu esboço vimaranense. 

Foi o primeiro d'elles Pedro de Toldes, logo em 
principio, e em vida ainda dos fundadores, no tem- 
po do rei hespanhol, Qrdonho ii. Seguiram-se- 
Ihe posteriormente : Gonta i, Romualdo, Ordonio, 
Athaulfo, Gonta u. Árias, Honorico i, Gonta in, 
Pedro n, Honorico n, Alvito, Hoqorico in, Pe- 
dro ni, Honorico iv, Pedro iv, Honorico V, Men- 
do I, Pedro V, Mendo ii, Pedro vi, o qual foi o 
21.^ abbade em tempo do rei bespanhol Afifonso vi; 
e passou a ser também o primdro prior da igreja 
de Santa Maria de Guimarães em tempo do nosso 
conde D. Henrique. Doestes priores, -em^ que Pe- 
dro Troergis fôra o primeiro, houveram os seguin- 
tes: Mendo m, Pedro vu e Pedro viu. Estes três 
últimos são do tempo de D. Affonso Henriques, an- 
teriormente á creação da coUegiada como tal. 

Residiam antigamente os nossos priores nos seus 
paços, que foram levantados sobre as relíquias do 
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mosteiro, e ainda hoje se chamam o Priorado^ e 
fica entre o norte e o nascente da igreja, cora a 
qual tem communicaçSo pelo claustro. Mas xdtima* 
mente viviam quasi sempre em Lisboa; e apenas 
se dignavam visitar a sua igreja, nas festas mais 
solemnes do anno, recebendo por essa occasião as 
homenagens do cabido, e os respeitos dos habitan- 
tes de Guimarães que os olhavam como verdadei- 
ros prelados. 



D. Fedro Amabal, commummente conhecido 
dos authores por Pedro Amarello ^, era da nobre fa- 
mília dos Amaraes d'esta antiga villa, e passa por 
ter sido um dos setenta e dous cónegos regrantes de 
Santo Agostinho, que receberam o habito, em 1133, 
das mãos do padre S. Theotonio, ornamento do 
nosso Minho, pois n'esta província nascera, e na al- 



^ N'mn manuscrípto antigo^ que devo à generosidade 
d'am meu amigo^ lô-se sobre o assumpto o seguinte: 
« Quer alguém que Pedro do Amaral, ou Amarello, fosse o 
mesmo Pedro Mendes, que por ordem de D. Affonso Henri- 
qaes fora professar a Reforma canonicata de Santa Cruz de 
Coimbra, e aprender alli a disciplina regular do mesmo 
S. Theotonio, e que voltou depois a Guimarães com o novo 
nome de Pedro Amarello; Achava-se n'um pergaminho ori- 
ginal, a respeito d'elle, o seguinte : Fetrus Menendiz, qui, 
propter infirmitatem éUctUs fuit Petrus Amarellus, Havia 
d'elle na collegiada um retrato a óleo, que o reproduzia 
com a dita côr da itericia ». 
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dêa da Tardinhade, fri^uezia de Ganfey, a nor- 
deste da praça de Valença, da qual fica próxima. 
Serviu D. Pedro de primeiro prior da coUegiada, a 
pedido d'el-rei D. Affgnso Henriques'; e correm as 
suas memorias como tal até 1178, nfio havendo 
d'elle .mais miúdas noticias. 

O que eu não posso aqui dçixar em silencio — 
como filho que sou de Guimarães — é que fôra d'este 
appellido e da casa do Faço de Nespereira, no ter- 
mo de Guimarães, um dos fidalgos mais patriotas da 
restauração de 1640. Refiro-me a Pedro Cardoso do 
Amaral de Menezes, que fôra na índia o primeiro 
a levantar ó grito da independência. Nem posso, 
nem devo esquecer ainda, que nas « Provas da 
Historia Genealógica da Casa Real de Portugal », 
Tomo II, Liv. IV, n.® 112, se acha no testamento 
do príncipe D. Duarte, filho d'el-ret D. Manoel, 
uma verba honrosissima para os fidalgos d'este ap- 
pellido. É esta: c A Manoel do Amçi/raly dezejei 
sempre fazer-lhe muita mercê ^ porque os d* este ap- 
pellido me serviram com muita continuação em toda 
a minha vida, e com grande amor ». 

D. Diogo. — Occupou a cadeira de D. Prior 
nos reinados d'el-rei D. Sancho i, D. Affonso ii, 
e'D. Sancho n. A primeira memoria, que d'elle se 
encontra, é de março de 1191 ; julgando-se que fal- 
lecesse no anno de 1230, até o qual viveram em 
commum os cónegos, segundo a regra de Santo 
Agostinho. 
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^ D. Payo. — Terceiro prior da coU^iada, em 
tempo do mesmo D. Sancho ii. NSo ha d'elle me- 
moria no cartório da collegiada de Gnímarles ; mas 
consta das memorias de 2>. Manod Caetano de Soii^ 
sa, que D. Payo, por morte ou renuncia de D. Sueiro 
Viegas, fôra eleito bispo de Lisboa, sendo ao tempo 
da sua eleiçSo cónego de Vizeu e D. Prior de Gkd- 
marâes. Durou tão pouco tempo no bispado, que 
nao chegou a receber as suas letras ; e falleceu a 19 
de abril de 1233. 

D. Vicente. — Foi o quarto prior da collegia- 
da, ainda no reinado de D. Sancho n; e encontra- 
se noticias d'elle até Í236, em cujo anno lhe confir- 
mara o rei o privilegio dos serventes da collegiada, 
outorgado por seu avô D. Sancho i. 

D. Martikho Geraldes. — Foi o quinto D. 
Prior, reinando D. Sancho u e D. Affonso in. En- 
contram-se d'elle as primeiras memorias em 1243; 
e vão apparecendo até 1271, em que fallecera em 
Viterbo na Itália, estando elevado á cadeira dos ar- 
cebispos de Braga em successSo (io arcebispo D. 
João Egas. D. Rodrigo da Cunha, occupando-se 
d'elle na segunda parte da a Historia ecclesiastica 
de Braga », diz ser D. Martinho um varSo, qual o 
pediam as necessidades d'aquelles tempos. Tinha 
sido eleito prelado pelo cabido, como era d'uso en- 
tão : e passa por ser natural de Semilhe, nas vi^- 
nhanças de Braga. Foi o instituidor do morgado de 
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Montearíol, nas yisinhanças da 'mesma cidade, e 
figurou em primeira plana como diplomata media- 
neiro nas dissensSes de Portugal com o pontifico no 
reinado de D. Affonso iii. 

D. Pedro ri. — Foi o sexto D. Prior, no tem- 
po d'el-rei D. Affonso iii. Era natural de Lisboa, 
e chamou-se primeiro. Mestre Pedro Hispano, assi- 
gnando-se assim nos livros, que escrevera : ao mes- 
mo passo que é também conhecido com o nome de 
Pedro Julião. Foi muito douto nas mathematicas, 
" na pbilosopbia e na medicina: e foi eleito arcebispo 
de Braga em atta de cabido, ' como D. Martinho 
Geraldes, a quem succedera no anno de 1272 : car- 
deal bispo Tusculano, por Gregório x, no concilio 
geral Lugdunense, em 1274; e finalmente, por 
morte d' Adriano v, foi eleito summo pontífice em 
Viterbo, aos 20 de setembro de 1276, com o nome 
de JoSo XXI. Occupou a cadeira pontificia pouco 
mais de oito mezes, fallecendo em maio de 1277, 
esmagado debaixo daâ ruinas d'uma casa. 

D. Fernando Annes Portocarrero. — Era 
filho de D. João Henriques de Portocarrero, e sua 
mulher D. Mor Viegas Coronel. Foi o sétimo D. 
Prior da coUegiada, no reinado do mesmo .rei D. 
Affonso III. Diz-se, que f5ra deão de Braga, e 
muito bom clérigo: e mui pouco mais nos consta 
da sua vida. 
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D. Domingos Annes Jardo. — Era natural do 
lagar de Jardo, freguezia de Bellas, termo de Cin- 
tra) Foi o oitavo prior da collegiada, ainda no rei- 
nado de D. Affonso iii; e foi também cónego de 
.Évora, capellâo d'el-rei, do seu conselho, chan- 
celler-mór do reino por nomeação de D. Diniz, 
bispo d^Evora por morte de D. Durando Paes; 
sendo finalmente d'aqui nomeado para bispo de 
Lisboa, por Nicolau iv, no anno de 1289. Falleceu 
em 1293 : e jaz sepultado na capella do Santissimo 
na igreja de Santo Eloy em Lisboa, de cuja casa 
fôra o fundador. 

D. Affonso Sueiro. — Foi o nono prior da 
coUegiada: e havia sido em tempo sobre-juiz, assi- 
gnando-se como tal, além d'outros documentos, no 
foral que dera el-rei D. Affonso iii, com a rainha 
D. Brites, aos moradores de Silves. Foi deão da 
Sé de Braga, e juntamente prior de Guimarães; 
havendo memoria d'elle como D, Prior, desde 1279 
até 1283. 

D. Payo Domingues. — Foi o decimo prior, no 
tempo d'el-rei D. Diniz. Ha memorias d'elle, des- 
de 1287 até 1296. Consta ter sido deão da Sé de 
Évora : e diz-se que foi este Payo ii, o que trouxe- 
ra de Boma a lamina da imagem de Nossa Senho- 
ra, que se venera na capella da sacristia da Oli- 
veira. 

YOJ*. n. 5 
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D. EoDRiGO Paes. — Foi o undécimo prior 
d'esta collegiada-; havendo d'elle escassas memorias, 
e para aqui de nenhuma importância, desde 1302 a 
1309, reinando então D. Diniz. 

D, Rodrigo d'Oliveira. — Foi o duodécimo 
prior da collegiada, no reinado do" mesmo sobera- 
no. Existem memorias d'elle, desde 1310, d'onde 
consta ser nomeado deão d'Eyora, até 1329, sendo 
então elevado á alta dignidade de bispo de La- 
mego. 

D. Egas Lourenço. — Foi o decimo-terceiro 
prior da collegiada, sendo deSo da Sé de Lisboa. 
Segundo a Monarchia Lusitana, foi o que dera 
licença em 1312 pelo cabido, com consentimento 
do respectivo bispo D. Estevão, para se construir 
a igreja de S. Diniz, fundada pelo monarcha doeste 
nome, junto "a Penafirme no termo de Torres Ve- 
dras. D'esta dignidade de deão veio provavel- 
mente para o priorado de Guimarães, pelos annos 

de 1315. 

I 

D. Pedro in. — Erâ. conhecido vulgarmente i 
por Mestre* Pedro, em virtude de ter sido phjsicoj 
d'el-rei D. Diniz, tendo-o já sido d^Affonso in.l 
Foi o decimo-quarto prior, na época do mesmo moJ 
narcha. Foi primeiramente cónego de Braga e ãm 
Lisboa, sendo provido na dignidade d'este prioradol 
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por D. Diniz, em 1316. Ha d'elle noticia, como D. 
Prior, até 1324. * 

D. Miguel Vivas. — Foi o decimo-quinto prior 
d'esta collegiada, no tempo d'el-rei Affenso iv, de 
quem fôra chanceller-mór. Segundo os escríptores 
que 80 occuparam da sua biographia, havia sido 
desembargador ecciesiastico, sobre-juiz d'el-rei, e 
cónego de Braga e de Lisboa, sendo ultimamente 
eleito bispo de Vizeu em 1330. Falleceu n^esta Sé, 
em junho de 1335. 

D. Estevão Dade. — Foi o decimo-sexto prior, 
no tempo do mesmo soberano. Sabe-se que occupára 
a cadeira prioral, desdeM336 a 1348. 

D. Joio Affonso I. — Foi doutor em leis, e 
o deçimo-setimo prior de GuimarSes, no tempo 
do mesmo Affonso iv. Correm as suas memorias, 
como tal, apenas desde 1349 a 1350. 

D. AFm)NSO Vasques. — Era filho de Vasco 
Martins Inchado e de sua mulher Oroana Louren- 
ço Pestana, e foi o decimo-oitavo prior, nos reina- 
dos de D. Affonso iv e de D. Pedro i. Apenas se 
sabe ter governado esta collegiada, desde 1353 ; e 
que já era fallecido em 1362, em que o cabido 

inom^ra em sua falta um vigário geral do priorado. 

I 

D. Gonçalo Telles i. — Foi o decimo-nono 
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prior, no tempo d'el-rei D. Pedro i: consta que 
governara a collegiada, desde 1363 a 1366. 

D. Vicente n. — Foi medico d'el-rei D. Fer- 
nando, e o vigésimo prior de Guimarães, em tem- 
po do dito rei, pelos annos de 1368. 

D. Maetim Annes. — Era o vigesimo-primei- 
ro D. Prior, no tempo d'el-rei D. Fernando, em 
1373. Foi bispo de Silves, e conservou ainda assim 
o priorado de Guimarães, que depois cedera a fa- 
vor de Gonçalo Vasques, o qual lhe alcançara o 
bispado de Lisboa. D'aqui foi nomeado cardeal, pelo 
anti-Papa Clemente vn ; e morreu precipitado da 
torre da Sé pelo furor do povo. 

D. Gonçalo Vasques. — Foi o vigesimo-se- 
gundo prior, em 1374. Alcançam as suas memorias 
até 1383 — anno em que aos 6 de dezembro fôra 
morto na Sé de Lisboa, sendo lançado da torre 
abaixo, como o seu antecessor D. Martim. 



D. João Affonso das Regras. — Depois da 
morte d'el-rei D. Fernando, foi elevado a D. Prior 
de Guimarães, sendo o vigesimo-terceiro. Nomeou-o 
a rainha D. Leonor Telles, em 1383, no dia seguin- 
te ao da morte de D. Gonçalo. Era doutor em leis, 
6 do conselho d'el-rei D. João i, com quem assistia 
^ em Lisboa em 1384. Deu d'esmola a esta collegiada 
tuna cruz grande de prata, com varias reliquias, 
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primorosamente lavrada e esmaltada, tendo as suas 
armas nas quatro faces da prancha. Deu-lhe tam- 
bém duas galhetas de prata dourada, e outras duas 
brancas, uma naveta de prata, e um anjo com o es- 
cudo das suas armas. A naveta, o anjo, e as ga- 
lhetas foram levadas por D. Affonso v, que as des- 
fizera para as despezas da guerra de Castella. 

D. Nuno Fernandes. — Foi o vigesimo-quar- 
to D. Prior da collegiada, no tempo d'el-rei D. 
João I, pelos annos de 1396. 

D. RuY Lourenço. — Foi o vigesimo-quinto 
D. Prior, no reinado de D. João i, em 1401. Foi 
deão da Sé de Coimbra, licenceado em Degredos, e 
do desembargo do dito monarcha. 

D. Luiz de Freitas. — Foi o vigesimo-sexto 
D. Prior, no mesmo reinado. 

D. Diogo Alvares de Brito. — Foi o vige- 
simo-setimo D. Prior de GuimarSes, por carta d'el- 
rei D. João i, em 1403, sendo eleito depois bispo 
d'Evora, e d'aqui promovido a arcebispo de Lisboa, 
governando o reino o infante D. Pedro. Morreu em 
1426. 

D. Afponso Martins. — Foi o vigesimo-oitavo 
D. Prior de Quimarâes, pelos annos de 1410, e nSo 
se acham mais noticias d'elle. 
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D. Luiz Vasques da Cunha. — Foi o vigeaí- 
mo-nono D. Prior, no reinado d'el-rei D. JoKo i, 
em 1419. Em 1420 abriu a. caixa das relíquias, 
que desde tempo immemorial estava no altar-mór, 
e encerrou-as n'uma caixa de prata, que tem as suas 
armas com um letreiro em gothico, em que se de« 
clara este facto. 

D. Rodrigo da Cunha. — Foi o trigésimo prior 
doesta collegiada, no mesmo reinado, e ainda ao 
tempo d'el-rei D. Duarte e do infante D. Fedro. 
Era filho de Vasco Martins da Cunha, senhor das 
terras e castello de Lanhoso. Foi no tempo d'este 
D. Prior, e em 1439, que se alcançara de Roma 
um Breve, para se estabelecerem n'esta collegiada 
meias conezias. Governava a igreja Eugénio rv. 
Chegam as suas memorias até 1447, em que el-rei 
dera privilegio para que não pagassem os privili- 
giados a finta, lançada aos procuradores ás cortes. 

D. Affonso Gomes db Lbmos. — Foi o trige- 
simo-primeiro prior de Gxiimarães, no governo do 
infante D. Pedro, e nos reinados de D. Affonso v 
e D. João u, e occupou esta cadeira 35 annos. 
Para valer ás necessidades do cabido, que entSo 
possuia poucos rendimentos, determinou se dessem 
sepulturas, dentro da igreja e capellas, ás pessoas 
que às pedissem, dando algumas rendas, honras e 
privilégios, e que estas rendas se repartissem entre 
o prior e o cabido. Este D. Prior era irmSo d' Asna 
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de Góes, mulher de Diogo Pires Machado, que vi- 
Teu na freguezia de S. Clemente de Sande, e se 
achou na batalha de Alforrobeira com o infante D. 
Pedro. 

É este Machado o progenitor dos fidalgos d'este 
nppellido, n^esta antiga villa de Guimarães. 

D. Fernando Coutinho. — Foi o trigésimo- 
segundo D. Prior, pelos annos de 1488, reinando 
el-rei D. João u. Esteve ausente da collegiada du- 
rante três annos, ou por cau3a da peste, que gras- 
sara em Guimarães desde 1489 a 1492, ou porque 
D. João II o occupára em Lisboa em seu serviço. 
Foi a este D. Prior, e ao cabido, que el-rei em 
1492, a 21 de julho, confirmara o privilegio de ca- 
pellães d'el-rei. Era filho de João da Silva, quarto 
senhor de Vagos e alcaide-mór da villa de Monte- 
mór-o- Velho, e de sua mulher D. Branca Coutinho. 
Sendo prior da igreja do Salvador da villa de Mon- 
te-Mór, veio para D. Prior da collegiada, onde fôra 
nomeado regedor das justiças, depois eleito bispo de 
Lamego, e por ultimo bispo do Algarve, cuja dio- 
cese governara desde 1502 a 1535. 

D. Henrique Coutinho. — Foi o trigesimo- 
terceiro D. Prior de Guimarães, nos reinados d'el- 
rei D. João ii e D. Manoel. Em 1493, acrescen- 
tou os Estatutos, que a esta collegiada havia dado 
o D. Prior Diogo Alvares de Brito. No seu gover- 
no, e em 1495, confirmou D. Manoel todos os pri- 
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vilegios d'esta igreja. Foi D. Henrique Coutinho do 
conselho d'el-rei, seu desembargador do paço, e em- 
baixador a Boma, onde morrera, sendo sepultado na 
igreja de Santo António dos Portuguezes. 

D. JoRaE DA Costa. — Era natural d' Alpe- 
drinha, povoação beirense, este trigesimo-qu^to 
D. Prior de Guimarães, sendo, entre nós, o que 
mais benefícios ecclesiasticos gozara, e todos elles 
ao mesmo tempo. Foi arcebispo de Braga e Lis- 
boa; e bispo d^Evora, do Porto, Vizeu, Algarve 
e Ceuta. Teve sete abbadias da ordem de S. Ben- 
to, e seis da ordem de S. Bernardo; dez priora- 
dos de cónegos regrantes, e oito doados. Teve mais 
um beneficio em Boma, na igreja de Santa Maria 
Trans Tiberim; uma abbadia em Veneza; e a 
única, que havia em Navarra. Foi ainda assim D. 
Prior de Guimarães, protector e regedor da uni- 
versidade de Lisboa, confessor e capellâo-mór de 
el-rei D. Affonso v, e seu embaixador a Castella, 
o qual finalmente lhe obteve do pontifico Xisto iv, 
em 1476, o capello cardinalício, com o titulo dos 
santos Marcello e Pedro. 

D. Diogo Pinheiro. — Foi o trigesimo-quinto 
D. Prior de Guimarães, pelos annos de 1505, rei- 
nando D. Manoel; eha d^elle noticias n'esta colle- 
giada até 1513. Foi muito versado em direito ca-^ 
nonico e civil, e em theologia, sendo igualmente 
douto em todo o género de sdencia. Foi capellâo e 
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fidalgo da casa do duque de Bragança D. Jayme, 
duende passara ao serviço d'el-rei D. Manoel, de 
cujo conselho fSra, e seu desembargador do pa^o. 
Além d^outros beneficies ecclesiastícos, de que go- 
zava, foi prelado de Thomar, como vigário do mes- 
tre da ordem de Christo, com jurisdicção ecclesias- 
tica; e d'esta dignidade foi promovido a D. Prior 
d'esta collegiada, tomando posse a 6 de janeiro de 
1503. Nomeou-o D. Manoel para primeiro bispo do 
Funchal em 1514; e falleceu em Thomar em ju- 
lho de 1526, sendo sepultado na capella-mór da 
matriz doesta villa, em tumulo ornado com o bra- 
zão dos Pinheiros de Barcellos, a cuja estirpe 
egrégia pertencia. Foi este D. Prior, o que con- 
cluirá a actual torre da Senhora da Oliveira, le- 
vantando-a desde o final do primeiro terço até ás 
ameias. 

Nas Provas da Historia aENEALOGiCA da 
CASA REAL, Tom. III, Liv. VI, n.** 85, acha-se o 
jeu Manifesto em favor do duque de Bragança 
D. Fernando II, rnandado justiçar em Évora por 
ú-rei jD. João II, em 1483; o qual no conse- 
ho do julgamento ousara ser parte e juiz ao mes- 
no tempo, influindo com a sua presença e au- 
ihoridade no animo dos magistrados. E como a 
listoria qualifica a D. João ii como príncipe per- 
^eito, não será mau lembrar-se aqui, por esta oc- 
^asiSio, outro documento curiosíssimo do mesmo vo- 
ume das Provas. É o n.** 87, em que D. João II 
)ede perdão ao pontífice, por ter feito morrer, sob 
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a cdr de jvMiça, aos duqms de Vizeu e Bragan- 
ça e ao prelado d^ Évora, sendo os mortos ao todo 
uns 80, do que então a «ua consciência muito se 
doía; e ainda até por ter anteriormente enganado 
o Papa Innocencio viii, na conta que lhe dera does- 
tes assassinatos, pedindo-lhe também o perdão d'el- 
les. 

NSo faz menção d'este Manifesto, que é escripto 
importante, o Diccionabio bibliogbaphico do nos- 
so Innocencio. 

D. Diogo Dias. — Foi o trigesimo-sexto D. 
Prior, no tempo d'el-rei D. JoSo iii, e também ca- 
pellâo do duque de Bragança. Foi confirmado na 
dignidade de D. Prior da collegiada a 10 de outu- 
bro de 152Õ, fallecendo no outubro seguinte. 

D. Sebastião Lopes. — Foi o trijgesimo-seti- 
mo D. Prior, no reinado de D. JoSo iii, e também 
cónego de Lamego e doutor em cânones. Em 1488, 
tinha assistido e presidido ao sjnodo, que mandara 
reunir D. Jorge da Costa, arcebispo de Braga, sen- 1 
do então seu vigário geral. 

D. Constantino de Bragança. — Era filho j 
de D. Jayme, quarto duque de Bragança, e de suaj 
segunda mulher D. Joanna de Mendonça. Foi o tri«l 
gesimo-oitavò D. Prior da collegiada, no reinadj 
do mesmo D. João iii, do qual fôra camareiro-mórJ 
6 decimo-nono vice-rei da Lídia. I 
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No Catai<ooo dos d. AsBABEa £ D. Prio- 
res DO SiMTEIBO £ COLLEGIADA DA OlIVEIBA, 

dá-se como Jilho segundo do duque; mas nos genea- 
logistas mais indagadores da espécie dárse como ji- 
Iho terceiro, 

D. Gk>MES Affonso. — Foi o trigesimo-nono 
D. Prior da collegiada, ainda no reinado de D. 
João III, e depois no d'el-rei D. Sebastião. Exis- 
tem memorias suas, como D. Prior de Guimarães, 
lesde 1539 a 1658. Desejando mostrar-se grato á 
infanta D. Isabel, que o collocára em tal dignida- 
le, conseguiu bulias pontificias, para lhe doar treze 
igrejas, as quaes estavam annexas ao priorado, em 
1553, e pertenciam ao termo de Guimarães. 

Foi o segundo inquisidor da inquisição de Coim- 
bra, a que dera principio a 15 de outubro de 1541, 
K>m o religioso dominicano D. fr. Bernardo da 
!)ruz, o primeiro inquisidor do mesmo tribunal, no- 
aeados ambos pelo cardeal D. Henrique. Até en- 
So, exercia em Coimbra o bispo D. Jorge d'Al- 
neida, sem subordinação a outrem, como também 

bispo de Lamego D. Fernando de Vasconcellos 
:e Menezes, a sua jurisdicção plena de inquisidor- 
xÓT. Não falíamos do bispo de Ceuta D. fr. Dio- 
da Silva, depois arcebispo de Braga nos annos 
e 1540, o qual fôra também um dos três, a quem 

pontifico Paulo ui dera a investidura d'inquisi- 
)res-móres do reino. Era isto então mna imitação 
i antiga inquisição dominicana, e do que os pro- 
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vinciaes da ordem obravam em todos os reinos das 
Hespanhas. 

D. FuLGENCio DE BRAGANÇA. — Foi O qxiadra- 
gesimo D. Prior, no tempo de D. SebastiSo e do 
cardeal rei D. Henrique, o qual conseguira que D. 
Fulgencio renunciasse a abbâdia de S. Salvador de 
Travanca, de que fôra o ultimo commendatario, as- 
sim como a dignidade de D, Prior do mosteiro de 
Moreira, de cónegos regrantes de Santo Agostinlio. 
Era filho quarto de D. Jayme, quarto duque de 
Bragança, e de sua segunda mulher, D. Joanna de 
Mendonça, e occupou a cadeira príoral até 1580. 

D. Joao de Bbagança. — Quadragesimo-pri- 
meiro prior da coUegiada na usurpação dos Philip- 
pes. Tomou posse do priorado a 23 de maio de 
1582, e occupou-o até 1599, anno em que foi pro- 
movido a bispo de Vizeu a 23 de julho. Foi educa* 
do no mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, onde foi 
mestre e doutor em theologia, e foi igualmente ar- 
cediago de Sobradello até á nomeação para bispe 
de Yizeu. Jaz sepultado na igreja de S. João d^ 
Évora, que foi dos cónegos seculares de S. JoS/(\ 
Evangelista. 

D. Alexandbe. — • Filho segundo, de D, JoSo 
sexto duque de Bragança e de D. Catharina, fiUu 



do infante D. Duarte, duque de Guimarães, e neU 
d'el-rei D. Manoel, foi o quadragesimo-segundo D 
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Prior da collegiada, no tempo dos Philíppes, toman- 
do posse a 26 de janeiro de 1601. Foi arcebispo de 
Évora e inquisidor geral de Portugal, e falleceu a 
11 de setembro de 1608. 

"D. Pedbo de Castilho. — Quadragesimo-ter- 
ceiro D. Prior no tempo de Philippe ni. 

Tomou posse do priorado a 31 de agosto de 
1605. Foi beneficiado em Celorico, prior de Illiayo, 
bispo de Angra e de Leiria, inquisidor geral, pre- 
sidente do desembargo do paço, do conselho doesta- 
do, capellâo-mór, esmoler-mór e duas vezes vice-rei 
do reino. Falleceu em Lisboa a 31 de março de 
1613, e foi sepultado na capella de S. Thomaz, que 
eUe fundou e dotou no mosteiro de S. Domingos. 

D. Fb. Aleixo de Menezes, da casa dos con- 
des de Cantanhede, filho de D. Aleixo de Mene- 
zes, aio de el-rei D. Sebastião, e de sua mulher D. 
Luiza de Noronha. 

Foi o quadragesimo-quarto D. Prior de Ghiima- 
rSes, no tempo dos mesmos Philippes. Foi religioso 
de Santo Agostinho, prior de Torres Vedras, e de 
Nossa Senhora da Graça em Lisboa, arcebispo de 
Goa e de Braga, xjapellâo-mór, governador do Cra- 
to, e vice-rei do reino. Falleceu em Madrid a 3 de 
maio de 1617, com 58 annos de idade. O seu corpo 
foi trasladado para Braga, onde jaz sepultado na 
igreja do Populo, na capella-mór do lado da Epis- 
tola, tendo sido achado incorrupto a 10 de março 
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de 1621. — Do lado do Evangelho, está o cadáver 
do sea antecessor na mitra. D, Agostinho de Cas- 
tro. 

D. Fernando Mabtins Mascarenhas. — Fi- 
lho de D. Vasco Mascarenhas, reposteiro-mór do 
píincipe D. JoSo (filho d'el-rei D. JoSo iii) e de 
sua mulher D. Maria de Mendonça, foi o quadrage- 
simo-quinto D. Prior ainda no tempo de Fhilippe 
III. Tomou posse a 20 de setembro de 1618, e ha 
memorias d'elle n'esta collegiada até 1624, Foi rei- 
tor da universidade de Coimbra, bispo do Algarve 
e inquisidor geral. 

Quando deixou vaga a cadeira foi nomeado D. 
Jeronymo Mascarenhas para prior d'esta collegiada, 
mas nSo tomou posse, por ter sido despachado por 
Fhilippe IV, quando desthronisado de Portugal. 

NSo obstante a nullidade da sua nomeação, era 
D. Jeronymo em Castella chamado D. Prior de 
Guimarães. Todavia nSo é incluido de direito n'es- 
te catalogo, já pela dita nullidade, e já porque no 
seu tempo havia aqui o verdadeiro D. Prior, que 
era o seguinte: 

D. Joao Lobo de Faro. — Doutor em cânones 
pela universidade de Coimbra, e filho terceiro de 
D. EstevSo de Faro, primeiro conde de Faro, e de 
sua mulher D. Guiomar de Castro. 

' Foi o quadragesimo-setimo D. Prior de Guima- 
rSes, de cuja dignidade tomou posse a 12 de junho 
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de 1642, reinando D. JoSo iv. Ha memoriafl de 
haver occupado a cadeira até o anno de 1655. 

D. Fernando Febbiba Porjaz. —^ Foi o qua- 
dragesimo-oitavo prior da collegiada na menoridar 
de d'el-rei D. Affonso vi e na regência da rainha 
D. Luiza, que o nomeara, apenas com as ordens 
menores. Fallecendo d'ahi a dezesete dias, 4 de ju- 
nho de 1660, seu irmSo mais velho o conde da Fei- 
ra, D. João Pereira Forjaz Pimentel, deixou D, 
Fernando este priorado, e succediu na casa da Fei- 
ra, sendo o seu nono conde, e casou-se com a con- 
dessa D. Yicencia de Menezes, jBlha herdeira de 
Pedro César. 

D. Diogo Lobo da Silveira. — Filho de D. 
João Lobo, sexto barão d' Alvito, e de sua mulher 
D. Magdalena de Lencastro. 

Foi o quadragesimo-nono prior de Guimarães, 
no tempo d'el-rei D. João iv, e consta ter occupa- 
do a cadeira até o anno de 1666, 7 de setembro, 
quando falleceu. desastradamente em Lisboa, porque 
cahindo a varanda do conde de Villa Nova, onde 
estava, ficou morto e sepultado nas ruinas. Foi col- 
legial de S. Pedro, cónego na Sé de Lisboa, sumi- 
Ihèr da cortina d'el-rei, e mais tarde nomeado bis- 
po de Vizeu, o que não teve effeito por causa das 
guerras com Castella. Deu este D. Prior a Nossa 
Senhora da Oliveira uma custodia de prata doura- 
da com a relíquia de S. Torquato, que se conserva 
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no thésouro ; consegaiu um alvará para os correge- 
dores d'esta comarca serem os conservadores dos 
privilégios e privilegiados de Nossa Senhora da 
Oliveira, e deu novos estatutos a esta coUegiada em 
1662. 

D. António de Vasconcbllos e Sousa.— 
Quarto filho de João Rodrigues de Yasconcellos de 
Sousa, segundo conde de Castello Melhor, e de sua 
mulher D. Marianna de Lencastre. 

Foi o quinqus%esimo D. Prior em tempo d'el» 
rei D. Affonso vi, dignidade que trocou com André 
Furtado de Mendonça. Foi deputado do santo offi- 
cio nas inquisições de Lisboa e Coimbra com exer- 
cício, sumilher da cortina d'el-rei D. Pedro ii, bis- 
po de Lamego, e depois de Coimbra, de que tomou 
posse a 6«de abril de 1706; falleceu a 23 de de- 
zembro de 1717 e jaz sepultado na Sé. 

D. Andbé Fuetado de Mendonça. — Filho 
segundo de Leão Furtado de Mendonça, commen- 
dador de Borba, governador do Algarve, presiden- 
te da camará de Lisboa, do conselho doestado de 
Portugal em Madrid^ e presidente do conselho da 
índia. 

Foi o quinquagesimo-primeiro D. Prior, por 
troca com o seu antecessor, no tempo d'el-rei D. 
Affonso VI. Foi commendador de S. Romão, cóne- 
go e depois deSo da Sé de Lisboa (que trocou com 
D. António de Vasconcellos), do conselho de Affon- 
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Bo VI, da jimta dos três estados e reitor da univer- 
sidade de Coimbra, d'onde passou para bispo de 
Miranda, onde falleceu a 21 de julho de 1676 e 
ahi jaz. 

D. José de Menezes. — Filho segundo de D. 
Affonse de Menezes, senhor da Fonte da Barca, e 
de sua mulher D. Joanna Manoel de Magalhães. 

Foi o quinquagesimo-segundo D. Prior, no. tem- 
po d'el-rei D. Pedro u, ainda entSo príncipe. Foi 
primeiramente desembargador do Porto, e dos ag- 
grayos de Lisboa, deputado da mesa da consciência 
e do santo officio, sumilher da cortina de AiSonso 
VI e Pedro ii, e reformador, da universidade de 
Coimbra, d'onde foi para bispo do Algarve, depois 
de Lamego e ultimamente arcebispo de Braga, on- 
de falleceu em 1696, depois de nomeado inquisidor 
geral, que não aceitou, 

D. Pedro DE Sousa. — Filho quarto de D. 
Francisco de Sousa, primeiro marquez das Mi- 
nas, e de sua segunda mulher D. Eufrásia de Vi- 
lhena. 

Foi o quinquagesimo-terceiro D. Ptior de Gui- 
marães no reinado de D. Pedro ii, e um dos que 
n'esta collegiada conseguiu- os maiores respeitos. 
Foi antes d'esta dignidade chantre de Vizeu, arce- 
diago de Villa Cova, e beneficiado em Salvaterra. 
Falleceu' a 30 de maio de 1706, e jaz sepultado na 
capella-mór d'esta collegiada. 

▼OL. n. A 
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D. Joao de Sousa. — Filho de D. Francisco 
de Sousa, capitSo da guarda allemS, do conselho 
doestado, e de D. Helena de Portugal. 

Foi ò quinquagesimo-quarto D. Prior no tempo 
de D. Pedro ii. Sendo deputado do santo officio, e 
sumilher da cortina do dito rei e de D. João V, foi 
nomeado para esta cadeira a 9 de junho de 1706, 
tomando posse d'ella a 15 de agosto de 1708. Ti- 
nha sido cónego em Coimbra e inquisidor em Lis- 
boa, lugar que deixou. 

Taes são os D. Priores que governaram esta 
coUegiada desde D. Affonso Henriques até 1727, 
como consta da Colleçam dos Documentos e 
Memorias da Academia Real da Historia Pob- 
TUGUEZA, Tom. VI,* podendo vôr-se a obra citada 
para colher d'elles noticias mais circumstanciadas. 

Dou em seguida uma breve noticia dos priores, 
que desde 1727 se seguiram até os nossos dias^ e 
que ainda até hoje não foram catalogados. 

D. José. — Fallecido em Lisboa o D. Prior D. 
João de Sousa a 16 de outubro de 1752, succedeu- 
lhe D. José, filho natural d'el-rei D. João v, inqui- 
sidor geral do santo officio por nomeação de seu ir- 
mão el-rei D. José i, no anno de 1753. Logo que 
recebeu tal despacho escreveu ao cabido a partici- 
par-lh'o ; mas infelizmente não chegou a tomar pos- 
se da cadeira, por causa das desavenças que teve 
com o marquez de Pombal. Sendo mandado para o 
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Bnssaco com seu inuSo, ahi estiveram ambos até á 
morte do mònarcha, e vieram terminar os seus dias 
na quinta da Falhavam, perto de Belém. 

D. Paulo de Cabvalho e Mendonça. — Fi- 
lho de Manoel de Carvalho e Athayde, commenda- 
dor da ordem de Christo, e de sua mulher D. The- 
reza Luiza de Mendonça, foi o quinquagi&simo-sex- 
to D. Prior, nomeado por el-rei D. José em março 
de 1762. Foi prelado da igreja patriarchal, do con- 
selho de sua magestade, e do da rainha, ^do qual 
foi presidente, do conselho geral do santo officio, 
commissario geral da bulia, presidente do senado, 
e ultimamente nomeado cardeal pelo pontifico Cle- 
mente xiy, dignidade que nSo chegou a gozar, pois 
que a noticia da sua nomeação òhegou a Lisboa pou- 
cos dias depois da sua morte, que foi a 17 de ja- 
neiro de 1770. 

D. Domingos de Portugal e Gama. — Filho 
de D. Luiz de Portugal e sua mulher D. Ignacia 
de Bohan, quinquagesimo-setimo D. Prior de Gui- 
marães, nomeado em março de 1770. D. José deu 
procuração a seu sobrinho Luiz de Saldanha, então 
thesoureiro-mór d' esta coUegiada, para em seu nome 
tomar posse da cadeira, como tomou a 13 de maio 
do mesmo anno. 

Fez a sua entrada solemne na sua igreja a 14 
do mesmo mez e anno com o maior fausto. Residiu 
em Guimarães alguns mezes. Comprou e murou o 
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campo, quç até os nossos dias serviu de cemitério 
publico. Recolhendo-se doente a Lii^bòa, onde tinha 
sido monsenhor da patríarchal, foi mandado tomar 
ares para Évora, e ahi falleceu a 22 de setembro 
de 1773, e jaz sepultado na igreja de S. Domingos. 

D. Luiz de Saldaiíha e Oliveira. — Filho 
do morgado d' Oliveira António de Saldanha d'01i- 
veira e de sua mulher D. Constança de Portugal, 
foi o quinquagesimo-oitavo D. Prior d'esta coUegia- 
da, nomeado a 26 de setembro do mesmo anno. To- 
mou posse por procuração em dezembro, sendo seu 
procurador o exc.°*® bispo de Bragança D. Bernar- 
do Pinto de Seixas, e falleceu em Madrid a 24 de 
setembro de 1814, sendo sepultado no campo santo 
da mesma cidade, e concorrendo com o seu funerar 
o ministro de Portugal, que então era o morgado 
de Matheus. 



D. José Telles da Silva. — Filho. dos mar- 
quezes de Penalva e capellão-mór honorário de D. 
Miguel, foi o quinquagesimo-nono D. Prior, por no- 
meação d'el-rei D. João vi, estando com a sua cor- 
te no Kio de Janeiro. Tomou posse por seu procu- 
rador o thesoureiro-inór Thomé Luiz Felgueiras em 
17 de novembro de 1817. Tinha sido lente nos sa* 
grados cânones, cónego da igreja patriarchal, e ahí 
presidente da junta do melhoramento das ordens 
religiosas. Falleceu a 9 de junho de 1832 em Lis- 
boa, e jaz ahi no convento do Carmo. 



53 



D. Mabcos Pinto Soares Vaz Preto. — Sexa- 
gésimo D. Prior de Guimar8es por decreto de D. 
Maria u de 28 de agosto de 1849. Tomou posse 
pelo seu procurador o chantre João Baptista Gon- 
çalves Sampaio a 30 de setembro do mesmo anno. 
Era do conselho de S. M. a rainha, seu esmoler- 
mór e pregador junto á pessoa. Falleceu em Lisboa 
a 6 de dezembro de 1851. 

D. José Francisco de Paula d' Almeida. — 
Moço fidalgo com exercicio no paço e cónego na 
igreja patriarchal de Lisboa, nomeado sexagesimo- 
primeiro D. Prior d'esta igreja por decreto da mes- 
ma rainha a 26 d'outubro de 1853. Tomou posse 
pelo seu procurador o reverendo chantre Gonçalves 
Sampaio a 19 de março de 1854. Depois da sua 
nomeação para este priorado teve carta de conse- 
Ibo, e diploma de commendador da ordem militar 
de S. Bento d'Aviz. Visitou esta collegiada pela 
ultima vez a 2 de julho de 1867. 



Entre o trigesimo-sexto D. Prior D. Diogo Dias, 
e o trigesimo-setimo D. Sebastião Lopes, houve um 
outro D. Martinho Gil de Carvalho, prior commen- 
datario, como consta d'um prazo do casal da Gra- 
dilha em S. JoSo da Ponte, feito a 15 de fevereiro 
de 1527, e que não consta do catalogo da Colle- 
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ÇAM DOS DoÒUMflNTOS E MeMOBIâS Dâ ACADEMIÀ 

Beal da Historia Portugueza. 

Parece-me por tanto ficar assim completo o ca- 
talogo dos D. Priores de GuimarSes desde D. Pe- 
dro Amarello até D. José Francisco de Patda d' Al- 
meida, que em nossos dias fôra o ultimo. 

Vê-se doeste catalogo, com gloria nossa, que o 
priorado de Q-uimarâes teve a honra .de dar á igre- 
ja 1 summo pontifico e 3 cardeaes; a Braga, 5 ar- 
cebispos, 2 a Lisboa, 1 a Évora, ela Goa; 4 
bispos a Lamego, 4 a Vizeu, 4 ao Algarve, 3 a 
Évora, 2 a Lisboa ela Angra, Ceuta, Coimbra, 
Funchal, Leiria, Miranda e Porto, além d'outros 
individues de esclarecida nobreza ; figurando entre 
estes, além dos fidalgos pertencentes ás mais dis- 
tinctas familias do reino, 2 príncipes da casa de 
Bragança, que foram D. Fulgencio e D. Alexan- 
dre. 

Em 1823 foram os D. Priores de Guimarães 
agraciados com o tratamento de excelUncia, como 
se vê do seguinte alvará: ^ 

<(Eu El-Rei faço saber aos que este alvará vi- 
rem, que tomando na minha real consideração, que 
a dignidade de D. Prior da insigne e real coUegia- 
da de N. S.* da Oliveira da' villa de Guimarães é 
das primeiras do reino; tendo merecido por isto, e 
por outros mui attendiveis motivos, qué os senho- 
res reis, meus augustos predecessores, a tenham 
honrado e distinguido, nomeando para ella ecclesias- 
ticos activos e distinctos em qualidades e virtudes, 
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e augmentando e elevando , a dita coUegiada com 
regalias, privilégios, e isempçSes; e por folgar de 
lhe fazer mercês, hei por bem ordenai*, 'que ao D. 
Prior actual da mesma insigne e real collegiada 4e 
N. S.* da Oliveira da villa de Guimarães, e aos 
que para o fiicturo lhe succederem nesta dignida- 
de, se falle e escreva por excellencia, por todas as 
pessoas de qualquer estado ou condição que sejSo; 
com as mesmas condicçSes,, e debaixo das mesmas 
penas estabelecidas na lei novissima dos Tratamen' 
tos, a respeito das piBSSoas a quem esta é nella con- 
cedida. 

<K E este se cumprirá como neUe se contem e de- 
clara, como carta feita no meu real nome, e como 
se passasse' pela Chancellaria, posto que por ella 
nSo haja de passar, e o ejQfeito delia deva durar 
mais de um ou muitos annos, sem embargo das or- 
denaçSes que o contrario determinão. 

< Dada no Palácio de Queluz em 4 de novem- 
bro de 1823. =Rei. = Maríoel Marinho Falcão de 
Castro y>. 

D. José, por carta de lei de 1768, concede aos 
cónegos o tratamento de senhoria. 

D. Maria i faz aos D. Priores a mercê de seus 
conselheiros natos. 

A 18 de junho de 1808 as dignidades e os có- 
negos doesta igreja são os primeiros a acclamar co- 
mo legitimo rei a D. João vi, conduzindo os retra- 
tos de suas magestades e altezas, debaixo do paUio, 
pelas ruas da villa, dando assim exemplo de exaa- 
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perado valor e acrisolado patriotismo — que fôra o 
primeiro movei da restauração de Portugal^ em to- 
da a província do Minho — perseguindo com um 
levantamento em tíiassa o general Loyson até além 
de Lamego. Em seguida as mesmas authoridades e 
cónegos organisam á sua custa o batalhão dos pri- 
vilegiados, em que serviam de officiaes os próprios 
capellães. Este batalhão foi a primeira tropa, que 
se viu armada e disciplinada, prompta a 15 de agos- 
to seguinte para se offerecer ao governador interi- 
no, do Porto para ir á conquista de Lisboa; dita, 
que não gozou — acrescenta o manuscripto, d'onde 
colho esta noticia — talvez por serem ecclesiasticos 
muitos dos officiaes e terem d'ir ás ordens dos nos- 
sos alliados inglezes. Em remuneração de taes ser- 
viços, sua magestade, querendo dar-lhe uma prova 
do seu reconhecimento, concede a todas as digni- 
dades e cónegos d'então a mercê do habito de Chris- 
io, por decreto de 23 de novembro de 1813. 



Das igrejas apresentadas pelo D. Prior 
é dignidades da collegiada 

Eran^ antigamente da apresentação in solidum 
dos D. Priores de Guimarães muitas igrejas, como 
S. Martinho de Moreira de Rey, S. Bartholomeu de 
Villa Cova, S. Joã<T de SerafSo, Santa Maria do 
Souto, S. João de Fencelio, S. João de Gondar, S. 
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João das Caldas, Santa Maria de Villafiiâ, S. Tho* 
mé d'Abaçam, S. BomSo de MezSo Frio; mas o 
D. Prior, Gomes Affonso desamiexou-as do seu be- 
nefício e fez doação d'ellas á infanta D. Isabel, a 
12 de julho de 1553, obtendo para isto um Breve 
do summo pontifico, como já dissemos no catalogo 
dos priores. Com tal doação ficaram as rendas do 
priorado muito diminutas, chegando ainda assim no 
principio do século passado ao rendimento de mil e 
quinhentos cruzados, ou mais, quando os fructos 
estão por ^mais alto preço, ficando-lhe ainda para 
apresentar o thesourado-mór fora dos mezes da re- 
serva, as duas meias prebendas dos seus curas e as 
vigaríarias de Santa Eulália de FermentSes e S. 
Martinho de Fareja. 

Apresentavam os priores simultaneamente com 
o cabido todos os canonicatos fora dos mezes da re- 
serva e a igreja de Santo André de Murça, com 
treze annexas, a abbadia de S. ^Miguel, hoje S. Mi- 
guel do Castello, annexa á Senhora da Oliveira e 
as igrejas de S. Sebastião e de S. Fayo, ambas vi- 
gariarias da villa, e a de S. Vicente de Mascotel- 
los, sendo todas da visita dos priores. 

Ao chantre, que é a primeira dignidade depois 
do prior, pertencia a apresentação de S. Payo de 
Moreira de Cónegos e S. Miguel de Creixomil: ao 
thesoureiro-mór Santa Eulália de Nespereira e San* 
ta Maria de Matamá: e todos os cónegos in sclu 
dum, concorrendo os priores com o seu voto, apre- 
sentavam a igreja de Santo André ,àe Tol3es com 
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as suas annexas, sendo esta igreja n'outro tempo 
mosteiro de religiosos de Santo Agostinho, o mostei- 
ro de S. Gens de Monte Longo com três benefícios 
simples e o de S. Torquato, cuja terra, como já 
disse, dividida por marcos era privilegiada e couto 
d'esta collegiada, onde o cabido apresentava ouvi- 
dor; e finalmente apresentavam mais a igreja de S. 
JoSo de Fonte, antigamente mosteiro da ordem de 
S. Bento, Santo Estevão de Urgezes, S. Pedro de 
Azurey, que n'outra época era da apresentação dos 
D. Priores, que a trocaram com o cabido pela pe- 
dra das esmplas do Padrão — do que adiante nos oc- 
CUparemos — S. Mamede d'Aldão, S. Martinho de 
Candoso, S. Martinho de Conde, S. Miguel do Pa« 
raiso, Santa Maria de Silvares e a igreja de S. Ju- 
lião. 



Dos privilégios e isenções d' esta collegiada 

rio espiritual 

. Depois de haver fallado dos privilégios das Tá- 
buas VebmeIíHAS, com que tanto e por tão largos 
annos se honrou e engrandeceu esta notável igreja, 
não devo passar em silencio os privilégios e rega- 
lias, que no espiritual gozava a mesma collegiada, 
não só na sua igreja^ mas ainda em todo o distri- 
eto da villa. 

Tinha n'outro tempo o cabido doesta igreja o di- 
reito exclusivo de acompanhar com cruz alçada os 
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defuntos,' seus freguezes ou ainda os que o nSo sen- 
do falleciam nas suas freguezias annexas. Mas co- 
mo este direito lhe dava mais trabalho do que inte- 
resse, instituiu-se uma communidade de quarenta e 
seis clérigos, sendo estes seis chamados os Titulôs, 
e costumavam levar nas procissões as capas d'as- 
perges e os sceptros, e toda a communidade referi- 
da se intitulava curaria^ debaixo da presidência de 
um por todos nomeado, que tomava o nome de 
preoste. A esta communidade ficou então pertencen- 
do o privilegio de acompanhar com cruz e sobre- 
pellizes os defuntos, fazeiLdo ella o officio de paro- 
cho, como os cónegos costumavam fazer, e receben- 
do por isso todos os benesses com o encargo de 
missas e officios, a que o cabido estava çbrigado. 
Nenhuma irmandade ou confraria podia no districto 
da villa ou seu arrabalde levantar cruz, senSlo esta 
communidade, assim para enterros como quaei^qtier 
outros actos religiosos ; nem d'isto era exceptuada 
a irmandade da Misericórdia, que nlo podia sahir 
a acompanhar com a sua tumba algum defunto, 
ainda mesmo que este fosse irmão seu, sem ser 
acompanhada pela curaria, como parocho de toda a 
villa, exceptuando-se apenas os pobres fallècidos no 
hospital geral, porque estes podiam ser acompanha- 
dos pelo capellão-mór da santa casa com a respe- 
ctiva bandeira. 

Contava-se de esmola á curaria por acompa- 
nhamento dentro de muros ou em volta d*elles seis- 
centos reis; mas sendo de mais longe ficava a es- 
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mola ao arbítrio do preoste; e se no acompanha- 
mento tomasse parte qualquer irmandade, de que o 
defunto não fosse irmão, taxavase a esmola da cu- 
raria em dez tostões. Se alguém não arrolado nas 
freguezias do districto da villa fallecesse e viesse 
sepultar-ôe a qualquer mosteiro, igreja ou^ capella, 
erecta no mesmo districto, não podia entrar só de- 
baixo da cruz da parochia, de que era freguez, 
sem que viesse igualmente acompanhado pekt cura- 
ria. E como este districto se estendia ainda a algu- 
mas freguezias do' termo de Guimarães, como a 
Santa Marinha da Costa, Santo Estevão d'Urgezes, 
S. Miguel de Creixomil e S. Pedro d'Azurey, que 
teem freguezes dentro da villá, quando algum does- 
tes fallecia, podia vir o respectivo parocho acompa- 
nhal-o de cruz levantada para a sua igreja; mas 
não assim, se por disposição o fallecido tivesse de- 
tem^nado o seu enterro em qualquer igreja da vil- 
la, porque então era a curaria a que tinha direito 
a acompanhar de cruz alçada, debaixo da qual se- 
guia o parocho respectivo sem cruz, ficando ã car* 
go d'este os officios e mais usos e costumes da sua 
igreja. 

Em nenhum convento, parochia ou capella does- 
te districto se podiam celebrar officios de defunto, 
sem a assistência da Cjoraría, para a qual havia 
consignada a seguinte tabeUa de esmola: officio de 
nove liçSes a órgão dous mil reis, a canto-chão dez 
tostões, e sendo d'um só nocturno seis. Finalmente 
para qualquer procissão festiva ou fúnebre (como 
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a que todos os annos costuma fazer a santa casa 
da Misericórdia em dia de Todos os Santos), quan- 
do tomasse parte alguma communídade, confraria 
ou irmandade, tinha de ser convidada a curaria, e. 
era debaixo da sua cruz que seguiam as procis- 
s8es, ainda mesmo as celebradas por devoção parti- 
cular. 

Era muito rica esta corporação pelos legados, 
que no correr dos tempos lhe foram deixando, e o 
preoste todos os dias de manhã distribuia pelos ou- 
tros cureiros, na capella de S. •Pedro no claustro, 
a missa, que cada um d'elles tinha de celebrar 
n'esse dia. 

Hoje, perdidos todos esses privilégios por novaa. 
leis e costumes, ficou esta corporação reduzida a 
um limitado numero de cureiros, que pouco mais 
teem do que as obrigações coraes e a satisfação de 
vários legados. 

Não era menos singular a isenção d'esta col- 
legiada dos prelados bracharenses, considerando-se 
sempre alheia á sua jurisdicção e em tudo imme- 
diata á Santa Sé.^ 

Este direito, que tanto devia contrariar os ar- 
cebispos de Braga, foi-lhe sep[ipi;e reconhecido ou 
pelo menos respeitado, até á sahida de D. Affonso 
Henriques d'esta villa para a de Coimbra; porque 
então ficando esta igreja mais desamparada da re- 
gia protecção, ficaram os arcebispos bracharenses 
mais assistidos d'animo para se fazerem reconhecer 
seus legitimos prelados. Foi o primeiro o arcebispo 
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D. Estev;ão Soaxes da Silva, que accommetteu esta 
igreja á força d'armas, seguido de muita gente sua; 
pas encontrando a resistência do D. Prior, cabido 
e clérigos — o que deu lugar a algumas mortes, fis- 
rimentos e damnos — retirou-se sem poder conse- 
guir o seu reconhecimento. Reinava então em Por- 
tugal Affonso II e efa summo pontifíce Innocen- 
cio III, que interpondo a sua authoridade, commet- 
teu a causa a.dous arcediagos, o de* Çamora e As- 
torga, os quaes conseguiram entre as partes uma 
concordata confirmada por Honório iii, na qual se 
assentou : Que os priores fossem preladosi ordÍTiarios 
da igreja de Guimarães, e tivessem jurisdicção nos 
beneficiados e clérigos d^ella, como a teem os bisjpos; 
e sórmrde reconhecessem os arcebispos de Braga cO' 
mo metropolitanos; mas que não podessem os prio- 
res conhecer dos casos, que por direito merecessem 
deposição vu suspensão perpetua; e gue em tudo o 
mais fossem os priores como bispos suffraganeos, 
tendo nos seus cónegos e porcionarios aquella júris- 
dicção, que qualquer bispo tem nos seus e na sua 
diocese: a qual concordata foi celebrada no anno 
do Senhor de 1216 e confirmada pela Santa Sê, 
Esta concordata foi em 1229 confirmada pelo car- 
deal Sabinense, legado â latere, que vindo á He&- 
panba por ordem de Gregório ix tratar de vários 
negócios ecclesiasticos, visitou esta collegíada apos- 
tolicamente e mandou aos cónegos e mais benefi- 
ciados, que tivessem como seu ordinário o prior 
d'ella. 



63 



Scientes e respeitadores doestes direitos e deve- 
res, ficaram os arcebispos bracharenses apenas com 
a sua jurisdicção metropolitana, até que sendo pro- 
vido na sé primaz o infante D. Henrique, tentou 
vingar para si toda a jurisdicçSo ; e entrando n'es- 
ta villa com poder real e com uma força, a que se 
não podia resistir, visitou esta igreja, da qual sé 
haviam retirado o prior, dignidades e mais benefi- 
ciados, protestando contra um tal procedimento e 
levando a sua appel|ação á Sé apostólica. Corria 
esta pendência no juizo apostólico, quando tomou 
posse da mitra bracharense o arcebispo D. Baltha- 
zar Limpo, que por ser muito privado d'el-reí D. 
João III e particular amigo dó cardeal infante, jul- 
gou-se com direito de entrar em Guimarães á mão 
armada, o que realisou pelos annos de 1550.' 

O prior e mais clérigos na impossibilidade de 
lhe offerecer resistência, mandaram fechar as por- 
tas da igreja, que o referido prelado mandou ar- 
rombar, bem como as do Sacrário e mais officinas; 
acudindo então o prior, como procurador, oppôz-se 
e protestou, apresentando ao prelado bracharense 
as inhibitorias passadas e as novas appellaçSes, so- 
bre as quaes debateram por tanto tempo, que in- 
terveio o cardeal infante para as ajustar, e segun- 
do apontamentos pelo mesmo cardeal assignados, 
se lavrou nova concordata entre o arcebispo, prior 
e mais dignidades, em que se assentou o seguinte : 
Que 08 arcebispos de Braga podassem pessoalmente 
e não por pessoa alguma visitar nos tempos deter- 
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minados por direito a igreja matriz colhgia^a da 
dita villa de Cruimarães, e quatro igrejas Jiliaes 
sua» no temporal e espiuritual, assim, e da maneira 
que podem visitar as igrejas do seu arcebispado; e 
que podessem despachar as culpas dos cónegos, e be- 
neficiados da dita igreja, que na visita se achassem, 
guando ellas se podessem despachar summa^namen- 
te; porque então logo as remetterão ao D. Prior, 
como prelado ordinário, e juiz dos ditos cónegos e 
beneficiados; os quaes as determinarão conforma ao 
direito; dando appeUação e aggravo para ante os 
ditos arcebispos como metropolitanos; e sendo caso 
que os ditos a/rcebispos não fossem pessoalmente vi- 
sitar aguella villa nós tempos instituidos por direi- 
to, não podessem mandar visitadores a visitar no 
espiritual, nem no temporal; nem os toes visitado- 
res podessem contender em coiísa alguma, que tocas- 
se á dita igreja matriz. 

Esta concordata^ que acabou por dar aos arce- 
bispos de Braga, exclusivamente e só nos tempos 
determinados em direito, a jurisdicção da visita, e 
na falta d'isto aos priores d^ella, como até «Ui, foi 
assignada «m Lisboa a 3 de julho de 1553. 

For ella ainda os arcebispos bracharenses se po- 
diam considerar simples visitadores. dos D. Priores, 
porque quando vinham pessoalmente visitar, termi- 
nada que fosse a visita, mandavam entregar aos 
priores os processos das culpas dos seus súbditos 
para que estes os sentenceassem e dessem appella^ 
ção e aggravo, o que deu lugar a que um prior 
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dissesse n'uma occasião a um arcebispo : Vossa se- 
TÍhoria é meu visitador n^esta igreja, eu sou prela- 
do d*ella. 

Não pararam ainda aqui as tentativas dos arce- 
bispos de Braga para despir a coUegiada de Gui- 
marães dos restos de jurísdicçâo, que llie havian^ 
poupado. O arcebispo D. Affonso Furtado de Men- 
donça tomando conta d'aquella sé no anno de 1619, 
mandou no de 1621 o seu bispo d'annel com mui- 
tos officiaes de justiça ecclesiastica proceder á visi- 
ta d'esta igreja e das suas filiaes. Deve notar-se, 
que este prelado tinha obtido de Fhilippe iii uma 
carta, datada de Madrid a 4 de julho de 1621, que 
mandava ao licenciado Manoel Montes Godinho, 
provedor da comarca, que notificasse os officiaes 
da camará para que deixassem, que elle arcebispo 
visitasse a igreja da coUegiada por sua pessoa, e 
as filiaes ou por si ou por seus visitadores. 

Logo que o bispo commissionado assentou em 
Guimarães a sua mesa de visita, a elle correram o 
cabido e a camará a apresentar-lhe os seus reque- 
rinientos — aquelle pela jurisdicçSo da sua igreja, 
e a camará pela jurisdicçSo real — e não sendo at- 
tendidos mas antes fulminados com excommunhSes, 
levantaram-lhe a mesa, mas não puderam demover 
o bispo do seu propósito, porque este se dirigiu á 
igreja de S. Sebastião, uma das filiaes, onde de no- 
vo mandou levantar mesa, e acompanhado dos offi- 
oiaes e muita gente, que trazia na sua companhia, 
íícntou dar alli principio á sua visita, ondeia cama- 

voi.. n. *" 6 
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ra foi continuar com os seus requerimentos, que da 
sua parte foram tantos como do bispo as censuras, 
das quaes os vereadores e officiaes da camará appel- 
laram, e começando o distúrbio e as palavras mal 
calculadas, á força lhe derrubaram as mesas por 
terral Queria o bispo mostrar ao seu prelado quan- 
to desejava fazer-lhe a vontade, e para isto, longe 
de desistir da sua missão, manda ainda outra vez 
levantar mesa na igreja de Santa Clara. Então a 
camará e o povo, levantando mão de requerimen- 
tos e de todos os meios conciliadores, sem paciên- 
cia e sem prudência, invadem a igreja de Santa 
Clara, quebram as mesas da visita e travando-se 
de parte a parte uma séria desordem, reconheceu 
o bispo, que o mais seguro e acertado seria o re- 
colher-se a Braga com todos os da sua comitiva 
e ainda alguns naturaes d'esta villa, que levados 
pelas promessas do ^)i$itador o favoreciam no in- 
tento, ' 

Não foram estes excessos do povo de Guima- 
rães tão peccaminosos e imprudentes, como á pri- 
meira vista podem parecer, porque o próprio ar- 
cebispo, que ordenou a visita e deu por tanto cau- 
sa aos referidos conflictos, quando adiante em 1627 
foi levado ao arcebispado de Lisboa, favoreceu tan- 
to os vereadores, que tão bem souberam pugnai* pe- 
los direitos da sua terra, que não só os fez conti- 
nuar a servir na camará por seis annos, mas sem- 
pre e da melhor vontade os attendia nos seus re- 
querimentos, quando este prelado governou o reino 
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sem companheiros desde 21 de abril .de 1627 a 
abril de 1630. 

Mais engenhoso plano, ma» igualmente infracti- 
fero, concebeu o arcebispo D. Verissimo de Lencas- 
tre, que entrando em Guimarães, acompanhado dos 
seus ministros, no anno de 1673, deu principio á 
sua visita, assentando a sua mesa na igreja da col- 
legiada, na capella de S. Nicolau, e mandando as- 
sentar outras nas igrejas de S. Fayo e S. Sebas- 
tião, onde os seus ministros fossem continuando a 
visita ao mesmo tempo. Doeste modo corriam as 
cousas, quando no meio da visita o arcebispo pre- 
textou a necessidade de se recolher por algum tem- 
po a Braga, ordenando aos ministros, que conti- 
nuassem com os seus trabalhos durante a sua au- 
sência. Mas a camará de Guimarães, vendo n'isto 
talvez uma intenção pouco legitima, logo que o pre- 
lado bracharense transpôz os limites da villa, man- 
dou notificar os visitadores, que parassem com a 
visita, até que o arcebispo de novo voltasse. Que- 
riam ainda recalcitrar os ministros visitadores con- 
tra os requerimentos da camará e as instancias do 
povo ; mas como este se ia alvorotando em demasia 
e rompendo em ameaças, assentaram então no pru- 
dente propósito de suspender a visita, até que a 
veio concluir o próprio arcebispo. 
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Relação dos objectos preciosos do thesouro 

da coUegiada 

• 

Na descrípçSo d'estes olgectos, que mais notá- 
veis se tomam pelo seu merecimento histórico ou 
valor artístico, seguirei muito de perto o erudito 
archeologo Vilhena Barbosa, porque cuidadosamen- 
te verifiquei a exactidão e o escrúpulo com que mi- 
nuciosamente estudou o assumpto; omittindo com- 
tudo algumas observações criticas, alheias da minha 
obra, e rectificando upia ou outra inexactidão pas- 
sageira, que por ventura lhe escapou ao correr da 
penna. 

Ghiarda-se na sacristia da collegiada em um 
grande armário, embebido na parede, com portas 
chapeadas de feiro/ o magnifico thesouro de vasos 
sagrados, cruzes, jóias d'omato da imagem da Se- 
nhora, e outras muitas alfaias, algumas das qúaes 
são verdadeiros primores d'arte, e outros padrSes 
gloriosos da nossa historia, formando por isso o the- 
souro mais rico d'objectos d'arte antiga, que existe 
no nosso paiz. 

Sem attender á ordem chronologica apresenta- 
rei em primeiro lugar o famoso oratório de D. João 
I de Gastella, que tomado na batalha d' Aljubarro- 
ta por D. JoSo I de Portugal, foi por este monar- 
cha, com outros mais objectos de valor, offerecido 
á Santa Virgem. É exteriormente de madeira e enx 
forma d'armario, com duas meias portas, tendo de 
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altura l'°,34, de largura, estando fechado, quasi 
um metro, e se estiver aberto dous metros aproxi- 
madamente. No interior é todo de prata dourada e 
com obra d'esmalte. O corpo do armário, que terá 
de íiindo uns dez centimetros, divide-se na largura 
em doas partes: a inferior, mostrando todo o fundo, 
representa uma camará ; a superior apresenta a for- 
ma d'uma fachada gothica, puxada á frente do ar- 
mário, e fazendo abobada á inferior. N'esta acha-se 
a cama em que está deitada uma imagem de Nossa 
Senhora com o Menino Jesus : e aos pés da cama 
S. José sentado e encostado ao seu bordão. Por ci- 
ma da cama e das imagens resalta da parede da ca- 
mará, no centro, uma representação da manjadou- 
ra, que serviu de berço ao Menino, com as cabe- 
ças da boi e da mula, e nos lados dous meios cor- 
pos d'anj08 com thuribuloa, como incensando o re- 
cem-nascido. As imagens da Virgem e de S. José 
teem perto de trinta e quatro centimetros d'altura 
e são, bem como o Menino Jesus, de vulto inteiro, 
tendo o rosto e as mãos com encarnação e o resto 
a prata dourada. As paredes e abobada da camará 
são vestidas de folha de prata dourada com seus la- 
vores. A fachada gothica é toda de prata dourada 
com esmaltes de differentes cores e compSe-se de 
dous corpos distinctos: o superior apresenta a pa- 
rede ornamentada d'um edificio gothico, na qual se 
estende uma galeria de nove janellas contiguas, de- 
lineadas segundo o mais puro gosto d'aquelle esty- 
lo architectonico, resaltando da dita parede sobre 
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a galeria das janellas doas anjos, um em cada ex- 
tremidade, segarando doas escudos d^armas d'él-rei 
D. JoSo I de Portugal: o corpo inferior consta de 
quatro arcos, que formam a abobada da camará ou 
presépio, e sustentam outros tantos pavilliSés sexta- 
rados, em que se abrem brincadas janellas ogivaes, 
tudo guarnecido de lindos esmaltes. São separados 
os quatro pavilhões por delgados pilares, que vSo 
servir de base a cinco capellinhas, que se encostam 
á galeria acima referida. Nas cinco misulas dos 
quatro arcos vâem-se cinco pequenas estatuas d'an- 
jos, de vulto inteiro, com tochas nas mitos, fazen- 
do-llies docel cinco formosos corncbéos, rendilbados, 
que terminam em esbeltas e delicadas agulhas. 

As duas meias portas do oratório teem o mesmo 
fundo d'este, e dividem-se também em duas partes, 
superior e inferior, tendo em cada divisSo uma ca- 
mará ou capellinha, com as paredes vestidas de fo- 
lha de prata dourada com lavores, e coberta por 
dous arcos ogivaes, que sustentam uma como pare- 
de toda lavrada com diversidade de desenhos es- 
maltados. Na meia porta do lado direito está repre- 
sentada a Annundaçâo, na parte superior e na in- 
ferior a Apresentação; na outra meia porta está fi- 
gurada na parte superior a Adoração dos Pastores 
e na inferior a Adoração dos Beis. Todas as figuras 
sSo igualmente de vulto inteiro, de prata dourada, 
com encarnação no rosto e nas mãos e da mesma 
altura das da Senhora e S. José, que estão no pre- 
sépio. 
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Em tudo quanto respeita a architectura e orna- 
mentação é este oratório obra muito para se vêr e 
admirar; mas em quanto ás figuras deixa muito a 
desejar, principalmente em correcção de desenho. 

Nos escudos das armas, que os dous anjos sus- 
tentam, foram substituidos os leSes de Castella pe- 
ias quinas de Portugal, por ordem dos cónegos, 
que d'este modo quizeram mostrar, que tal preciosi- 
dade fôra dadiva d'um monarcha portuguez ; sem 
86 lembrarem que tal alteração vinha escurecer a 
gloria, com que foi alli trazido, e daria occasião a 
ignorar-se a sua procedência, como aconteceu a 
Graspar Estaco, que nas suas Varias antiguida- 
des DE PoBTUGAL diz, que este oratório se fizera 
da prata, a que se pesou D. João i, e dera d'esmo- 
la á Senhora. 

O costume de se expor este oratório no altar 
da capella-mór desde o dia de Natal até á Epipha- 
nia e na festa de Nossa Senhora, já cahiu em des- 
uso, porque actualmente não sahe do thesonro. 

É igualmente estimável como reliquia santa e 
como objecto archeologico e mui antigo um cálix 
chamado de S. Torquato, porque segundo a tradi- 
ção e antiquissimas memorias escriptas, pertenceu 
áquelle santo arcebispo de Braga. É de prata dou- 
rada e de singular feitio, sobretudo pelo grande 
diâmetro da base, pesando cinco marcos e meio. 
Não sobresahe por delicadezas e primores d'esculptu- 
ra, mas tem alto merecimento artistico pela obra 
d'esmalte. >A base é recortada em oito grandes di- 
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visSes ponteagadas, separadas por ornatos de volta 
redonda. Nas oito grandes divisSes estão as ima- 
gens de Nossa Senhora e as de sete Apostoles, to- 
das d'esmalte e cada uma occupando um d'aquelles 
oito repartimentos. A patena tem representada a 
Santissima Trindade também com esmalte. 

Um outro cálix de menos remota antiguidade, 
mas de maior belleza e de mais aprimorado traba- 
lho na elegância do desenho, na profusão e boa dis- 
tribuição dos ornatos, na perfeição das esculpturas, 
e principalmente na phantasiosa invenção e brin- 
cados lavores dos ornamentos gothicos, o que mostra 
ser obra dos principies do século xvi, época em que 
a ourivesaria portugueza chegou ao seu maior aper- 
feiçoamento, principalmente em Guimarães, onde 
ha toda a razão para acreditarmos que fora feito. 
Foi offerecido a Nossa Senhora nos fins do reinado 
de D. Manoel, por Fernando Alvares, mestre-es- 
cóla d'esta coUegiada. É de prata dourada e pesa 
oito marcos menos uma onça. Na base avultam as 
figuras de oito Apóstolos esculpidas em alto relevo, 
e por cima a meia altura do cálix, vêem-se seis es- 
beltos nichos, unidos por columnas e variados orna- 
mentos gothicos, e coroados por baldaquinos rendi- 
lhados. Occupam estes nichos as estatuas da Vir- 
gem e de cinco Apóstolos, e na parte superior tem 
em tomo do cálix, em esculptura relevada, um for- 
moso grupo d'anjos em adoração. 

Um cálix de prata dourado a massa, que serve 
nas maiores solemnidades. 
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Oatro igualmente de prata com umas armas 
reaes na base, que serve na sexta-feira santa, e 
ainda mais dez cálices, alguns dourados, que sSo 
todos do uso da igreja, e que pesam com as respe- 
ctivas patenas quasi trinta e três marcos. 

Entre as diversas custodias, que se guardam 
n'este thesouro, extrema-se pela sua grandeza, pelo 
seu valor intrínseco, pela originalidade e belleza 
do feitio e pelo primor com que está fabricada, uma 
custodia de prata dourada com o peso de vinte e 
cinco marcos e mais duas oitavas, offerecida a Nos- 
sa Senhora pelo cónego Gonçalo Annes em 1534. 
Tem d'altura noventa e cinco centímetros e quasi a 
mesma medida de circumferencia na base, incluin- 
do as figuras em que assenta. Estas figuras repre- 
sentam dous grifos e duas esphinges, tendo nos in- 
tervallos quatro garras d'aguia, empolgando quatro 
bolas. Eleva-se a base em três degraus á maneira 
de throno, tendo esculpidas no ultimo em meio re- 
levo as imagens de Nossa Senhora com o Menino, 
Santa Isabel e seu filho, S. João Baptista e S. Pe- 
dro. Doesta base ou peanha levanta-se o tronco, la- 
vrado com diversidades de desenhos, tendo a meia 
altura seis nichos com estatuas de santos, debaixo 
de baldaquinos vasados e lavrados como rendas. 
Sustenta este tronco um como pra+o oblongo, do 
centro do qual se ergue a pyxide entre dous pila- 
res, compostos de delgadas columnas, e rematando 
em nichos com pequenas estatuas e com floreados 
baldaqiânos. Junto da pyxide e dos pilares sobre a 
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borda do prato, estSo dous anjos em adoração, to- 
cando instrumentos de vento, e no lado opposto ou- 
tros doud em posição igual. O prato é guarnecido 
d'unia brincada renda e adornado com seis cam- 
painhas, que pendem da base dos pilares de cada 
um dos anjos. Seraphins, silvados e rendas fazem 
três cercaduras em volta da pyxide, sobre a qual se 
eleva um pavilhãlo, em que se abrem quatro nichos 
com as estatuas dos quatro Evangelistas, a que fa- 
zem docel outros tantos baldaquinos de delicadissi- 
mo lavor. Um elegante coruchéo todo lavrado de 
arabescos, flores e cherubins, e coroado pela ima- 
gem de Christo crucificado, serve de remate a esta 
preciosa e formosíssima custodia. Debaixo do prato 
em que pousa a pjxide está gsavada a seguinte 
inscripção : Esta custodia foi acabada na era de 
1634, Também não ha noticia positiva da terra em 
que foi feita, mas crâ-se com muito plausível fun- 
damento, que fora em Gxdmarães. 

Uma outra custodia de prata com o peso de seis 
marcos, e com uma relíquia do calcanhar direito de 
S, Torquato, dada pelo D. Prior D. Diogo Lobo da 
Silveira; e ainda outra de prata dourada com a 
reHquia do Santo Lenho; parece-me que foi dadiva 
de fr. Agostinho de Jesus, arcebispo de Braga. 

Não é menos admirável pela excellencia do tra- 
balho uma cruz grande de prata branca, fabricada 
na mesma época — anno de 1534 — e doada á igreja 
da collegiada pelo mesmo cónego Gbnçalo Annes. 
Forma a base da cruz um como throno sextavado, 
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composto de quatro corpos, três a modo de degraus, 
6 o quarto, em que assenta a cruz, representando 
o Calvário. Toda esta obra é de prata e em cada 
uma das dezoito faces d'aquelles três corpos tem 
esculpido um quadro de baixo relevo. 

Os seis do corpo inferior representam: Judas 
entregando Christo ; Jesus Christo em casa de Pi- 
latos ; o Senhor com a cana verde ; Christo amar- 
rada á columna ; os judeus açoutando o Senhor ; e 
Jesus Christo indo para o Calvário. Nos seis pai- 
néis do segundo corpo, que sSo mais pequenos, por- 
que os degraus vão diminuindo de altura, repre- 
sentam-se : dous passos da vida de Nossa Senhora ; 
dous da vida de Christo; a degolaçSo de S. JoSo 
Baptista, e o propheta Daniel. Nos seis baixos re- 
levos do terceiro corpo vêem-se: S. JoSo Evange- 
lista escrevendo o Apocalypse; S. Matheus escre- 
vendo o Evangelho ; Nossa Senhora com o Christo 
morto nos braços; A ResurreiçSo; S. Marcos, e 
S. Lucas. Todos estes quadros sSo divididos uns 
dos outros por mui bem lavrados pilares, adorna- 
dos de nichos com as estatuas de SalomSo, Moysés, 
seis prophetas, quatro Evangelistas e quatro douto- 
res da Igreja. Os pilares, rematando em esbeltas 
agulhas, ornadas de mui delicados relevos, os brin- 
cados baldaquinos que cobrem as estatuas e os qua- 
dros, e os varíadissimos relevos, que resaltam por 
toda esta fabrica, tudo no estylo gothico florido, 
dSo-lhe um aspecto grandioso e encantador. 

O pequeno calvário, sobre o qual se ergue a 
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craz, é todo lavrado em arvores, penedos, caveiras 
e ossos. A cruz é toda guarnecida com moita di- 
versidade de lavores, entre os quaes avultam onze 
medalhas de cada lado, umas quadradas, outras cir- 
culares, com differentes bustos. Serve na procissão 
de Corpka Christi, alçada n'uma haste de madeira. 

Uma cruz grande de prata, com a imagem de 
Christo, dourada, que serve no altar-mór durante 
os officios da Semana Santa, e na adoraçSo eiji sex- 
ta-feira santa. Pesa treze marcos e vinte e oito oi- 
tavas, e é de fabrica relativamente moderna. N'ou- 
tro tempo esta cruz com mais seis castiçaes de pra- 
ta, e iguaes a ella na altura e na forma, servia de 
banqueta d'uso na capella-mór. 

Mais duas cruzes ambas de prata e antigas, uma 
das quaes serve nas prodssSes do cabido e outra 
nos enterros da curaria. 

Outra peça antiga e muito curiosa é um cofre 
de prata maciço, todo guarnecido de lavores em re- 
levo, com o brazão d'armas dos Cunhas. Foi offe- 
recido a esta collegiada pelo seu D. Prior Ruy da 
Cunha. N'elle se depositaram algumas relíquias de 
differentes santos, as quaes trouxe de Roma para 
esta igreja o arcipreste Fernando G-onçalves. Pesa 
vinte e sete marcos e duas onças, e era d'antes 
conduzido em algumas procissões. 

Um cofre de folha de prata sobre mad^a, que 
serve no enterro do Senhor, e outro mais pequeno, 
todo de prata, que se mette dentro d'aquelle no 
mesmo enterro. 



77 



Um outro cofre de prata com madeira por den- 
tro, em que se guarda á cabeça de S. Rodrigo, 
d'antes muito procurada pelas pessoas mordidas de 
cSes damnados. 

Uma imagem de Nossa Senhora da Oliveira com 
um collar de quarenta contas d'ouro ; tem na pea- 
nha as armas dos Pereiras e pesa tudo dezeseis mar- 
cos e quatro onças. Outra do Anjo Custodio, com 
peanba, tudo de prata, e outra de S. Sebastião, 
igualmente de prata, dada pelo dr. Balthazar Viei- 
ra, e pesa dezesete marcos e três onças menos duas 
oitavas. 

Um relicário do Bedel ou Masseiro, com a ima- 
gem de Nossa Senhora, e cadda para o suspender 
do pescoço sobre o peito, tudo de prata, e a massa 
com quatro cadêas do mesmo metal, pesando tudo 
dezoito marcos e duaâ onças. 

Oito pequenos cálices ou purificadores de prata, 
que. servem nas missas dos fieis defuntos e nas do 
Natal. 

Um crucifixo de prata, que serve na adminis- 
tração da santa-unçSo. 

Uma capsula de prata lavrada com peças de 
latSo ou cobre dourado, obra moderna, que serve 
para expor o Santissimo Sacramento em quinta-feira 
maior. § 

Um porta paz, de prata, com a imagem de Nos- 
so Senhor Jesus Christo. 

Um rosário de jacinthos encadeado em ouro ; 
outro de contas enfiado em cadâa de prata delga- 
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da, com as extremidades de filigrana e cruiz de 
prata, e outro d'alambres com sessenta e seis ditos 
grandes. 

Uma bandeja grande, antiga, de prata; e ou- 
tras duas mais pequenas, modernas, igualmente de 
prata. 

Também aqui se guarda, como objecto de va- 
lor histórico, o pellote d'el-rei D. JoSo i, o qual — 
segundo a tradição — este monarcha trazia sobre 
a armadura, na memorável bataUia d' Aljubarrota, 
e é uma espécie de casaco, sem gola e sem mangas* 

Este trajo usou-se entre nós desde o século xiv 
até fins do xvi. 

O de D. João I era primitivamente de brocado 
d'ouro e seda; porém agora pouco ouro se lhe di- 
visa : tSo gasto se acha do correr dos tempos, e das 
mãos que teem pegado n'elle. 

Não obstante achar-se despojado do metal, que 
o devia tomar muito pesado, ainda assim não pesa 
menos de seis a sete kilogrammas, por causa dos 
volumosos chumaços que tem, principalmente no 
peito. 

Foi ofiferecido a Nossa Senhora pelo referido 
monarcha; e ainda hoje a 14 de agosto, anniversa- 
rio da gloriosa batalha, é esta veneranda reliquia 
exposta ai) publico, suspensa d'uma vara, n'um dos 
arcos do Padrão de Nossa Senhora da Victoria. 

Além d'estas peças, que são as mais notáveis 
do thesouró, e algumas outras, cuja descripção omit- 
ti, muito dignas de particular attenção não só pela 
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sua notável antiguidade, mas também pela elegân- 
cia das formas e bellezas de esculptura, existem 
ainda no mesmo thesouro muitas jóias d'omato da 
imagem da Virgem da Oliveira, que apenas servem 
em dias festivos, e das quaes mencionarei as mais 
importantes. 

Uma coroa grande d'ouro maciço, toda crave- 
jada de brilhantes, esmeraldas e rubis, de muito 
merecimento artistico e de subido valor. Termina 
esta coroa por uma pequena pomba, que tinha cra- 
vado no peito um grande e formosíssimo brilhante, 
que lhe foi roubado com abuso de confiança, sendo 
a primitiva pedra substituída por uma de igual vo- 
lume, mas sem valor. Esta corda foi mandada aca- 
bar em Lisboa pelo D. Prior D. Paulo de Carvalho 
e Mendonça, custando o seu feitio 400^000 reis. 

Um peitoril d'ouro, todo cravejado de pedras 
preciosas, e coberto de tremedeiras falsas; tem no 
centro e cravada no mesmo uma cruz de Aviz de 
formosas esmeraldas verdes, dadiva de el-rei D. 
JoSo I. 

A meada da Senhora, consiste em numerosos e 
compridos cordSes d'ouro, muito delgados, reunidos 
em forma de meada, d'um trabalho esmerado e de- 
licadíssimo. Enfeita-se com ella a imagem da Vir- 
gem, quando conduzida em procissão no dia 15 de 
agosto. É entre nós tradição, que esta meada fôra 
feita do primeiro ouro que recebemos da índia. 

Um coUar d'ouro com cruz, esmaltada no meio. 

Uma cruz prelatiçia, peitoral, d'ouro, suspensa 
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d'uma cadêa do mesmo metal, que era de uso do 
arcebispo de Goa D. JoSo Chrysostomo d' Amorim 
Pessoa, que sendo depois arcebispo de Braga a of- 
fereceu á Virgem, por occasião da sua romaria a 
esta igreja. 

Além das peças descriptas, que são as mais va- 
liosas, ainda a Senbora possue anneis, pulseiras, 
broches, commendas e outras jóias e peças d'ouro, 
guarnecidas de aljôfares e esmaltes, etc, de bastan- 
te valor e merecimento. Este thesouro era ainda 
opulento e notável em variadas e numerosas relí- 
quias de santos, como consta do extracto seguinte: 
Dominis Invictissimis, ac Triumfatoribtia glo- 
rie, Sancti Sàlvatoris, SanctcRgue Genenitrids Ma- 
ricá swnper virginis; primos in ecctesia positos san- 
cto8 apóstolos, Petrusy et Anãreas, Jacolus et Joan- 
nes, PhUipus et Bartliolomeus, TTiomas et Matheus, 
Jacobus et Thadeus, Simon et Judas Cananeus, cum 
glorioso ultimo Paulo, dogmate egregie Célesti cúria 
euMimatus. Pontificam etenim Christi, Cleti, Cy- 
priani, Martini, Christofori, cum comitibus Tor- 
quati, Satumini, Augustini; atgue his, felici mar- 
tirio cons0cratos, nonnulli confessione floribus orna- 
tos, Sanctis Dei Martyrihus, Acycli, Romani, Va- 
leriani, Facundi et Primitivi, Justi et Pastoris, 
Adriani, Juliani, Sebastiani, Grregorii, Felicis, Tir- 
ei, cum sócios sacro cruore perfuzos: Beatiseima- 
rum Dei Virginum, EulalicB, Leocadice, Christinas, 
Victorice, Basiliçoa, Natalice, Justce, et Rufince, 
Agnetis, et Emerentiance, cum ceteris Virginihas, 



81 



íhalamo Christi sociatas, ^et ejus Genetricia adne- 
ixsasy quorum Basdica sita est in jam dieta villa 
vimaranes, etc. 

Confirma-se a existência doestas relíquias, n^ou- 
tra doação de D. Gonçalo, filho da fundadora, a 
favor d^sta mesma igreja, outorgada em 983. Ve- 
ja-se o artigo Reliquias no Elucidário de fr. Joa- 
quim de Santa Rosa de Viterbo. 

Se todos estes objectos são muito para vêr e ad- 
mirar, não nos deve causar menos admiração achar- 
mos alli conservadas todas essas riquezas, depois de 
duas invasSes estrangeiras, que assolaram a provin- 
da do Minho até á cidade do Porto, a do exercito 
hespanhol, commandado pelo general Taranco nos 
fins do anno de 1807 e a do exercito francez sob 
âs ordens do marechal Soult, duque de Dalmácia, 
na primaveril de 1809. Deve-se a conservação does- 
tas preciosidades a alguns membros da coUegiada, 
zelosos e diligentes, que esconderam todos esses 
objectos, apenas constou da aproximação dos inva- 
sores. Não se pense, porém, que estes deixaram 
Guimarães sem exercerem a rapina na coUegiada. 
Levaram ainda assim d'aqui muitas peças de pra- 
ta, que representavam um grande valor, e cujo pe- 
so se calcula em trinta e seis arrobas ! Entre mídtas 
outras peças roubadas foram oito tocheiras de pra- 
ta^ que pesavam duzentos e quarenta e três marcos, 
com as armas de Luiz Alvares de Távora, conde de 
S, João da Pesqueira e primeiro marquez de Távo- 
ra ; seis piveteiros grandes, muito bem obrados, que 

voxi. II. 6 
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pesavam doze marcos e seis onças: seis castiçaes 
landes de prata, que com a cruz, qie ainda eJS, 
formavam a banqueta do altar-mór : muitos outros 
castiçaes pequenos, e cinco alampadas de prata, que 
alumiavam continuadamente á Senhora, e das quaes 
uma pesava setenta e três marcos, duas onças e 
meia oitava, dadiva de el-rei D. João i : outra que 
pesava cincoenta e um marcos e meio e duas oita- 
vas, dada pelo cónego Luiz Mendes; e outra do 
peso de sessenta e um marcos e três oitavas, que 
igualmente alumiava a Virgem por obrigação do 
morgado, que instituiu D. Jorge da Q-uerra, bispo 
d' Angola; o que tomava este thesòuro muito mais 
rico do que é presentemente. 



Relação das alfaias e paramentos 
da coUegiada, segundo o antigo inventario 

'paramentos brancos 

Um paramento branco, composto de dous pan- 
nos de púlpito, frontal do altar-mór, casula, dalma- 
ticas — tudo apparelhado — capa d^asperges, bolsa 
de corporaes, véo e panno d^estante, tudo bordado 
a ouro e com borlas do mesmo metal. 

Outro paramento de tela, novo, composto de 
capa d'asperges,. casula, dalmaticas, bolsa de cor- 
poraes e frontal, e ainda duas dalmaticas de da- 
masco já usadas. 
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Um véo de calix de primavera com Vosas d'ou- 
ro BO meio, \ 

Um setial e panno para baixo d'elle, tudo guar- 
necido de galão, d'ouro. 

Um pamio grande d'estante, de damasco com 
franja e g9.1ão d'ouro. 

Vinte e seis capas d'il]iama de prata, guarneci- 
das de galão e franja d'ouro, que servem na pro- 
cissão de Corpus Christi. 

Um paramento de lustrina, que consta de fron- 
tal d^altar-mór, um panno dos livros, capa d'asper- 
ges, casula, dalmaticas, tudo apparelhado, e quatro 
vestimentas igualmente apparelhadas de tudo e da 
mesma lústrina ; um véo d^hombros de garça d'ou- 
ro, cinco véos de nobreza com espiguilha d^ouro, 
uma estante vestida e com pyràmides douradas pa- 
ra o missal do altar-mór. 

Um paramento de damasco com galão d'ouro, e 
consta de dalmaticas e casula. 

Sete capas de damasco branco usadas. Um véo 
d'hombros de lústrina d*ouro com matiz. Um véo 
de cali^ de lústrina d'ouro com espiguil^ia d'ouro\ 
Uma bolsa dé corporaes, bordada a ouro com matiz. 

Uma vestimenta de setim branco, bordada a 
ouro com estola e manipulo, dadiva do D. Prior 
D. João de Sousa. 

Duas' dalmaticas pequenas de damasco, com ga- 
lão d'ouro, que servem para os cureiros nas procis- 
sões, e mais cinco vestimentas de damasco branco 
com galão d'ouro. 
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PARABfENTOS VERMELHOS 

Um paramento completo de lustrina carmezim 
d^ouro. 

Outro igualmente completo de velludo lavrado, 
menos o jpanno da estante do nussal, e o panno do 
púlpito, que é de sebastos.. 

Um outro de damasco, constando apenas, de ca- 
sula, dalmaticas e panno d'estante. 

Um paramento dè velludo, já velho, com sebas- 
tos amarellos, e que só tem casula . e dalmaticas ; 
mais quatro capas de damasco vermelho. 

Uma casula e duas dalmaticas de velludo com 
sebastos, e figuras n'elles bordadas, muito antigas 
e de merecimento. 

PARAMENTOS VERDES 

Um paramento de damasco verde com galSes 
d'ouro^ comprehendendo casula, dalmaticas, com 
estolas e manipules, capa d'asperges, pannos d'es- 
tante e de missal, bolsa, véo e frontal. 

Quatro vestimentas de velludo verde com se- 
bastos. 

Quatro vestimentas de damasco verde, e outra 
de ilhama d'ouro com tudo que lhe pertence. 

Um paramento de velludo com sebastos de IS, 
composto de casula e dalmaticas iguaes, panno de 
estante do missal de damasco, capa de ilhama e véo 
d'hombros, de seda. 
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PABAMENTOS ROXOS 



Um paramento de lastrma composto do seguin- 
te : pluvial, casula e dalmaticas, véo d'hombro8, 
panno d'estante do missal, frontal, pannos de púlpi- 
to, e respaldo do capitulante ; e mais quatro vesti- 
mentas da mesma fazenda com bolsas correspon- 
dentes e véos de seda roxa èom espiguilha de 
prata. 

Quatro capas de damasco lisas e apparelhadas. 

Quatro estantes de damasco roxo e galão d'ou- 
ro com p7r£»nides douradas. 

Um paramento de damasco liso, casula, dahna^ 
ticas, panno d'estante, véo d'hombros, pannos de 
púlpito e capa d'asperges de velludo. 

Quatro vestimentas completas de damasco com 
galSes d'ouro. 

Um paramento de velludo e sãdà, com casula e 
dahnaticas, e mais duas vestimentas de damasco e 
um estolSo. 



PARAMENTOS PRETOS 



Um paramento de velludo com sebastos de bro- 
cado amarello, composto de capa, casula, dalmati- 
cas, panno d'estante e respaldo, tudo com franjas 
d'ouro. 

Quatro capas de damasco com sebastos de vel- 
ludo preto, galão e franja d'ouro. 
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Três vestimentas de damasco ãpparelhadas, e 
oito de velludo igualmente completas. 

Uma bolsa de damasco de cobrir a^unçSo, ou- 
tra de velludo para o mesmo fim, três estolas, qua- 
tro éstolSes e três manipules, com galSes e franja 
d'ouro. 

PARAMENTOS DO D. PRIOR 

Um paramento d^ilhama branca com flores ama- 
relias, guarnecido a galSo fino e franja igual, com- 
posto de capa, casula, dalmaticas com estolas e 
manipules^ e outra estola para a capa, bolsa, cor- 
does com borlas douradas, frontal, pannos de púlpi- 
to, dous do missal, e o véo d'hombros e o do cálix 
de garça com ramos d'ouro. 

Quatro vestimentas de ilhama com estolas e 
manipules de côr branca, verde, rôxa e vermelha, 
com as respectivas bolsas, guarnecidas a galão de 
ouro. 

Uma vestimenta de damasco branco com gallio 
fino. 

Duas dalmaticas, vestimentas, capa d'asperges, 
de seda preta com ramos d'ouro e galão do mes- 
mo, um frx)ntal, capa dos missaes, com o restante 
apparelho, tudo igual. 

Não descrevo aqui, por brevidade, outros mui- 
tos paramentos e vestimentas, menos importantes, 
mas alguns ainda de valor ; bem como deixo igual- 
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mente em silencio muitas alfaias, cortinados, cober- 
tores, almofadas, capas da cadeira prioral, dóceis, 
etc. ; porque seria d'outro modo obrigado a compor 
um inventario demasiadamente longo, e para a 
maior parte dos leitores fastidioso em excesso. 

VESTIDOS DE NOSSA SENHORA DA OLIVEIRA 

Um vestido de tela d'ouro, com ramos de dif- 
ferenteé cores, e galão falso. 

Outro de ilhama branca, bordado a ouro. 

Outro completo, de damasco com flores, cor de 
ouro, e galão falso. 

Um vestido de primavera vermelho, com ramos 
brancos, sem galão. 

Outro vestido de seda antiga, com ramos de 
prata, e galão falso. 

Outro de seda vermelha, com ramos brancos, e 
espiguilha branca. 

Um vestido de Melania de seda branca, borda- 
do a ouro, e manto igual, offerecido por el-rei D. 
João V. 

Sete mantos de diversas cores, além de muitas 
almofadas, véos, capêllos, e roupas brancas. 



Privilegio das Tábuas Vermelhas 

Como estes privilégios, concedidos por vários 
monarchas á collegiada de Guimarães, constituiam 
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uma das suas mais notáveis grandezas ; e porque 
eram, além d'isso, os únicos d'este género em nos- 
so paiz, nSo devo deixar de offerecer aqui uma 
succinta noticia a este respeito. 

Sem fallar nas i^galias que ao mosteiro de Mu- 
madona dispensaram os reis de LeSo, e nomeada- 
mente D. Fernando Magno, o qual em 1049 lhe 
confirmara já muitos privilégios que esta igreja go- 
zava, dando ao seu abbade, n'este mesmo anno, 
toda a jurisdicçâo eivei e crime nas terras de S. 
Torquato, e nas que se estendem entre os rios 'Ave 
e Vizella, podemos affirmar que não houve nunca 
n'este reino corporação que recebesse dos seus mo- 
narchas mais subidas provas de consideração e res- 
peito, como esta insigne e real collegiada de Gui- 
marães. 

O conde D. Henrique, e seu filho D. Affonso 
Henriques, que tanto concorreram para o engran- 
decimento d'esta igreja — ^ concedendo-lhe e obten- 
do-lhe de Boma tantas regalias e isençSes — foram 
verdadeiramente supplantados pela magnanimidade 
de D. João i. 

Este monarcha, tendo obtido do summo pontí- 
fice novos privilégios para esta collegiada, com os 
quaes muito a exalçara em dignidade e esplendor, 
usando do seu poder real, engrandeceu com preroga- 
tivas o D. Prior e os cónegos ; e concedeu honras e 
favores a quantas pessoas dependiam d'esta igreja. 

Pára se apreciar a singularidade e importância 
de taes privilégios, basta dizer-se, que não só os 
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seus priores e cónegos, mas também os seus fami- 
liares e domésticos, caseiros e lavradores, estavam 
isentos do pagamento das fintas e talhas ; nlQ eram 
obrigados a conduzir dinheiros, nem presos ; e es- 
tavam dispensados de servir quaesqujer encargos do 
concelho: sendo além d'Í8to determinado, nas cartas 
dos mesmos privilégios: 

« Que nem lhe tomem mancd)o nem manceba, nem 
08 filhos de seus Ictbradores; nem sejam constrangi- 
dos gue morem com amo cofrúra siuzs vontades; nem 
velem, nem roldem, outrosim; nem uma pesoa De 
nossos Reinhos, por poderosa que seja, nom pouze 
com dles, nem com os seus labradores; nem lhe to^ 
mem palhas, nem Sebadas, nem roupas, nem gali- 
nhas, nerr^ bestas, nem outras nenhumas cousas con- 
tra suas vontades; nem paguem em nenhum nosso 
serviço, que por nós e por nossos conceilhos sejavii 
lansados ; e outro sim nom nos sirvào por mjoyr nem 
por Terra T>. 

Fulminava-se com a pena de seis mil soldos os 
que violassem taes privilégios, os quaes tSo gene- 
rosamente concedidos a esta igreja, pelos nossos 
primeiros reis, foram depois confirmados e amplia- 
dos por carta de D. JoSo i, em 7 de novembro de 
1423. 

No correr dos tempos, e por occasiâo das ne- 
cessidades do thesouro real, quasi sempre motiva- 
das por guerras; o fisco attentava contra taes isen- 
ções, querendo obrigar os privilegiados ao paga- 
mento de impostos, e a outros encargos. Mas de- 
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pois das queixas dos lesados ; das representàçSes do 
cabido; e das inquirições ordenadas pelos sobera- 
nos; a coUegiada e os seus ficavam sempre vence- 
dores, como o foram nomeadamente no reinado de 
D. Affonso V. 

N'este reinado, queixando-se ao monarcha o 
prior, chantre, e cabido, de que as justiças cons- 
trangiam certos caseiros, lavradores, domésticos, e 
servidores d'esta igreja, a encargos de que estavam 
escusos; e representando ao mesmo tempo Gonçalo 
Affonso, contador nos almoxarifados de GTuimarâes 
e Ponte do Lima, que a certos individues se não 
deviam guardar os privilégios; manda el-rei ao dr. 
Pêro Esteves, cavalleiro e ouvidor das terras do 
duque de Bfagança, e a João Gonçalves, escrivão 
dos coutos na comarca de Guimarães, que soubes- 
sem por inquirição, quantos casaes, quintas, lavra- 
dores, hortelões, domésticos, servidores, mancebos e 
mancebas tinha a igreja da collegiada; e quem eram 
e onde moravam, e quaes eram os escusados. 

Colhida a inquirição, e vista por Affonso v com 
os vedores da sua fazenda;, e reconhecendo-se por 
ella, que á dita igreja sempre foram guardados pri- 
vilégios aos seus caseiros, lavradores e hortelões — 
exceptuando onze caseiros e herdades — mandou 
el-rei, por carta de 21 de julho de 1455, que além 
de se respeitarem todas as antigas isenções, a estes 
mesmos onze caseiros se estendessem; e que em to- 
do o tempo fossem acatados e respeitados. 

Esta carta, que se guardava no archiyo da col- 
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legiada, escripta em pergaminho, foi encadernada 
entre duas tábuas cobertas de marroquim vermelho, 
e encerrada n'uma bolsa do mesmo marroquim, 
d'onde se lhe deriva o titulo de Privilégios das 
TÁBUAS Vermelhas ; a não ser que provenha antes 
do facto de serem os casaes, e os caseiros privile- 
giados, inscriptos n'umas tábuas pintadas de ver- 
melho, as quaes se guardavam no cabido e casa da 
eam^a, para por estas se saber quaes os isentos 
dos encargos, a que os nSo privilegiados eram obri- 
gados. 

Tão assignalados como honrosos privilégios, con- 
firmados em Estremoz em janeiro de 1497 por 
carta d'el-rei D. Manoel, e por outra de D. João 
III, dada em Almeirim em fevereiro de 1526, fo- 
ram generosamente ampliados por alvará de D. 
João V, a 4 de março de 1707 ; o qual, além de 
sanccionar todas as antigas regalias, ordenou mais, 
que os privilegiados ficassem escusados de todos os 
tributos solitos e insólitos, não só a respeito das fa- 
zendas foreiras á collegiada, mâs também de todas 
as mais, que fossem próprias dos mesmos privile- 
giados. 

Esta ampliação foi cerceada por el-rei D. José, 
o qual, confirmando por alvará de 20 de setembro 
de 1768 todos os privilégios concedidos á collegia- 
da nos alvarás, anteriores ao de 4 de março de 
1707, isentava os bens a ella foreiros, somente da 
decima e sisa nas vendas; concedendo por esta oc- 
casião aos cónegos o tratamento de senhoria. 
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Ainda em 1713, querendo os officiaes da arre- 
cadação incluir os privilegiados no imposto do usual 
— que era 1^5(200 reis em cada pipa de vinho — 
obtiveram estes nova carta, que os isentava d'isso. 
, Por alvará de 11 de agosto de 1831, foram con- 
firmados todos 03 privilégios, nã forma do alvará 
de 20 de setembro de 1768; menos na parte que 
diz respeito ás sisas, cujo privilegio de isenção foi 
abolido por alvará de 24 de outubro de 1796, o 
qual o annuUou e cassou a todas as pessoas dos 
tre% estados, sem excepção das mais altas dignida- 
des, quer ecclesiasticas, quer seculares. 

Estes privilégios foram ainda confirmados por 
D. João VI em 1823; e chegando a Ghiimarães tal 
noticia, a 11 de dezembro, houve por este motivo 
três dias de luminárias, com os regosijos do cos- 
tume. 

' Finalmente, entrando em G-uimarSes o exercito 
liberal a 25 de março de 1834, e principiando des- 
de este dia a exeoutar-se plenamente a Carta cons- 
titucional, a qual a ninguém isenta de concorrer 
para as despezas do estado ;^ nem reconhece privi- 
légios que não estejam inteiramente ligados aos 
cargos por utilidade publica ; ficou ejitão esta col- 
legiada despojada de taes. honras e antiquíssimas 
regalias. 

Estes privilégios encontram-se textuaes e na sua 
integra nas Pkovas da Historia Genealógica 
DA Casa Real. 
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Igreja e convento de S. Francisco 

No primeiro (Juartel do século xiii, passando 
por aqni o venerável S. Gualter, discípulo e com- 
panheiro do patriarcha S. Francisco d' Assis, ena- 
morado da belleza e amenidade do lugar, que hoje 
se chama a Fonte Santa, nSo podendo resistir aos 
seus ardentes desejos, projecta e realÍ3a alli a fun- 
dação d'um humilde e pobre eremitério, que apenas 
se compunha d'algumas choupanas de troncos e ra- 
mos entrelaçados, onde se decidiu viver em oraçSo 
e penitencia, assistido d'alguns companheiros da 
mesma Ordem. N^ puderam alli gozar por muito 
tempo á paz e as delicias do deserto, porque os ha- 
bitantes de Guimarães, anciando ter mais perto de 
si homens, que tanto edificavam pelas suas virtudes 
e sabedoria, de tal modo instaram com os humildes, 
eremitas para que deixassem o deserto e aceitassem 
abrigo á sombra dos muros da villa, que elles não 
querendo desgostar quem tanto os estimava, sem 
se aproximarem tanto do povoado, como queriam 
os habitantes, nem ficarem tSo distantes, como era 
vontade sua, escolheram, aproximadamente em dis- 
tancia média de Guimarães á Fonte Santa, um 
campo, que confrontava com a quinta de Villa Ver- 
de, campo e deveza do Minhoto, campo do Caval- 
linho e caminho publico, e n'elle edificaram, com 
o auxilio dos vimaranenses, um pequeno e modesto 
convento, onde por espaço de cincoenta e cinco an- 
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nos viveram na cultura das mais acrisoladas virtu- 
des. Floresceram e morreram aqui S. Gualter, seu 
primeiro guardião, — que G-uimarães proclama por 
seu padroeiro, festejando-o n'outros tempos com um 
solemne triduo desde o 1.*^ domingo de agosto — S. 
Zacharias, seu companheiro e natural de Itália, e 
outros muitos varões apostólicos em que esta Or- 
dem foi sempre fertiUssima. ' 

Tal foi a primeira fundação dos conventos fran- 
ciscanos em Guimarães. 

Convencidos cada vez mais os habitantes da vil- 
la do quanto lhes convinha a visinhança do conven- 
to, resolveram transferil-o para mais perto dos seus 
muros, onde os frades com maior facilidade e prom- 
ptidão pudessem exercer as obras da caridade chris- 
tã, a que noite e dia se entregavam, visitando os 
enfermos no^ hospitaes — então a seu cuidado — 
sepultando os mortos e acudindo aos vivos com a 
medicina dos sacramentos. Para tal fim mandou a 
camará chamar o guardião frei Miguel, e fazendo- 
Ihe conhecer os desejos da nobreza e do povo na 
mudança do convento, logo lhe fez doação de ter- 
ras e casas, que n'esse tempo serviam de hospital 
e albergaria de pobres passageiros, o qual por ser 
administrado pelo governo da villa se chamava 
hospital do concelho. 

Alguns escriptores, que se occupam d'esta se- 
gunda fundação, dizem que ella tivera lugar no 
hospital do concelho, qvs actualmente serve de reco- 
lhimento ás beatas do Anjo, e que fica dentro dos 
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antigos muros da villa a norte da Torre Velha. To- 
davia se attendermoà ás palavras da doação, que se 
lêem na Historia Seraphica dos frades menores da 
provincia de Portugal, se apreciarmos bem os acon- 
tecimentos históricos e avaliarmos outras circums- 
tancias, teremos de rejeitar o erro, e convencer-nos 
de que o hospital em questão estava fora de muros, 
occupando um lugar, milito provável, entre a actual 
Fonte dos Passarinhos e a igreja de S. Dâmaso, não 
podendo por isso ser nunca o recolhimento do Anjo. 
Pelo que diz respeito ás palavras da doação dizem 
ellas, que o hospital ficava junto da villa, juxta vil- 
Iam, á roda dos muros d'ella, circa murum villce, e 
perto da porta chamada da Torre Velha, prope por- 
tam, quce vocatur de turre veteri, e nenhuma, does- 
tas phrases, como se vê, nos authorisa a dar ao 
hospital assento dentro de muros, mas antes fora, 
embora perto d^elles. Acresce a isto que no correr 
dos tempos, como reza a historia, crescendo a fa- 
brica doeste segundo convento, também a cerca se 
foi dilatando d^aqui até ao rio da rua de Couros, 
portanto o convento devia ficar fora de muros, pois 
que úão era natural, que entre o convento e a sua 
cerca corressem os muros da villa, separando o que 
por todas as razões devia estar ligado. Finalmente 
um ponto liistorico vem ainda corroborar a minha 
opinião. 

El-rei D. Diniz depois do cerco, que Guima- 
rães briosamente sustentou contra as tropas de seu 
filho rebelde, mandou derrubar este convento, que 
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por ettar muito perto dos muros da villa servira de 
baluarte á gente de D. Affonso, que d^alU causara 
grandes prejukos e damnos ás tropas sitiadas. Por- 
tanto o segundo convento dos franciscanos, demo- 
lido por ordem regia, nada tem com o actual reco- 
lhimento. 

D'esse hospital, do qual hoje não restam vestígios, 
tomaram posse os frades, n'esse mesmo dia de ma- 
nhã, 23 de novembro de 1271, fazendo alli a sua 
entrada solemne acompanhados péla camará, clero, 
nobreza e numeroso povo no dia 25 do mesmo mez 
-e anno; mas só d'ahi a dez ánnos, em 1281, se 
principiou a igreja d'este novo convento, sendo-lhe 
lançada a primeira pedra a 22 de fevereiro pelo ar- 
cebispo de Braga D. Frei Tello. 

Aqui, mas com algumas interrupçSes, viveram 
os frades, luctando com muitas perseguiçSes e pro- 
vando amargos desgostos — a que deram lugar os 
frades e seus contendores por motivos de mesqui- 
nhos interesses — até o anno de 1322, em que D. 
Diniz mandou, como disse, lançar por terra o con- 
vento indicando a distancia e o assento para nova 
edificação. 

Tristes os frades por verem reduzido a ruinas o 
seu segundo e já vasto convento, recolheram-se ao 
fundo da cerca, e aqui estiveram até que para seu 
recolhimento lhes offereceu casa um fidalgo da fa- 
miUa dos Cunhas, cujo nome se perdeu pelo correr 
dos tempos. 

Animados d'ahi a pouco pelas indemnisaçSes de 
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D. Diniz, que tantos damnos lhes havia causado e 

I 

pelas generosas promessas do povo resolveram-se fi- 
nalmente ^ lançar a primeira pedra a um novo con- 
vento e igreja, ain^a no primeiro quartel do sécu- 
lo XIV, e no assento, onde ainda hoje se vêem. Fo- 
ram coadjuvados na sua obra pelo pontífice Inno- 
cencio VI, que concedera quarenta dias de indulgên- 
cia aos fieis, que para tal fim concorressem com 
qualquer esmola; por el-rei D. Diniz, que com va- 
liosos, donativos os quizera resarcir dos damnos jcau- 
sados ; por el-rei D. Fernando, que applicára para 
a obra os resíduos dos testamentos n'esta villa e 
seu termo, e por el-rei D. João i, que estendera es- 
ta mercê a Entre Douro e Minho e bispado de La- 
mego, tomando ao mesmo tempo o convento debai- 
xo da sua protecção. 

Era vasta e muito espaçosa a fabrica do con- 
vento, embora d'uma architectura humilde e aca- 
nhada, e tanto este como a igreja passaram por va- 
riadissimas restaurações e reformas até á extincção 
das Ordens religiosas. 

A éapella-mór da igreja é, como diz o padre 
Torquato d' Azevedo, uma das melhores do reino, to- 
da d'abobada, fechada no remate com as armas 
reaes, por serem administradores d'ella os duques 
de Bragança. Assenta esta abobada sobre cinco al- 
ias paredes, três das quaes formam o fundo da mes- 
k&a capella. 

A lua projectava-se dentro doeste recinto atra- 
íres de sete grandes espelhos, três dos quaes se 

TOL. II. 7 
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abriam nos três panos do fundo, medindo cada mn 
d'elles em aberto 7™,5Ò d'alto por 2™ de largo, ten- 
do os quatro espelhos àos dous lados 6™,50 d'alto 
sobre 2", 75 de largo. Actualmente apenas se vêem 
dous doestes espelhos ao l^^do^* da tribuna, sendo os 
outros inutilisados em posteriores restauraçSes. Pe- 
la abertura d'estas grandes janellas, que desciam 
muito abaixo, vê-se quê o primitivo altar-mór não 
podia supportar sobre si mais que a banqueta, sendo 
por isso semelhante ao antigo da Sé de Braga. A 
grandiosa tribuna, provavelmente feita em 1784, e 
que agora se levanta em bellas esculpturas até a 
abobada, tomando todo o fundo da capella, alterou- 
líie o seu aspecto primitivo, arrojado e severo. 

Tem igualmente algum merecimento artistico a 
pequena abobada da capella lateral do lado do 
Evangelho; e o arco abatido que sustenta o coro, 
medindo na sua abertura 10™,6õ, e não se afastan- 
do a curva na sua maior distancia da base mais 
que 2°^,93. 

A capella-mór dividida da igreja por um arco 
de pedra tem do lado do Evangelho a capella âoi 
Senhor Jesus, que pertence á casa da Azenha, e d« 
parte da Epistola a de SanfAnna, da casa da anti^ 
ga rua Escura, hoje das Lamellas. i 

Na parede sul, entre o arco cruzeiro e' a capel«| 
la de Sant^Anna, estava n'outro tempo a capell 
dos Martyres de Marrocos, instituida por Francis( 
da Silva, e que se mudou para a ante-sacristia pj 
ra se abrir alli a entrada para a mesma, e lo{ 
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abaixo vê-se hoje o altar do Senhor da Paciência, 
que tem uma magnifica pintura a óleo sobre ma- 
deira; foi levantado por Silvia Francisca, como 
consta da inscripção ' lapidar, que o remata e diz: 

DOM 
Altare erexit sibi q 
ve sepulchrum con 
struxit Sylvia 
Francisca. 

Defronte doeste está o altar do Descendimento, 
tendo sobre a banqueta as reliquias de S. Gualter. 
Foi mandado fazer por Simão de Mello, do conse- 
lho d'el-rei, que o annexou ao seu morgado de Ai- 
rão, e d'elle foram administradores o marquez de 
Monte-Alvâo, no século xvii, D. Fradique de Me- 
nezes com Francisco Freire d' Andrade e finalmen- 
te o conde d'Oeiras, marquez de Pombal, que o ti- 
rou a Gonçalo Christovão de Sergude, como cons- 
ta do livro das sepulturas doesta igreja — já era al- 
tar, com sepulturas dos avós e pães do instituidor, 
em 1571. 

Tem ainda mais seis altares lateraes além do 
altar de S. Marcos, que á entrada da porta princi- 
pal occupava á direita o vão d'nm antigo tumulo, 
que em lõOl pertencia a Lopo Vaz, ouvidor geral 
Entre Douro e Minho, e que actualmente está fe- 
chado ao nivel da parede, forrada d^azulejo. 
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Era antigamente esta igreja' atravessada por três 
arcos de pedra grandes, que lhe formavam o cru- 
zeiro, sendp o do meio muito mais alto. 

Estes arcos foram apeados para dar lugar ao 
único, que hoje alli se ve, tendo lugar esta refor- 
ma, a mais importante do templo, no anno de 1746, 
como consta d'uma antiga tábua, que entre outra»! 
noticias nos.offerece para o assumpto a seguinte:! 
« No anno de 1746 deu a irmd.® aos p.®* do conv.*"i 
trez.**** e sincoenta mil reis p.* o arco de pedra do' 
croz.^ da igr.» do dir.^ 5 rendeu todo o ouro q ol 
S.*** -r- Santo António — tinha per guamisão q pa-| 
ra iso se ouve de vender com autorid.® de todos por| 
um termo a f. 76. No anno de 1749 deu esta irmd»* 
do seu rendim.*** s.*® e sincoenta mel reis ^ tantos' 
emportou o arco de pedra da capela do S.*<* e a sua 
custa pagou todas as demais obras que daqui resul- 
taram como consta do 3^ a f. 80. v. í> Que estas 
obras se prolongaram até 1749, consta também de 
uma sessão da mesa da irmandade do Cordão e Cha^ 
gas — então alli erecta — em que se resolve que es ^ 
ta corporação concorra com a quantia de 1203^000 
reis para as obras da igreja, que consistiam c< na re« 
forma d' altares lateraes, grades, frestas e arco cru^ 
zeiro : obrigando-se os frades a dar-lhe a capella 
abaixo da de Santo António, e a conservar-lhe d 
pos»e da quadra do claustro, do lado da igreja] 
para sepultura de seus irmãos ». Foi este contracto 
reduzido a escriptura publica em 17 de abril dè 
1749 pelo tabellião Manoel Pereira da Silva, sen- 
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do guardiSo do convento o padre frei Salvador da 

Já outra reforma tinha havido na igreja em 
1627, por iniciativa do seu guardião fr. Manoel de 
Jesus, natural de Lisboa, e ultimamente em 1843 
Dutra ainda soffreu, deitando-se-lhe abaixo o antigo 
becto, que era apainelado em altas molduras, e for* 
rando-se a liso. Abríu-se por esta occasião a inútil 
tiara-boia sobre os dous arcos cruzeiro e da capel- 
la-mór, principiando esta obra a 26 de maio do 
umo citado e acabando em igual me2 do anno se- 
guinte, em que se fez a mudança do Sacramento 
para a igreja, com solemnes festejos. 

No claustro, que foi qúasi todo levantado com 
as esmolas dos fieis, ha ainda duas grandes e n' ou- 
tro tempo muito acçadas capellas, sendo a da parte 
nascente levantada em honra de S. João Baptista 
por Gonçalo Dias de Carvalho, no século xvi, e a 
ie poente é de S. JPedro e S. Paulo, e foi institui- 
la no anno de 1620 por Pedro Vieira da Maia, ca- 
ralleiro fidalgo da casa de S. M. e sua mulher, que 
i dotaram com missa quotidiana. Este mosteiro, 
jue se conta o terceiro da Ordem seraphica, era ca- 
ta de noviciado e foi collegio por muitas vezes. 

Depois da extincçâo das Ordens religiosas foi a 
greja dada á Ordem Terceira por carta de lei de 
Í8 de fevereiro de 1835, tomando-se posse d'ella a 
) de agosto do mesmo anno, e o convento, que por 
nuito tempo ficou devoluto e que por varias vezes 
erviu de. quartel a diversas forças militares, e de 
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tribunal a esta comarca, foi mais tarde entregue âo 
ministério da guerra, que o converteu em hospital 
militar. Actualmente é propriedade da mesma Or- 
dem Terceira, que o obteve por carta de lei de 4 
de março de 1875 a troco de dous contos de reia 
e com obrigação de n^elle estabelecer duas escólâa 
d'instrucção primaria para ambos os sexos, onde sé 
eduquem gratuitamente os filhos dos irmãos pobres. 
N'uma das suas dependências a nordeste esteve por 
muitos annos o theatro de duimarães e por conces- 
são da Ordem tem servido de abrigo a algumas fa^ 
miHas indigentes. Toda esta parte que foi concluída 
em 1718, e que havia principiado no primeiro quar- 
tel do século XVII a expensas de Pedro Vieira da 
Maia, como consta d'uma inscripção lapidar alli 
cravada, anda-se actualmente apeando para dar lu' 
gar ao edificio das escolas. Na padieira da porta de 
entrada para esta parte do convento lê-se a seguin- 
te inscripção : 

Divo, Gualthero, D. F. D» Vimaran. Patrono, ins- 
Taurati. FestL Voto. lUIAnno, Que. M.D.LXXVn. P. V. F. C 

Na sacristia da igreja ha a vêr-se de valor ar 
tistico algumas alfaias e vasos sagrados, a mesa d< 
mármore marchetada de formosos mosaicos, e n< 
átrio da mesma sacristia um retábulo de S. Fran 
CÍ0CO recebendo as chagas, que principiou a restau 
rar-se em 1878 e concluiu-se em 1881. 

Por baixo da tribuna da capellamór vê-se n< 
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chão esculpido n'uma pedra em ts^anho natural o 
busto da duqueza de Bragança, D. Constança de 
Noronha , — fallecida a 26 de janeiro de 1480 — 
vestida com o habito da Ordem e sustentando nas 
mãos um livro aberto. Esta pedra, que servia de 
tampa no seu tumulo, que se levantava com grande 
veneração na capella-mór entre as escadas do altar 
e a estante do coro, é hoje o único vestigio que nos 
resta de tão respeitável monumento, junto do qual 
antigamente se lia n^uma tábua a seguinte modesta 
inscripção: 

Alfonsi conjux Ducis hoc Constança Noronha 
Regia progénies, conditur in tumulo. 

Trata-se actualmente da restauração doesta igre- 
ja, principiando-se já pela construcçâo d^um novo 
anteparo, collocação de piscinas de mármore bran- 
co para a agua benta, mudança do altar de S. Mar- 
cos para o primeiro altar lateral, á direita de quem 
entra; e assim continuará até final, se não arrefe- 
cerem, como é de esperar, os esforços do actual 
benemérito ministro, o commendador Christovão 
José Fernandes e Silva. 



Igreja e convento de S. Domingos 

Em dezembro de 1270, quatro rehgios^ domi- 
nicos — entre os quaes o prior de S. Domingos do 
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Porto — dirigiram-se a GuimarSes, com o fim de 
levantarem aqui um convento da sua Ordem : e re- 
unidos para tal fim com as pessoas mais notáveis da 
villa, na capella de S. Thiago da Praça, alli lhes 
foi concedida gostosamente a licença para a funda- 
ção projectada, demarcando-se-lhe um local, fora 
e perto da torre da Senhora da Piedade, na embo- 
cadura da rua da Bainha para a praça do Toural. 

Por meio de esmolas compraram os frades al- 
gumas casas e quintas e principiando a obra em 
1271, no reinado d'Affoiiso iii, tinham-a concluido 
oito annos . depois, poderosamente coadjuvados por 
João Pires Arruda, pelo cónego Pêro Soares e sua 
irmã, por Gonçalo Gonçalves, cavalleiro da Ordem 
da Rosa, e sua mulher, e ainda pelas piedosas se- 
nhoras Orraca Anes, Orraca Itfanteigada, e D. Ma- 
ria Monja no hospital de Chavo. 

lí'este convento assistiram os filhos de Domin- 
gos de Gusmão até 1323 — anno em que el-rei D. 
Diniz o mandara derrubar pelo mesmo motivo, que 
demos a respeito do de S. Francisco. 

Contrariados por este revez, só mais tarde é que 
os frades — marcado novo local para nova edifica- 
ção, poucos passos ao poente do antigo convento — 
'principiaram as obras, concorrendo milito para. o 
custeamento d^ellas o arcebispo de Braga, D. Lou- 
renço, que do seu bolso fez o coro, a sacristia e 
grande parte da igreja, — mandando coUocar as suas 
armas |io óculo sobre a capella-mór — o fidalgo João 
Affonso de Briteiros, que mandou levantar o lanço 
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da parede sul da mesma igreja, a porta principal e 
outras officinas, um bispo de Burgos, que fundou a 
livraria ; não devendo omittir-se rio catalogo dos be- 
neméritos d'esta casa a D. Maria de Berredo, mu- 
lher de Ruy Vaz Pereira, que igualmente concorreu 
com valiosos donativos. 

Esta casa foi por largos annos um seminário de 
varSes illustres, e n'ella se guarda ainda religiosa- 
mente n'um pequeno tumulo, na capella lateral do 
lado do Evangelho, a ossada do beato Lourerhço Men- 
des, o frade virtuoso e benemérito, que á custa de 
esmolas e sacrifícios construirá a ponte de Cavez 
sobre o Tâmega, no lugar que divide as terras do 
Minho das de Traz-os Montes. 

A igreja de três naves e dez altares lateraes — 
uma das mais espaçosas e elegantes de Guimarães 
— passou no decorrer dos tempos por varias refor- 
mas ; e assim a actual porta principal foi feita em 
1770 por voto de Rodrigo de Sousa da Silva Alco- 
forado, como reza o distiço da mesma porta. Antes 
d'isto, em 1744, quando se tratava d'outra. restau- 
ração da igreja, resolvera a camará e a nobreza, 
em sessão de 3 de março, dar para o retábulo da 
capeUa-mór 400j5IOOO reis tirados do cabeção da si- 
za. Finalmente em 1874, á custa da Ordem Ter- 
ceira e irmandades alli erectas, reformou-se de no- 
vo toda a igreja com pinturas, douramentos e estu- 
ques, sendo depois benzida e restituída ao culto pu- 
blico a 21 de .fevereiro de 1879. 

Depois da extincção das Ordens religiosas esta 
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igreja foi cedida á Ordem Terceira de S. Domin- 
gos pela rainha D. Maria ii em 24 de janeiro de 
1851, e dado o convento á camará por decreto de 
25 de abril de 1842: tendo servido em 1839 de 
quartel militar aos officiaes do 18, serve actualmen- 
te dfe tribunal judicial doesta comarca. 

Chama aqui a attenção dos visitantes a formosa 
arcaria gothica do claustro, hoje a ameaçar ruina, 
pela demolição quasi total do convento; e as ima- 
gens em tamanho natural, dos patriarchas S. Fran- 
cisco e S. Domingos, na capella-mór. Era também 
muito notável o relicário da sacristia, hoje infeliz- 
mente profanado e roubado. 

Ultimamente foi esta igreja enriquecida com 
mais imia excellente imagem em tamanho natural, 
do SS. CoraçSo de Jesus, que se fica venerando na 
capella lateral, ao norte do arco cruzeiro. Foi da- 
diva de D. Majia José da Silva Costa; esculptu- 
rada em Villa Nova de G-aya, por João d'Affonse- 
ca Lapa e benzida pelo cardeal bispo do Porto, D. 
Américo a 11 de agosto de 1880. £xpôz-se aqui á 
veneração publica a 5 de dezembro doeste mesmo 
anno, e tem agora uma confraria, que no dia 31 de 
julho de 1881 inaugurou solemnissimamente uma 
escola d^instrucçao primaria para meninos. 
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Igreja de S. Payo 

Debalde revolvi os archivos da confraria e ir- 
mandades erectas n^esta parochial igreja, com o al- 
vo de encontrar o anno da sua fundação primitiva. 
É todavia certo — a não ser mais notável a sua an- 
tiguidade — que ella já existia como igreja paro- 
chial, apresentada pelos D. Priores de Guimarães 
no anno de 1216. 

Consta isto d'uma composição feita em Bena- 
vente, a 23 de outubro doeste anno, entre o arce- 
bispo de Braga D. Estevão e cabido bracharense 
d'uma parte e com o D. Prior, cónegos e porcio- 
narios de Guimarães da outra parte. N^esta compo- 
sição figura esta igreja como uma das três paro- 
chiaes do burgo. 

Acanhada e humilde na sua origem, tendo com- 
tudo já em 1600 quatro altares no corpo da igreja, 
passou esta por varias reformas e acréscimos, sendo 
levantada a capella-mór em 1703. Mas como ainda 
n^esta obra não, fosse ella dotada de capacidade bas- 
tante para o movimento da freguezia, determinou a 
confraria do SS. Sacramento, em 1789, dar-lhe 
mais largo espaço, e á igreja mais altura e mais 
agradável aspecto: e principiando-se desde logo as 
obras, continuaram com algumas. interrupçSes, até 
1796, em que se concluirá a restauração, no estylo 
moderno, em que hoje se vê. 

Era esta igreja n'outro tempo toda forrada de 
azulejo, e a capella-mór, dividida do corpo da igre- 
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ja por um arco de pedra, era apainelada ; mas ho- 
je tudo desappareceu para dar lugar a estuques sem 
valor e sem belleza. 

Tem no corpo da igreja quatro altares de talha 
dourada, sendo o primeiro do lado do Evangelho, 
dedicado a Jesus Ohristo ; o de baixo é das Almas, 
ultimamente restaurado pela respectiva irmandade, 
que alli manda celebrar missa quotidiana, e dos 
dous fronteiros é o de cima consagrado a Nossa Se- 
nhora da Misericórdia e o outro a S. Bom Homem. 

Durante as obras e no impedimento da igreja, 
serviu de matriz — para o serviço da freguezia e 
da confraria — a capella das Beatas do Anjo. 

Na noite de 5 para 6 de janeiro de 1841, foi 
esta igreja assaltada por ladroes que -— arromban- 
do a porta travessa — levaram d'alli o vaso do Sa- 
crário, deixando as particulas consagradas sobre o 
altar. Levaram também algumas peças de prata da 
sacristia, resplendores de santos, etc, tudo no va- 
lor aproximado de 600^000 reis. 

Em desaggravo de tal sacrilégio houve em 16 
de janeiro, e nos dias seguintes, preces publicas na 
coUegiada e outras igrejas; e em 21 na igreja de 
S. Domingos, sahindo d^aqui em procissão solemne 
para S. Payo o SS. Sacramento em 24 do mesmo 
mez, dia em que esta igreja parochial foi de novo 
restituida ao culto publico. 

Tem esta igreja lavradas nas paredes interiores 
oito cruzes, que parecem accusar a sua sagraçSo ; é 
todavia forçoso duvidar que a igreja recebesse tal 
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honra, yi§to nâo possuir para isso um altar fixo de 
pedra; nem de tal sagração se reza, como é praxe; 
nem d'ella existe memoria ou documento, nem tra- 
dição (Jue a comprove. 



Igreja e convento de Santa Clara 

Por alvará passado em Lisboa a 17 de julho de 
1553, obteve o cónego mestre-escóia Balthazar de 
Andrade, a posse d' umas casas, pardieiros e quin- 
taes, na rua de Santa Maria, para n'este local eri- 
gir um convento que projectava, em honra da Vir- 
gem Santa Clara; lançando-lhe a primeira pedra 
com notável solemnidade, a 29 de setembro de 1559, 
assistindo o cabido da real coUegiada, e as Ordens 
religiosas de Guimarães. 

A bulia que authorisa a fundação doeste conven- 
to, escripta em pergaminho, tarjada graciosamente 
de bellos desenhos á penna, e de sello pendente, 
determina que tenha o convento o titulo de Santa 
Maria d^Ara-Codi e da Assum/pção, debaixo da re- 
gra de Santa Clara, conforme a Ordem dos frades 
menores, chamados conventuaes claustraes : e orde- 
na que sejam seus visitadores, e superiores ordiná- 
rios, tanto no espiritual como no temporal, os prio- 
res da collegiada, e na sua falta, duas das mais 
graduadas dignidades do cabido ; que a visita se fa- 
ça na ultima oitava da Faschoa, recebendo os vi- 
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sitadores pelo seu trabalho um carneiro p seis gal- 
linhas, pagas pelo convento ; e finalmente que seja 
sua primeira abbadessa Helena d' Andrade, e prio- 
reza' Joanna d' Andrade, ambas conventuaes em 
Amarante, e consanguíneas do instituidor Balthazar 
d' Andrade. E legislando ainda a mesma bulia a res- 
peito do padroado doeste convento, acrescenta, que 
no caso de se faltar a estas determinações, reverta 
metade dos biens do instituidor para a coUegiada, e 
a outra para a redempção dos pobres captivos em 
terras d^Africa. 

Esta bulia expedida em Boma a 15 de outubro 
de 1559, carecendo de pastor a Sé apostólica, foi 
confirmada por Pio iv, no primeiro anno do seu pon- 
tificado, em 1560. Todavia, apesar das determina- 
ções da buUa, o pontífice Clemente vni, em Breve 
de 1592, prohibíu sob penas canónicas, que a visi- 
ta fosse feita pelos priores ; e mandou que exclusi- 
vamente se fizesse pelos arcebispos. 

Fizeram as religiosas a sua entrada solemne n'es- 
te convento em dia de Santa Clara, em 1562. Co- 
mo depois vivessem luctando com difficuldades pela 
cobrança das suas rendas, obtiveram d'el-rei D. 
Sebastião em 1563, e por intervençãto da in£anta D. 
Isabel, uma carta regia em que se lhes concedia li- 
cença para possuir bens de raiz, que rendessem an- 
nualmente até 50/5000 reis; e igualmente obtiveram 
do cardeal archiduque, em 1587, um alvará em que 
se lhes mandava dar cento e cincoenta medidas de 
milho, das quatrocentas que no convento de Pai- 
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mella, em, todos os annos, se repartiam pelos po- 
bres. 

Estas circumstancias precárias foram desappa- 
recendo pelo correr dos tempos ; pois que este con- 
vento chegou depois a ser o mais rico de Guima- 
rães; e de modesto e acanhado, como era no seu 
principio, cresceu prodigiosamente na sua fabrica, 
gastandO'Se valiosas sommas nas suas varias restau- 
rações e reformas. 

A fachada principal, dividida em três corpos, é 
magestosa, embora incompleta, e tem ao centro so- 
bre o portão d^entrada a imagem de Santa Clara, 
em pedra e em tamanho mais que natural. As de- 
pendências e annexos, a dentro doeste portão, fo- 
ram levantados em 1746 por esforços do arcebispo 
de Braga, D. Gaspar, como consta da seguinte 
inscripção, que se lê sobre um arco do centro : 

Principis^ auspicio condecoratur 
opus — 1746. 

A capella-mór foi notavelmente acrescentada 
em 1733, e por essa occasião enriquecida de valio- 
sa talha e formosos quadros a óleo, que lhe cobrem 
as paredes ; e as capellas e as naves do claustro fo- 
ram benzidas em 1737. 

A igreja tem dous altares lateraes, além de 
mais dous encostados aos la.dos do arco cruzeiro, 
tendo estes sobre si duas formosas esculpturas em 



112 



madeira, baixo-relevo, representando uma a sagra* 
da família e outra o baptismo de Jesus Christo. 

A sacristia, uma das mais alegres e espaçosas 
de Guimarães, é ornada com quadros a óleo, repre- 
sentando passagens do Antigo Testamento ; e tem no 
centro imíia grande mesa de mármore preto, de no- 
tável merecimento. 

No grosso da parede da capella-mór, do lado do 
Evangelho, vê-se um simples e modesto monumen- 
to, onde se guardam os ossos do instituidor, e tem 
a seguinte inscripçâo: 

Aqui estão os ossos de Baltazar Dan 

drade instituidor deste 

Mosteiro e de seus f.^^ Fran.^ Dandrade, 

Trocade Peres Dandrade. e 

Izidro Dandrade pr. ^' 

Pad.^' delle. E instituidor 

doesta capella. G.^ de Fr.^ 

Dandrade $ a mandou recolher. 

Em 18 de junho de 1559, aterradas as freiras 
com os estragos da peste, que então grassava em 
Guimarães, deixaram unidas o convento, e foram: 
viver juntas para à quinta de Guminhães, que dis- 
ta d'aqui nove kilometros para sul, e que genero- 
samente lhe fora offerecida por Fernão Martins de 
Sousa. Aqui viveram todas por alguns mezes; até 
que aplacada a epidemia, voltaram de novo para 
o seu convento em fevereiro do anno seguinte. 
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Doesta quinta de Guminhâes, sita em Vizella na 
freguezia de S. João das Caldas — onde nascera o 
pai do auther doestas linhas — faz menção especial 
a Chorographia Portugueza do padre Carvalho, 
quando trata da mesma freguezia de Vizella, com 
o antigo nome de S. JoSo de Guminhães : freguezia 
notável, em que fora abbade D. Theotonio de Bra- 
gança, filho do duque de Bragança, D. Jaymè, e 
elevado posteriormente a arcebispo de Évora em 
1578. 

Foi coutada e honrada esta quinta por D. João i, 
com a confirmação de D. Duarte a 27 de agosto 
de 1434. (Veja-se o documento respectivo na Me- 
moria PARA A HISTORIA DAS CONFIRMAÇÕES RE- 
GIAS, pag. 151)» — N^esta quinta, actualmente co- 
nhecida por quinta do Paço e pertencente aos fi- 
dalgos CirneSj do Porto, ainda hoje existe uma la- 
pide romana com inscripção, de que dá copia erra- 
da José Diogo Mascarenhas Neto, nas Memorias 

DE LiTTERATURA DA ACADEMIA REAL DAS SCIEN- 

CIAS DE Lisboa, tom. iii, e n'uma Memoria so- 
bre AS antiguidades das Caldas de Vizella. 

Como é inscripção memorável e existente no 
berço de meu pai, darei aqui a copia exacta da 
mesma. 

Eil-a, com letras minúsculas, comove d'uso, nos 
lugares agora falhos d'ellas: 
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C. POMPEIVS 
GAL. CATVKO 

NIS. F (U) (r). B (et) 

VGENVS. VX 
SAMENSIS ' 
D£0. BOBMA 
NICO. V. S. L. M. 
QVISQVIS. HO 
KOREM. AGI 
TAS. ITA. TE. TVA 
GLORIA. SERVET 
PR^CIPIAS 
PVERO. NE 
LINAT. HVNC 
- LAPIDEM 

É uma lapide votiva, como se vê das siglas 
(v. S. L. M.): e foi consagrada ao deus Bormani- 
CO, protector das nascentes e fontes, por Caio Pom- 
peio Eectugeno, da tribu Galeria, filho de Caturon, 
e natural d^Uxama. É singular o fecho d'esta ins- 
cripção, recommendando se não deixem [urinar as 
crianças na lapide, em honra do seu alvo religioso. 

A cidade d^Uxama, de que reza esta inscripçSo, 
e que tivera entre outros o nome de Auxima, é ho- 
je representada por Osmu, na Castella- Velha. 

Esta lapide foi achada no lugar dos banhos da 
Lameira, em S. Miguel das Caldas, onde fôra eri- 
gida ao deus Bormanico: divindade esta, de que 
nos banhos do Mourisco, em S. JoSo das Caldas, 
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fôra achada também outra inscripçSo votiva, n'umai 
excavaçSes, igualmente em janeiro de 1841. 

Este convento de Santa Clara, que chegara a 
recolher dentro dos seus claustros sessenta e duas 
freiras, está hoje reduzido apenas a duas senhoras 
professas. 



Igreja de S. Sebastião 

No extremo Occidental do campo de S. Fran- 
cisco, no adro de S. Sebastião, que anteriormente 
ao campo santo servia de cemitério publico para 
os pobres fallecidos nos hospitaes da Misericórdia e 
do Anjo, havia antigamente uma pequenina capella, 
dedicada ao santo martyr, e que já tinha erecta a 
sua irmandade. 

Foi n'este local que o cabido e D. Prior da col- 
legiada mandaram construir em 1570 a actual igre- 
ja dedicada ao mesmo santo; e concluídas que fo- 
ram as obras, elevaram-a á categoria de parochial, 
ficando a ser da sua apresentação. 

Tem a igreja interiormente quatro altares la- 
teraes, separados da capella-mór por um arco de 
pedra, tudo sem a menor importância, É o primei- 
ro altar do lado do Evangelho de S. José e Nossa 
Senhora, administrado pela respectiva irmandade, 
e o de baixo da Senhora do Soccorro, fundado por 
António Paes do Amaral, cavalleiro da Ordem de 
Christo, e hoje pertencente a uma irmandade sua. 
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O primeiro da parte da Epistola é da irmandade 
do Senhor Jesus, que alli tem capellão com obriga- 
ção de missa quotidiana, e o de baixo, que antiga- 
mente era dedicado a S. Caetano, pertence hoje á 
imagem e irmandade do ínartyr padroeiro, que aquiv 
se festeja a 20 de janeiro de cada anno, preceden- 
do á solemnidade concorridas novenas, com Senhor 
exposto e pratica. 

Em 1835, alguns parochianos d'esta freguezia, 
com o intuito de demolir a sua igreja para dar mais 
amplo espaço ao campo de S. Francisco, obtive- 
ram uma portaria do governo, que lhes concedia a 
igl^eja de S. Francisco para matriz da mesma fre- 
guezia; podendo a Ordem Terceira continuar alli 
com as suas festividades e actos do culto publico. 
Mas o resto dos parochianos que não foram ouvidos, 
e as irmandades erectas em S. Sebastião, oppuze- 
ram-se, representando em contrario, e obtiveram 
outra portaria, que annullava e cassava a primeira. 
Por este motivo houve aqui no dia 12 de agosto do 
mesmo anno uma pomposa festividade, no fim da 
qual sahiram em apparatosa procissão, pelas ruas 
da villa, a imagem de S. Sebastião e 'as dos pa- 
droeiros das outras irmandades. 
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Igreja da Misericórdia 

A rainha D. Leonor, viuva d'el-rei D. JoSo ii, 
governando estes reinos em nome d'el-rei D. Ma- 
noel, então ausente, movida dos conselhos e instan- 
cias do esclarecido e piedoso varão castelhano, frei 
, Miguel de Contreras, seu confessor, fundou em 1498 
uma confraria com o titulo de Misericórdia, para 
exercer a caridade christS em toda á sua plenitude. 

Elrrei D. Manoel, logo que chegou a Lisboa, 
não só confirmou com a sua authoridade esta santa 
instituição, mas cpmprehendendo a elevação do pen- 
samento, altamente civilisador e sem rival na Eu- 
ropa, inscreveu-se na lista dos irmãos d'esta con- 
fraria, e fez n'ella inscrever a todos os príncipes da 
familia real: exemplo este desde então seguido de 
todos os soberanos e príncipes portuguezes, assim 
como dos fidalgos da corte. 

Guimarães, que nas instituiçcSes de piedade e 
beneficência foi sempre das primeiras terras a dar 
signal de si, não deixou para muito tarde a imita- 
ção de tão santo exemplo. 

Alguns dos seus habitantes mais beneméritos, 
logo no primeiro quartel do século xvi, compre- 
hendendo as vantagens e a necessidade d'uma tal 
instituição, esforçaràm-se deveras para dotar o seu 
berço com este novo brazão de verdadeiro progres- 
so : e assim o conseguiram, dando por assento á sua 
nova e caridosa confraria a capella de S. Braz, nos 
claustros da coUegiada; sendo nomeado para «eu 
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primeiro provedor o D. Prior de Guimarães, D. 
Fulgencio, filho do quarto duque de Bragança, D. 
Jayme. 

No declinar do mesmo século, reconhecendo-se 
n^esta capella de S. Braz demasiada estreiteza para 
o serviço da confraria, principiou-se em 1588 a 
edificação da actual igreja, por iniciativa e impul- 
so do benemérito vimaranense Pedro d'01iveira, ca- 
valleiro da Ordem de S. Thiago; e começou aqui 
a funccionar a irmandade em 1606. 

Ornada d^um frontispício elegante e nobre, com 
o portão entre quatro esbeltas e altas columnas da 
ordem corinthia, era no interior bastante acanhada 
e defeituosa. Para evitar estes defeitos e remediar 
tal acanhamento, já no correr dos annos se haviam 
feito algumas reformas ; mas eram todas incomple- 
tas e de pouca imporj;ancia, sendo d'èstas a mais 
notável a coUocação do altar-mór e tribuna em 
1615, que era de talha magnifica e soberba, mas 
que 03 vândalos do camartello deturparam em 1814, 
roubando-lhe os mais bellos ornatos, e dando-lhe 
uma forma mais singela e menos esbelta, que at- 
testassovaos vindouros o espirito imbecil, acanhado 
e mesquinho dos seus destruidores. 

Mais tarde, em sessão de mesa de 13 de maio 
de 1775, resolveu-se uma restauração mais comple- 
ta e bem dirigida; a qual se concluiu no correr de 
1781. 

Por esta occasião abriu-se em lugar mais con- 
veniente a porta lateral da igreja, para assim dar 
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lagar a mais douç altares novos; rasgaram-se por 
mais largo as frestas, convertendo-as em espaçosas 
janellas, que inundam a igreja em torrentes de luz ; 
construiram-se os púlpitos e o anteparo ; lançou-se 
o arco de pedra, ({ue sustenta o coro, que até en- 
tão pousava sobre uma simples trave ; montou-se o 
órgão, que é um dos melhores de Guimarães, e cir- 
cuitou-se o corpo da igreja com uma balaustrada 
de pau preto — mandada fazer por D. José de Me- 
nezes, D. Prior de Guimarães, e então provedor 
d'esta igreja — sendo a porta principal da mesma 
madeira. Esta balaustrada foi mais tarde substituí- 
da por outra de castanho, que a mesa mandou re- 
mover em 1880. 

É esta igreja muito alta e espaçosa; e tendo an- 
tigamente os tectos de madeira apainelada e o da 
capella-mór de abobada, igualmente apainelada, 
com os mysterios da Paixão de Christo, pintados e 
dourados, são hoje cobertos a estuque, profusamen- 
te lavrado. A capella-mór, que fica mais alta, ó di- 
vidida do corpo da igreja por um arco de pedra. 

No antigo retábulo d'esta capella abriam-se três 
altares ; sei*vindo o do meio para a exposição do 
Santíssimo ; o da parte do Evangelho era de Santo 
Eloy, que hoje está na igreja de S. Dâmaso, e o da 
Epistola era da Senhora da Misericórdia. Hoje o 
altar-mór, como o descrevi, serve apenas para as 
exposições; e ha no corpo da igreja cinco altares 
lateraes: sendo o primeiro do lado do Evangelho 
do Senhor da Pedra-Fria; o de baixo de S. Bento, 
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segundo a instituição do dr. João Carneiro de Mo- 
raes, chanceller do reino, e ainda outro mais peque- 
no e moderno do Senhor da Cana Verde. Do lado 
da Epistola l6yanta-«se o altar da Senhora das Do- 
res e abaixo o de Nossa Senhora da Paz, do qual 
foram primitivamente fundadores, Francisco José 
Mendes e sua mulher Maria Thomaz,^ que o dota- 
ram com rendas para uma missa quotidiana. 

A sacristia, que era pobríssima e escura, foi 
completamente restaurada em 1876. 

Ha n'esta igreja um coro regular de nove cà- 
pellães, que alli rezam quotidianamente os officios 
divinos ; e foi instituído pelo desembargador Paulo 
de Mesquita Sobrinho, em 1649. Tanto no coro, 
como nas outras ceremonias religiosas seguia-se, 
desde a instituição, o rito bracharense,' até 21 de 
outubro de 1879, em que,^ por permissão do exc."° 
prelado, se principiou a fazer uso do rito romano. 

Ha lausperenne em todas as quintas-feiras do 
anno, cuja instituição a 11 de maio de 1820, foi 
devida á piedade e devoção de D. Antónia Narci- 
sa Cardoso de Macedo Portugal, viuva de Leandro 
de Sá Sotto-Maior, da casa das Hortas, que para 
tal fim legara em vida oito contos de reis. 

Junto da sua igreja tem a irmandade a vasta 
casa do despacho, escriptorios e galeria dos retra^ 
tos dos bemfeitores ; do que darei mais larga noti- 
cia quando me occupar dq hospital doesta santa 
casa. 
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Igreja e convento de Santa Rosa de Limc^ 

Em 16ãO, por iniciativa d'algumas pessoas pie- 
dosas, e nomeadamente do padre frei Sebastião, 
prior em S. Domingos de Vianna, procedeu-se em 
Guimarães á fundação d' um recolhimento, onde pu- 
dessem viver honesta e clausuradamente algumasr 
donzellas, na observância da regra do principe dos 
pregadores. 

Para tal fim, e por meio dé esmolas, compra- 
ram-se pequenas casas, e algumas terras, na rua 
Travessa, hoje de Santa Bosa de Lima: e aqui vi-' 
veram em recolhimento, dedicado a esta santa vir- 
gem, algumas poucas senhoras, até que em 1680 
obtiveram da confraria da Sc^nhora da Graça, a 
qual era administradora do antigo hospital ou al- 
bergaria de S. Roque, a cedência das casas d'este 
hospital, com a sua capella e hortas, tudo n'esta 
mesma rua, para alli viverem coUegialmente e em 
clausura, e professarem os três yotos da. sua reli- 
gião. 

D'isto se lavrou escriptura publica a 3 de feve- 
reiro do mesmo anno, com a approvação do prove- 
dor da comarca, ficando os confrades còm o encar- 
go da administração dós bens da confraria e hospi- 
tal, e ellas com. obrigação de comprarem casas, com 
capacidade bastante para o recolhimento dos po- 
bres, no modo como este hospital estava obrigado. 

Estas casas são as que estão hoje junto do con-^ 
vento, no lado sul, pois que n^estas ainda actual- 
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mente existem dependências reservadas, para se dar 
gasalhado aos passageiros pobres que alli queiram 
recolher-se, e ficar ii*ellas por três dias ; pertencen- 
do-lhe também ainda outras casas, onde hoje está 
levantado o mirante do convento. 

Ficando as recolhidas, em virtude d'este con- 
tracto, senhoras do hospital, que existia de tempos 
immemoriaes, tomaram n'esse mesmo anno o habi- 
to das mãos do prior de S. Domingos, de Guima- 
rães : e em numero de dez fizeram entrada solemne 
na sua. nova casa ou conservatório, acompanhadas 
por uma grande parte do povo doesta antiga villa, 
magistrados régios e nobreza, havendo pára tal fim 
precedido licença do Ordinário. 

No anno seguinte, professaram perante o pro- 
vincial frei Agostinho de S. Thomaz, ratificando 
então expressamente os votos de obediência, pobre- 
za e castidade, e jurando guardar perpetua clau- 
sura. 

Constituidas assim em communidade regular, 
alli viveram as freiras até o primeiro quartel do sé- 
culo passado, principiando então a desenvolver as 
obras do convento, até .alli pequeno e pobre. 

Em 1725, sendo prioreza a madre Catharina das 
Chagas, levantaram-se os muros da cerca, que cus- 
taram 644(9(475 reis e mandou-se tirar a planta do 
mosteiro ; sendo encarregado d'este serviço fi:ei Pe- 
dro da Conceição, carmelita descalço, Tnestr^ orcAí- 
Ucto. 

A 31 de março de 1727, occupando o priorato 
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a mesma senhora, lançou-se a primeira pedra ao 
primeiro dormitório da parte sul do convento. Esta 
pedra foi benzida e coUooada pelo prior frei Antó- 
nio de Santa Bosa no alicerce da parede do corpo 
do dormitório da parte do poente, 55 palmos do cu- 
nhal do sul para norte. 

Com o andar dos tempos surgiram entre as re- 
ligiosa? e t)S coi^írades difficuldades e duvidas, por- 
que aquellas eram as senhoras do hospital e d'ou- 
tras casas, foreiras ao mesmo, que haviam compra- 
do para o alargamento do convento ; e os confrades 
eram os administradores, como se contractaram na 
primeira escriptura. 

N^este estado de cousas alcançaram ellas uma 
provisão d'el-rei D. João v, em^ 6 de novembro de 
1733, em consulta do desembiargo do paço de 9 de 
setembro do mesmo anno, para fazerem com os con- 
frades um novo contracto: e em virtude de tal pro- 
visão, e estando de accordo ambas as partes, entre 
ellas se lavrou escriptura publica pelo tabellião Braz 
Lopes, a 14 de setembro do anno seguinte, sendo 
prioreza soror Marianna da Encarnação : e n'ella se 
assentou, que as freiras tomassem, como adminis- 
tradoras, conta de tudo o que pertencia ao hospital 
de S. Roque, e confraria da Senhora da Graça; 
tomando a seu cargo todas as obrigações, encai*gOB 
e legados a que esta confraria estava sujeita. 

Doesta escriptura se vê, que o hospital constava 
d'uma casa, com quatro alcovas para os pobres, e 
uma chaminé para o lume ; e que n'elle havia umà 
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campainha, com a qual o hospitaleiro .era obrigado 
a encomm&ndar as almas todos os sabbados á noite, 
nos sitios do costume; e finalmente que aos confra- 
des, administradores do hospitq,!, se davam dez tos- 
tSes para uma merenda em todos os annos. 

' Crescendo pelo correr dos tempos o numero das 
freiras, e com estas as rendas da casa e a neces- 
sidade de a ampliar ainda mais, compraram as re- 
ligiosas novos prédios para o lado norte, em 1737; 
« deram então ao seu convento a extensão e fótma 
em que hoje se v6. 

Em agosto de 1733 estava feita já o dormitó- 
rio grande sobre o refeitório e cozinha, o dormitó- 
rio pequeno sobre a casa do forno, sacristia nova 
até a altura da fresta, importando toda esta obra 
4:793/^939 reis: e em 1734 estava a igreja con- 
cluida de pedra, custando com ò mirante 4:636^355 
reis. As obras de madeira na mesma igreja foram 
feitas em 1736j sendo príoreza a madre Marianna 
da Encarnação, e o retábulo do altar-mór, debaixo 
do risco do mestre portuense José d' Aflfbnseca li- 
ma, custou GõOjJOOO reis em 1741, sendo príoreza 
a madre Maria de Jesus, que em 1745 mandou fa- 
zer igualmeQte os altares lateraes. 

Em 1737 obtiveram do pontifico Clemente xn 
a graça de usar de véo preto e capa da mesma 
jcôr, e passar para a segunda regra do patriarcha 
S. Domingos, sujeitas sempre no espiritual á juris- 
dicção do provincial da sua Ordem. Todavia tal ju- 
risdicçâo passou em 1747 para os arcebispos de 
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Braga, por determinaç§o do arcebispo D. José de 
Bragança, quando se achava de visita aqui em Gui- 
marães. . 

Em 1776, recorreram as freiras ao pontífice 
Pio VI, para lhes confirmar a graça do véo preto, 
com afi condições do primeiro Breve; authorisando- 
Ihes a mudança para a jurisdicção dos arcebispos, 
e ser o numero das professas elevado a quarenta. 
E sendo-Ihes conferidas taes graças, receberam ou- 
tras noviças o véo com toda a solemnidade, das 
mãos do vigário geral, por ordem do arcebispo D. 
Graspar de Bragança, a 24 de junho de 1777. 

Este convento que hoje conta apenas três frei- 
ras professas, era muito procurado n*outro tempo; 
sendo sempre muito "conhecido pelo excellente doce 
de fructa, e mimosos trabalhos em linha, que alU 
se manufacturavam e exportavam para fora do rei- 
no, principalmente para a Inglaterra e Brazil, on- 
de eram muito apreciados : e por isso constituíam 
em épocas passadas, um dos ramos mais productí- 
vos e notáveis da industria vimaranense. 

Veja-se Albergue de S. Roque. 



Igreja de S. Dâmaso 

O* illustre e benejmerito varão, Lucas Rebello, 
abbade de Saiíta Comba de Regilde, nas margens 
do Vizella, deixou entre os filhos de Guimarães 
honrada memoria da sua piedade e benemerência 
no testamento que fez a 9 de junho de 1609. 
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N'elle institue por herdeira universal de todos 
os seus bens, a irmandade das Chagas e Cordio de 
S. Francisco, com a obrigação de edificar uma ca- 
pella para o serviço da mesma irmandade, e junto 
d'ella um hospital, para o tratamento d^ecclesiasti- 
cos pobres, e seculares igualmente pobres de Santa 
Comba. 

Esta irmandade, que na mingua de capella pró- 
pria funccionava na igreja de S. Francisco, só em 
*1625 conseguiu a compra d^umas casas, e quintal 
de Diogo de Miranda d' Azevedo, pela quantia de 
cem mil reis; com o fim de n^este local, hoje rua 
de S. Dâmaso, realisar as determinaçSes do insti- 
tuidor. 

Do anno em que se lançará á terra a primeira 
pedra d'este duplo monumento christSo da piedade 
e caridade, dedicado ao nosso compatrício S. Dâ- 
maso, não achei memoria -alguma ; mas é certo, que 
esta obra correra excessivamente demorada, com 
direcção pouco escrupulosa ou muito inexperiente, 
attendendo ás reformas por que esta igreja passara 
antes de concluida, e ás épocas sensivelmente afas- 
tadas, em que se construirá cada uma das suas par- 
tes. 

Em 1641 estava apenas concluida a capella- 
mór, a que se dera principio provável em 1636, ha- 
vendo n'este periodo sido alterada a sua construc- 
çSo : e em 1679 ainda o coro não estava feito, nem 
havia tão pouco sacristia. 

Do escrúpulo, cuidados, e perioia, que presidi- 
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ram á administração doestas obras, fallam-nos mui- 
to eloquentemente os dous factos seguintes. 

Em 1691, achando>se a capella-mór quasi em 
estado de ruina, foi necessário apear-lhe a parede 
do nascente até os alicerces, e desmontar a aboba- 
^ e o arco cruzeiro até os capiteis das columnas, 
que o sustentavam: — obra que n'aquelle^ tempos 
custara 334;$500 reis. 

E em' 1694, ameaçando por sua vez ruina o cor- 
po da igreja, tomou-se urgente reformal-o quasi 
desde os alicerces. 

Assim correram desastradamente as obras até 
ao seu termo, cuja época não pude averiguar tam-^ 
bem. 

Na espessura da parede da capella-mór, no lado 
do Evangelho, e servindo d*uma ás cinzas do fun- 
dador, accommoda-se um modesto tumulo de grani- 
to, pintado a óleo, com a seguinte inscripçSo : 

• 

Re-bellus Lucas Abbas qui rexerat olim 
Regildse templum, conditus hocce jacet 
Ipse sibi tumulum Dâmaso quoq construxit 

Aedem. 
laetite ut natos pátria tanta duos. 
Iam quod pastor pvem c(Blesti sede locavit, 
Pastorem templo grata reponit ovis. 

Renovada 
no aimo de 1825. 
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E n^uma das bases do arco, que sustenta o co- 
ro, está csavada uma lamina de latão, que contém 
em língua latina igualmente o elogio do fundador, 
nas seguintes e textuaes phrases : 

Et Dâmaso templum, et miseris extructa proseucha 

Abbati Lucse nomina magna dabunt. 

Aequum erat Abbatem pastori templa dicare, 

PastQris siquidem munere pastor erat. 

Consulto, meditor, constructa est machina duplex. 

Multiplici ut Dominum coUigat arte piu3. . 

In templo Christum specie- nam suscipit escse, 

Pauperis informa colligit hospitio. 

In templo Dominus pascit, qui pascitur seque 

Limine cum nostro fercula pauper edit. 

Pauperis. hospitio Domino convivia prsebot, 

Conviva in templo qui simul ipse fuit, 

Hic ovibus tantum propriis sacrisq ministris 

Esuriem terrse pellere cura fuit. 

Queisq famem extinxit vivens, tos pinguia coeli 

Pocula nunc ávido corde sitire cupit. 

Non habet adstrictam mensuram temporis seger, 

Ast veniens sospes triduus hospes erit. 

Catholici fructus operum csementa dedêre, 

Sic docet expendi quomodo sacra decet. 

1698. D. fr. Grg. a Sp. S. ihuen. 

' Na parede exterior do hospital, yê-se ainda ou- 
tra inscripçSo latina, quQ será também transcripta, 
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qaando em lugar^competente me occupar do mesmo 
hospital. 



Igreja e convento dos Capuchos 

Ao norte da cidade, e pouco abaixo do seu cas- 
tello, defronte da antiga e hoje derrocada torre da 
porta da Guarrida, em sitio ameno e deleitoso, as- 
sentava o convento dos frades capuchos da Pieda- 
de, conhecido n^esta Ordem pelo nome de Casa de 
Saúde. 

Foi-lhe lançada a primeira pedra em 1664 por 
D. Diogo Lobo da Silveira, D. Prior da coUegia- 
da de Guimarães, acompanhado do cabido e reli- 
giões da villa ; correndo as obras á custa das es- 
molas dos devotos, e do imposto de sete reis, que 
os frades obtiveram, por uma provisão, em cada 
arrátel de lombo que se vendesse nos talhos doesta 
villa: o que mais detidamente se pôde vêr na Ta- 
beliã dos preços d^alguns géneros. 

Vendo os frades capuchos que taes recursos lhes 
não chegavam ainda para a sua obra, trabalharam 
e obtiveram outra provisão, que lhes concedia toda' 
a pedra dos paços históricos do conde D. Henri- 
que, berço do nosso primeiro rei! 

Impunha-lhes a referida provisão as condições 
seguintes : 

Que deixassem intactas as paredes exteriores;, 
e que tapassem todas as portas e janellas a pedra e 

9 

YOL.. XI. 
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cal, ficando apenas uma porta fechada á chave, a 
qual conservariam em seu poder. 

O povo, e a nobreza da villa, indignados con- 
tra a provisão, que authorisava tal vandalismo, com- 
, parecendo na sessão da camará de 31 de janeiro 
de 1666, protestaram energicamente contra ella, al- 
legando : 

< Que o desmoronamento de tal obra trasda gran- 
c dissimo damno ao credito e honra d'esta villa, 
«por ser alli onde nasceu o^seíir. Rei D.' Affonso 
« Henriques, primeiro deste Reino. E eram os dit- 
a tos paços a primeira corte delle, e a obra mais no- 
c tavel que nesta villa vizita toda a pessoa grande 
c que vêm a ella ; e faltando, ficava esta villa sem 
c esta maior .honra com que se acredita ». 

Não sei o que se conseguiria com este protesto, 
mas parece que os frades por algum tempo se uti- 
Usaram da provisão ; pois quasi toda a pedra do 
edificio desappareceu, restando hoje d'elle pouco 
mais que a fachada exterior, no lado do norte. 

D'este modo, em meados do século xvii, pugna- 
va-se pela conservação dos monumentos históricos: 
e em pleno século xix, a Sociedade patriótica vi- 
maranense propõe a demolição do castello de Gui- 
marães ! . . . 

Quatro annos depois de lançada á terra a pri- 
meira pedra do .convento, a 29 de julho de 1668, 
continuando ainda as obras, entraram n'elle os fra- 
des capuchos, que viviam até alli nas dependências 
da igreja de S. Miguel do Castello. 
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Era de fabrica humilde, e muito irregular esta 
casa, apesar da sua vastidão ; e trataram por isso 
de a reedificar em 1742, pedindo os frades á ca- 
mará quinhentos mil reis, das sobras dos bens de 
raiz. 

Viveu aqui por alguns annos, e aqui morreu 
com fama de santidade, o insigne varSo frei Luiz 
do Porto, chamado vulgarmente frei Luiz das Cha- 
gas, cujos ossos se guardaram no meio do pavimen- 
to da capella-mór, em sepultura rasa. 

Tem esta igreja a capella-mór bastante espaço- 
sa e alegre, e na seu retábulo moderno e elegante 
vâem-se as imagens de Santo António e S. Francis- 
co em tamanho natural. E dividida do corpo da 
igreja por um arco de pedra, ao qual se encostam 
dous altares de talha, sendo o do Evangelho perten- 
cente á nova irmandade de Nossa Senhora das Do- 
res, ahi erecta, e o fronteiro dedicado á imagem de 
S. JoSo Baptista. No resto das paredes abrem-se 
confessionários dentro d'arco8 de pedra, que estSo 
em communicaçâo com os claustros do convento. 
Debaixo dos três arcos da entrada e á esquerda ha- 
via antigamente uma capella de Santo António, que 
foi demolida para dar lugar ás obras do hospital 
em oonstrucção. 

Pela extinoçâo das Ordens religiosas, ficou este 
convento pertencendo á fazenda nacional, a quem 
a irmandade da Misericórdia o comprara, com to- 
das as «suas dependências, por um conto e seiscen- 
tos mil reis, em 13 de julho de 1842: com o in« 
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tento d^installar n'elle, como effectivamente instal- 
lára, o seu hospital geral. 

Mas como o convento, por muito acanhado e 
mal dividido, não se prestava opportunamente pa- 
ra um estabelecimento de tal ordem, está sendo de- 
molido pelos alicerces, para em seu lugar se levan- 
tar um hospital condigno, como adiante veremos. 

De toda a sua antiga fabrica, apenas se apro- 
veita a igreja, cuja frente é de pedraria fina, ele- 
gante, e bem lavrada : ficará por isso occupando o 
centro da fachada principal. 



Convento da Madre de Deus, vulgarmente 

das capuchinhas 

Catharina das Chagas, que aos seus provados 
sentimentos religiosos ajuntava uma energia e for- 
ça de vontade, não muito compativeis com a fra- 
queza do seu sexo, vivia na companhia de outras 
beatas da Ordem Terceira de S. Francisco, no re- 
colhimento do Anjo, ainda hoje existente no largo 
de S. Payo. 

Mas como lhe custasse ao coração, que recolhi- 
das debaixo do mesmo tecto não formassem todas 
uma verdadeira communidade, por quanto cada 
uma tratava particularmente de si e* da sua indi- 
vidual sustentação, empenhou-se deveras com o seu 
confessor, o padre frei Frandsco do Salvador, com- 
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missario da Ordem, para que este, com o valor dos 
seus conselhos e peso. da sua authoridade, a isto 
persuadisse as suas companheiras, e as refocmasse 
n'este ponto. 

Frustrados porém todos os esforços do commis- 
sario, por isso que a maior parte d'ellas não assen- 
tira ao alvitre, resolveu-se Catharina das Chagas, 
coadjuvada pelo mesmo commissario, a procurar ou- 
tro recolhimento, onde com novas companheira^ pu- 
desse observar aquella imitação da vida monástica : 
e com o auxilio d'um rico proprietário d^Atâes, Pe- 
dro Francisco, para logo se comprou uma morada 
de casas na rua do Valle de Donas — que d'este 
&cto tomara o seu titulo — e n'ellas se installou o 
novo recolhimento, em junho de 1672. 

Foi dedicado edte recolhimento a Santa Isabel, 
que ellas veneravam n'um pequeno e provisório al- 
tar, tudo sob os conselhos e direcção de Catharina 
das Chagas, que tomara o modesto titulo de re- 
gente. 

Assim viveram por algum tempo as recolhidas 
n'este improvisado convento ; até que o padre frei 
Francisco do Salvador, desejando dar a estas se- 
nhoras, e a outras mais que se lhes foram juntan- 
do, uma vida religiosa mais^ completa e regular;, 
promovendo com incansável zelo algumas esmolas 
e donativos, principiou a fundação d*um novo con- 
vento, hoje o da Madre de Deus, em 1681, no lu- 
gar do Campo do Gallego, chamado também o Bo- 
sal de Santa Isabel. 
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TSo bem succedído foi tudo n'este intento, que 
dous annos depois, em 4 d^abril de 1683, fizeram 
as B\xe\fi protegidas entrada solemne na sua nova ca- 
sa, acompanhadas pelo cabido da real collegiada, 
pelo clero, e por todas as religiSes doesta antiga 
villa. 

Pelos documentos que pude obter, consta ser le- 
vantado o actual convento em terrenos áb Francis- 
co de Sousa da Silva, que os cedera para este fim 
por õOj^OOO reis, que era menos de metade do sen 
valor n'aquella época. 

A varonil Catharina das Chagas, lastimando 
que um tal recolhimento não tivesse uma sancçSo 
pontificia, nem uma regra authorisada pela Igreja, 
deixa Guimarães em 1690, e desfigurada em tra- 
jes d'homem, para evitar os perigos da jornada, 
parte para Roma, onde, luctando jpw mais de três 
annos com as maiores difficuldades, e vencendo pe- 
sados sacrificios, a que qualquer homem succumbi- 
ría, nem se cança, nem desanima ainda: pelo con- 
trario, redobra d'esforços de dia para dia, sósinha, 
como se vâ das curiosíssimas cartas, que ella de lá 
escrevera ao seu confessor, e a uma sua irmS reco- 
lhida n'este convento. 

Protegida finalmente por cartas d'el-rei D. Pe- 
dro e dos duques do Cadaval, consegue do pontífi- 
ce Innocencio xii a approvação para o Instituto, e 
Regra primeira de Santa Clara, a 21 de junho de 
1693. 

Não teve esta notável heroina o prazer de vèr 
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em pratica o Instituto, que tantas fadigas e esforços 
lhe custara ; porque na volta para Portugal, foi em 
Hespanha surprehendida pela morte, sendo sepulta- 
da em Carauz, diocese de Pamplona, a 13 de maio 
de 1694. 

Ficou sem execução este Breve: e só mais tar- 
de o arcebispo de Braga, D. Rodrigo de Moura Tel- 
les, desejando em tudo proteger esta casa, insigne 
pela virtude das recolhidas, obtém um novo Breve 
de Clemente xi, que sendo sentenciado em Braga, 
a 8 de janeiro de 1716, o mandou para logo exe- 
cutar e fazer cumprir. 

E julgando ainda o arcebispo este favor muito 
limitado, em relação á vontade que o dominava, 
de concorrer para o esplendor d'esta casa; outra 
grande fineza lhe dispensa, nomeando para sua pri- 
meira abbadessa^a sua irmã, soror Luiza Maria da 
Conceição, religiosa do mosteiro da Senhora da Ma- 
dre de Deus em Lisboa. 

Para este fim, sahiu esta senhora de Lisboa em 
companhia do arcebispo, a 18 de março de 1716, 
visitando por essa occasião os conventos de freiras 
em Coimbra, Porto^ Villa do Conde, Barcellos e 
Braga. Chegada a Guimarães, com mais duas se- 
nhoras, uma do convento de Santa Clara de Coim- 
bra e outra do Porto, recolheram-se no nosso con- 
vento de Santa Clara, até fazerem a sua entrada 
solemne em o novo convento. 

Nas actas da camará de 1716 encontra-se a des- 
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cripçSo da entrada das fundadoras nos seguintes 
termos : 

«c A 13 d'abril de 1716, a primeira oitava de 
Paschoa das duas para as três horas da taxde se 
achou o senado da camará no convento de^^Santa 
Clara d'esta villa para acompanhar a procissão, da 
parte de fora da portaria ao lado esquerdo da sahi- 
da d'ella. Foram sahindo as fundadoras e ao sahir 
fizeram ao dito senado uma devida cortezia, que 
por elle foi correspondida. Foram estas três senho- 
ras fundadoras sahindo adiante e se lhe seguia sua 
Hl,"?* e querendo este — o arcebispo — , que o sena- 
do se seguisse ás fundadoras, ficando elle presidin- 
do ; mas a isto se oppoz o Juiz de fora e o Senado, 
resolvendo entam o Arcebispo com semblante me- 
nos carinhoso a ir sahindo para diante encorporan- 
do-se com o cabido da coUegiada, levando dum la- 
do o rev.** Dr. Mestre-escola e do outro o rev.® ar- 
cipreste, hombro com hombro uns com os outros to- 
dos trez, sem ficar atraz ou egual pessoa alguma 
que pertendesse presidir ao dito Senado da Cama- 
rá: e n'esta forma se houve o Senad(í na dita pro- 
cissão acompanhando-a no dito logar da sua presi- 
dência, desde o dito convento de Santa Clara até o 
da Madre de Deus, á qual procissSo dava principio 
o estandarte da Camará, o qual levava António 
Peixoto dos GuimarSes, e as pontas deUe António 
Pereira de Azevedo Vieira e seu filho, e debaixo 
do mesmo estandarte toda a nobreza da ditta villa, 
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composta pelos doas lados. E nos trez dias seguin- 
tes havendo triduo no dito convento da Madre de 
Deus assistiu-lhe o dito Senado e lhe deram assen- 
to com alcatifa defronte do púlpito entre a porta da 
egreja e arco da capella-mór, logar melhor no pa- 
recer». 

Foram de festa e regoaijo para Guimarães os 
três dias seguintes ao da sua entrada ; celebrando- 
se na igreja do convento pomposas solemnidades, 
sempre com a assistência do prelado bracharense, 
assim como do bispo do Rio de Janeiro, que então 
vivia ainda na familia franciscana da observância. 

No terceiro dia, o arcebispo de Braga, com a 
parte possível do seu cabido, celebrou pontifical 
com toda a grandeza ; fazendo parte d'esta, e das 
outras solemnídades, a musica da sua capella, que 
para tal fim viera expressamente de Braga. 

Em 17 d'abril benzeu o cemitério interior do 
convento; a 18, na companhia do padre guardiSa 
de S. Francisco, lançou o habito a vinte senhoras, 
que ^lli se achavam recolhidas ; e na segunda-feira, 
20 d'abril, e dia dos Prazeres de Nossa Senhora, 
poz a clausura a esta communidade, dando-lhe com 
este ultimo favor o brazSo de filhas da Madre de 
Deus, cQm a invocação dos seus Prazeres. 

As vinte recolhidas, que tomaram o véo, entra^ 
ram logo no anno do noviciado, sob a direcção sem- 
pre vigilante e prudente da fundadora; e termina- 
do que foi este período, aqui voltou o arcebispo : e 
em dia do Espirito Santo de 1717, dezenove das 



\ 



138 



recolhidas — porque uma falleoera durante o novi- 
ciado — professaram em presença da madre abba- 
dessa, e de seu, excellentissimo irmSo, o arcebispo, 
que lhes lançara então o véo preto. 

Soror Luiza Maria da ConceiçSo, a illustre fi- 
lha dos condes de Vai de Beis, e irmã estremecida 
do primaz das Hespanhas, deixou gratissima memo- 
ria do sei^ primeiro abbadessado, que durara vinte 
e três annos: dando na fundação, e augmento does- 
ta casa, brilhantes provas da sua prudência, sabe- 
doria e magnanimidade. 

Igualmente solícita em promover os bens tem- 
poraeç d'esta casa, alcançou, da benignidade de seu 
irmão, meios para realisar aqui obras importantes. 

Ladrilhou o claustro, que era térreo ; e divi- 
diu-o em sepulturas ; levantou um novo dormitório, 
dotando-o com uma sala de labor, ampla e alegre; 
e acrescentou varias cellas, casas do noviciado, e 
livraria. 

Becebendo mais tarde uma esmola de 750j$í000 
reis, que da índia hespanhola um devoto lhe man- 
dara, e com mais 4:000 cruzados, que seu irmão 
por fallecimento legara ao convento, construiu uma 
vasta e espaçosa enfermJEkría, com cozinha dentro 
d'ella para o serviço da mesma ; refeitório para co- 
merem juntas as convalescentes ; capella ao fundo 
da enfermaria para alli dizerem missa os padres, 
que vão administrar os sacramentos; e mais duas 
capellas para uso das convalescentes. 

Superior a todas as mortificaçSes e sacrificios, e 
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incansável ainda qusuido a vida lhe pendia para o 
occaso, continuou as obras do convento, mandando 
construir uma cozinha com quatro torneiras d' agua 
dentro, e varias casas térreas e celleiros. Alargou e 
on^ou o coro, que era mídto limitado e escuro; e 
conseguiu licença para n'elle terem o Sacramento, 
que ahi foi eollocado a primeira vez, com grande 
solemnidade, em dia das Chagas de S* Francisco 
em 1734. 

Fatigada finalmente de tão valiosos serviços, 
descançou da vida na morte, em 1 d'abril dp 1739, 
tendo vivido 69 annos e 4 mezes. 

Tão bem conceituadas estavam na opinião pu- 
blica as recolhidas d'este convento, que a camará 
de Guimarães, reunida com a nobreza e represen- 
tantes do povo, em sessão de 3 de dezembro de 
1689, se^ompromettera a assegurar-lhes o sustento • 
— quando para elle não chegassem as esmolas, e 
em quanto o seu numero não excedesse a vinte, e 
se conservassfBm na observância da primeira regra. 

Este numero de vinte, authorisado no primeiro 
Breve, foi elevado a vinte e três pela Sagrada Con- 
gregação, em 5 d'agosto de 1720; e chegou ao nu- 
mero de trinta e três, por ordem do geral doesta 
província, em définitorio de 17 d^agosto de 1737. 

Ainda hoje este convento, o mais respeitável da 
cidade, conta em si três freiras professas, além de 
outras recolhidas, que vivem em estreita regra J 
sendo quasi exclusivamente sustentadas pela cari- 
dade publica. 
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çSo pela nova de S. José. Mas como o lagar de 
honra, no altar-mór da igreja, era occupado pela 
imagem de Nossa Senhora do Carmo, ficou sendo 
esta a sua invocação mais vulgar e conhecida. 

Viveu esta religiosa communidade até 1743, 
debaixo da obediência do provincial dos carmelitas 
calçados; sustentando repetidas e complicadas de- 
mandas sobre pontos de jurisdicçSo ; muito princi- 
palmente no governo do arcebispo de Braga, D. Bo- 
drigo de Moura Telles, que pôz 'ás freiras um in- 
terdicto, por have^rem tomado, independentemente 
e contra sua vontade, véo preto, a 24 de junho de 
1726. 

Parecia impossivel, que depois de tSo renhidas 
questSes, entre esta communidade e os differentes 
arcebispos, fosse um dia aceite de bom grado n'es- 
te convento a plena jurisdicção do Ordinário ; mas 
felizmente assim succedeu no episcopado de D. José 
de Bragança, que a instancias e repetidos ro^os das 
freiras aceitou a sujeição do convento á sua juris- 
dicção em 1748. 

Em boa hora se acolheu esta communidade á 
protecção do régio prelado; pois a, este devem as 
freiras a construcção da capella-mór da sua igreja 
— ainda por concluir a 31 de maio de 1748 — a 
edificação do mirante, que tomara mais vistoso o 
edificio, a maior extensão da cerca e o alargamen- 
to do terreiro defronte da igreja. 

E de muito merecimento e bom gosto toda a ta- 
lha dos altares, púlpito e sanefas; e divide a capei- 
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O fuste dfiste cruzeiro foi feito d'uina columiia 
da antiga alfandega, que a camará cederá ás frei- 
ras em 1733. 



* 

Igreja e convento do Carmo 

Em 26 de março de 1685 foi lançada a primei- 
ra pedra para a edificação d'esta igreja e convento 
na rua de Santa Maria ; dizendo-se alli a primeira 
missa, apesar do atraza da obra, a 8 de abril de 
1687. 

Antes ainda de concluída a mesma obra, e a 13 
de março do mesmo anno, tomaram aqui o habito 
carmelitano algumas donzellas, com o titulo de re- 
colhidas, mediando as competentes licenças do pro- 
vincial dos carmelitas, frei Pedro da Purificação e 
do arcebispo de Braga, D. Luiz de Sousa. Foi de- 
dicado este convento a Santa Thereza, ignorando-se 
até hoje o nome do seu fundador; mas no precioso 
Manuscri^to da Costa se declara, a par d'outras 
minuciosidades correlativas, que Guimarães deve 
tal fundação ao mercador Francisco Antunes — em- 
bora o padre Torquato d' Azevedo queira alienar-lhe 
tal gloria — que depois fallecera pobremente. 

Passados alguns annos — talvez em 1704 — es- 
tando o edificio concluído, chegou a Bulia do Papa, 
que authorisava as recolhidas de Santa Thereza a 
tomarem o véo das religiosas carmelitas calçadas, 
trocando então o convento a sua primeira invoca- 
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Igreja de S. Pedro 

A irmandade de S. Pedro — a primeira d'este 
titulo em Portugal, conforme o dizer da Gazeta 
DE Lisboa, n.^ 20, de 1751 — esteve erecta desde 
a sua primitiva fundação até 1697 na capella da 
invocação do seu padroeiro, nos claustros de Nossa 
Senhora da Oliveira. 

Gastou largos annos em amargas pendências, e 
dispendiosas questSes com o cabido, por causa da 
presidência d'esta irmandade, ou da curaria da Oli- 
veira nos actos públicos religiosos. 

Descontente a irmandade por estes motivos; e 
não desejando viver em casa dos seus adversários, 
tentou a compra d'um altar lateral na igreja de S. 
Dâmaso, onde pudesse celebrar os seus officios. Mas 
não podendo realisar-se tal contracto, installou-se 
provisoriamente n'outra capella dos claustros de S. 
Francisco, nos annos de 1733, onde esteve colloca- 
da até 1750. 

N'este decurso de tempo, anelando sempre a ir- 
mandade a posse d'uma capella exclusivamente sua, 
pediu licença á camará j)ara a edificar sobre o so- 
calco da rua de Couros, hoje largo do Trovador, 
junto ás oliveiras de S. Sebastião; mas não poden- 
do ainda reaUsar tal projecto, resolveu finalmente, 
em 1737, dar principio ás obras no largo do Tou- 
ral, onde existe a sua igreja actual. 

Em 1750, a 11 de novembro, benzida a nova 
capella, e conduzida para ella a imagem do pa- 
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droeiro a 29 do mesmo mez, principiou a fimccio- 
nar aqui a irmandade, atribulada sempre pelas 
questSes do cabido, que lhe custaram a extincçSo 
desde 1768 a 1778, em que foi restaurada, ficando 
comtudo bastante ^mnificada pelas extraordinárias 
despezas das obras, que de novo foi projectando. 
Estas obras por falta d'um plano primitivo, e de- 
pois por um plano excessivamente grandioso, nSo 
puderam chegar a concluir-se; e foram suspensas 
em 1824, até aos nossos dias, em que se recome- 
çaram os trabalhos para a sua conclusão. 

Este temploj apesar de incompleto, como disscj 
mos, foi elevado por indulto da Santa Sé á catego- 
ria de basílica, a primeira, que na prima diocese 
se reconhece e a terceira que illustra o orbe lusitano, 
como diz Freitas e Sampaio no seu Elogio Mé- 
trico em louvor do snr. Luiz António da Costa 
Pego. Elevou-a a esta categoria de basílica o Papa 
Benedicto xiv, em Breve de 26 de março de 1751. 

As pendências a que acima me refiro, nada 
teem de singulares. Análogas a estas, com dispên- 
dios congéneres, teve também a irmandade de S. 
Pedro em Braga, estabelecida a principio na Sé 
primaz, até chegar a conseguir uma igreja própria. 
E ainda em 1702 deixam entrever isto os seus ra- 
ros Estatutos, então impressos n'um volume in-folio, 
e de que possue um bello exemplar o nosso mestre 
e amigo Pereira Caldas. 

Como dissemos, não chegou nunca a concluir-se 
a obra, e no interior ainda hoje é provisório o al- 
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tar*mór e sanefas dos altares lateraes, que apenas 
constam de pintoras ordinárias sobre tábuas lisas. 
Os tectos do corpo da igreja estão ainda mostran- 
do a armação do telhado, estando apenas estucada 
. a capella-mór. Divide esta do corpo da igreja um 
arco d^ pedra ; e tem quatro altares lateraes, o pri- 
meiro dos quaes do lado do Evangelho é dedicado 
ao pontífice S, Pedro, imagem de roca com habi- 
tos pontificaes, o segundo é de Nossa Senhora das 
Dores, sendo os dous fronteiros do Senhor da Ago- 
nia e de Nossa Senhora. 

Ha n'esta igreja lausperenne ás segundas e quar- 
tas-feiras, de quinze em quinze dias; sendo o das 
quartas instituido por Christovão José Rodrigues e 
sua mulher Mana Thereza, inaugurado com toda a 
pompa em 28 de junho de 1828; e aquelle insti* 
tuido por D. Maria da Luz do Sacramento, viuva, 
em 1863. 

Existem na sacristia d'esta igreja dous quadros 
a óleo, representando as cabeças dos Apóstolos S. 
Pedro e S. Paulo, os quaes os peritos julgam pre- 
ciosidades de considerável valor. 

A mesa actual d'esta irmandade, aproveitando 
já alguns serviços das mesas antecedentes, reuniu 
a 4 de novembro de 1880 a junta magna, a fim de 
lhe apresentar um risco e planta para a conclusão 
das obras da igreja. Este risco approvado pela 
mesma junta foi em seguida submettido á approva- 
ção da real associação dos archeologos e aixhitectos 
de Lisboa, ficando desde logo a mesa authorisada 
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a dar principio ás obras, approvado que fosse o ris- 
co. E assim foi ; princípiando-se a demolir o qne era 
provisório a 4 de abril de 1881. 

N'am livro de Termos d'esta irmandade, encon- 
trei a respeito da saa igreja a segninte memoria, 
que passo a transcrever: «Aos 23 de março de 
1809 entraram os francezes n'esta villa de Ghd- 
marâes. O Padre Sacristão desta 'Egreja levou to* 
da a prata desta Irmandade para casa do Ber.^ 
Abbade do Salvador de Pinheiro e a enterrou, ao 
depois os Francezes a desenterraram e a levaram, 
que constava de cinco cálices e hnm principalmenta 
precioso de figuras levantadas, que tinha dado o 
Rev.^ Beneficiado ,Luiz António da Costa P^o, e 
também levaram hama caldeira e hissope de prata, 
homas galhetas de prata e o resplendor de 8. Pe- 
dro, como também um anel de diamantes, as cha- 
ves de S. Pedro, a coroa de Nossa S.* d' Assum- 
pção, a coroa de N. Senhora do Hosario, a do Me- 
nino, a custodia de expor o SS. Sacramento, a cha- 
ve do sacrário, o resplendor de S. Pedro pequeno e 
as chave», mn jarro e bada de prata de botar agu» 
ás mãos, tudo isto levaram os Francezes no dito 
dia assima, e no dia 13 de maio do dito anno, en- 
traram nesta Egreja de S. Pedro, em que enche- 
ram toda a Egreja de cabalos, como também a sa- 
cristia, e levaram vários ornamentos e toalhas e fo- 
ram ao sacrário e quebraram o santo lenho que es- 
tava àietido no sacrário e não apareceu o santo lé* 
nho. Os altares apareceram cheios de milho e tam- 
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bem toucinho, os caixSes de guardar os aparamen- 
t06 cheios de milho e palha, os esguiches de lavar 
as mãos quebrados, o supedaneo onde se assentam 
os Padres ás missas cantadas cheio de cinza e car- 
bSes, que ahl cosinharam, e para em todo o tempo 
constar mandou a presente Meza fazer esta deda- 
raçSo, a qual a escrevi como Secretario actual da 
Irmandade. O Padre José António Bibeiro da Ro- 
cha, Secretario. — Guimarães 28 de junho de 1809». 



Igreja de Nossa Senhora da Consolação 

6 Santos Passos 

Situada n'um ameno e formoso local, ao fim da 
magestosa ponte do campo da Feira, levanta-se com 
notável elegância a igreja, que hoje tem o nome 
vulgar do Senhor dos Passos. 

Na sua origem não havia aqui mais que uma 
humilde capellinha, precedida d^uma grande alpen- 
drada com assentos de pedra, dedicada a Nossa Se- 
nhora da Consolação, por um morador da villa, cha- 
mado Duarte Sodré. N'esta capella foi instituída 
uma irmandade com o titulo da sua padroeira, e 
era exclusivamente composta de estudantes, com 
estatutos approvados pelo arcebispo de Braga a 9 
de dezembro de 1594. 

Foi provavelmente no principio do século xvni, 
que demolida a pequena capella, se dera principio 
a outra de mais amplas dimensSes ; todavia as obras 
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ficaram em meio, não se chegando a dar principio 
ao feontispicio. 

Passados annos e reconhecendo a irmandade ob 
mnitos inconvenientes e faltas de respeito, que pro- 
vinham ao templo, por se achar incompleto e aber- 
to a toda a hora, determinou levantar uma parede 
para o fechar: o que se realisára em 1767. Mas 
ainda a obra nSo estava completa,^ e sendo já reco- 
nhecida a insufficiencia d'ella, resolve-se fazer maior 
esforço, procedendo-se a uma reconstrucçSo com- 
pleta, ou para melhor dizer a uma nova fíindaçSo. 

Foi encarregado do risco André Ribeiro Soares 
da Silva, natural de Braga, e simples curioso n'e8- 
tes trabalhos. 

Âs esmolas acudiram promptamente ; e as obraa 
começaram em 1769, estando concluido o corpo da 
igreja, benzido e aberto ao culto a 16 de outubro 
de 1785. 

A reliquia de S. Fortunato Martyr, posta aqui 
& veneraçSo publica a 11 de dezembro de 1787, 
attrahiu de tal modo a devoçSo e as esmolas do» 
fieis, que d'ahi adveio ás obras o mais animado des- 
envolvimento. 

A capella-mór principiada em 1789, com a pe- 
Ira da muralha dos Palheiros, hoje rua Nova de 
Santo António, e da torrinha que ficava ao pé da 
|orta da Freiria, foi concluida em 1798. 

Ultimamente em 1862, por iniciativa da mesa 
k irmandade, coadjuvada pela muita devoçSo doa 
iabitantes de GuimarSes,, principiaram as obras daa 
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duas torres, debaixo do risco de Pedro Ferreira 
e ficaram concluidas em breve, sendo dotadas coii 
um carrilhão de sinos afinados, que tocaram peL 
primeira vez a 28 de maio de 1875. Estas torre 
pela sua notável altura e final ponteagudo, preci 
savam ser defendidas por um para-raios, que send 
o primeiro que se usara em Guimarães, foi alli col 
locado em 1870. 

É boje esta igreja uma das mais beUas e com 
pletas da cidade ; e principiou a ter Sacramento des 
de o 1.^ de junho de 1800 por Breve apostólico d< 
S. S. Pio VI, sendo installado um lausperenne en 
sua honra, todas as terças-feiras do anno, a 7 d< 
fevereiro de 1861 e 9 de abril de 1876, por sereii 
duas as instituiçSes. Igualmente aqui tem lugar, nj 
quinta dominga de quaresma, a mais rica e pom< 
posa procissão de Passos — chamada vulgarmente 
de Lazaro — que tem lugar em todo o reino. Poi 
esta occasiSo sSo dignos de vêr-se o pallio e alfaias 
de tela e velludo roxo, bordados a ouro, bem com< 
a nova capa e estola do prestes e a manga da cruz, 
tudo de Ihama bordada a ouro, e que serviu peli 
primeira vez em 1878. 

Antigamente vinham os cónegos da coUegiadi 
fazer a esta igreja a benção e solenmidade dos Ra 
moa. 

É muito d'esperar que n'esta corporação tudi 
prospere e augmente — como vai prosperando — bí 
não arrefecer a fé vivíssima de todos os vimaranen 
ses iquella devotíssima imagem. 
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A cruz offerecida por um, negociante do Porto, 
natural de Guimarães, Matheus José de Freitas, 
foi estreada a 20 de março de 1836. 

A venerandaMmagem de Jesus com a cruz ás 
costas, á qual anda ligada uma lenda sem bases, 
foi mandada fazer, sendo juiz da irmandade, Ma- 
noel da Cunha Maranhas, por muitos annos resiy 
dente na índia hespanhola. 

Do Asylo de mendicidade e coUegio, fundados 
por esta irmandade, darei noticia em lugar oppor- 
tuno. • 



Oapellas piil>lica» 



S. Thiago da Praça 

A capella de S. Thiago, erecta na praça do 
mesmo nome, conhecida antigamente como praça 
do Peixe, foi na sua primitiva —«segundo a tradi- 
ção entre nós constante, e as varias opiniSes d'an- 
tigos escriptores — um templo do gentilismo, pro- 
vavelmente dedicado a Ceres. 

A falta d'outros testemunhos, seguirei n'este 
ponto essa opiniSo dos escriptores, que me prece- 
deram, acostando-me nomeadamente a frei Ber- 
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nardo de Braga, que sobre o assumpto se exprimiu 
do modo seguinte : 

«No Bócio ôu Praça de Guimarães está nm 
Templo que foi da G-entilidade,* era obra moysai- 
ca, magestoso, e antiqt^ssimo, e das noticias que te- 
nho, foy dedicado a Ceres, a este destruiu Santia- 
go vindo a esta terra aonde bautizou a São Torca- 
to, e lançando por terra os falsos idolos, collocou 
no Altar a Virgem Senhora nossa, cuja imagem é 
hoje a Senhora da Oliveira, e bem se colhe — con- 
.tinúa o author — de um lettreiro, que vi, e se 
achou no interior da parede junto á torre, quando 
esta se principiou a arruinar pelos annos do Senhor 
de 1559. Cahio uma pedra, e porque se partio, se 
fez ajuntar, para se lerem as letras, e diziam : 

€ln hoc simulacro Cereris coUocavit Jaccima jí- 
liu8 Zebedaei Germanus Joannis iinaginem Sanctae 
Maricze ÍII8. CI8X — Era o letreiro Gótico, e em 
breves, mas a sustancia era esta, e também se acha- 
rSo medalhas por onde alguns Escriptores toma- 
rSo motivo para dizerem que o Templo fôra de Mi- 
nerva». 

Mais af&rma o citado escript(»r, que no arefaivo 
da coUegiada encontrara mais claras noticias duen- 
de çe inferia igualmente o mesmo asserto. 

Para nos convencermos da sua notável antigui- 
dade, repare-se n'uma tosca esculptura em pedra, 
agora mettidalia parede, que sustenta a alpendrada 
da mesma capeUa, ao lado do sul; a qual r^re- 
senta uma criança nua, sentada e sustentando nas 
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mSos dons grandes peixes em posiçSo horisontal, 
symbolo muito usado nas igrejas cliristSs dos primi- 
tivos tempos. 

A imagem da Senhora conservou-se aqni até o 
anno de 417 ; quando invadida a Galliza pelos ala- 
nos, suevos e outros bárbaros^ mandou o arcebispo 
de Braga, Pancracio, esconder todas as imagens de 
santos, á sanha dos invasores ; sendo pòr esta occa- 
sião, e por tal motivo, escondida esta santa imagem 
perto de G-uimarSes, logo acima do campo de D. 
Affonso Henriques, n'um monte, que ainda hoje se 
chama de Santa Maria ; e é principalmente a parte 
mais visinha d'aquella sua igreja. 

EHnda .a invasSo e pacificados os tempos, d'alli 
voltara a santa imagem para o seu templo, condu- 
zida em procissão solemne. 

Por esta occasiSo levantou-se no antigo campo 
do Salvador um pilar de pedra tosco para a collo- 
caçSo do andor, e para d'alli se ordenar a procis- 
são. D'este facto ficou memoria, — diz um manu* 
scripto antigo, que tenho presente — n^um htreiro 
gotMco lavr€ído na parede exterior sobre o mesmo 
pilar onde esteve, qjus dizia: 

Hic sita fuit S.** Maria 
E.» M.» V.» 

Esta igreja, que fôra no seu principio, como fi- 
ca exposto, dedicada a Nossa Senhora, e depois a 
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S, Thiago, por haver sido o primeiro que levantou 
alli altar, cahiii desfeita em ruínas em 1607, e d'el- 
las surgiu a actuai capella, como testifica a padiei- 
ra da porta principal, onde se acha este dístico : 

Magna domua quondam penitus submersa ruinis, 
Dwra jacetj in brevius denuo sfwrgit opus. 

Pelos annos de 1426 o D. Prior e cabido apre- 
sentavam reitores n'esta igreja. Hoje pertence á di- 
gnidade do cónego mestre-escóla, que d'ella recebe 
alguns foros, com obrigação de vigiar pela sua fa- 
brica. 

Está hoje aqui erecta a irmandade de Nossa Se- 
nhora das Dores, que teve a sua fundaçSo pelos an- 
jxos de 1797. 

Esta mesma irmandade e a imagem da sua pa- 
droeira, estiveram na capella do Anjo, também ch,a- 
mada de S. Chrispim e Chrispiniano, desde 1811 
a 1822, em quanto andavam obras na capella da 
Praça. 

Pelas reformas a que alludi, e por outras ainda 
que ignoro, nSo conserva actualmente esta capella 
nada que accuse a sua grandeza primitiva nem a 
sua antiguidade respeitável. 
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Gapella do Anjo dá Cruarda e S. Chrispim 

Situada na roa da Bainha, tem junto a si o ol- 
bergue dos pobres passageiros, do qual em outro lu- 
gar me occuparei. 

Tem esta a capella-mór dividida do corpo res- 
tante por um arco de pedra, encostando-se a este 
dous altares lateraes. 

Foram seus fundadores e installadores da con- 
fraria e irmandade dos mestres sapateiros, JoSo Ba- 
híao e Fero Bahiao, em 1315, legando ambos para 
fundo doesta piedosa instituição todas as suas ren- 
das e herdades. 

O cabido da real collegiadade Guimarães, por 
um antigo contracto com esta confraria, reformado 
já em 1492, era obrigado a acompanhar para a sua 
igreja os pobres fallecidos n'este albergue, para lhes 
dar sepultura, e a cantar na capella da confraria 
cinco missas acolythadas e acompanhadas a órgão, 
em determinados dias, pela esmola de cincoenta reis 
cada uma. 

É curiosa, além de singular, a seguinte dispo- 
sição dos instituidores: 

c Ordenou Pedro Bahiao e João Bahiao que to- 
das as quartas-feiras de Cinza de cada um anno lhe 
dicessem um Responso com um^ vigilia sobre a sua 
sepultura que está em S. Paio e darão de esmola 
aos Padres aquillo que bem parecer aos mordomos 
6 hirão com cruz alevantada e estarão presentes to- 
dos os mordomos e rezarão todos sobre suas sepul- 
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taras por suas almas, e este responso e vigília se 
dirSo no ditto dia de Cinza a tarde e aeabado elle 
&rSo os dittos confrades pôr hoa^ meza na ditta 
Egreja e todos assentados a ella com muita qoiela- 
çSo farão hua consoada e gastarão nella aquillo que 
bem lhe parecer e comerão e beberão por hum co- 
po e não querendo obedecer o riscarão da Confra- 
ria e o que se puzer á meza não sendo confrade 
pagará meia libra de cera». 

Esta celebre disposição tinha por fim, muito lou- 
vável, o terminar ódios e desavenças entre os oon- 
frades, que se dariam por congraçados bebendo pe- 
lo mesmo copo. 

Foi reformada esta capella em 1849, e levanta- 
ram-lhe o novo frontispício no anno de 1862. 



Recolhimento do Anjo 

E opinião commum entre nós, que o actual re- 
colhimento do Anjo, sito no larga de S. Payo, fôra 
o antigo hospital chamado do concelho, onde os fra- 
des franciscanos vieram de Villa Verde — arrabal- 
des de Guimarães — installar o seu segando con- 
vento. 

Mas se attendermos á posição do recolhimento, 
e ao local, que os antigos escriptores assignam ao 
hospital, em breve nos convenceremos, que havia 
dous edificios muito distinctos, e coUocados- em la- 
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^ muito div«BO, sem que este recolhimento já- 
mais servisse aos frades de S. Francisco. — Veja*se 
Igr^a e eonivento de S, Francisco. 

A memoria mais remota que pude encontrar a 
respeito d'este recolhimento, attínge aos annos de 
1600: época em que elle servia ás beatas francis- 
canas, como se vâ na parte em que trato do con- 
vento da Madre de Deus. 

Passou este recolhimento por varias reformas na 
sua fabrica ; sendo mudada a capella para o lugar, 
que hoje occupa, e benzida em 1748. Consta ^ta 
apenas d'um altar-mór de talha sem importância, 
pintado a cores, e tem fronteiro á porta da sacris- 
tia outro pequeno altar, dedicado ao Senhor da Ca- 
na .Verde. O coro de cima occupa quasi meio re- 
dnto de toda a capella, e sobre os degraus do ai- 
tar-mór do lado da Epistola ha uma grade, que 
serve de commungatorio ás recolhidas. Tem ainda 
ao lado do púlpito sobre uma peanha de madeira a 
imagem de S. Francisco d' Assis. 

^ Ainda 'hoje serve de recolhimento de beatas 
franciscanas, que alli são admittidas pelo adminis- 
trador do concelho : e usam de capa côr de cinza e 
véo branco, segundo as determinações do arcebispo 
de Braga D. José de Bragança em 1751 ; o qual 
no anno seguinte lhe concedera o uso d'escapulario. 
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Caitella de S, Lasaro 

Está .no fim da rua de í). JoSo i, e nos limites 
da freguezia de S. Miguel de Creixomil, sendo edi- 
ficada em 1600 como consta da inscrípçSo lavrada 
na padieira da porta de entrada. 

Festejam-se aqui a expensas e cuidado dos de- 
votos, as imagens da Senhora da Ajuda, em dia in- 
certo ; a de S. Lazaro, no domingo da quaresma do 
mesmo titulo ; e a de Santa Martha a 29 de julho, 
sendo n'esta noite a capella muito visitada pelos ha- 
bitantes de G-uimarSes. 

Tinha antigamente esta capella, junto de si o 
seu hospital ou gaferia, adumTtrada pela camar» 
da villa, que cobrava alguns foros e rendas, que a 
mesma camará annualmente arrematava; passando 
mais tarde esta administração para a Santa Casa 
da Misericórdia em 1681, por alvará do príncipe 
regente. 



Capella de Santa Luzia 

Foi edificada em 1600, como' consta da data 
respectiva, na pequena sineira, sobre a frente, e es- 
tá situada na rua a que dá o nome. Tem a porta 
principal debaixo d'uma alpendrada, sobre colum- 
nas de pedra, além de mais duas portas lateraes a 
sul e norte. 
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É muito concorrida de devotos, principalmente 
no dia da sua padroeira, a qual o cabido festeja 
com missa cantada e sermSo, recebendo por isso 
todas as esmolas. 

Havia aqui em 1488 uma gafaria para mulhe- 
res, que anteriormente estivera no Cano, hoje rua 
d'Aroella, chamada entSo Cano das Oafas. 

É tSo pequena esta capella de Santa Luzia, que 
por falta d'espaço tem o púlpito de pedra debaixo 
da alpendrada. 



Capella de Santa Crus 

Edificada em 1639, está ao lado nascente da 
rua, a que dá o nome, e perto da antiga porta da 
Freiria, hoje demolida. Tem alli instituida a irman- 
dade de Santa Cruz, que gozava de muitas indul* 
gencias por bulia apostólica, e que celebra a sua 
festividade a 3 de maio. 

Tem a porta principal debaixo d'uma alpendra- 
da sobre columnas de pedra, e defronte, no meio 
do«adro superior á rua, levanta-se um cruzeiro de 
pedra com esta inscripçSo: O cónego Arroachella o 
paz. Armo de 1640. 
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Gapella m recolhimeato das Trinas 

Está situada esta capella com o titulo, de Nossa 
Senhora das Mercas, e vulgarmente das Trinas, na 
roa de D. Luiz i, antigamente ' chamada rua do 
Gado. 

Junto a ella levanta-se um modesto recolhimen- 
to, onde vivem algumas religiosas iiiulheres, que 
n'elle são admittidas pela irmandade da Misericór- 
dia ; e usam de habito branco, com a cruz da Trin- 
dade ao peito, e mantilha preta. 

Deve-se esta instituição ao dr. Paulo de Mes- 
quita Sobrinho, que a realisára em 1653, dotando-a 
com deus mil e quinhentos cruzados, dos quaes é ad- 
ministradora a mesma Santa Casa da Misericórdia. 

Do rendimento d'esta dotação, manda o insti- 
tuidor, que por seis recolhidas se reparta um vin- 
tém diário ou vmio alqueire cie pão por »emana^ com 
a obrigação de irem todos os dias ouvir missa á 
igreja da Misericórdia, segundo a intenção do mes- 
mo instituidor: e se por qualquer motivo esta casa 
fôr extincta, ordena o mesmo, que este rendimento 
se applique para a sustentação de mais dous capel- 
lães do coro da Misericórdia. ^ 

For emquanto ainda esta instituição persiste, se- 
gundo a intenção de Paulo de Mesquita; mas além 
das seis recolhidas que este determina, recebe a me- 
sa da Misericórdia aUi mais algumas, que a casa 
possa commodamente recolher, mas sem direito á 
distribuição da esmola. 
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Um dos capellSes do coro da Misericórdia é obri- 
gado a ir alli dizer missa, em todos os domingos e 
dias santos; e no domingo da SS. Trindade tem alli 
lugar, em cada anno, uma festividade em honra 
d'este augustissimo mysterio, com o Senhor expos- 
to, missa cantada e sermão. 



Capella de S. Domingos 

Defronte da porta principal da igreja de S. Do- 
mingos, levanta-se a magestosa capella doesta vene- 
rável Ordem : a qual, pelo seu espaço e notável ele- 
gância, antes mereceria o titulo de igreja. 

Foi fundada em 1743; e tem quatro altares la- 
teraes, sendo o primeiro d'estes, da parte do Evan- 
gelho, dedicado á imagem do Coração de Maria e 
o immediato a Santo Affonso Maria de Ligorio, e 
dos dous da parte da Epistola pertence o primeiro 
á imagem de Nossa Senhora das Dores e o de bai- 
xo a Santa Barbara. 

Todas estas imagens são d'uma esculptura mui- 
to aceitável; assim como as do patriarcha S. Do- 
mingos e Santa Catharina de Senna, que se levan- 
tam no elegante retábulo da capella-mór. 

A frente é de pedra fina, bem trabalhada e es- 
belta, tendo no frontão em tamanho mais que natu- 
ral a imagem de Santa Catharina de Senna. 

Além d'outras solemnid&des que n'esta capella 

yoxi. n. 11 
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bSo celebradas, ha um LausptremíM em todos os do* 
mingos do amio, instituido em 6 de maio de 1816, 
por D. Anna Margarida dos Guimarães Gblias ; ou- 
tro ás quartas-feiras, de quinze em quinze dias, ins- 
tituído por D. Maria Thereza do Amaral Branco, 
a 3 de março de 1861, e ainda outro mais, igual- 
mente de quinze em quinze dias, ás segundas-feiras, 
por instituição da condessa de Villa Pouca, Marga- 
rida, a 6 de dezembro de 1865. 



GapeUa de S. Francisco 

Junto da igreja de S. Francisco, e um pouco a 
poente, com a frente voltada a norte, está a capei- 
la d'esta venerável Ordem, que dos seus rendimen- 
tos a mandara edificar em 1750. 

É elegante e bastante espaçosa; pois além do 
altar principal e capella-mór, a dentro d'um arco 
de pedra, tem mais dous altares lateraes, púlpito e 
coro. 

A frontaria de pedra é formosa e bem lançada ; 
tendo a porta principal entre elegantes columnatas 
e adornando-lhe o frontão a imagem, em pedra, da 
rainha Santa Isabel. 

Esta capella, hoje a mais aceada da cidade, foi 
ultimamente restaurada no interior, pela magnani- 
midade do benemérito ministro -da Ordem, o com- 
mendador Christovão José Fernandes e Silva: o 
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qual com o subsidio de mais algamas esmolas de 
partículares, a mandou estacar, azulejar e dourar, 
adaptando os dous altares lateraes para recebe- 
rem duas novas imagens, a Virgem das Dores e o 
CoraçSo de Maria, oíFerecidas ambas i Ordem: 
aquella em cumprimento d'um voto de D. Custo- 
dia de Mattos Chaves, e esta pela piedade de al- 
guBB fieis. 

Conduida esta restauraçSo, em que se gastaram 
perto de cinco annos, foi a capella solemnemente 
benzida na sezta-feira, 30 de julho de 1880, pelo 
commissario da Ordem, padre António Joaquim 
Teixeira; cantando-se missa em seguida com expo- 
sição do SS. Sacramento, e assistindo a todos os 
acfeos a mefMi d'esta corporaçSo. 

É igualmente formosa e aceada no gosto mo- 
derno a sacristia, tendo no centro um altar dedica- 
do ao Senhor dos Passos: celebrou-se aqui missa 
pela vez primeira a 17 de janeiro de 1881. 

Ha n'e!Bta capella, além d'outras solemnidades 
religiosas, Lauaperenne em todas as sextas-feiras do 
anno, instituído por Manoel Pereira Soares, da .ci- 
dade do Porto, em 1809. 



Capella do Campo Santo 

No principio do século xvi, quando a antiga 
confraria da Misericórdia existia na capella de S» 



164 



Brass, nos claustros da coUegíada, era o cemitério 
publico — para enterramento dos pobres — nos mes* 
mos claustros, e no espaço circuitado por estes. Mas 
com a mudança da confraria para a sua nova igre* 
ja, no campo da Misericórdia, ficou servindo de 
cemitério publico o adro de S. Sebastião, junto ao 
campo de S. Francisco. 

A irmandade da Misericórdia ainda hoje, em 1 
de novembro de cada aímo — por occasiZo da pro- 
cissâo de defuntos e da visita a varias, igrejaQ da 
cidade, enconmiendando a Deus as almas dos mop* 
tos, que n'ellas 'repousam, canta um Memento no 
mesmo adro, do lado sul; honrando assim a memo- 
ria dos fieis que alli foram sepultados. 

Todavia, como este lugar era impróprio para tal 
fim, por ser pouco extenso e cercado de visinhos, 
que se queixavam das péssimas condiçSes higiéni- 
cas do mesmo ; a mesa da Santa Casa da Miseri- 
córdia, em sessão de 19 de junho de 1770, e por 
proposta e offerecimontos do D. Prior de Ghiima- 
rães, Domingos de Portugal e G^ama, resolveu trans- 
feril-o para um lugar eminente e um pouco afiú- 
tado do centro da povoação, chamado o campo do 
Capitão Farrapo, onde até agora esteve. 

A obra principiou no mesmo anno; e o novo 
cemitério ficou servindo desde logo, circuitado por 
uma parede demasiadamente baixa, e que dando 
por isso entrada aos gados e lugar a muitas profa- 
nações, foi no principio d^este^ século elevada a mais 
conveniente altura, e fechada com um portão de 
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ferro e pedra, sobre o qual se esculpiram as armas 
do D. Prior, como hoje ainda se vê. 

Ao lado d'eErte portSto está gravada a seguinte 
inscrípçSo lapidar: 

Hio Gama hic sua Portugália figit et arma 
Quceis vitcETinvigilat quceis fugat urbe necem: 
Oum tumulis more urbe fugit : stat vita super stea 
Arma necem et vitam sub ditione tenent. 

MDCCLXX. 

É a capella d'este cemitério, como toda a mais 
obra, acanhada e humilde. Tem no altar-mór a ima- 
gem de Christo crucificado, e adornam-lhe as pare- 
des interiores mais seis imagens do Redemptor, nos 
Passos da Via Sacra, em tamanho menos que na- 
tural, mas notáveis pela semelhança das feições, 
que n'elles se encontra; tem ainda por lado um al- 
tar raso e simples, onde se celebra missa. 

N'uma dependência adjunta, que serve de sa- 
cristia, venera-se com muita devoção uma imagem 
do Senhor Morto, a quem os filhos de GuimarSes 
costumam encommendar-se, quando d'aqui partem 
para terras do Brazil. 

Foi eonchdda esta capella pelos annos de 1824, 
sendo a imagem do Senhor crucificado conduzida 
para alli em procissfto solemne, acompanhada pelo 
cabido, €orporaç3es religiosas e irmandades em 23 
de janeiro do anno seguinte. A imagem da Senho- 
ra das Dores, aos pés d'este crucifixo, foi mandada 
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{aeer por devotos, e conduzida para a mesma ca- 
pella, e com igual acompanhameato do cabido, cie- 
ro e irmandades, em 10 de julho de 1836. 

Na noite de 29 de setembro de 1841, foi a ca- 
pella arrombada pelos ladrões, que apenas levaram 
alguma cera, por mais nada de valor alfi existir 
entSo. 

Fechou-se este cemitério para enterramentos no 
dia 11 de maio de 1879, depois de benzido o novo 
cemitério municipal, no monte da Atouguia, do qual 
em seguida me occupo. 



Cemitério municipal 

Já em 1855, reconhecendo a camará a necessi- 
dade de dotar a cidade com um cemitério mais am- 
plo e em mdhores condiçSes, resolvera em sessSo 
de 27 de setembro, para tal fim, a escolha definiti- 
va do campo da Quintam, um pouco a poente do 
hospital geral ; todavia nunca isto chegou a reali- 
sar-se. 

Só mais tarde, tratando-se do mesmo assumpto, 
om sessSo de 14 de janeiro de 1870, foi escolhido e 
approvado um espaçoso local no planalto do monte 
d' Atouguia, onde actualmente se vê. 

Vencidas as difficuldades da expropriaçSo dos 
terrenos e a reluctancia dos que votavam contra a 
escolha do local, principiaram as obras e correram 
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moroBamente até ao estado em que o vemos, ainda 
incompleto. 

Fica este cemitério n'um formoso e eminente 
lugar, no monte da Atougoia — como disse — limi- 
tes da freguezia de S. Miguel de Creixomil, a no- 
roeste da cidade, e distante d'ella menos d'um ki- 
lometro. 

Foi solemnemente benzido no dia 11 de maio 
de 1879, ás doze horas da manhã, pelo rev."^^ ar- 
cipreste d'este julgado, António Manoel de Mattos, 
entSo abbade do mosteiro de Souto. Assistiram a 
este acto solemne as Ordens Terceiras, quasi todas 
as irmandades e confrarias de GuimarSes, a cama- 
rá municipal e grande concurso de povo. 

Desde este dia terminaram na cidade os enter- 
ramentos dentro de barreiras. 

Fallarei d'outros cemitérios ainda, embora mui- 
to de passagem, quando me occupar da gafaria de 
S. Lazaro e da capella de S. Boque da Serra. 



Capella de Nossa Senhora da Guia 

Situada primitivamente no interior d'uma das 
torres das muralhas a que a imagem dera o titulo, 
serviu á confraria da mesma invocação até 1788; 
mas como entSo o cabido da real coUegiada obti- 
vesse uma provisSo, que o authorisava a demolir a 
torre; e como por esta obra se viesse a inutilisar a 
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capella, resolveu a confraria, entSo já erecta em ir- 
mandade, edificar para seu uso outra nova, no lo- 
cal onde actualmente existe. 

Principiadas desde logo as obras, foi benzida a 
capella-mór e aberta ao culto publico a 15 de agos- 
to de 1793 ; e n^este ponto pararam as obras, sem 
se continuarem do arco cruzeiro para baixo, por 
isso que a continuação do corpo da capella obstruía 
a rua, impedindo o transito. 

Em 1852, resolveu a mesa restaurar a capella, 
ftzendo-lhe a frente de pedra, que até alli era de 
madeira; e em 1855 a 1856 mandou mett^-lhe cu- 
nh^es e cornija de pedra fina, e levantar-lhe a si- 
neira. E assim ficará por concluir, pela má escolha 
e inconveniência do local. 



TfgreioM e oa,pella,í8 riu-aes 



Igreja parochial de Santa Marinha da Costa 

A um kilometro aproximadamente ao nascente 
de GuimarSes, na meia costa da serra de Santa 
Catharina, assenta o antigo convento dos Jerony- 
mos: mosteiro que primitivamente flSra dos cónegos 
regrantes de Santo Agostinho, e que hoje é proprie* 
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dade particular, com excepçSo da igreja, qae é a 
sede da fregaezia de Santa Marinha da Costa. Fun- 
dado e largamente dotado pela rainha D. Mafalda, 
mulher de D. Affonso^ Henriques, no anno mais 
provável de 1154, f(» doado àos cónegos regulares 
de Santo Agostinho, que o possuiram pelo lai^o es- 
paço de quasi quatrocentos annos, sendo seu pri- 
meiro prior o padi« D. Mendo, um dos primeiros 
setenta e dous cónegos do convento de Santa Craz 
de Coimbra. 

No primeiro quartel do século xvr, viviam aqui 
apenas três cónegos regrantes, completamente es- 
quecidos da sua Regra, sem fazerem vida commum 
e repartindo entre si as rendas, que podiam susten- 
tar vinte religiosos. Por estas e outras razSes, alie** 
gadas ao pontífice Clemente vii pelo duque D. Jay- 
me, IV na conta dos duques de Bragança ene ul- 
timo na dos de Guimarães, sendo padroeiro d'este 
convento e a instancias d'el-rei D. João iii, que 
reconmiendou este negocio a D. Martinho de Por- 
tugal, seu sobrinho e então embaixador em Roma, 
baixou em 1527, com data de 2 de março, uma 
bulia, em que se ordenava a extincção dos cónegos 
regulares de Santo Agostinho n'este convento, ins- 
tituindo-se em seu lugar a Ordem de S. Jeronymo. 
O eawjruotor d'esta bulia, que principia Ad hoc noê 
divina mis&rcUio e cujo original se guardava na ga- 
veta 11 do cartório d'este convento, veio confiado 
ao D. Prior de Guimarães, Sebastião Lopes, que 
fiilminou a sentença da expulsão dos cónegos em 
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Villa Viçosa, nos pagos do reguengo do duque de 
Bragança, a 23 de novembro do mesmo anno. 

Dous dias depois, entre o padre irei Jorge, pro- 
curador da Ordem de S. Jeronymo, professo em Be- 
lém, e o padre firei JoSo de Braga, prior dos cóne- 
gos regulares da Costa, ajustou-se, que o convento 
se obrigaria pelas suas rendas a dar amiualmente 
para sustentação dos cónegos ea^ulsos a quantia de 
34^000 reis; sendo 12^000 reis a frei D. JoSo de 
Braga; 12^9(000 reis a frei D. JoSo Affonso; e 
lOfSíOOO reis a frei Álvaro Fernandes, por nSo ser 
sacerdote como os dous primeiros. 

Em 27 de janeiro de 1528 tomou posse do mos- 
teiro, em nome da Ordem de S. Jeronjmo, o pre- 
lado superior da mesma Ordem, frei António de 
Lisboa, mais conhecido por frei António Moniz, o 
sábio reformador da Ordem de Chrísto, por dili- 
gencias d'el-rei D. João ni. Foi-lhe dada esta pos- 
se pelo dr. João Lourenço, juiz de fora de G-uima- 
rães ; e serviram de testemunhas João Annes, Gon- 
çalo Annes, Pedro Gonçalves e Sebastião Gonçal- 
ves, todos carpinteiros; assistindo á mesma, como 
representante da justiça, João Ribeiro, notário apos- 
tólico, assistente n^esta villa, e tabellião judicial em 
todo o seu districtò. D'este modo ficaram os mon- 
ges de S. Jeronymo, senhores d'e8te mosteiro — 
sendo seu primeiro prior o padre frei Innooencio de 
Évora, natural do appellido, professo em lõOl no 
mosteiro de Nossa penhora do Espinheiro, funda- 
ção do arcebispo d'Evora D. Vasco Perdigão em 
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1458, e confirmado no priorato a 23 de junho de 
1529-^ até á extíncçSo das Ordens religiosas, qne 
lhes fôra intimada em 31 de maio de 1834: com 
ordem expressa e geral de deixarem os sens con- 
ventos dentro de poucos dias, entregando as chaves 
da igreja e sacristia ao parocho da freguezia e as 
das casas e officinas ao corregedor da comarca. 

Em GuimarSes ficaram todos os conventos com- 
pletamente abandonados em 9 de julho, por nova 
intimaçSo do corregedor. 

NSo é da primitiva fundaçSo o actual convento, 
que se vâ agora voltado para G-uimarâes, com a 
galeria na Unha e a sul da igreja. Toda a sua fii- 
brica está accusando uma época muito mais recen- 
te, e de facto é como em seguida veremos ; ficando- 
se desde já sabendo, que o mosteiro da fundaçSo 
de p. Mafalda ficava poucos metros ao poente do 
actual: e ainda hoje d^elle existem notáveis relíquias, 
que são, em parte, as casas que actualmente servem 
de habitaçSo aos caseiros que fabricam a cerca. 

A igreja, com a frente de pedra, primorosamen- 
te lavrada, é ladeada por duas formosas torres — 
embora baixas em relaçSo ao restante da fabrica — 
apresentando na base, cada uma em seu nicho, as 
estatuas de S. Jercmjmo e de Santa Paula, foi prin- 
cipiada por iniciativa de frei José de Castro, natu- 
ral de Lisboa, eleito prior em 25 e confirmado a 
26 de setembro de 1748 ; ajustando esta obra e os 
pateos fronteiros por 15:500 cruzados. 

Por variadas reformas e alterações passou esta 
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igreja, podendo dizar-se, que actnalmente pouco 
resta do primitivo* 

A capella-mór com uma bem architectada abo* 
bada apainelad^ foi^ segundo tradiçSo antiga, le- 
vantada por frei Belchior Mattoso, aqui prior desde 
1628 a 1631; mas infelizmente tal abobada nSo 
acompanha a oapella-mór até ao fiindo, porque finei 
Alexandre de Jesus, de Santa Senhorinha de Bas- 
to, professo a 2 de abril de 1684 e eleito prior a 9 
de junho de 1713, acrescentou á mesma capella 12 
palmos de fundo, abrindo-lhe mais dua» frestas, com 
o mau gosto de nSo continuar o tecto no mesmo es- 
tjrlo apainelado. 

Frei José de Santo António, professo a 17 de 
outubro de 1708, quando prior em 1725, mandou 
fazer o actual retábulo da mesma eapdla-mór -*- 
tendo como ajuda de custo 40 moedas, que as reli- 
giosas do Carmo deram pelo retábulo antigo — e 
f^z e^culpturar as duas imagens de S. Jeronymo 
Penitente e de Santa Paula, q[ue ainda hoje se vêem 
aos lados do arco cruzeiro. 

Aos lados do altar-^mór veneram-se duas ima- 
gens em proporçSbs natoraes : S. Jeronymo em há- 
bitos prelatícios e Santa Paula, sua irmS. SSo duas 
bellaa esculpturas, dignas de todo o apreço. No cor- 
pct da igreja, que é elegante e espaçoso, ha quatro 
altares latentes, além de mais dous por baixo do 
coro; sendo um doestes dedicado ás Almaa e o ou- 
tro ao Bom Jesus do Monte da Costa, com irman- 
dade modernamente installada. 
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Tanto a capella-mór como o corpo dá igreja fo- 
ram azulejados em 1748 ; do que hoje restam pou- 
cos vestígios. 

No Ikstbumento das Relíquias archivado no 
cartório do convento, gateta 11 n.^ 18, constava 
que a igreja fôra sagrada antes da reforma, n'uma . 
quinta-feira, 17 das calendas de agosto da era 1196, 
anno do Senhor 1158. 

É a sacristia a mais magestosa de Guimarães 
e ladeada por largos gavetSes de pau preto, que sus- 
tentam sobre si quadros a óleo sobre madeira, re- 
presentando varias passagens da vida de S. Jero- 
nymo. Foram mandado» pintar por frei Chrispim 
da Conceição, prior em 1733. 

A fachada principal do convento, voltada para 
Gruimárães, a sul e na linha do frontispicio da igre- 
ja, foi mandada levantar por frei António dos Se^ 
rafins, natural de Barcellos, professo aqui a 9 de 
agosto de 1Q76 e eleito prior a 15 de fevereiro de 
1701. Seguiu-a este desde a torre até a sexta ja- 
nella, em cujo lugar estavam antigamente quatro 
cellas, das quaes a mais próxima á torre era a prio- 
ral — ficando reservada a gloria da sua conclusSo, 
até á decima janella, a frei Diogo de Faro, prior 
em 1731, o qual igualmente mandou fazer o presé- 
pio do Nascimento de Christo, que se vê ao arco 
cruzeiro da igrega, do lado do Evangelho. 

O dormitório principal, que termina na formosa 
varanda, alpendrada sobre columnas, tendo ao cen- 
tro um elegante chafariz abundante de gostosa agua, 
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foi principiado por frei Jeronymo de BarcelloB, 
prior desde 16Õ2 a princípios de 1655; continuon-o 
depois frei Francisco de Barcellos, prior em 1670, 
addicionando-lhe^ o terceiro lanço frei Ignacio de 
Meirelles, desde 1673 a 1676. Em 1682 o prior frei 
Jeronymo dos Anjos fez-lbe a varanda do chafariz, 
contra a vontade de toda a eommunidade, que dese- 
java prolongar o dormitório ainda um quarto lan- 
ço; e finalmente lageoua varanda, collocou-lhe õ 
chafariz e conduziu-lhe a agua frei Diogo de Santa 
Maria, professo a 5 de agosto de 1671 e prior em 
1707. 

Os formosos azulejos, que ainda hoje^ adornam 
este extenso e elegante dormitório, bétn como as 
escadas e sala contigua, -— obra de frei Domingos 
do Rosário em 1679 — vieram de Lisboa, sendo 
prior frei Francisco de Santo António, em 1745. 
Encommendaram-se quasi vinte e sete milheiros, 
pelo preço de 30j$!000 reis cada milheiro, posto a 
bordo, importando tudo, incluindo a coUocaçâo, um 
conto, mil e tantos reis. Este azulejo, destinado ao 
adorno d'uma casa religiosa, apresenta entre varia^ 
dissimos desenhos, quadros da vida profana, que 
se gasta na ostentação e nas delicias. Os dísticos 
nllusivos, bem como os dos quadros da sacristia, 
foram feitos por frei Alexandre do Espirito Santo, 
natural de S. RomSo d^ArSes, filho de Nicolau de 
Arrochella e D. Leonor d' Almada, prior em 1736, 
e monge muito notável pçla summa facilidade com 
que compunha versos. 
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É a cerca muito amena e espaçosa, principal- 
mente em mattas e bravios; e possae um grande 
lago redondo, e rodeado de assentos de pedra ; lu- 
gar antigamente muito predilecto para as diversSes 
dos monges, e obra do citado frei Alexandre do 
espirito Santo. Tem esta cerca ainda vários tan- 
ques e fontes, das quaes por toda a parte se desli- 
zam e correm as aguas por entre relvas e flo- 
res. 

A poucos passos do fundo da capella<mór vâ-se 
um corpulento e secular carvalho, que se levanta 
do solo em três grossos troncos, um dos quaes já 
foi derrubado pelo tempo ; e tem no pé nove me- 
tros e tanto de circumferencia. Chama-se a este gi- 
gante vegetal a carvalha de D. MafcUda, por se 
attribuir a sua plantação á época doesta rainha. 
Qutro carvalho iguâbnente secular e magestoso 
existe ainda n'um dos largos fronteiros á igreja. 
Deve-se a sua conservação ao intelligente vigário 
frei Francisco de Sousa, que energicamente se op- 
pôi ao dono da propriedade de Sant^Anna — per- 
to d^alli — que o qmz derrubar a 17 de outubro de 
1836. 

A 25 de julho, dia de S. Thiago, tem lugar 
aqui a chamada romaria da Costa; dirigindo-se em 
visita a esta igreja três ronda^^ que conduzem em 
altos e garridos andores, das suas respectivas igre- 
jas, as imagens de Santa Catharina da Serra, de 
Nossa Senhora de Attaes, e outra Senhora de San- 
to Estevão de Urgezes, além do andor de S. Thia- 
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go, que na despedida das rondas^ ao fim da tarde, 
as acompanha até ao fundo dos grandes pateos, 
que descem da igreja. 

Cada uma d'estas rondas traz comsigo uma mu- 
sica marcialy e é acompanhada por numerosíssimos 
romeiros, que de toda a parte, n'e8te dia, se diri- 
gem á Costa, para gozarem das alegrias da festa e 
do aprazivel do local. 

A irmandade das Almas, erecta na igreja does- 
te convento, possue ainda hoje, — e nSo sei se con- 
sidera preciosidade valiosíssima — um cálix an- 
tiquíssimo e notável, que lhe adveio como credora 
dos monges Jeronymos. 

É este cálix de prata lavrada ; e vê-se que o 
pé já fora posteriormente soldado junto á base e ao 
copo. Tem d'altura 17 centímetros; de circumfe- 
rencia no bordo do copo'õ2; e em volta da base 
48 ; mostrando esta em relevo, dentro de círculos 
lavrados, tres'le8es e três flores intermeadas. A pa- 
tena mostra gravada no centro uma mSo com os 
dedos, máximo, indicador e pollegar estendidos, e 
os dous restantes curvados sobre a palma, em acção 
de abençoar. 

Foi este cálix dadiva da rainha D. Dulce, mu- 
Iher de D. Sancho i, como consta da inscripçSo 
gravada em volta da base : 



t E í M : CC : XX ^ V ; Rex I Sanei 
et Regina | Dulcia j olBferunt J calicem 
istum • Sante ! Marine > de • Costa ' 
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Ha ainda n^esta igreja, e em posse dá mesma 
irmandade, outro calix muito mais làodemo, mas 
de fórmas elegantisaimas. 

Acerca V das escolas académicas, instituidas n'es- 
te notável e histórico convento, e dos monumentos 
que as comprovam, yeja-se~ no 1.^ volume d'edta 
mesma obra, debaixo do titulo Commemobações 
ASSiaNÂliADAS a epigraphe Escolas academiccLs da 
Costa, 

No tempo dos frades apresentava este mosteiro 
cinco igrejas, a saber: Costa, Santa Maria d& At- 
taes, Santa Eulália de Barrosas, Santa Maria de 
Pedroso, Santa Eulália, a antiga de Monte Longo, 
hoje Fafe. 



Oapellas ajtneacas dia Oo^ta 



Gruta-Ermida de Nossa Senhora do Carmo da Penha 

No morro septentrional da serra de Santa Ca- 
tharina, que se levanta a nascente de Guimarães, 
esconde-se entre penedias gigantescas a formosa 
gruta-ermida de Nossa Senhora do Carmo da Pe- 
nha. 

É ella formada de dous grandes penedos, um 
doB quaes lhe serve de parede do lado da Epistola, 

YOL. n. 19 



178 



compondo o outro o tecto e a parede do lado op- 
posto. 

Tem esta ermida, além do altar^ da Virgem, 
mais douB altares lateraes, com o púlpito ; abarcan- 
do o seu âmbito -^ afora a sacristia — oito metros 
de comprimento, f res e *oitenta centímetros de lar- 
gura, e três e vinte d'altura média. 

Esta gruta notável e original, apesar de já al- 
terada nos seus lineamentos primitivos, .foi aprovei- 
tada para tal fim, e dedicada á Virgem do Carmel- 
lo, por um piedoso ermitSo italiano, chamado Gui- 
lherme, da Ordem de Santo Antão, o qual chegou 
a estes desertos em setembro de, 1702. 

Foi visitada esta ermida pelo arcebispo de Bra- 
ga, D. José de Bragança, a 2 de dezembro de 
1748, repetindo-se nova visita a 31 do mesmo mez 
e anno. 

i 

Junto da ermida, e ainda sobre o montSo enor- 
me de rochedos, está uma pequena casa, hoje cha- 
mada a casa da Senhora^ mas que em 1766 era hu- 
milde hospício de monges carmelitas, então presidi- 
dos pelo padre frei Joaquim de Santo Elias. 

Esteve a ermida e a casa quasi desprezada por 
alguns annos : e hoje teria de certo desapparecido 
em ruinas, se alguns devotos vimaranenses em 1870, 
não tomassem a seu cuidado a restauração e o em- 
bellezamento d'aquelle pittoresco local. 

Effectivamente ajudados das esmolas e donati- 
vos d'outros vimaranenses, conseguiram restaurar 
completamente a ermida e a casa^ e construíram 
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mais três passos, dedicados á Virgem ; sendo o pri- 
meiro d'estes que se. levanta no mais alto do mon- 
te, e allusivo á coroação da Virgem, solemnemente 
benzido a 23 de julho de 1871 ; o segundo, da As- 
sumpção, benzido a 21 de julbo do anno seguinte ; 
e o terceiro em igual mez de 1873. 

Em 1880 levantaram os mesmos devotos, sobre 
os rochedos da- ermida e entre formosos terraços, 
mais uma capella, que destinam' a relicário, fican- 
do concluida a 18 de julho de 1881, dia destinado 
para a sua benção ; a qual se não realisou por mo- 
tivos imprevistos. 

Ainda os iniciadores d'estes melhoramentos não 
arrefeceram no seu empenho: e é muito de esperar 
que aquella pittoresca montanha, uma das mais for- 
mosas e imponentes do Minho, sirva no correr dos 
annos de base a um santuário digno dá Virgem, a 
quem a gruta fôra dedicada. 

Para miúdas informações a este respeito, veja- 
86 um opúsculo do author d'estes escriptos, com o 
titulo : Local e gruta-ebmida de Nossa Senho- 
BA DO Cabmo DA' Penha, publicado na typogra- 
phia Vimaranense em 1873. 



Capella de Santa Catharina 

Esta humilde e pequena capella, obra talvez de 
pobríssimos pastores, esconde-se entre penedias, no 
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ponto mais levantado da serra, a que dera nome, 
ao sul da Penha, e é, como esta, ainda pertença da 
freguezia de Santa Marinha da Costa. 

!N'oatro» tempos era fabricada pelos frades da 
Costa, que n'ella apresentavam um ermitão, e sa- 
tisfaziam ás necessidades do culto. Hoje é adminis- 
trada por uma irmandade, com a invocação da san- 
ta, instituída em 1738. 

Acha-se a capéUa quasi em ruínas, principal- 
mente no que diz respeito a altares e telhados, cu- 
jo estado não consentelque a santa padroeira alli 
fique todo o anno. Guarda-se esta na igreja da Cos- 
ta; e só recolhe á sua morada na véspera de S. 
Thiago, 24 de julho, para no dia seguinte voltar 
conduzida em ronday como vulgarmente se chama 
a procissão que a conduz. 

Ha de notável n'esta capella um formoso púlpi- 
to portátil, de talha antiga e em forma de cálix, 
traste provavelmente pertencente ao antigo conven- 
to da Costa. 

A pjramide geodésica d'esta serra, levantada 
poucos metros a norte da capella, tem sobre o ni'^ 
vel do mar a altitude de 617 metros — 616"*,98. — 
É este o magnifico local escolhido, pela commissSo 
promotora d'um monumento a Fio ix, para assentar 
tal obra, que se projecta grandiosa. 
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Capella de S. Roqae 

Está situada a pequena e humilde capella de S. 
Boque nos limites da freguezia de Santa Marinha 
da Costa, nas fraldas da serra de Santa Catharina, 
fronteira a GhiimarSes, d'onde dista pouco mais de 
mn kilometro. 

É incerto o tempo da sua fundação; mas cons- 
ta que nos terrenos que em volta d^ella se esten- 
dem, estivera no principio do século xvi um cemi- 
tério publico, onde eram sepultadas as victimas da 
peste, que dizimava então os habitantes de Guima- 
rães; muitos dos quaes se refiigiaram n'esta saudá- 
vel estancia, nos annos.de 1507 á 1509, procuran- 
do assim evitar o contagio. 

É provável que n'essa época já se venerasse alli 
a imagem de S. Roque, que ainda hoje é tido como 
advogado contra a peste, costumando a sua ima- 
gem ser conduzida d'alli em procissão de peniten- 
cia para a igreja de S. Francisco de* Guimarães, 
por occasião de iguaes epidemias. 

Esta capella, que nada tem de notável, serve ás 
festividades do seu padroeiro e da Senhora das Mer- 
cês, promovidas por devotos, na falta d'uma con- 
fraria ou irmandade. 
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Igreja parochial de S. Higuel 4e Crèixomil 

• 

Ao poente de G-uímarSes, e a breve distancia 
entre verdejantes e extensas campinas, alveja a pa- 
rochial igreja 4e S. Miguel He Creixomil, que é 
uma das ruraes da cidade. 

É esta igreja de construcção moderna, sendo 
concluida em 1854 e interiormente pintada e dou- 
rada em 1865. 

Tem actualmente a porta principal voltada pa- 
ra o norte e a torre do lado poente, completamente 
separada da igreja. 

Levantam-se no interior quatro altares, , separa- 
dos da capella-mór por um arco de pedra. D'estes 
altares foram modernamente, restaurados os dous do 
lado do Evangelho. 

Antes d'esta igreja tinha a freguezia, outra pe- 
quena e pobre, no sitia da actual ; mas estava em 
condiçSes tão 'mesquinhas, que ainda não tinha sa- 
crário no primeiro quartel do século xviii. Impedi- 
da algumas vezes pelo desacato dos ladrSes que a 
assaltavam — como na noite de 19 de dezembro de 
1840 — e ultimamente pelo seu estado de ruínas» 
servia de igreja parochial a capella da Senhora da 
Luz, de que dou a descripçSo em lugar oppor- 
tuno. 

Na face exterior da parede da capella-mór, no 
lado Occidental, está embutida uma lapide romana. 
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cpie antigamente estava np chSo, n^aquelle mesmo 
local, e diz : 

IVLIAE 
AVITAE 
NIGBI 
SSHPBO 

NSo vejo conhecida dos archeologos esta inseri- 
pçSo, que julgo incompleta, devendo talvez faltar- 
lhe na primeira linha a conhecida s^igla D. M. — 
Diis Maníbus — e uma letra no fim da terceira, 
que seria um F. — attento o espaço em branco e o 
nome próprio da linha final, a que devia seguir-se 
alguma ainda complementar da mesma inscripçSo, 
com a sigla ao menos F. C. — Fieri Curavit. 

Dir-se-hia assim n'esta lapide: Aos Deuses Ma- 
nes de Júlia Avita, filha de Nigro, Sempronio. • . 
mandou erigir. 

De Nigro, como nome próprio, temos um speci- 
men em Contador d' Argote nas Memobias de Bba- 
GA, tom. I, pag. 157,. n.** 255, na inscripçâo que 
se copia alli errada, como epigraphicamente o pro- 
va o nosso illustre amigo e mestre dr. Pereira Cal- 
das, em folhetins do periódico politico A Regenera- 
ção, publicado na capital do Minho. 

^0 Sempronio da inscripçâo de Creixomil, pôde 
alludir-se a marido de Júlia Avita. assim como a 
outra pessoa qualquer, de que é hoje impossivel a 
decifração, attento o estado incompleto da lapide. 

De Sempronios e 8empi'onianos^ assim como de 
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Nigros^e Nigrinos, além de Nigerios, não é escas- 
sa a epigraphia romana da nossa península. 

De Avitofi e Avitaa, não são também poucas as 
inscrípçSes lapidares, tanto em Portugal como na 
Hespaiiha. A família dos Avitos — diz Argote nas 
Memorias, tom. i, pag. 250, n.** 410 — era sem 
duvida mui dilatada em Braga ; pois quando os bár- 
baros entraram em Hespanha, nos consta existiam 
alli muitas pessoas principaes do nome d'esta fa- 
milia. 

A esta antiga igreja de S. Miguel de Creixomil 
— então ainda ermida — vinha a primeira das três 
procissões, que o clero e povo da villa instituiram 
em voto a Deus para aplacai^ os estragos de uma 
grande peste, que assolara GhiimarSes desde 1Õ07 
a 1509. 

O padre Torquato d' Azevedo, nas suas Memo- 
rias, refere d'este modo o caso: 

c Ficou está villa tam despovoada naquella oc- 
casião, que dentro d'ella não ficou couza vivente. 
E para Deus Nosso Senhor applacar tam grande fla- 
geUo lhe offereceo o povo trez dias de LadaioJias, a 
primeira da- Real Collegiada a S. Miguel de Crei- 
xomil, a qual é acompanhada do cabido, camará, e 
clero, e pçvo ; e chegando a esta ermida se canta a 
missa que a egreja tem para applacar o àito mal, e 
acabada a missa voltam em procissão para a Beal 
Collegiada. Antigamente iam deante d'esta procis- . 
sSo muitos homens com bandeirinhas em umas va- 
ras compridas, dançando e cantando: 
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ff S. Migael de Greíxomil^ 
Dai-nos favas^ e perrichil. 
Gastanhinhas témoFas nós. 
Senhor Deus ouvi-nos a nós. 
Santiago qae de Gbrísto apostolo és^ 
Magdalena roga por nós^ 
£ rogai a Deus por nós. 



a D'eBta antiguidade se nSo uza já : pois se tira- 
ram aos povos muitas ridiculas de que uzavam, e a 
procissão se mudou para o mosteiro de S. Domin- 
gos, aonde vae todos os annos na segunda feira, an-* 
tes do dia da AscençSo». 

«No segundo dia de Ladainhas costumava ir a 
procissSo á capella de S.^ André — de que hoje 
não ha vestígios — que dista da villa um tiro de 
mosquete para o ve^daveI, a qual teve hospital, de 
que cobram os foros os confrades da Senhora do Ó, 
e o hospital se extinguiu passando os foros para o 
hospital do Anjo. Também se nmdou a procissão 
d'esta capella para o mosteiro de S. Francisco, aon- 
de vae todos os annos. 

n A terceira procissSo era a mais penosa, pois 

iam todos os sobreditos ao mosteiro de S. Torquato, 
que dista da villa para nascente uma legoa, pelo 
que d'elle se fizeram três mudanças : a primeira pa- 
ra Nossa Senhora MSe de Deus, cuja capella £ca 
no meio do caminho. A segunda para a capella do 
Salvador do Mundo, — ficava no Campo de D. Af- 
fonso Henriques — e a terceira para o mosteiro das 
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freiras de Santa Clara: aonde todos os annos con- 
tinua em véspera da AscençSo. 

â Quando o povo da villa se quiz recolher' a soas 
cazas por estar applacado o contagio da peste, pri- 
meiro encheram a povoação por alguns dias dos ga- 
dos dos contornos, para que com seu bafo sanassem 
as partes infeccionadas ». 

A respeito d'outras epidemias, que por vezes 
grassaram em GuimarSes, nos dá noticia o mesmo 
padre Torquato d' Azevedo nos seguintes termos: 

c Em 1575 houve nesta villa tSo grande doen- 
ça desde Abril até Agosto, que só na villa, e arra- 
baldes morreram passante de duas mil pessoas, e 
no termo cinco mil, e • diz o jurisconsulto Manoel 
Barboza, que isto succedera nos seus tempos, e que 
já não havia nos adros das *egrejas lugar onde se 
podessem enterrar os corpos dos deftu^os, e que es- 
te contagio se seguira de uma grande fome no anno 
de 1514, em qúe também morreu muita gente á fo- 
me, e por maus mantimentos se seguiu este conta- 
gio nos poVos. - ' 

c Outra peste houve nesta villa em 1595, que 
durou trez mezes, e nSo foi grande a mortandade 
pela muita cautella: por quanto apenas morreram 
06 primeuros feridos do mal, logo pozeram guardas 
em suas casas, é habitaçSes, e nas portas da villa, e 
se sahiram delia buscando cada qual o melhor re- 
tiro para poder escapar ao ameaço da morte. A 
gente que ficou na villa se vestio de bocavim, e 
queimou muitos perfumes, com que se defenderam: 
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o8 serviços da gente, da villa, e dos de fora se obra- 

i^am com cautellas por pessoas conhecidas, não en- 

lirando uns, nem sahindo os outros, por quanto eram 

Impedidos pelos guardas das portas, os quaes eram 

as pessoas mais qualificadas, e assim com esta cau- 

-tella permittiu Nosso Senhor não fosse o damno tam 

grande como nas passadas, cujos damnos vivem na 

memoria dos presentes ». 

Em 1489 e por igual motivo, outra procissão 
singularissima se instituiu em Qnimarães; como di- 
zemos no 1.^ volume d'esta obra,, sob a epigraphe 
Procissões e actos sohmnes da camará, pag. 364. 



CapeUa da Senhora da Lui 

Situada no lugar do Miradouro, annexa á ire- 
guezia de S* Miguel de Creixomil, fíca voltada pa- 
ra poente n'um outeiro eminente á estrada de Vil- 
la Nova de Famalicão. Tem sobre a porta princi- 
pal uma alpendrada, e n'esta o púlpito. 

Era d'antes fabricada pelo cabido da coUegiada, 
que se julgou exonerado d'este encargo pela devo- 
ção dos fieis que veneram a padroeira com festejo 
próprio a 2 de fevereiro de cadaj anno ; havendo por 
esta occasião, uma romaria bastante concorrida pe- 
los visinhos. 

Vão alli pelo correr do anno varias procissSes 
da igreja de S. Miguel ; e por varias vezes esta ca- 
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pella tem servido aos usos da parochia, no impedi- 
mento da matriz, umas vezes interdicta por sacrí- 
legos roubos, outras quando impedida por causa de 
obras. 



Igreja parochial de Santa Eulália de FermentSes 

Assenta esta igreja na ultima vertente do alto 
de Penna de livre ou Pennalwrej 2 kUometros a 
norte de Guimarães, e conta 215 fogos, sendo n'ou- 
tro tempo vigariaria da apresentação dos D. Prio- 
res da collegiada, que recebiam as primicias do vi- 
nho, copoL obrigação da fabrica da capella-mór. 

A primitiva igrga matriz d'esta freguezia, fi- 
cava situada 60 metros a nascente da actual, n'um 
terreno, hoje olival, pertença do casal do Assento, a 
que ainda hoje alguém chama a igreja velha. 

Não pôde bem designar-se a data da fondação 
da igreja actual, é todavia provável que tivesse lu- 
gar pelo meado do século passado, pois que no li- 
vro dos capitules d'esta freguezia, a fl. 3, se acha 
um termo de visita feita pelo D. Prior Domingos de 
Portugal e Gama, aos 30 de junho de 1770, em 
que se lâ : a Achamos esta egreja toda feita de no- 
vo com toda a decência e provida dos paramentos 
necessários, louvamos muito ao reverendo parocho 
o zelo com que tem concorrido para a pôr no esta- 
do em que se acha ». Porém só o altar da capella- 
mór accusa esta data, porque os quatro lateraea do 
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corpo da igreja são de talha moderna e d'este sécu- 
lo. Eis a razão: Na noite de 21 de setembro de 
1841 y os ladrSes com o intento de entrarem no co- 
fre, onde se guardavam pratas e jóias das irmanda- 
des, aqui erectas, incendiaram propositadamente a 
igreja, sendo todq o corpo d'ella devorado pelas 
chammas, que apenas respeitaram a capella-mór. 
Além das testemunhas yivas que ainda existem de 
tal sacrilégio, duas ainda restam, mudas mas accu- 
sadoras ; são duas imagens que foram de Santo An- 
tónio e da Senhora das D^s, que se guardam car- 
bonisadas no fundo da torre, que se levanta á es- 
querda 'da igreja, completamente separada d'ella. 

Em virtude d'este desacato foi o SS. Sacramen- 
to trasladado para a capeUa da Senhora da Concei- 
ção, que então serviu de matriz á freguezia por es- 
paço de seis mezes. 

Ha n'esta igrej[a^ de Santa Eulália as seguintes 
irmandades : das Almas, com estatuto approvado a 
2õ de fevereiro de 1793 ; de Santo António, com 
estatuto approvado em 1674; da Senhora do Bosa- 
rio, que já existia em 1650 ; a confraria do SS. Sa- 
cramento, com estatuto approvado em 1870. 

Esta freguezia é atravessada pela nova estrada 
de Braga, desde Fervenças a Toriz, e pela velha 
desde a Conceição á Veiga de Fora, e pelo rio de 
Selho desde a ponte de Minotes á das Pedras Al- 
veiras, onde principia a freguezia de S. Miguel de 
Oreixomil. Além das pontes referidas ainda o Selho 
n'esta freguezia passa as pequenas pontes: nova de 
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Caneíros, velha de Caneiros, Selho, Pingaella e 
Covilham. 



Igreja parochial de S. Pedro d'Aittrey — Yulgar- 

mente Azuirem 

Foi na sua primitiva fíindaçSt) um antigo cura- 
to da apresentação dos D. Priores da coUegiada de 
GuimarSes, que mais tarde o cederam aos cónegos 
da mesma coUegiada, do modo e pelos motivos se- 
guintes, como relata o padre Torquato d' Azevedo: 

«... foi este Padrão — o de nossa Seiâiora da 
Victoria, fronteiro á coUegiada -r- algum dia fecha- 
do de grades de pau fortes, e dentro d^eUas ao pé 
da santa cruz, estava uma bacia fechada com co- 
bertura de ferro, que se fechava á chave, e dentro 
se botavam as esmolas dos devotos que vinham de 
romaria, as quaes eram da repartição do cabido, e 
de muito rendimento. Como o natural d'ambiciosos 
se não dá nunca por satisfeito com o que possue, 
e aspira a maiores haveres, e. se agrada mais do 
alheio que do próprio, assim o mostraram os prio- 
res d'esta coUegiada, que levados de ambição nos 
lucros do cabido, nas esmolas lançadas n^esta pe- 
dra, as quaes excediam o rendimento dos dízimos 
da sua igrqa de S. Pedro d^Azurej: fizeram com 
o cabido uma escrípitura de contracto em que lhes 
largaram o rendimento d'esta igreja pelo da dita 
pedra das esmolas, as quaes acabaram, com a devo- 
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çSo, e ficaram os priores perdendo, e o cabido in- 
teressou na igreja que lhe deram, que passa de 
render duzentos mil reis, e o Padrão só serve para 
assento de conversaçSes». 

Assim ficoii sendo esta igreja da apresentação 
annual do cabido, que fez uso de tal direito até o 
S. Jo&o de 1833. 

Pelos annos de 1820, rocusando-se os cónegos a 
fornecer o azeite necessário para a alampada do sa- 
crário, ficou esta igreja despojada do Santíssimo Sa- 
cramento por espaço de dous annos, que se gasta- 
ram em dispendiosas questões entre os freguezes e 
os cónegos padroeiros. Até que emfim, pelas dili- 
gencias de Gaspar Leite d' Azevedo, fidalgo da ca- 
sa do Salvador, no terreiro do Cano, hoje campo 
de D. Affonso Henriques, conseguiu a igreja a ap- 
petecida posse do Santíssimo, desde 14 d'ag08to de 
1822. Por tal motivo houve aqui n'este dia pompo- 
sas sol^nnidades com procissão, vindo pregar o ab- 
bade de S. Salvador do Pinheiro. 

É esta igreja pobre e humilde na sua construc- 
ção, dividindo a capella-mór do corpo da. mesma 
igreja um arco de pedra, e tendo altares lateraes 
dedicados á Senhora do Rosário, Almas, S. Boque e 
Senhora da Luz. Passou por varias restauraçSes au- 
gmentando-se-lhe a área e a altura, e ultimamente, 
já no tempo do actual parocho Francisco José Viei- 
ra, experimentou novos melhoramentos, sendo tal- 
vez o mais importante o alargamento do adro, que 
fechado com suas grades e portão de ferro serve 
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^tualmente de cemitério parochial, que nSo tinha. 

O povo d'esta freguezia ainda hoje satisfaz os 
seguintes antiquissimos votos ou cZamores: domin- 
go de Faschoella a S. Torquatoj dia da AscensSo 
a Nossa Seçhora do Monte, na freguezia de Serze- 
dello ; 11 de julho, se £5r n'uni domingo, ou de- 
pois no primeiro domingo, &is capellas de Nossa Se- 
nhora da Conceição, Santa Luzia, Salvador — da 
qual não ha vestígios, mas era no campo de D. 
Affonso Henriques — terminando <» o damor d'este 
dia na capella de Nossa Senhora da Madre de 
Deus. 

Ficava n'esta freguezia, segundo a opinião do 
padre Carvalho na sua c Corographia » ujina torre, 
solar dos Peixotos,* que procedem de Gomes Peixo- 
to o Velho, que se entende ser filho de I>. Egas 
Henriques Portoparreiro. 



Capella de Nossa* Senhora da Madre de Deus 

Foi fundada pelo cónego Q-onçalo Annes — co- 
mo consta do seu testamento, feito a 28 de setem- 
bro de 1540, « lançado no livro d'eUes a folhas 
426 V., no cartono do cabido — com a obrigação de 
missa cantada e outros encargos, que a curaria da 
collegiada era obrigada a satisfazer. 

Situada na freguezia de S. Pedro d^Assurem', na 
margem do lado leste da estrada de S. Torquato, 
fica a pouca distancia a nordeste da cidade» 
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Era n'oatros tempos annexa — em virtude da 
sua iíistituição — ao morgadio de Philippe de Sou- 
sa Carvalho, fidalgo e cavalleíro da Ordem de 
Christo, alcaide-mór de ViUa Pouca d' Aguiar. Ti- 
nha antigamente a porta principal, voltada a poen- 
te, defendida pon uma alpendrada sobre columnas 
de pedra. Hoje é administrada por uma irmanda- 
de, installada em 1793 ; e festeja-se a sua padroei- 
ra, ordinariamente no segundo domingo depois de 
Paschoa, havendo de tarde a.rraial, que pela com- 
modidade do passeio e belleza do local, costuma 
ser bastante concorrido pelos visinhos e habitantes 
de GhiimarSes. 



Nossa Senhora da Conceição 

Filial da parochia de S. Pedro d'Azurem, está 
situada esta capella n'um lugar eminente, a breve 
distancia da cidade, a norte, com a porta principal 
a poente, coberta d'uma alpendrada com columnas 
de pedra, tendo na primitiva mais duas portas late- 
raes. 

Tem esta capella três altares de talha antiga, e 
órgão na capella-mór ; sendo o orgSo restaurado em 
1880. As paredes interiores sSo forradas a azulejo 
historiado, vindo expressamente d'Italia; e os te- 
ctos, traçados em gavetSes de bella e custosa talha. 

Festeja-se aqui a padroeira a 8 de dezembro, 
^com precedência d'uma novena, promovida e feita 

▼oxi. n. 18 
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quasi sempre pelos estudantes e devotos de Guima- 

Possue a Senhora em volta da sua capella al- 
guns terrenos cultivados, e uma casa, chamada a 
do ermitão, o qual n'ella vive e recebe as esmolas; 
pelas qtiaes trata da capellá, e manda celebrar 
uma missa em todos os sabbados do anno. 

Era antigamente esta capella do padroado da 
collegiada, sendo o cabido obrigado á fabrica. 

Pelo sacrilégio commettido pelos salteadores na 
noite de 21 de setembro de 1841, arrombando e. in- 
cendiando a igreja parochial de Santa Eulália, com 
o intento, mal succedido, de roubarem um cofre com 
a quantia de 600(9000 reis ; serviu esta capella por 
algum tempo de matriz á mesma freguezia : vindo 
para ella o Sacramento em procissão solenme a 22 
do mesmo mez. 

Esta capella, que em tudo revela o zelo religio- 
so dos nossos antepassados, tinha em 1601 muitas 
indulgências concedidas pelo pontifico Clemente vni. 
No largo fronteiro levanta-se um modesto cruzeiro 
de pedra com a data 1580. 



Igreja parochial de Santo Estevão d'UrgeBe8 

Perto de dous kilometros a sul de GuimarBes 
fica esta igreja, antiga fundação do cabido da col- 
legiada, que a elevou a vigariaria da sua apresen- 
tação. N8o pude averiguar o anno de tal fundação, 
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porque nos livros yelhos d'esta igreja apenas colhi 
noticias sem importância desde 1709. SSo d'esta 
época os cadernos, em que se lavraram as obriga- 
ç8es dos vigários e os titules das sepulturas, etc. 

Consta igualmente, que no principio d'este sé- 
culo, em 1815, estava a primitiva igreja completa- 
mente reduzida a um estado de ruinas, exercendo- 
se por isso, e por largo tempo, o múnus parochial 
na capella da Senhora dos Bemedios, da qual em 
seguida darei noticia. 

NSo sei por quanto tempo se prolongou este im- 
pedimento da antiga matriz ; é todavia certo que a 
edificaçSo do novo e actual corpo da igreja prinei- 
piou a 21 de junho de 1826, por meio d'esmolas 
dos freguezes, proprietários de fora e cabido, sendo 
vigário José Martins Gonçalves, que deixou esta 
noticia escripta. Em outubro de 1830 fez-se segun- 
do peditório para a continuação das obras, que se 
achavam quasi em meio, e que depois foram cor- 
rendo desde 11 de julho de 1831, debli^xo da di- 
recção do mestre pedreiro Francisco Franco. Por 
falta de meios ainda tal obra parou em junho do 
anno seguinte, ficando só concluida de pedra em 
1839. 

É esta igreja d'uma architectura lisa e modes- 
ta, servindo ainda hoje de torre a imi único sino 
um simples apparelho de madeira. Tem o corpo da 
igreja, dividido da capella-mór por ma arco de pe- 
dra, três altares lateraes, dedicado um ao Santissi- 
mo Coração de Maria, outro á Senhora do Rosário 
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e o ultimo ao Senhor das Chagas. Ha aqui erectas 
as confrarias da Senhora do Rosário e de S. Sebas- 
tião. 

Desde tempos remotos estavam os naturaes d'e8' 
ta freguezia, por yotos feitos a Deus em occasião de 
calamidades publicas, sujeitos aos seguintes clamo- 
res, alguns dos quaes ainda hoje vigoram: No pri- 
meiro domingo de janeiro iam em procissão com la- 
dainhas, e de cruz alçada, acompanhados do vigá- 
rio, á capella de Santa Catharina, na serra, a que 
esta virgem dera o nome ; a 2õ de março á Senhora 
do Monte, no monte conhecido por este nome ; segun- 
da-feira de Faschoella ao Salvador do Mundo — 
provavelmente a antiga e já derrocada capella do 
Campo, hoje, de D. Affonso Henriques ; no segundo 
dia das ladainhas de maio a S. Fedro d'Azurem ; 
no dia da Ascensão á Senhora do Monte; a 26 de 
junho a S. Fajo de Guimarães ; a 29 do mesmo a 
S. Fedro de Folvoreira ; a 24 d'agosto a S. Bartho- 
lomeu; e^nalmente a 2 de setembro a Santo An- 
tónio. « 



Capella de Nossa Senhora dos Remédios 

Assenta esta capella poucos metros a distancia 
da margem oriental da estrada, que sahe de Gui- 
marães para Vizella, a sudoeste da igreja matriz de 
Santo Estevão d'l7rgezes, á qual é anneza. Tinha 
antigamente esta capella a porta resguardada por um 
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alpendre, que pousava na frente em duas eolamnas' 
ou esteios de pedra, e era administrador d'ella em 
1709 Bento Soares, morador na yilla de Guima- 
rães, sendo obrigado a pagar para a fabrica d'ella 
douB vinténs em cada anno e a mandar dizer aqui^ 
também annualmente, 30 missas rezadas e uma 
cantada. Esta capella, de que fallo, foi ultimamen- 
te, pelo seu estado de ruinas, completamente repa- 
rada desde os alicerces pelos exc.°^^ Coutos da casa 
do Campo da Misericórdia, que me parecem ser na 
actualidade os seus administradores. 

Depois de assim restaurada foi benzida e resti- 
tuida ao culto publico no anno de 1868. 



Capella e oratório do Senhor das Pedrinhas 

Um pouco abaixo da capella de S. Soque da 
Serra, mas já nos limites da freguezia de Santo Es- 
tevSo d^Urgezes, veio em tempos remotos habitar 
um piedoso ermitSo, construindo para seu gasalha- 
do uma pequena casa térrea, em breve convertida 
em escola de doutrina christS, frequentada pelos 
camponezes visinhos, e por algumas crianças de 
GuimarSes, que seus pães confiavam a esse virtuo- 
so ermitSo. 

Aqui viveu este por alguns annos, tendo mais 
tarde por companheiro o caritativo padre Francisca 
Ferreira, que procurara tal convivência, levado da 
fama de tantas virtudes* 
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For morte do velho ermitSo veio a este padre 
ajontar-se outro, chamado Leandro Corrêa, e foram 
estes os fundadores do oratório do Bom Jesus do 
Calvário, vulgarmente conhecido por Senhor das 
Pedrinhas. Instituíram por padroeiro d'este oratório 
a D. Francisco de Sousa, terceiro conde do Prado 
e primeiro marquez de Minas, para que este, depois 
da morte dos fundadores e ainda d' um outro padre, 
que a este tempo se lhes havia juntado, apresentas- 
se capellão, que segundo a intenção dos mesmos 
fundadores alli celebrasse missa quotidiana — para 
o que legaram sobejadas rendas. 

Perto do oratório, alguns passos a sul, levanta- 
ram uma modesta casa de habitação ; e junto d'esta 
uma capella dedicada ao Senhor da Cana Verde: 
e ajardinando, como puderam, os terrenos visinhos, 
transformaram por suas mãos a aridez, e o alcanti- 
lado da serra, em ameno e alegre eremitério. 

Era este fechado por um muro baixo, no grosso 
do qual abriram uns pequenos nichos, que conver- 
teram n^outras tantas capelUnhas, onde se viam os 
passos da Paixão de Chrísto, com outras devotas 
imagens, todas esculpturadas em barro pelo padre 
Francisco Ferreira. 

Por morte do padre Leandro, principiou Fran- 
cisco Ferreira a eíitregar-se á contínua pratica da 
mais viva caridade christã. Duas vezes por sema- 
na deixava a paz, e o silencio do seu feliz eremité- 
rio; e descendo á villa, percorria as ruas, pedindo 
em alta voz esmola para os presos da eadèa pdo 
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wmor de Deus; indo alli depois repartil-as pessoal- 
mente. 

Mas algum tempo depois, on porque este traba- 
lho o cançasse ; ou certo, que por sua morte não fi- 
caria outro que o substituisse; celebrou um contra- 
cto com as freiras de Santa Clara, em que estas se 
obrigaram a mandar todos os dias ás cadêas da 
villa cinco cântaros d'agua, e uns tantos alqueires 
de pão, os quaes deviam ser igualmente repartidos 
pelos encarcerados. 

No correr dos tempos, passou este eremitério, 
já com alguns terrenos cultivados, para a fazenda 
nacional : a qual em 1876 o vendera em hasta pu- 
blica á viscondessa de Soriz, que principiara aqui 
algumas obras ; e restaurando igualmente a capella, 
foi esta benzida e restituida ao culto a 23 de junho 
de 1879, havendo alli no dia seguinte missa canta- 
da, sermão e Tk-Deum, 

.n Em 1878, quando se tratava da restauração 
da capella junto á casa, debaixo dos entulhos do 
pavimento, defronte do altar, que tem hoje tam- 
bém a imagem da Virgem da Soledade em barro, 
appareceram, a par uma da outra, as sepulturas 
dos fundadores com duas tampas de pedra, nas 
quaes se lâ o seguinte : 

S. S. 

Do Padre Do Padre Lean- 
Francisco Ferreira. dro Cor- 

1654. rea. 1654. 
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O oratório do Bom Jesus do Calvário, e vulgar- 
mente e do Senhor das Pedrinhas, assim como a 
casa e capella do antigo eremitério, ficam, como já 
disse, situadas nos limites da fireguezia de Santo Eis- 
tevSo d^Urgezes, suburbana da cidade. 



OiratoirioíS e ciruaEeÍjro/s 



Oratórios 

Posto que estes modestíssimos monumentos reU- 
gioBOs nada tenham. d'importantes, nem pela arte 
nem pela historia, vou ainda assim offerecer d^elles 
uma rápida noticia, como honrosa commemoraçSo 
d'esses humildes padrSes, que ainda hoje attestam 
a índole religiosa dos nossos maiores. ^ 

NSo sigo n'esta parte a ordem chronologica, mas 
antes a alphabetica, por ser desconhecida a maior 
parte das épocas das fundasSes. 

Oratório do aeiihor dos Affiictos, na rua dos 
Terceiros, de S. Francisco. Fica encostado a umas 
casas da viuva D. Antónia de Sousa Gonçalves e 
foi erecto por iniciativa dos devotos Jeronymo José 
d' Abreu, louceiro, e sua mulher, os quaes para tal 
fim promoveram uma subscripçSo. É consagrado ao 
Senhor dos Afflictos, imagem de Christo pregado 
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na cruz, tudo de mármore branco, esculpturado no 
Porto por 45)91000 reis. Foi solenmemente benzido 
pelo abbade de S. Sebastião no dia 10 de novem- 
bro de 1867. Tem luz d'azeite em todas as noites 
do anno e nos dias santificados. 

Oratório do Senhor da Agonia. Fica no alto da 
travessa do Picoto, e é uma pequenina capella de 
pedra lavrada, com a frente encimada por uma 
cruz. Tem a porta voltada a nascente, e foi dedi- 
cado ao Senhor da Agonia, que é um crucifixo de 
madeira em tamanho menos que natural. Não en- 
contrei memoria da sua fundação. 

■ 

Oratório do Senhor da Agonia, na rua de San- 
to António. É um pequeno nicho com porta, encra- 
vado na casa n.^ 48 a 54 e dedicado ao Senhor 
d'este titulo. Uma das casas fronteiras tem imposta 
a obrigação de lhe fazer arder luz d'azeita, duran- 
te o anno ; mas não vejo que tal se cumpra. Igno- 
ro a sua fundação. 

Oratório do Senhor do Amparo. Ê um pequeno 
nicho de pedra com a frente de tabique, sobre uma 
base de pedra lavrada, collocado n'um estreito re- 
cinto com grades de madeira, a nascente do campo 
de D. Affonso Henriques, entre as casas n.^ 34 e 
35. Antigamente estava levantado no largo, sobre 
um pequeno outeiro e tinha na frente uma cruz de 
pedra com alguns instrumentos da Paixão lavrados 
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na mesma. Esta cruz ainda hoje está ao lado direi- 
to do oratório, e tem na base a era de 1779, que 
não sei se seria o anno da fandaçUo primitiva. Foi 
restaurado em nossos dias por devoção d'um parti- 
cular. 

Oratório ãe Santo António^ nos Capuchos, hoje 
fim da rua Nova de Santo António. É uma peque- 
na oapella de pedra com a porta voltada a nascen- 
te e recebendo luz por um óculo sobre a mesma 
porta e por mais duas pequenas janellas lateraes. 
É dedicada ao santo, que lhe dá o nome, e que se 
venera no seu modesto altar, tendo aos pés um cu- 
rioso presépio do nascimento de Christo. Fica a fa- 
cear com a parede, que fechava a antiga cârca dos 
frades capuchos, a quem se deve a sua fundação 
em anno incerto. 

Oratório do Senhor da Boa Esperança e Boa 
Sentença, na rua de Villa-Flôr, n'outro tempo rua 
de Relho ; ignora-se a fundação. Teve uma restau- 
ração em 17Õ4, promovida pelos habitantes da rua, 
e ultimamente outra em maio de 1875, por inicia- 
tiva de Luciano Joaquim da Costa, coadjuvado pe- 
los visinhos e outros devotos. Depois d'esta foi so- 
lemnemente benzido a 4 de junho do mesmo anno. 

Oratório do Senhor do Bomjim, na rua da Ale- 
gria — antigamente Cruz da Pedra. — Fica encra- 
vado este pequeno oratório n'uma das casas d'aquel- 



203 



la rua, quasi fronteiro á Meia Laranja, que domi- 
na as campinas de Creixomil. Foi feito, segundo a 
tradição, ha mais de 120 annos por devoção d'um 
João Teixeira, oleiro, que o dedicou á imagem de 
Jesus Christo crucificado, com o titulo do Senhor 
do Bomfim. Em 1864 foi restaurado por alguns de- 
votos, e depois d'isto benzido a 16 de julho do mes- 
mo anno. 

Oratório do Senhor Bom Jesus, na rua da Cal- 
deirda, dedicado desde tempos antigos ao Senhor 
d'esta invocação, que é um crucifixo de madeira, 
em tamanho natural. É imagem de muita devoção 
não só para os moradores da rua, mas também para 
os que por ahi passam habitualmente, recebendo 
por isso esmolas em dinheiro, azeite e cera. Tem 
luz d'azeite dia e noite. 

Or(xtorio do Senhor doe Desamparados, na rua 
Nova do Conunercio. Esta devosào mandarão fa- 
zer os moradores doesta rua anno de 171%; é a ins- 
cripção que se lâ na pedra, que forma o altar d'es- 
te oratório dedicado á imagem de Jesus Christo 
crucificado, debaixo do titulo acima. Foi construido 
em terreno pertencente ao antigo proprietário dos 
prédios fronteiros, que para tal fim o cedeu gratui- 
tamente. Bestaurado pelos moradores da rua no an- 
no de 1879 é para os mesmos objecto de muita de- 
voção, tendo luz d'azeite todas as noites. 
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Oratório do Senhor da LiBeração, na rua de 
CamSes, antigamente rua das Oliyeiras; estava 
n'oatro tempo collocado mais aò centro da roa 
sobre uns rochedos, ou lages — que também deram 
o nome ao sitio — passando entre elle e a casa, onde 
actualmente encosta, uma estreita yiella. Foi mais 
tarde retirado para o encosto da primeira casa abai- 
xo do tanque a expensas d'um major de nulicias, 
d'alli visínho. Tem um crucifixo de madeira, quasi 
em tamanho natural, que foi em 1866 encarnado de 
noYO, e conduzido para ahi processionalmente da 
igreja de S* SebastiSo. A devoçSo dos yisinhos faz- 
Ihe arder todas as noites uma alampada com luz de 
azeite. ^ 

Oratório do Senhor da Piedade, na rua de Vil- 
la Verde, antigamente rua d' Além do Rio de Cou- 
ros, foi erecto em 1866 por ChristovSo. José Fer- 
nandes e Silva na parede das suas casas voltada 
para a dita rua. Tem luz d'azeite todas as noites 
por devoçSH do seu instituidor. Antigamente havia 
fronteira á mesma rua uma cruz de madeira com o 
Senhor da liberação pintado a óleo ; mas como es* 
torvava um pouco a passagem n'aquelle ponto, foi 
mudada para defronte das casas de ChristovSo da 
Silva, que notando ainda a inconveniência do local 
a substituiu pelo actual oratório, líendo o antigo 
crucifixo levado para a igreja de Matami. 

Oratório do Senhor da Piedade; fica situado 
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n'um pequeno largo, entre a rua das Hortas e a da 
Costa. A fundação é de tempo incerto, por não po- 
der averiguar-se. Foi reformado em 1880 por de- 
voção dos visinhos, e depois de restaurado, benzido 
a 2õ de julho do mesmo anno. Tem no centro a 
imagem de Jesus crucificado e aos lados a Virgem 
e S. João Evangelista, sendo todas estas imagens 
em tamanho menos que natural. 

Oratório do 8mkor dos Remédios, no largo do 
Trovador — antigamente do Pelourinho. — Era na 
sua origem um simples telheiro pousando na frente 
em duas columnas de pedra e sustentado ao fundo 
por uma parede de pedra, forrada por dentro de 
madeira, em que se viam pintadas as imagens de 
Nossa Senhora e S. João e no centro uma cruz 
igualmente de madeira com um Christo pintado. 
Mais tarde foi todo fechado com paredes de taipa, 
abrindo-se-lhe na frente uma porta d'arco. Ultima- 
mente, em 1875, os moradores do largo manda- 
ram levantal-o de pedra desde os alicerces e coUo- 
caram n'elle as imagens de Jesus Christo crucifica- 
do. Nossa Senhora e S. Jo&o. 

OraJborio do Senhor dos Passos. Fica ao nascen- 
te da rua de Santa Luzia, na embocadura da tra- 
vessa do Picoto, e é um pequeno oratório de pedra, 
dedicado á imagem do Senhor dos Passos, que alli 
se venera. Consta-me ter sido feito por iniciativa 
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doB moradores Tisinhos, sem poder averiguar a 
época. 

Oratórios dos Santos Passos. SSo sete pequenas 
eapellas, todas de pedra, compondo a Via-Sacra, 
com sete passos da Paixão de Jesus Christo, com o 
figurado em madeira do tamanho natural e de boa 
esculptura. Foram levantados a expensas da irman- 
dade, e são todos os annos visitados pela procissão 
de Lazaro, no respectivo domingo, e pela Via- 
Sacra, que costuma sahir de S. Francisco em todas 
as domingas de quaresma depois do sermão, n'e8ta 
igreja.. São igualmente visitados no decurso da qua- 
resma por muitas Vias-Sacras, particulares, e por 
grande numero de fieis, que se entregam a estes 
exercícios de piedade. O primeiro d'estes passos, 
que representa a primeira queda do Bedemptor^ fi- 
ca ao lado direito da capella da Senhora da Guia, 
encostão á antiga muralha ; o segundo encõsta-se 
i capella de S. Bra^, nos claustros da Oliveira ; o 
terceiro em Santa Clara ; o quarto no largo do Car- 
mo, fronteiro á igreja ; o quinto na rua de D. Luiz I, 
n'outro tempo chamada, n'este ponto, largo dos 
Laranjaes ; o sexto na rua Nova de Santo António, 
encostado á antiga muralha, para onde veio, do 
Campo da Misericórdia, em março de 1879, tendo 
estado antes d'isso no largo de S. Bento, hoje tam- 
bém rua de D. Luiz i ; o sétimo finalmelite encos- 
ta-se á igreja de S. Sebastião, sobre o adro, a norte. 
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Cruzeiros 

Cruzeiro do campo da Feira, no largo das Oli- 
veiras do campo da Feira. É uma cruz singela — 
com um Christo pintado a óleo — sobre um monte 
artificial tudo de pedra e resguardado por uma co- 
bertura, e guardas de ferro, na base. Tem este cru- 
zeiro, fora da cobertura, uma cruz de cada lado e 
na frente mais três, todas de pedra fina. É dedica- 
do ao Senhor do Calvário, e foi restaurado em 1880 
pelos bemfeitores, como declara uma lamina de fer- 
ro fundido, cravada na base. 

Cruzeiro dos Capuchos; fica no largo e defronte 
da porta principal da igreja de Santo António dos 
Capuchos. E uma elegante e bem lavrada cruz de 
pedra sobre uma base correspondente. Ignora-se o 
anno em que foi levantado, mas supp8e-se obra 
dos frades da Piedade. 

Cruzeiro das Capuchinhas, no adro fronteiro á 
porta da igreja. É uma colunma de pedra lisa, ter- 
minando n'uma cruz, e pousando tudo sobre de- 
graus igualmente de pedra. Já dei noticia d'este 
cruzeiro, quando me occupei d'esta igreja. 

Cruzeiro do Cemitério. Ê uma elegante colum- 

na, bem lavrada, e terminando por uma cruz com 

o Christo cravado, tudo de pedra fina. Estava este 

) cruzeiro antigamente levantado no largo de S. 
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P^yo, fronteiro á igreja doeste nome, sendo d'alli 
apeado a 18 de fevereiro de 1879, e levantado de- 
pois ao fundo da avenida principal do cemitério 
da Atouguia, no principio do mez de maio do mes- 
mo anno. 

Cruzeiro de Santa Cruz; levanta-se no adro da 
capella d'este titulo, fronteiro á sua porta principal. 
Foi mandado collocar alli pelo cónego Arrochella, 
como já disse, quando me oecupei d'esta capella. 

Cruzeiro da Cruz de Pedra, coUocado no alto 
da rua da Alegria e debaixo d'uma cobertura, ou 
pequeno telhado, sobre quatro columnas. É uma pe- 
quena cruz de pedra com um Christo pintado a óleo 
em madeira. Foi levantado alli, ha mais de 100 
annos, por uns devotos chamados « Amaros » e de- 
dicado ao Senhor da Agonia, e ultimamente reedifi- 
cado em 1874 e benzido solemnemente na Faschoa 
do anno seguinte. 

Cruzeiro de 8. Dâmaso, dedicado ao Senhor do 
Amparo; é uma cruz singela de pedra, com um 
Christo pintado a óleo, resguardada por uma caixa 
de madeira e ferro, segundo a ultima restauraçSo, 
promovida pelos visinhos,que lhe accendem de noite 
luz d'azeite. Fica encostado á torre de S. Dâmaso. 

Cruzeiro de 8. Francisco, defronte da capella 
da Ordem Terceira franciscana; é uma pequena co- 
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lamna de pedra, da ordem c(^mposita, sobre cujo 
capitel pousa uma cruz com um OhristOi igualmen- 
te de pedra. Foi mandado levantar pelo padre mes- 
tre Fr. António Fernandes, como consta d'uma ios- 
cripçSo, que se lê na base, já um pouco gasta, e 
por isso duvidosa na ultima palavra <c Fernandes ». 

Onízeiro da Senhora da Ghíia; levantava-se 
n'outro tempo quasi ao pé da esquina do campo da 
Feira para o largo dos Trigaes, e está actualmen- 
te encostado ao Passo da Senhora da Guia. Sobre 
um pilar de granito grosso tem uma cruz e junto 
d'ella a Virgem, com o Christo morto no collo, 
acompanhada d'outras figuras com bálsamos & uma 
outra aos pés da Virgem em acçSo d'orar ; tudo de 
pedra fina. É dedicado á Senhora da Piedade, e era 
aonde antigamente vinham as procissões, que sa- 
biam da igreja do Campo da Feira. 

Cruzeiro de 8. Payo, é uma columna alta re- 
matada por, um crucifixo, tudo de pedra. Encosta- 
se actualmente ás paredes do recolhimento das Bea- 
tas do Anjo; mas n^outro tempo foi levantado — 
maio de 1790 — no meio do largo fronteiro á por- 
taria do mesmo recolhimento. É dedicado ao Se- 
nhor do Bom Successò, e tem luz d'azeite todas as 
noites. ' 

Cruzeiro de S. Sebastião; actualmente vê-se en- 
costado á torre da igreja parochial de S. Sebas- 

TOL. U. 14 
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tiSo, leyantando-se outr'ora no adro da mesma igre- 
ja e fronteiro á porta principal. Tem sobre uma co- 
lumna de ordem arbitra/ria uma cruz e junto d'el- 
la ^ Virgem coroada. Abaixo do capitel indeciso 
lavraram um escudo com três vieiras ou conchas 
em triangulo. 
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MONUMENTOS DE PIEDADE E BENEFICÊNCIA 



Hospitaes 



Hospital da Santa Casa da Misericórdia 

Este hospital geral, que actualmente occtipa 
um edificio ainda em construcçSo, mas que pela sua 
vastidão, local, condições hygienicas e serviço in- 
terno será um dos primeiros do nosso paiz, esteve 
primitivamente n'umas casas junto á igreja da Mi- 
sericórdia, no largo do mesmo nome, que se pro- 
longavam d'ahi pela antiga rua ou viella d'Arro- 
chella. até ao. largo de S. Payo. A irmandade já 
possuia estas casas desdç 1587, todavia só em 1606 
se installou aqui o hospital; sendo até então os 
doentes pobres, soccorridos em suas casas por doze 
irmãos da Misericórdia, que se intitulavam a go- 
vernança, e que tinham a seu cargo pedir esmolas 
pela villa e com ellas distribuir pelos enfermos as 
dietas e os remédios. , 

Como estas casas da Misericórdia pela sua má 
posição e acanhamento se não prestavam conve- 
nientemente para tal fim, obteve a corporação, a 13 , 
de julho de 1842 o convento de Santo António dos 
Capuchos, arrematado em hasta publica, junta- 
mente com a cerca, por 1:600)5000 reis. 



212 



No dia 23 de janeiro do anno seguinte princi- 
piaram no extíncto convento algumas obras^ ala- 
gando-se algumas cellas para a fundaçSo das enfer- 
marias ; e logo no mez de julho principiaram a re- 
colher-se aqui alguns doentes, que vinham de novo, 
para se nSo fazer entSo a mudança dos que estavam 
no antigo hospital do largo da Misericórdia, por 
haver a tal respeito , renhida opposiçSo entre os 
confrades. 

O hospital velho passou depois da mudança 
definitiva a ser propriedade particular, arrematan- 
do-se em hasta publica a sua primeira parte ali 
de junho de 1843. Finalmente a 13 de junho òo 
anno seguinte foi o hospital de Santo António dos 
Capuchos aberto á visita publica pela primeira vez, 
principiando desde entSo a funccionar ahi exclusi- 
vamente. \ 

Estava ainda o convento muito áquem das con- 
diçSes, que a sdencia requer n'uma casa de saúde, 
quando esta incansável corporação, desejando pos- 
Lr um hospital que riyaLsToom os melh^ 
do reino, dá principio ás obras no mesmo local do 
convento e cerca no dia 1 de julho de 1861, lan- 
çando-lhes em tSo memorável dia a primeira pedra 
o D. Prior de GuimarSes D. José Francisco de 
Paula d^Abneida com a assistência do cabido, ca* 
mara municipal, authoridades admixustrativas e ja- 
diciaes, as Ordens Terceiras de S. Francisco e S. 
Domingos. 

Vai presentemente continuando a obra com as 
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sobras do rendimento da casa e com os juros de 
14:000^000 reis destinado spara tal fim ; e apesar 
da sua morosidade o novo hospital já hoje offerece 
ao serviço dos doentes quatro magnificas enferma- 
rias além d'outras yastas dependências, tudo nas 
melhores condiçSes de limpeza e aceio. 

O fundo d'esta Santa Casa, que no anno de 
1704 era apenas de 36:3õ5f9í585 reis, eleva-se actual- 
mente a cârca de 350:OOOf9íOOO reis, devendo ainda 
assim notar-se, que d'este capital nSo é rendível a 
quantia de 43:778^341 reis. 

O movimento médio dos doentes, calculado pelo 
movimento dos três annos, é o seguinte por anno: 

Entraram 1:602 

Sahiram curados 1:408 

Falleceram 97 

Em tratamento 100 

Despendem-se por anno, n'esta repartição do hos- 
pital, com o movimento acima calculado, 8:140^179 
reis. 

Para se admirar os rápidos progressos doeste 
pio estabelecimento, basta saber-se, que em 1811 
esteve o hospital em perigo de fechar-se por falta 
de meios, pois que apenas tinha de rendimento 
600i9!000 reisl E para, igualmente, se avaliar do 
passadio e tratamento dos doentes n'esta casa, dou 
em seguida a tabeUa das dietas, que talvez seja a 
única no paiz pela abundância e variedade. Eil-a: 
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Tabeliã de dietas para o hospital da Sai 



1 



X*iara ooTUfcabilidade na despexuia 



N.»l 


QoAtro ealdos de g&llinha simples. 


N.o t 


Quatro caldos de gallinlia e vaeca. 
Um oitavo de gallinha ao Jantar. 
Um oitavo de gallinha á eêa. ' 
TMnta grammas de p&o a eada oaldo. 


N.«8 


Qnatro ealdos de gallinha e vaeea. 
Um oitavo de gallinha ao Jantar. 
Um oitavo de gallinha á eéá. 
Sessenta' grammas de p&o a oada ealdo. 


4 


Três ealdos de vacea. 

Oitenta grammas de vaeca ao Jantar. 

Oitenta grammas de vacea 4 cèa. 

Sessenta grammas de p&o ao jantar. 

Sessenta grammas -de pio á cêa. 

Sesranta grammas de pio no ealdo do almoço. 


N.«5 


Três caldos de vacea. 

Cento e sessenta grammas de vacea ao jantar. 
Conto e sessenta grammas de vacea & côa. 
Cento e vinte grammas de p&o ao jantar. 
Cento e vinte grammas de p&o 4 cèa. 
Sessenta grammas de p&o no caldo do almoço. 


N.» 6 


Três caldos de vacea. 

Dnsentos e qttarenta grammas de vacea ao Jantar. 

Cento e sessenta grammas de vaeca 4 eêa. 

Cento e oitenta grammas de p&o ao Jantar. 

Cento e vinte grammas de pfto 4 eèà. 

Sessenta grammas de p&o no caldo do almoço. 


N.« 7 


Três caldos de vacea. • 
Dnsentos e quarenta grammas de vacea ao Jantar. 
Cento e sessenta grammas de vacea 4 cèa. 
Cento e oitenta grammas de p&o ao Jantar. 
Cento e oitenta grammas de p&o 4 eèa. 
Sessenta grammas de p&o no caldo do almoço. 
Sessenta grammas de arros ao Jantar. 



XTma gallinha qne nimea dever4 pesar menos de 918 gnunmas, 
ta além das dietas sapra. Os géneros ser&o sempre da melhor qnalii 
ddente tudo qne este exija. 
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I da Misericórdia da cidade de Guimarães 



Pilra a distribniç&o nas enfermarias 



QoAtro ealdos de gfaUlnhA simples. 



Qnatro caldos de gaUlnha e racòa. 
Um oitavo de gallinha ao Jantar. 
Um oitavo de gallinha 4 cêa. 
Trinta grammas de pio a cada caldo. 



Quatro caldos de gallinha e vaooa. 
Um oitavo de gallinha ao jantar. 
Um oitavo de gallinha 4 cêa. 
Sessenta grammas de pfio a cada caldo. 



Três ealdos de vacea. 

Sessenta grammas de vacea ao jantar. 

Sessenta grammas de vacea 4 cêa. 

Sessenta grammas de pio ao Jantar. 

Sessenta grammas de pfio 4 cêa. 

Sessenta grammas de pfio no caldo do almoço. 



Três caldos de vacea. 

Cento e vinte grammas de Tseca ao jantar. 
Cento e vinte grammas de vacea 4 cêa.. 
Cento e vinte grajnmas de pfio ao Jantar. 
Cento e vinte grammas de pão 4 cêa. 
Sessenta grammas de pfio no caldo do almoço. 



Três caldos de' vacea. 

Cento e oitenta grammas de vacea ao Jantar. 
Cento e vinte grammas de vacea 4 cêa. 
Cento e oitenta grammas de pfio ao Jantar. 
Cento e vinte grammas de pfio 4 cêa. 
Sessenta grammas de pfio no caldo do almoço. 



Três caldos de vacea. 

Cento e oitenta grammas de vacea ao Jantar, 
Cento e vinte grammas de vacea 4 eêa. 
Cento e oitenta grammas de pfio ao Jantar. 
Cento e oitenta grammas de pfio 4 cêa. 
Sessenta grammas de pfio no caldo do almoço. 
Sessenta grammas do arroa ao Jantar. 



raçSes. Ser4 extraordinário o qne os fiienltativoa abonarem na papele- 
dietas arbitrarias o facultativo com o mordomo do mez poder4 dar ao 
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Hospital de S. Dâmaso 

Junto da igreja de S. Dâmaso fica o hospital 
d'-e8te nome, do qual sSo administradores os con- 
frades da irmandade das Chagas e CordSo de S. 
Francisco. Foi instituido para curativo d^eccjesias- 
ticos pobres em geral e para os pobres da fr^gue- 
zia de Santa Comba de Begilde^ pelo benemérito 
abbade d'esta mesma freguezia, Lucas Rebeilo, que 
legou todos os seus bens a esta irmandade com o 
encargo de construir uma igreja em honra do pri- 
meiro pontifico portuguez, nosso pairicio S. Dâma- 
so, e junto d'ella um hospital para o fim indicado. 
A casa nSo possue os requisitos d'um hospital*: 
é mal dividida e acanhada ; todavia se attendermos 
á época em que foi construida é mais< que soffrivel 
e chega para o movimento dos doentes a quem foi 
destinada, pois que felizmente é muito limitado o 
numero dos que d'ella se utilisam. 
* Ignora-se o anno, em que lhe lançaram a pri- 
meira pedra, é comtudo certo, que este hospital 
principiou a receber doentes em dezembro de 1679, 
nSo estando ainda conduidas as obras da casa nem 
da igreja. 

É pouco importante, como disse, o movimento 
dos enfermos, e os capitães d'este pio estabeleci- 
mento nSo passam de 10:49õ)$996 reis, sendo quasi 
metade nlo rendível. 

Na frente d'este hospital vê-se uma pedra qua- 
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drilonga com a seguinte legenda, que é quati a 
repetiçSo da qae se lê na lamina do interior da 
íg^ft} oomo em seu lugar transcrevi: 

Cum pátrio Dâmaso templom constnicta proseucha 

Pauperibus Lucas prorsus in astra fenmt 

Arte quidem mira construxit limina dupla 

Ut Dominum bina oolligat Ipse fore 

In templum Ghristum specie nam suscipit ese» 

Pauperis in forma colligit bospitio 

Catbolici fructus operum eaementa dedere 

Sic docet expendi quomodo sacra deoet 



Hospital da Ordem Terceira de S. Ftanciaco 

Esta venerável corporaçSo, que no anno de 
1814 obtivera do principe regente licença para a 
construcçSo d'um hospital, onde fossem gratuita- 
mente tratados os seus irmãos pobres, com tanto 
zelo se houve n'este seu louvável empenho, que 
conseguiu abrir o mesmo hospital para serviço doa 
enfermos a 31 de julho do anno seguinte. 

Mas como a casa era demasiadamente acanha- 
da e pouco própria para tal fim, crescendo os re- 
cursos d'esta corporação e com elles o vivo desejo 
de a dotar d'um hospital em tudo digno, depois de 
reiterados esforços é lançada a primeira pedra a tio 
humanitário estabelecimento a 23 de setembro de 
18Õ3. Esta obra correu lentamente e por mais que 
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uma vez foi suspensa, até que veio dar-Ihe rápido 
andamento, quasi a expensas suas, o commendador 
Chrístoyam Fernandes da Silva, que teve a gloria de 
coUocar-Ihe a ultima pedra a 25 de maio de 1 877. 

Na compra dos prédios para a fundação d'este 
hospital gastou-se a quantia de 9:892)^150 reis desde 
1839 a 1867, devendo saber-se, que no fim d'ag08- 
ta de 1839 principiaram já a alargar-se as enfer- 
marias para o lado da rua de Couros, sendo minis- 
tro da Ordem João António d' Oliveira Cardoso. 

Ha na galeria d'eBte hospital uma numerosa 
coUecçSo de retratos dos bemfeitores, sendo alguns 
obra do insigne pintor Roquemont, ena secretaria 
do mesmo hospital dous quadros a óleo represen- 
tando um a Senhora do Leite e outro a Sagrada 
Familia, que se julgam de subido merecimento, e 
foram legados ]^elo commissario Fr. Manoel Luiz da 
Conceição Guimarães. 

O movimento médio dos doentes nos três últi- 
mos annos foi de 156. 

Os fundos da Ordem são, nas ^uas differentes 
repartições, os seguintes: 

Ordem 24:7Ô7Í1957 

Hospital 38:864^386 

Testamentária . . . 5:774;^209 

Lausperenne 8:003W0 

Entrevados 22:779;K95 

Receita média. . . . 5:085^2 
Despeza 4:752^489 
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Hospital da Ordem Terceira de S. Domingos 



I 



Por iniciativa dos beneméritos cidadãos José 
Gomes Fernandes Baptista e Custodio José Eibeiro 
Gruimarâes tem esta venerável Ordem junto á sua 
elegante capella o seu hospital, cuja primeira pedra 
foi lançada a 26 í^outubro de 1836, tendo-se já 
principiado a abrir os alicerces no dia 4 do mesmo 
mez e anno. Foi aberto solemnemente para trata-' 
mento dos irmãos. enfermos pobres a 26 de maio ãe 
1840. 

Não está ainda concluido, e as enfermarias re- 
sentem-se bastante da falta d'ar e de luz ; em com- 
pensação tem para os convalescentes um formoso 
jardim e na fachada para este lado um extenso va- 
randim, d'onde se gozam lindissimos horisontes. 

Tem esta Ordem n'um dos sal3es do mesmo hos- 
pital uma numerosa galeria de retratos dos seus 
bemfeitores. 

Nos três últimos annos foi o movimento médio 
n'este hospital de 145 doentes. 

Possue em fundos nas diíFerentes repartiçSes o 
seguinte capital: 

Hospital 38:471^048 

Ordem v 13:93 W63 

Entrevados 11:69511160 

Lausperenne 8:6S4ij5353 

Receita média 3:247 W17 

Despeza » 3:223i9230 



220 



SSo estes os hospitaes permanentes de que Gtd- 
xnarSes se ufana, contando em cada um d^elles um 
braasSo nobilíssimo da caridade e piedade de seus 
filhos ; mas quando por infelicidade qualquer epide- 
mia surpreende a população, desde logo se impro- 
visam outros com uma rapidez eléctrica. 

Assim aconteceu no anno de 1855. 

Dando-se no Porto repetidos casos de cólera e 
em Guimarães alguns, embora no principio um pou- 
co duvidosos, a camará d'esta cidade reunida a 27 
de junho doesse anno, resolve tomar enérgicas pro- 
videncias contra o terrivel flagello, tratando desde 
logo da fundação d'um hospital para coléricos nas 
casas dos Coutos, no largo da Misericórdia. 

Os particulares apressam-se a coadjuvar o sena- 
do, a Santa Casa da Misericórdia subscreve com 
200}$í000 reis, lençoes e remédios, que podessem 
aviar-se na sua botica, a Ordem de S. Francisco 
com lOOjJOOO reis, a de S. Domingos com SOiJOOO 
r^ e assim no brevissimo espaço de seis dias abre- 
se o projectado hospital, que principia a receber 
doentes a 3 de julho de 1855 até 23 de novembro 
do mesmo anno, em que se desvanecera a epidemia. 

Durante o estacionameiíto de corpos militares 
em QxdmarSes tem servido d^hospital para os mes- 
mos o convento de S. Francisco e o do Carmo. 
Actualmente os doentes militares são tratados no 
hospital da Misericórdia, segundo um contracto ce- 
lebrado com esta Santa Casa, pelo módico preço de 
240 reis diários por cada enfermo. 
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Asylo d'invaUdos 

Posto. que a beiiemerita oorporaçSo da Santa 
Casa da Misericórdia logo desde a sua fundação 
soccorresse entrevados pobres nos seus domícilioS| 
só mais tarde possuiu um edifício, onde os recolhes- 
se convenientemente. Tal edifício foi levantado em 
1844, no largo de S. Payo, n'umas casas doadas 
para tal fim, no 1.^ de julho de 1843, pelo piedoso 
cidadão, José Joaquim da Silva e sua mulher. 

Ê administradora doeste pio estabelecimento a 
mesa d'esta corporação, que possue para a susten- 
tação dos inválidos um fundo de 27:302)9735 reis.« 
Hecebe vinte e seis inválidos d^ámbos os sexos, aos 
quaés dá cama e mesa, vestido e 20 reis diários a 
cada um, com o que annualmente dispende, termo 
médio, 999^428 reis. 

N'este asylo distribue-se na noite de Natal uma 
cêa a 24 pobres, convidados pela mesa. 



Asylo d'entrevados de S. Domingos 

Está collocado nas dependências do hospital da 
venerável Ordem Terceira de S. Domingos, ao ni- 
vel do seu formoso jardim. Foi fimdado por Antó- 
nio Alves Teixeira e sua mulher a 30 de ínaio de 
1854. Recolhe seis entrevados d'ambos os sexos, 
aos quaes fornece cama, abundante mesa e vestido. 



222 



É o 'seu fundo actual 10:695^160 reis, gastando 
annuâlmente do rendimento d'e3te capital a quantia 
de 174j$317 reis com a sustentação do asylo. 



Asylo d'eiitrevados de S. Francisco 

Está igualmente coUocado nas dependências do 
hospital d'esta Ordem. 

Esta corporação já soccorria os seus irmãos en- 
trevados em suas casas desde o anno de 1853; com- 
tudo só os recolheu no seu hospital a 4 d'outubro 
de 1858, podendo portanto assignar-se esta data á 
fundação do asylo. Foi seu fundador e primeiro 
bemfeitor o benemérito cidadão António Joaquim 
de Carvalho, que lhe legou 18:000^000 reis, tendo 
já dado em vida a quantia de 2:000í?000 reis. 
Actualmente possue este asylo um capital de reis 
22:779j5í595. Recolhe doze entrevados d^ambos os 
sexos, aos quaes distribuo cama, abundante mesa e 
vestido, com o que annuâlmente se gastam, termo 
médio, 46635810 reis. 

Para se conhecer o magnifico tratamento dos 
entrevados n^estes dous últimos asylos, podem ver- 
se as tabeliãs da distribuição das raçSes, patentes 
nas secretarias das respectivas Ordens, das quaes 
se conclue, que em nenhuma outra parte do paiz, 
em estabelecimento d'este género, são os pobres tra- 
tados com igual abundância e variedade d'alimen- 
tos. E dou-as em seguida, por me parecerem, a 
muitos respeitos, dignas de publicidade. 
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Tabeliã dõs gejaeros para a raçio diária 
de cada entrevado 

Pão trigo 57,36 gr. 

Pão de mistura 459 » 

Carne de vacoa 143,41 » 

Game de porco 28,68 » 

Arroz 57,36 » 

Unto • 3,58 ' D 

Feijão para o caldo da céa 28,68 » 

Vinho verde 0,176 lit. 

Azeite 0,060 » 

Hortaliça a que fôrnecessaria. 

Pão trigo 57,36 gr. 

Pão de mistura 459 » 

Bacalhau 114,73 » 

Batatas 114,73 » 

Feijão para o caldo do jantar e céa. 57,36 » 

Arroz 57,36 » 

Unto para os caldos do almoço, jan- 
tar e céa 10,75 » 

Vinho verde 0,176 lit. 

Azeite. 0,036 » 

Vinagre 0,036 » 

Hortaliça a que fôr necessária. 

Peixe em^lugar do bacalhau 229,46 gr. 

Feijão para ensopar em lugar d'arroz 57,36 » 
Farinha de pau em lugar aarroz. . . • 57,36 » 

Os entrevados que tomarem rapé, se 
lhes dará aos domingos e qumtas- 
feiras 7,17 gr. 

Aos domingos terão uma ração de 
fruclía do tempo, sendo barata. Nos 
dias 2 d'agosto, 4 d'outubro, do- 
mingo de Paschoa e domingo da 
Santíssima Trindade, 229,46 gram- 
mas d'assado. Véspera do Natal, 
um prato de mexidos -— dia de Na- 
tal, serrabulho e lombo de por- 
co — dia de desobriga e quin- 
ta-feira maior, um prato d'arroz 
dôce« 
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Asylo cfinfimci» desvalida 

Este asyloy intitulado de «Santa Estephania, 
Amor de Deus e do Próximo»^ é d'iniciatiya parti- 
cular, devida principalmente ao benemérito e illas- 
trado professor d'in^trucçSo primaria, Francisco 
António d^Almeida. Os primeiros recursos d'este 
asylo foram o prodncto d'um basar de prendas, 
promovido entre as damas vimaranenses. 

Foi solemnemente inaugurado a 16 de julho de 
1863 e tinha estatutos approvados pelo governo a 
16 de setembro do mesmo anno, e que ultimamen- 
te foram reformados e de novo approvados a 18 de 
outubro de 1877. Occupa este asylo o edificio do 
extincto convento do Carmo, que lhe foi cedido, 
para tal fim por decreto real de 30 de maio de 
1860, e é administrado por uma direcção eleita dos 
subscriptores e bemfeitores do mesmo asylo. Reco- 
lhe quarenta crianças pobres d'ambos os sexos de 
7 a 12 annos d'idade, ás quaes dá cama, mesa e 
vestido e educa convenientemente, gastando-se n'is- 
to aproximadamente 3:000^000 reis annuaes, que 
se apuram das quotas annuaes dos subscriptores, 
de parte das sobras das irmandades e confrarias do 
concelho e dos rendimentos do próprio fundo, que 
já hoje attinge a quantia de 25:908}$Í150 reis. 



225 



Asylo de Mendicidade 

Este asjlo, que se intitula de Nossa Senhora da 
Consolação e Santos Passos, por ser fundado e ad- 
ministrado pela irmandade da mesma invocação, 
occupa umas casas situadas ao nascente do campo 
da Feira, fronteiras ao rio, que foram compradas 
para este fim pela corporação aos herdeiros de Ma- 
noel de Magalhães d' Araújo Kmentel pela quantia 
de 6:OõOf9(000 reis. A mesma irmandade, esperando 
que este pio estabelecimento precise mais tarde de 
maiores proporções, comprou igualmente as casas e 
campo da fallecida condessa de Basto, ficando as- 
sim com terreno para um asylo de primeira ordem. 

Teve lugar a sua abertura solemne a 4 de fe- 
vereiro de 1877 tendo sido creado por deliberação 
de 23 de janeiro de 1876. Recolhe um numero in- 
certo de pobres da cidade e concelho, aos quaes 
distribuo cama, mesa e vestido. O serviço interno 
d'este asylo é feito por irmãs hospitaleiras, que nas 
dependências do mesmo estabelecimento regem uma 
aula de instrucção primaria, costura e bordados, 
onde apenas se aceitam filhas d'irmãos. Foi esta 
aula solemnemente installada a 17 de julho de 1877. 

Não possue por em quanto este pio estabeleci- 
mento um fundo próprio, que mereça relatar-se, 
mas vai-se sustentando pelo óbolo da caridade pu- 
blica, pelas quotas dos subscriptores e parte das so- 
bras das confrarias e irmandades do concelho. 

vo£. n. 16 
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Albergue do Anjo 

Fica situado n'unias casas ao fundo da capella 
de S. Chrispim, na travessa do mesmo titulo. Foi 
instituído no anno de 1315 pelos mestres sapateiros 
João Bahião e Fero BahiSo, que legaram todos os 
seus bens e herdades á irmandade do Anjo e de S. 
Chrispim com o encargo de fundar e administrar o 
mesmo albergue. Recolhe habitualmente nove mu- 
lheres velhas e pobres, ás quaes apenas dá casa, 
cinco carros de lenha por anno, cêa abundante na 
véspera de Natal e rosários nas festividades da ir- 
mandade. Dá pousada e lenha por três dias aoB po- 
bres passageiros, e uma cêa de bacalhau cozido 
com batatas, pão e vinho a qualquer numero de 
pobres, que alli se apresentem na mesma véspera 
de Natal, os quaes costumam concorrer em numero 
médio de 50. Além d'esta cêa, que é verba estatuá- 
ria dos fundadores, dá mais, em cumprimento do 
legado de Domingos Gonçalves Lobo, instituido a 
22 de novembro de 1869, uma outra cêa em igual 
noite a doze pobres, que constará de 40 reis dejpão 
de mistura, seis onças de bacalhau cozido com hata- 
tas' e um olho de couve, um bolinho de bacalhau 
desfeito, meio quartilho de vinho verde, e um prati- 
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nho ff arroz doce ou aletria^ para o que legou á ir- 
mandade 200)9ÍOOO reis. 

Antigamente os pobres, que aqui falleciam, 
eram por um antigo contracto acompanhados e se- 
pultados pelo cabido da real coUegiada nos claus- 
tros da sua igreja. 



Albergue de Nossa Senhora do Serviço 

É n'uma casa térrea com limitada horta, sita no 
largo de S. Payo. Tinha n'outro tempo adjunta uma 
capella, que lhe deu o titulo, da qual nem vestigios 
restam. É administrado pelos padres da curaria, 
que recebem por esta via vários foros, e teem a seu 
cargo a fabrica da casa e a admissão das velhas 
pobres, que o albergue recolhe em numero de oito. 
A estas apenas o albergue dá um quarto para dor- 
mir e forno e cozinha commum, e a Ordem Ter- 
ceira de S. Francisco distribuo 500 reis a cada uma 
na véspera de Natal, segundo o legado d'Anna Ma- 
ria Lobo, ou 4]$000 reis distribuídos igualmente 
pelas que estiverem. 

O facto de ser este albergue da administração 
da curaria leva a crer, que o seu fundador fosse 
algum beneficiado da collegiada, cujo nome se per- 
deu por incúria. 
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Albergue de S. Roque 

É de tempos immemoriaes e antigamente da ad- 
ministração da extincta irmandade de Nossa Senho- 
ra da G-raça, então erecta n'ttma capella da mesma 
invocação, que mais tarde deu lugar á actual igre- 
ja das Dominicas, na rua de Santa Rosa de Lima. 

Em 1735, por um contracto entre a irmandade 
e as freiras, passaram para estas, como administra- 
doras, todos os legados, obrigações e encargos, a 
que o mesmo albergue estava sujeito. 

Da escriptura lavrada para firmeza de tal con- 
tracto consta, que a casa do albergue, além d'oa- 
tras dependências, que ainda hoje teem servido pa- 
ra residência do capellão das freiras, constava de 
quatro alcovas para os pobres e uma chaminé para 
o lume. É esta casa a que fica ligada ao convento 
para a parte da ponte da Madroa, e ainda hoje ser- 
ve para a sua instituição dando cama e lenha por 
três dias aos passageiros pobres, que se queiram 
utilisar. 

(Vede Convento de Santa Rosa de Lima). 

No livro do Tombo, que ainda hoje se archiva 
no convento das Dominicas, e que fora feito em 
1720, consta, que esta irmandade ou confraria da 
Senhora da Graça, além da casa do albergue tinha 
um rendimento de 12^274 reÍ3, com os quaes pro- 
via os encargos do mesmo albergue, e dava ainda 
cada anno If^iOOO reis ao juiz e mais officiaes pelo 
trabalho da administração. No mesmo Tombo se lê 
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a primeira instituição, que tinha sido escripta em 
latim, mas que fôra trasladada em portuguez sem 
data. D'este documento se colhe, que esta confraria 
fôra fundada por alguns mancebos d'esta villa, mo- 
radores na rua dos Gatos — hoje D. JoSo i — os 
quaes entre outras obrigações tinham as seguintes 
no seu compromisso: de conduzir ou mandar con- 
duzir para Guimarães qualquer confrade, que mor- 
resse ou se achasse doente entre o Douro e o Mi- 
nho e desde a cidade do Porto á villa de Barroso: 
de assistirem de continuo dous confrades ao confra- 
de doente, e de se reunirem todos junto d'elle, 
quando fallecido, não o deixando até á sepultura; 
e no caso que tal confrade deixasse filhos, impu- 
nha-se-lhes a obrigação de guardal-oa como a sy 
mesmo : o confrade que errasse ou foliasse contra o 
seu confrade, ficava obrigado a entrar em capitulo 
vestido com uma camisa e um pano negro no rostos 
recebendo cinco açoutes, provado o caso. Foram ins- 
tituidores Payo Luiz, Payo Moniz, Gonçalo Calvá- 
rio, Soeiro Pires, João Soares, D. Dorothêa, Pedro 
João e sua mãi, Pedro Martinho filho, Mendes Pe- 
dro e sua mulher, João Pedro e sua mulher, Gon- 
çalo Gomes e sua mulher. 



Albergue de S. Híguel do Castello 

Occupa umas pequenas casas térreas defronte 
da igreja de S. Miguel do Castello, hoje mais co* 
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nhecida por igreja de Santa Margarida. Ignora-se 
a sua origem primitiva ; mas é tSo antigo — diz já 
o padre Torquato d' Azevedo, que escreveu no mea- 
do do século XVII — que o tempo escureceu a me- 
moria da sua fundação. 

Recolhe seis velhas, ás quaes actualmente ape- 
nas dá casa. É administrador d'este albergue o pa- 
rocho de Nossa Senhora da Oliveira por estar a fire- 
guezia de S. Miguel do Castello annexa a esta. 
D'antes era o mesmo parocho obrigado a dar ás ve- 
lhas recolhidas um carro de lenha por anno, o que 
cahiu em desuso. 

A Ordem Terceira de S. Domingos, em virtude 
d'um legado do padre frei Francisco Luiz Fernan- 
des, é obrigada a dispender todos os annos com a 
fabrica d'este albergue a quantia de 5^000 reis, e 
a distribuir igual quantia pelas pobres alli existen- 
tes em quinta-feira santa. 



No inverno de 1855, p(»r iniciativa do juiz de 
direito Francisco Bodrigues Ferreira Casado, esta- 
beleceu-se no extincto convento da S. Domingos 
um albergue para de noite recolher os mendigos, aos 
quaes se dava cama. Durou pouco tal instituiçSo ; 
mas ainda existia no fim do anno seguinte, sem po- 
der apurar a época em que findou. 



231 



No sentir do dr. Rodrigues de Gusmão, medico 
illastre em Portalegre, uma das causas que mais 
empeceram o desenvolvimento da nossa população 
nos principies da monarchia, foi o terrível mal de 
S. LasMTO-^SL elephantiase — que por largos annos 
devastara Portugal, estabelecendo aqui o seu formi- 
dável assento. 

Na idade média o notável numero de gafarias 
— asylos onde se recolhiam como incuráveis os ele- 
phantiacos — mostrava tristemente, quanto estava 
propagada pelo reino esta asquerosa enfermidade, 
que tantos cuidados merecera a el-rei D. Sancho i, 
a D. Diniz e á rainha Santa Isabel. 

Felizmente, no principio do século vi, começan- 
do a declinar tal moléstia, também as gafarias, col- 
locadas sempre fora e a distancia das povoações, 
para se manter a sequestraçSo dos miseros gafos, 
príneipiaram a diminuir, encorporando-se com as 
suas rendas nos hospitaes communs; e ahi também 
GB ^ifermos principiaram a ser tratados com a ap- 
plicação do muriato de cal, chamado mais tarde hy- 
drochlorato de cal. 

PoBSttia a camará de Gkdmarães, debaixo da sua 
administração, varias gafarias junto da villa e seus 
territórios, das quaes darei muito succinta noticia ; 
pois que muito pouco eu consegui achar a este res- 
peito, em documentos, que procurei manusear. 

A dez kilometros, pouco mais ou menos, a nas- 
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cente de GaímarSes, perto do rio de Bouças, e da 
estrada, que d'esta cidade parte para Fafe, havia a 
gafaria de Santo André de Bouças, da qual se en- 
contram noticias muito obscuras em alguns papeis 
do cartório da santa casa da Misericórdia. E no 
livro das vereações da camará achei que .as obras 
de carpinteiro na ermida de Santo André de Boaças 
foram arrematadas em 1667 pela quantia de onze 
mil reis. 

É provável, que a este tempo alli existisse ape- 
nas a ermida ; porque então já os doentes eram re- 
colhidos n'uma outra gafaria, também com o titulo 
de Santo André, e que ficava por traz e a sul da 
rua da Alegria, antigamente chamada da Cruz da 
Pedra, n'um terreno elevado, onde ainda hoje se 
encontram vestigios claros de muitas sepulturas. 
N'este asylo eram os doentes assistidos dos frades 
franciscanos, os quaes attendendo á falta d'agaas 
n'este local, pediram e obtiveram da camará a mu 
dança do mesmo asylo para S. Lazaro^ no fim da 
rua actual de D. João i, e junto á capella doeste 
santo. Não pude averiguar o anno em que tal mu- 
dança tivera lugar ; é todavia certo, que em 1595 
já a camará se dizia de posse immemoríal do 
hospital e gafaria dos Lázaros ; e que n'esta época 
rendiam as suas terras e casaes perto de SOt^iOOO 
reis, 03 quaes se gastavam com o sustento doa 
doentes. ^ 

Sobre estas rendas, que a camará aimual- 
mente arrematava, havia questão em 1642 com o 
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chantre da coUegiada, o qual se dizia senhor d'el* 
las como padroeiro da igreja de S. Miguel de Crei- 
xomil, á qual as ermidas de Santo André e de S. 
Lazaro eram annexas. Mas a camará continuou a 
administrar estas rendas até 1680, em que se resol- 
vera, em sessão de 2 de novembro, entregar tudo á 
administração da santa casa da Misericórdia f ou 
porque já não havia gafos, como dizem uns ; ou 
porque já se curavam no hospital, como teem outros 
para si. Esta transferencia d'administração foi no 
anno seguinte authorisada por alvará do principe 
regente. 

Na antiga rua do Cano, acima do campo de D. 
Affonso Henriques, havia outra gafaria, destinada 
exclusivamente para mulheres, da qual resta ape- 
nas a tradição : e outra havia ainda também no 
lugar d'Arcella, perto da capella particular de San- 
to António, como se vê das vereaçSes de 1833, em 
que a camará, em sessão de 30 d'agosto, manda 

^ concertar a cÃsa d'Arcella, que tinha servido de La- 
zareto, para servir d'hospital, no caso do cholera ac- 
commetter esta villa. Em 1815 esta mesma casa 

. servia d'hospital militar ao corpo então aqui esta- 
cionado. 

E assim dou por concluída a noticia dos esta- 
belecimentos de piedade e beneficência, os quacs, 
pelo seu numero, aceio e dotação, provam brilhan- 
temente a Índole generosa e bemfazeja dos nossos 

; concidadãos : e como symbolos de verdadeiro pro- 
gresso, na caridade christã, collocam Guimarães, 
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na sua proporção, acima das primeiras e mais no- 
táveis cidades e villas do reino. 



Hospício ' dlos SxpostOiS 

Não pude averiguar a época da instituição da 
roda dos engeitízdos no concelho de Guimarães; 
tendo por tanto de contentar-me com a noticia es- 
cripta mais remota, que consegui descobrir, e é 
de 1698. N'este anno, manda el-rei D. Pedro ii, 
que ao cabeção da sisa se augmente em cada anno 
mais 50^000 reis para d'aqui se dar a cada ama, 
pela creação dos engeitados, 4^000 reis annuaes; 
recebendo ellas até então 3^000 reis apenas. 

A escripturação mais antiga, que sobre este as- 
sumpto apparece no cartório da camará, é de 1741 
somente. 

Nos últimos tempos, abolida a instituição da 
roda em 1864 pela junta geral do districto, instai- 
laram-se os hospicios com novos regulamentos,* mais 
onerosos e vexatórios, e foi dividido para tal fim o 
mesmo districto em quatro circulos, formando G-ui- 
marães o segundo, reunindo-se-lhe os concelhos da 
Povoa de Lanhoso e Vieira. 

Esteve primeiramente este hospicio d'expost08 
n^umas pequenas casas da praça de S. Thiago, con- 
tíguas ás da camará, com* as quaes se commimica- 
vam pelo interiori e mais tarde occupou, proviso- 
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ríamente, parte da casa das Lamellas, junto á res- 
pectiva repartição. Passou ainda depois para uma 
casa, d'aluguer, na rua Nova de Santo António, e 
está actualmente na rua de Santa Luzia, onde tam- 
bém fica a repartição do aferimento de pesos e 
medidas. 

. Tem este hospicio o seguinte pessoal: uma di- 
rectora, o' sub-chefe da repartição, o vereador dos 
expostos, um zelador privativo e quatro amas, ca- 
da uma com o ordenado de 240 reis diários, tendo 
a obrigação de amamentar as crianças, que appa- 
recem abandonadas. 

Além doestas amas internas, ha outras fora, 
criando em suas casas os abandonados ; e receben- 
do por isso 1)9400 reis mensaes no primeiro an- 
no de lactação, e 800 reis nos seis meze^ seguin- 
tes: e dá-se ainda ás mães pobres, para a sus- 
tentação dos seus próprios filhos, a mensalidade de 
1,Í1200 reis. 

O numero d'expostos e subsidiados, incluindo 
os da Povoa de Lanhoso e Vieira, existentes a car- 
go do hospicio, é, termo médio, de 240 a 250, e 
a despeza média annual attinge a quantia de reis 
4:506^310, calculada nos últimos seis annos. 

Tem querido o senado vimaranense, por mais 
que uma vez, attender ás necessidades e bem-estar 
dos infelizes expostos, cujo hospicio ainda hoje in- 
felizmente se encontra em más condiçSes: todavia 
não sei que difficuldades tem surgido para lhe tor- 
nar infructiferos os cuidados e o zelo. 
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Em 1834, em sessSo de 29 de novembro, re- 
presentou a camará ás cortes, pedindo a creaçSo, 
no próximo convento da Costa, d'am estabeleci- 
mento de educação d'expo3tos, onde ao menos se 
lhes ensinassem as primeiras letras, com algum of- 
ficio util ; bem como se ensinassem também ás me- 
ninas as prendas domesticas. Mas o governo de sua 
magestade, talvez por motivos de muito peso, pre- 
feriu a venda do convento, por um preço inferior 
ao valor das telhas, que cobriam este edificio, á 
fundaçSo d'um instituto de tal ordem! 

A 20 de junho de 1844, resolve de novo a ca- 
mará melhorar o estado lastimoso da roda^ transfe- 
rindo-a para o extincto convento de S. Domingas, 
arbitrando n'um orçamento supplementar a quantia 
de 400^000 reis para obras no alludido edificio, 
com mais 60^000 reis para compra de utensilios in- 
dispensáveis. Mas ainda esta boa vontade ficou por 
satisfazer-se então : e a roda continuou n'um beco 
immundo ! 

Mas para que de todo não pareça desesperada e 
lastimosa a sorte dos pobres abandonados n'este 
circulo, sirva-nos de lenitivo a seguinte estatistica, 
pela qual se mostra, que a mortalidade dos expos- 
tos, aqui em Guimarães, é consideravelmente me- 
nor que a do Porto, apesar do seu hospício estar 
montado nas melhore? condi^^Ses. 

Eis a estatistica em resumo : 

No hospício do Porto, é a mortalidade annual, 
nos expostos de leite, de 37,8 por cento; nos de 
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secco 9,1 por cento ; e nos subsidiados, de 8,5 por 
cento. 

No hospício de Guimarães, é nos de leite, de 
23,7 por cento; nos de secco, de 7,1 por cento; e 
nos subsidiados, de 3,4 por cento, podendo-se afian- 
çar o escrúpulo e veracidade doestas cifras, colhi- 
das no anno de 1878. 



9£oii.ii]ii.eiitos nacionaes 



Câstello de Guimarães 

A coroar a extremidade nordeste da cidade, 
^ n'um terreno accidentado e coberto d' uma vegeta- 
ção esplendida, quasi no sopé do Monte Largo, le- 
vanta-se como brazão d'altissima antiguidade o cas- 

■ tello de Guimarães, nobilissimo alcaçar do conde 
D. Henrique de Borgonha. 

Este câstello, que na sua origem não era mais 

■ que uma torre ameiada, de fundação duvidosa, mas 
que se crê romana, foi notavelmente ampliado e 
fortalecido com novas muralhas e torres pela con- 
dessa Mumadona, fundadora do opulento mosteiro 
de Santa Maria. 

Vivendo n'este mosteiro recolhida com as suas 
freiras a piedosa condessa, veio um dia assaltal-a a 
nova de que os mouros capitaneados por um chefe 
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audacioso, El-Mansur, faziam repetidas correrias 
por terras cliristãs, espalhando na soa passagem o 
terror, a assolação e a morte. Era por tanto urgen- 
te prevenirem-se contra qualquer invasão dos in- 
fiéis, tanto mais possível e para temer, quanto era 
certo que a fama apregoava por toda a parte a mn- 
nificencia, com que a fundadora dotara o templo e 
mosteiro de Santa Maria com muito preciosos vasos 
e riquíssimas alfaias. 

O mosteir^ não se prestava á defeza, porque 
simplesmente construído para casa d'oração, nenhu- 
ma feição tinha de fortaleza, como se vê em idên- 
ticas edificações, que as necessidades dos tempos fi- 
zeram de construcção meio religiosa e meio guer- 
reira. Além d'isso estava n'um sitio quasi ermo, 
apenas povoado da pobreza, que se acercava d'aquel- 
las santas paredes para se valer da protecção da ca* 
ridosa condessa. 

Determinou por isso Mumadona fundar uma 
fortaleza para defensa d^esses povos e do mosteiro, 
e que em casos extremos servisse ao menos d'ulti- 
mo refugio aos christãos. 

A antiga torre, que se erguia valente nas visi- 
nhanças do mosteiro, alta, d'excellente construcção 
e coroada d'ameias, era de per si um valioso con- 
tingente para a obra projectada, além de ser a sua 
posição muito apropriada para assento d'uma fortale- 
za respeitável, não só pela notável elevação do ter- 
reno, mas também pela agglomeração dos rochedos, 
que alli se lhe offereciam naturalmente para base. 
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Começada a obra com o fervor de quem tinha 
abundância dos meios e necessidade d'ellâ, não tar- 
dou muito a concluir-se, ficando um castello fortis- 
simo nSto pela vastidão da área, que occupava, mas 
pelas suas grossas muralhas de cantaria e pelas tor- 
res ameiadas, que a espaços as guarneciam. A tor- 
re mitiga ficou solitária no meio do cinto das novas 
muralhas, como torre de menagem, medindo desde 
a base á aresta das ameias 27 metros, sobre 12,25 
em quadro, tendo a porta d'entrada 5 metros acima 
do solo, e sendo a espessura das paredes na soleira 
d'esta porta de 2,10 e nas ameias 1,80. 

Quando o conde D. Henrique veio estabelecer a 
sua corte em Guimarães, de preferencia a Braga, 
cidade antiquissima — provavelmente em attenção 
á segurança, que lhe offerecia o castello de Muma- 
dona, ou pelas razões expostas n'outra parte d'esta 
obra — procedeu a alguns trabalhos na restauração 
da fortaleza, e edificou n'ella uns paços para sua 
residência. Aqui viveu o conde a maior parte do 
tempo durante a constância do matrimonio com 
D. Thereza, nascendo por essa occasião e sendo 
educado aqui D. Affònso Henriques. 

Depois da morte do conde D. Henrique conti. 
nuou Guimarães a ser ainda a sede da corte de 
Portugal durante o governo de D. Thereza e de 
seu filho, tomando-se n'este período o castello de 
Guimarães theatro de importantes successos. Pri- 
meiro o cerco ao castello pelas tropas leonezas, 
commandadas pelo próprio rei D. Affonso vii, e o 
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acto de dedicado com que o fiel aio, Egas Moniz, 
salva o príncipe e a fortaleza de cahir em poder 
dos sitiadores, fazendo com que estes levantassem o 
cerco em 1127, toma o castello de GuimarSes um 
santuário de abnegação, patriotismo e lealdade 
sem exemplo. Depois é o thalamo voluptuoso dos 
amores de D. Thereza com o conde Fernando Pe- 
rez de Trava, amores menos legitimes, que alienan- 
do da mãi a dedicação e obediência do filho e da 
soberana o respeito e a lealdade dos vassallos, aca- 
bam por expulsal-a do governo e do paiz, depois 
da memorável batalha de S. Mamede, em 1128, 
junto a Guimarães. , 

Pelos annos de 1321 o infante D. Aflfonso, pro- 
movendo funestas discórdias contra seu pai el-rei 
D. Diniz, acompanhado pelas multidões rebeldes e 
ambiciosas assola as provincias do norte apoderan- 
do-se das suas cidades e castellos, e toma á força 
d^armas Coimbra, Montemór-o-Velho, Gaya, Feira 
e a cidade do Porto. A primeira terra, que lhe of- 
ferece dura resistência é Guimarães, que investida 
durante dez dias pelas tropas do infante, não tran- 
sige nem trepida, atá que este desiste do assedio, 
vendo as suas armas inutilmente quebradas contra 
as muralhas do castello, onde se desfralda impoUu- 
ta e livre a bandeira nacional por el-rei D. Di- 
niz. 

Em 1369 na guerra que rebentou entre el-rei 
D. Fernando de Portugal e Henrique n de Castel- 
la, sustentou esta fortaleza novo e apertado cerco, 
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ficando yictoriosa em todos os assaltos. Na Histo- 
ria DE Portugal segundo o plano de F. Diniz, im- 
mortalisam-se os nossos feitos gloriosos do modo se- 
guinte: «Braga foi obrigada a capitular e mais 
tarde rendeu-se. D'ahi marchou D. Henrique sobre 
Guimarães onde encontrou resistência mais tenaz. 
Os muros do burgo estavam capazes de sustentar 
um assedio, e os burguezes defendiam-se com brio, 
conmuandados por um valente cavalleiro, Gonçalo 
Paes de Mera, que se lançara dentro da praça com 
seus filhos Fernan Gonçalves e Estevão Gonçalves, 
dirigindo a defeza com uma energia, que fez recuar 
D. Henrique . . . Vendo este, que a resistência in- 
trépida de Guimarães lhe tirava toda a esperança 
de a render á força viva, e notando que nem a trai- 
ção lhe valia, porque um tal Diogo Gonçalves de 
Castro, a quem peitara para que ateasse um incên- 
dio grande na villa, incêndio cuja confusão facilita- 
ria os assaltos, fÔra descoberto e punido de morte, 
levantou o cerco, pezaroso e humilhado, e foi pas- 
sear o facho da devastação pela província de 
Traz-os-Montes. Era a segunda vez que Guima- 
rães, a velha capital da monarchia, via um rei 
castelhano retirar-se diante das suas muralhas in- 
abaláveis, deixando-a immaculada e incólume. Da 
primeira vez salvára-a Egas Moniz, e o monarcha 
repellido era Affbnso vii ; da segunda vez salvára-a 
a coragem dos seus habitantes, e o rei que partia 
com a vergonha do successo infeliz era Henrique ii, 
o vencedor de Montiel I » 

TOL. n. 26 
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Comp8e-se o histórico alcaçar do conde D, Hen- 
rique de sete torres quadrangulares, unidas por al- 
tas e espessas muralhas ameiadas e da torre de me- 
nagem muito mais elevada que as outras« Duas das 
sete torres defendem a porta principal, voltada a 
oeste, e apertam-lhe a passagem, e outras duas 
guardam a porta, que dava sahida para o campo 
extra-rmuros, e que olha para o leste. As três, que 
restam, guarnecem as muralhas entre as duas por- 
tas, uma do lado norte e duas da parte sul. Inte- 
riormente encosta-se á muralha uma escada de pe- 
dra, que conduz ao adarve, passeio que vai corren- 
do por dentro dos muros junto ás ameias, e com 
largura bastante para d'ahi os sitiados defenderem 
o castello. Algumas das torres terminam em terra- 
ços orlados d^ameias, para os quaes se sahe por es- 
cadas de pedra, que principiando nos adarves vao 
encostadas ás paredes das mesmas torres ; outras 
d'estas foram posteriormente cobertas e retelhadas 
para servirem d'aposentos e prisões. O espaço, que 
as muralhas deixam livre no interior da fortaleza, 
mede de comprimento aproximadamente 52. metros 
por 36 de largura. 

Exactamente no centro ergue-se arrogante a 
grande torre de menagem, também quadrangular e 
com a sua coroa d'ameias. Tem a porta d'entrada 
quasi no mesmo nivel do adarve da muralha fron- 
teira, o qual servia d'apoio á ponte levadiça, que 
lhe dava accesso. D'ahi para baixo não se vêem na 
torre portas nem frestas, e d'ahi para cima era di- 
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vidida em três pavimentos, apenas illuminados pela 
escassa luz, que a custo se c8a pelas estreitas set- 
teiras, abertas nas quatro paredes^ Ao presente já 
nSo conserva ponte levadiça nem pavimentos, mas 
deixa vâr o lugar d'elles e a sua divisão. 

Entre a torre de menagem e o pano de mura- 
lhas do lado norte vâem-se hoje derrocados os res- 
tos venerandos do paço do conde D. Henrique e 
D. Thereza. Occupa este paço todo o lado norte da 
fortaleza, fechando-a por essa parte, e estendendo- 
se desde a torre visinha das duas, que defendem a 
porta principal, até ás outras duas, que guardam a 
porta oriental. As paredes do palácio, que lhe for- 
mavam a fachada exterior, apoiam-se sobre as mu- 
ralhas da fortaleza e conservam-se inteiras, mos- 
trando claramente a divisão das casas ; o resto po- 
rém das outras paredes, que assentavam no solo ao 
nivel da base da grande torre, cahiu em ruinas, ou 
as apearam para aproveitar a pedra na fundação 
do convento dos capuchos. — Vide a descripçâo 
d'este convento. 

Compunha-se o palácio de dous andares baixos 
e acanhados. As janellas da frente, que existem in- 
tactas, sSo pequenas, quadradas e divididas ao meio 
por um pilar. A maior sala d'esta parte do edifício 
tem duas janellas collocadas nas extremidades, dei- 
xando entre si um comprido vão de parede. 

As mais dependências, que não eram muitas, 
apesar das paredes demolidas, deixam bem ajuizar 
da sua pequenez e simplicidade. As duas torres, 
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com que o paço confinava, também serviam d'apo- 
sentos régios, mas cada uma apenas poderia ser um' 
limitado quarto. Actualmente entra-se para o paço 
pela torre de nordeste, depois de se ter subido uma 
grosseira escada de pedra, encostada á muralha por 
esse lado, como as outras de que acima fallei. 

Entre a torre de menagem e o lanço da mura- 
lha do lado sul está uma pequena capella, n'outro 
tempo dedicada a S. João Baptista, e hoje profana- 
da e convertida por vezes em paiol de pólvora dos 
corpos aqui estacionados. Um pouco á direita da 
capella vê-se um grande rochedo espherico, meio 
soterrado no solo, e n'elle chumbada uma grossa 
corrente de ferro. Havia aqui uma antiga prisão, 
que o tempo fez desapparecer ; assim como igual- 
mente desappareceu, sem mesmo hoje se distinguir 
o lugar, um grande poço, que o padre Torquato 
descreve assim : 

(c No terreno que fica entre a muralha, e contra- 
muralha doeste castello, para a parte do nascente, 
se fundou um poço todo forrado de pedra lavrada, 
cuja altura . parece se queria communicar com os 
antípodas, se lhe nao servira d'estorvo sua grande 
quantidade de aguas, que se acham n^aquella cavi- 
dade, tão claras para o regalo, como saborosas pa- 
ra o gosto, as quaes conservam com muita limpeza 
para utilidade do mesmo castello ». 

Mede a torre de menagem da base á porta de 
entrada 5 metros e d^aqui á aresta das ameias 22 
metros sobre uma base quadrada de 12|25 por 
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13,15 no exterior. A espessura das muralhas é de 
2™,15 por 5™,50 d'altara média, e as torres terra- 
plenadas, que defendem as duas portas, contam 
11™,60 d'altura e as três isoladas 16",40 aproxima- 
damente fora as ameias. Ha dous séculos aproxima- 
damente foi a torre de menagem Ailminada por um 
raio, que cahindo entre as ameias do angulo norte, 
deslocou-lhe algumas pedras e abriu-lhe uma fenda 
até quasi meia altura, sem comtudo prejudicar a 
segurança do famoso colosso. Para evitar novos de- 
sastres, principalmente depois de coUocado alli o 
paiol da pólvora, foi n^ella coUocado um pára-raios 
no anno de 1877. 

É bello e grandioso o aspecto da fortaleza er- 
guendo entre maciços de verdura o vulto veneran- 
do, tostado pelo sol de tantos séculos, acatado por 
tantas geraçSes, honrado com tão gloriosas memo- 
rias e enfeitado com românticas tradições de caval- 
laria e d'amores! 

O castello de GhiimarSes, que no seu principio 
se chamou castello de S. Mamede, por ser dedicado 
a este santo pela condessa fundadora, é um dos 
monumentos históricos mais bem conservados do 
nosso paiz. Constituindo hoje propriedade nacional, 
na intendência do ministério da guerra, ainda as- 
sim as camarás municipaes de GhiimarSes teem-lhe 
prestado alguma attenção, contemplando-o com vá- 
rios reparos. Nos últimos annos mandou a camará 
levantar em frente á porta principal da fortaleza 
um pateo de pedra com duas linhas d'escadas op- 
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postas, offereceado assim aos visitantes mais oom- 
moda entrada. Depois restaurou o angtilo noroeste 
da muralha entre o palácio e as torres da porta 
principal, e para que a torre de menagem, hoje 
inútil para qualquer defesa, prestasse algum servi- 
ço e fosse mais apreciada, mandou construir no in- 
terior da mesma uma escada Ze madeira, que com- 
modamente conduz á summidade do castello, pavi- 
mento asphaltado e cercado de ameias, d'onde se 
desenrola i vista do espectador um^ panorama de 
bellezas surprehendentes e variadíssimas. 

Era na porta d'entrada doesta torre e i esqnw- 
da de quem entra, que os antiquários querem que 
estivesse gravada a inscrípçSo — Via Mariê — » da 
qual pretendem derivar o nome de G-uimarSes. Se 
tal inscrípçSo existiu, nSo restam hoje vestígios; 
á entrada da torre de menagem lâ-se hoje a seguin- 
te — L. Vermdl 1868 — nome d'um viajante hes- 
panhol, que assim quiz legar aos vindouros a me- 
moria da sua visita ao castello de Guimarães. 

Da inscrípçSo — Via Ma/ris — falia também o 
author d'um manuscrípto, que possuo, e ao qual por 
mais d'uma vez me tenho referido, dizendo que 
igual inscrípçSo, se lia, ainda no seu tempo, n^uma 
pedra do frontispicio da capella de S. Thiago da 
Praça; mas se a houve, desappareceu igualmente. 
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Um dos membros da Sociedade Patriótica Vi- 
maranense \ em sessão de 31 de janeiro de 1836, 
propoz a demolição d'este notável e precioso mo- 
nmnento, para com a sua pedra se ladrilharem as 
roas e calçadas de GkiimarSes, dando como raz3o 
de tSo desastrado alvitre haver este castello servido 
de prisão politica no tempo de D. Migael I ! Vide o 
n.® 31 do Artilheiro n'este mesmo anno. 

Em compensação, no relatório e mappas acerca 
dos edificíos que devem ser classificados monumen- 
tos nacionaes, apresentados ao governo pela Real 
Associação dos architectos civis e archeologos portu- 
gueses, em conformidade da portaria do ministério 
das obras publicas, de 24 de outubro de 1880; diz- 
se a respeito d'este notável monumento : 

c O castello de Guimarães, d'entre todos o mais 
apreciável, certamente, pela sua antiguidade, ante- 
rior á monarchia; por ter servido de berço e de 



1 Esta sociedade tinha por fim promover os interesses 
locaes. Foi solemnemente installada a 25 d'outubro de 1835 
presidindo o juiz de direito António Clemente Gião. Foram 
approvados os seus estatutos por portaria do ministério do 
reino de i de março de 1836. Durou ató 1839^ resolvendo- 
se extinguil-a e entregar á camará^ para obras municipaes^ 
o seu fundo que era de 96^290 reis. Tinham lugar as suas 
sessões na casa das audiências^ então no convento de S. 
Franeisco; sendo alli a ultima a 20 de dezembro do anno 
citado de 1839. 
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corte ao nosso primeiro rei, mostrando o resto dos 
seus paços, de modo a poder-se conhecer a divisão 
interior d^elles ; pelo seu excellente estado de con« 
servação, não obstante pesarem sobre as suas mu* 
ralhas torreadas mais de oito séculos, merece tão 
especial attençâo e cuidado, nlo só para que seja 
protegido contra a barbaridade dos homens, mas 
também para que o ajudem a resistir á acção asso- 
ladora do tempo, quando esta o ameaçar de ruina, 
que pareceu á commissão dever assignalar-lhe lu- 
gar na primeira classe ». 

Eãectivamente assim o classificaram, ficando 
por tanto o nosso castello considerado o único mo- 
numimto histórico de primeira classe em toda a pro- 
víncia do Minho. Veja-se Diário do Governo n.° 62, 
de 19 de março de 1881. 



Paço dos duques de Bragança 

Quasi no extremo da cidade, a nordeste d'ella, 
em terreno um pouco elevado, a sudoeste do cas- 
tello, está assente o palácio dos duques de Bragan- 
ça, o qual hoje está em parte desmoronado e em 
parte servindo de quartel militar, onde teem estado 
desde os principies d'este século (1807), os seguin- 
tes corpos militares: o batalhão 2.^ de Olivença; 
os regimentos 15, 21 e 18 ; o batalhão 14 ; os regi- 
mentos 13 e 6 ; o batalhão 7 ; os regimentos 6 e 3. 



249 



E desde 15 de maio a 26 de setembro de 1862, por 
occasiSo dos movimentos populares, que se deram 
no Minho com o titulo de Maria Bernarda, vie- 
ram a esta cidade : infanteria 10 e 5 ; caçadores 9 
e 7 ; e infanteria 16. 

Este edifício, com vastas e agigantadas propor- 
ções, composto de quatro grandes corpos, que for- 
mam no centro um espaçoso pateo, nâo ostenta es- 
pécie alguma de ornatos architectonicos ; a não ser 
o pórtico, o qual dava entrada para a grande sala 
régia, e as duas formosas e elegantes janellas, que 
se rasgavam esbeltas e donairosas ao fundo da mes- 
ma. 

Estas janellas, que são um valioso exemplar do 
gothico puro, não abarcam menos de sete metros 
de alto, com mais de três de largo: pena é que 
uma d'ellas esteja actualmente defeituosa, por lhe 
faltar parte do caixilho respectivo. 

O pórtico, formado de três arcos de ogiva, pou- 
sados sobre outras tantas columnas de mármore 
branco, deitava outr'ora para a galeria do andar 
nobre do palácio : e hoje cahe sobre o pateo, por se 
haver desmoronado a fachada d'este lado interior. 
Do lado de fora, para nascente, é esta fachada a 
maÍB notável do edifício; formando uma frontaria 
de três corpos salientes, ligados por outros doas 
reintrantes. 

Os das extremidades, terminavam por uma lar- 
ga varanda, sustentada sobre grandes cachorros de 
pedra ; restando doestas uma com as portas, que da- 



250 



yam sabida para ella, e apparecendo da outra ape« 
nas a cachorrada. 

O corpo central, é qoasi todo occupado pelas 
duas soberbas janellas. 

Sobre este lado, e campeando como se fossem 
elegantes colunmas, sjmetricamente dispostas, le- 
vantam-se altaneiras quatro chaminés de tijolo, mtd- 
to bem fabricadas, e ainda hoje em perfeito estado 
de conservaçSo. 

A, fachada sudoeste, rasgada por janellas de 
di£FerenteB tamanhos, e dispostas muito irregular- 
mente, serve agora de quartel militar a um desta- 
camento : e pela sua vastidão, já tem accommodado 
em si grandes regimentos. 

As duas fachadas restantes, apenas hoje se le- 
vantam n'um andar térreo, e nada mais. 

O luxo de edificação, que também lhe falta no 
interior, era sem duvida, substituido pela riqueza e 
profusão das tapeçarias e alfaias, como então era de 
uso nos antigos paços de nossos reis e nas residên- 
cias dos seus mais poderosos vassallos. 

O fundador d'estes paços foi D. Affonso, conde 
de Ourem, primeiro duque de Bragança, filho legi- 
timado de el*rei D. João i, no século xrv : mas não 
chegando elle a concluil-os, ficou reservada a tare- 
fa da continuação a seu filho^ o duque D. Fer- 
nando I. 

N'este palácio, que por varias vezes recebera as 
visitas dos nossos soberanos, viveram muitos mem- 
bros da &milia da casa de Bragança, rodeados 
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tiempre de uma opulência e fausto verdadeiramente 
real. E a duqueza D. Constança de Noronha, se- 
gunda mulher do primeiro duque de Bragança (e 
neta, por seus pães, de D. Henrique ii, rei de Cas- 
tella, e por sua mSi de el-rei D. Fernando i de 
Portugal), logo que enviuvara, passou a residir aqui, 
oude vivera bastantes annos, como protectora de 
pobres e opprimidos : até que falleceu a 26 de ja- 
neiro de 1480, sendo sepultada na capella-mór da 
igreja de S. Francisco, n'um tumulo de pedra, do 
qual resta hoje a tampa com a effigie da piedosa 
duqueza vestida com o habito da Ordem. 

O ultimo duque, que aqui viv^a, foi D. Duar- 
te, duque de Guimarães, irmão da duqueza de Bra- 
gança D. Catharina, e filho do infante D. Duarte 
e da infanta D. Isabel: aquelle, filho de el-rei D. 
Manoel; e este, filha de D. Jayme, quarto duque 
de Bragança. 

P<»* varias reformas, e restauraçSqs tem passado 
este edjficio ; sendo uma das mais dispendiosas a 
concluída a 8 de janeiro de 1819. 

' Este palácio foi considerado monumento histó- 
rico de segunda classe pela Real Associação dos ar- 
chitectos civis e archeologos portuguezes, em as- 
sembléa geral de 30 de dezembro de 1880, cujo 
extracto se publicou no Diário do Governo n.* 62 
do anno de 1881; onde se diz, que este monumen- 
to é um vastissimo edificio muito interessante para 
o estudo da construcção das habitações dos grandes 

\ «enhores, e dos costumes n'aquella época. 

i 
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Para se fazer idéa da opulência, e fausto dos 
senhores doesta nobilíssima casa, que durante a. sua 
residência em G-uimarães, convertiam a villa n'uina 
verdadeira corte, onde se reunia em esplendidas e 
ruidosas festas a mais notável fidalguia do Minho 
e Tra2s-os-Montes, dou em seguida a descripçSo da 
pompa, com que o duque D. Theodosio vestira em 
1603 os seus familiares, para as festas do seu casa- 
mento com a filha do condestavel de Castella. 

Foi extrahida do autographo feito n'aquelle mes- 
mo anno por um criado da casa, António Gomes : e 
lê-se publicada no Archivo Pittoresco no modo 
e maneira seguinte: 

«CAPITULO IX 
I>as librés que deu o duque 

O duque deu librés a sete moços fidalgos ; a dez 
moços da sua camará; a vinte e quatro moços da 
camará da senhora duqueza; a quatorze repostei- 
ros ; a dous capellães que lhe benzem a mesa ; a dez 
moços da capella; a seis músicos da camará; a um 
porteiro da sua camará; a outro porteiro da cama- 
rá da senhora duqueza ; a dous arautos e pas&avan- 
tes; a dous varredeiros; a oito charamelos; a oito 
trombetas; a três trombetas bastardas; a oito ne- 
gros, que tangem os atabales; a vinte e quatro mo- 
ços da estribeira; a seis porteiros da cana. 

Deu mais, para quando foi á raia (buscar a du- 
queza) aos seguintes: 
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A dons estribeiros, um de brida e outro de gi- 
neta ; a dous cocheiros do seu coche ; a seis cochei- 
ros dos outros coches ; a seis moços de coche ; a vin- 
te e quatro homens da guarda; a quatro cozinhei- 
ros; a quatro moços de cozinha; a um liteireiro; a 
um negro da liteira ; a cinco besteiros e caçadores ; 
e a um chocarreiro. 

Aos moços fidalgos se deram calças de obra, com 
08 brancos de velludo roxo variado, a guarnição 
de morenilhos de prata sobre posturas de setim ro- 
xo picadas, com entreforros de tela de prata; meias 
de seda brancas, sapatos de velludo branco golpea- 
dos, guarnecidos de morenilhos de prata ; coiras de 
golpes com a obra conforme á das calças ; cintos de 
velludo negro, guarnecidos de morenilhos de ouro 
com ferros dourados; bohemios de setim preto, com 
guarnição por fora de faxas e morenilhos, forrados 
de tela branca ; gorras de velludo negro com tran- 
ças guarnecidas de ouro, e plumas brancas, com 
garçotas. 

Aos moços da camará do guarda-roupa, calças 
de boa guarnição, assentada sobre velludo roxo va- 
riado, e as guarnições sobre pestanas de velludo 
amarello, e os morenilhos roxos e brancos com en- 
treforros de setim imprensado roxo; meias de seda 
roxa ; sapatos de velludo roxo golpeados, e perfila- 
dos de retroz roxo; mangas de setim roxo impren- 
sado, coalhadas de morenilhos de retroz roxo e 
branco; roupetas de setim imprensado com faxas 
de velludo variado, e pestanas de setim pela borda. 
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com morenilhos ; cintos de velludo com forros dou- 
rados; capas de raxa de Florença, guarnecidas de 
setim negro imprensado; gorras de velludo negro 
com tranças bordadas, e plumas brancas, roxas e 
amarellas, com suas garçotas; espadas douradas, 
guarnecidas de velludo. 

Ao guarda-roupa e moço do guarda-roupa, ves- 
tidos negros, e calças de obra; meias de seda, sa- 
patos de velludo rôxo, jubSes de setim, roupetas de 
velludo, guarnecidas, capas de rôxo também guar- 
necidas, gorras de velludo com touquilhas e plumas ; 
espadas douradas. 

Aos moços da camará, calças de obra com pas- 
samanes rOxos e brancos, sobre pestanas de setini 
amarello; entreforros de setim amarello; meias de 
seda amarella; sapatos de velludo amarello, perfi- 
lados de retroz ; mangas de setim amarello impren- 
sado, coalhadas de morenilhos de retroz rôxo e 
branco: roupetas de velludo negro, guarnecidas to- 
das de passamanes negros a farpão ; cintos de vel- 
ludo negro com ferros dourados ; capa de raxa, 
por dentro de setim imprensado; gorras de velludo 
negro com tranças bordadas; plumas brancas, ro- 
xas e amarellas, com suas garçotas. 

Aos reposteiros, calças de pano fino rôxo, com 
passamanes pelas bordas dos golpes ; entremeios de 
s$da roxa e amarella, entreforros de tafetá ama- 
rello, com meias de lã amarellas de Inglaterra, sa- 
patos brancos, jubSes de ollanda de Itália raxada, 
das cores da libré ; roupetas e ferragoulos de vin- 
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tedozeno fino ; cintos negros pespontados das cores 
da libré, com ferragem dourada; chapéos negros 
com tranças de setim, e caireis das cores com plu- 
mas roxas, brancas e amarellas. 

Aos capellâes que benzem a mesa, sotainas, 
mantéos e barretes de raxa de Florença. > 

Aos moços da capella, vestidos de vintedozeno. 

Aos músicos da camará, calçSes de yelludo la- 
vrado, meias e sapatos negros, roupetas de raxa, 
ferragoulos de vintedozeno, chapéos negros com 
véos. 

Ao porteiro da camará do duque, e ao porteiro 
da camará da senhora duqueza, calças de tecidos 
negros com entreforros de setim, meias de sdda, 
sapatos negros, roupetas de velludo lavrado, gorras 
de velludo negro, com touquilhas de véo ; capas de 
raxa. 

Aos dous arautos e passavantes, calçSes de vel- 
ludo lavrado, roupetas e ferragoulos de vintedozeno 
fino; chapéos e cintos negros. 

Aos trombetas, calçSes e pellotes de.panorÔT 
xo, e capotes abertos do mesmo, tudo guarnecido 
com bandas amarellas e pestanas brancas; botas 
brancas, cintos atamarados, chapéos negros com 
caireis de cores e plumas ; e nas trombetas bandei- 
ras de damasco amarello e roxo, com as armas do 
duque em ambas as partes. 

Âos negros dos atabales, vestidos da mesma ma- 
neira que aos trombetas. 

Aos trombetas bastardas, calções de Londres 
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roxo, apassamanados, pellotes de vellado roxo, 
guarnecidos todos de passamanes de prata fina; fer^ 
ragoulos de Londres rôxos, chapéos conformes, comfl 
plumas das cores; espadas douradas. | 

Aos seis porteiros da casa, vestidos inteiros de | 
vinteno, e o mesmo aos varredeiros. 

Aos charamelos, calçSes, roupetas e capas aber- 
tas pelas ilhargas, de pano roxo fino, e as capas 
guarnecidas com bandas de setim amarello, man- 
gas do mesmo setim, meias amarellas, sapatos bran- 
cos, chapéos negros com tranças das cdres, plumas 
e cintos de coiro atamarado, pespontados com re- 
troz roxo, e ferros prateados. 

Aos moços da estribeira se deram dous vestuá- 
rios: o da rua, eram calças de pano roxo, com 
passamanes pelas ilhargas, de sdda amarella, entre- 
forros de tafetá, canhSes de setim amarello, meias 
curtas de IS amarellas de Inglaterra, sapatos bran- 
cos, ligas de tafetá roxo e branco, jubas de ollan- 
da raxada de roxo fino, guarnecidas com dous pas- 
samanes conformes aos das calças, cintos e talabar- 
tes, e bainhas atamaradas, espadas e adagas doura- 
das, chapéos pretos, com tranças das cores da libré, 
e plumas. O de caminho eram calçSes e roupetas 
de Londres verdes, guarnecido tudo de passama- 
nes de sâda verde, meias de lã verdes, sapatos ne- 
gros de vaqueta, murcetas de feltro branco, com os 
coUarinhos de velludo roxo. 

Aos dous estribeiros, um de brida e outro de gi- 
neta, para irem á raia com o duque — vestido de 
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Tellado roxo variado, com mangas de setim rdxo, 
ferragoulos de chamalote roxo, forrados de tafetá, 
chapéoB de tafetá forrados por dentro e por fora, 
espadas douradas. 

Aos dons oocheiros do coche do dnqae, calçSes 
de Londres roxo apassamanados ; jubSes de oUan- 
da de Itália raxada das cores ; vaqueiros de vel- 
ludo carmezim guarnecidos todos de passamanes 
de ouro fino, chapéos do mesmo vèlludo guarne- 
cidos dos mesmos passamanes, com plumas das co- 
res ; espadas douradas, com bainhas do mesmo vel- 
ludo. 

Aos cocheiros dos outros coches, cal$8es e va- 
queiros de Londres roxo, tudo apassamanado de 
passamanes de retroz amarello e roxo; meias da 
mesma côr, botas de vacca para o caminho; cha- 
péos com suas plumas. 

Aos moços dos coches, vestidos inteiros de pa- 
no roxo; e o mesmo aos moços dos cavallos, que 
eram muitos. 

Aos cozinheiros, e seus moços, vestidos inteiros 
de pano roxo. 

Ao liteireiro, calçSes e roupeta de velludo car- 
' mezim, todo apassamanado de passamanes de ouro, 
chapéo do inesmo velludo, com os mesmos passama- 
^nes, e plumas das cores. 

Ao moço da liteira, e um negro da liteira, cal- 
ções e roupetas de pano roxo, apassamanado tudo 
^ de passamanes de seda roxa e amarella. 

Ao arm^o que assistia no torneio, vestido de 

▼oia. n. 27 
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velludo r6xo, mangas de Betim rôxo, ferragoulo de 
roxo. 

Ao chocarreiro, calças de velludo roxo variado, 
guarnecidos os golpes de passamanes das cores, en- 
treforros de setim amarello, meias de sdda amarei- 
las, roupeta de velludo lavrado, capa de raxa, gor- 
ra de velludo. 

Aos besteiros, e caçadores de cavallo, vestidos 
inteiros de Londres verde». 



Padrão de Nossa Senhora da Victoria 

Quasí defronte da porta principal da igreja; de 
Nossa Senhora da Oliveira, e como a terminar o 
adro da mesma igreja, levanta-se o padrSo de Nos- 
sa Senhora da Victoria, mandado alli erigir no 
reinado de D. Affonso rv. 

É uma construcçâo modesta, composta de qua- 
tro arcos ogivaes, formando um quadrado, coberto 
d'abobada de pedra. 

Cada um doestes arcos comp3e-se de varias 
columnas delgadas, com seus capiteis de figuras e 
folhagens, toscamente insculpidas : e servem d'encos- 
to aos mesmos arcos quatro grossos pilares de can- 
taria, que formam os ângulos de supporte á abo- 
bada. 

Sobre o vértice de cada um dos arcos, vê-se o 
escudo das armas reaes, segundo as usava D. Af- 
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fonso iv; e no arco do fundo a principiar na Unha 
dos capiteis, em que se estriba a abobada, fez-se 
mais tarde um altar d'estuque, envidraçado pela 
frente, dedicado á imagem de Nossa Senhora da 
Viot(HÍa, que alli se venera, em commemoraçSo da 
gloriosa batalha d' Aljubarrota. 

No centro do padrão, por baixo da abobadn^ 
leyanta-se um esbelto cruzeiro, segundo o estjlo 
gothico : e servem-lhe de gracioso adorno, além da 
imagem de Christo crucificado, as estatuas em 
vulto inteiro de Nossa Senhora, de S. João Evan- 
gelista, do pontifice S. Dâmaso, nosso conterrâneo, 
e de S. Torquato, na frente da cruz ; e do lado op- 
posto, as estatuas de Nossa Senhora do Rosário, de 
S. Filippe Apostolo, e de S. Gualter. 

Na haste d'esta mesma cruz, que no cimo das 
facetas, abaixo logo das estatuas, deixa vêr uns 
signaes gravados, que não posso decifrar, offerece- 
se na faceta da frente uma lamina de bronze, com 
a seguinte inscrípçSo : 

A Aonra + d + Deus + e d + Scã + Maria + 
e por + esta + Villa + mais +. ourada + Seer + 
e o poboo + fez + fazer + esta + obra + Pêro 
Sevas + de Guimaraens + mercador + morador 
-|- em Lisboa + filho d + Estevão + Geia + e 
de Mta + Pèz + na + E + M + CCC + LXXX 
+ annos + VIII + dias + d + Setembro 

+ M. L. R. O. F. E. X. + 

Esta cruz, feita e comprada em Normandia por 
Gonçalo Esteves, foi coUocada n'este lugar a 8 de 
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setembro de 1380 — como se deprébende da íbb- 
cripçSo — por devoção de Pêro EsteveSi irmão 
d^aquelle, e ambos filhos de Estevam G-arcia e 
Martha Peres, mercadores doesta antiga villa. 

Na base do cruzeiro, no lado norte, ha um escu- 
do das armas reaes portuguezas ; e perto d'elle havia 
acdâgamente uma caixa de pedra, com cobertura 
de ferro, onde os devotos da Senhora, e os romei- 
ros depositavam as suas esmolas, que eram da re- 
partição do cabido: e eram então tão avultadas, 
que sendo a igreja de S. Pedro d'Azurem dos 
D. Priores in solidum, estes a troçaram com o ca- 
bido, pelo rendimento da pedra. 

Extincta a devoção e com ella o rendimento, 
foi a pedra — por inútil — retirada do sitio. 

K^este padrão, que hoje está vedado com gra- 
des de ferro, com o resto do adro, celebra-se ain- 
da, como n'outro lugar já disse, a 14 d'agosto de 
cada anno, uma missa cantada e sermão, em com- 
memoração da batalha d' Aljubarrota, expondo-se 
por esta occasião no mesmo padrão o pellote de 
D. João I. 

No fundo, e aos lados do altar da Virgem, 
vèem-se duas esculpturas, muito antigas, ambas 
em relevo, significando uma d^ellas a visita d'el-rei 
D. João I a este padrão, depois da batalha d' Alju- 
barrota; e a outra, um quadro allusivo ao seguin- 
te facto, descripto pelo padre Torquato nas Me- 
morias EE8USCITADA8 DÁ ANTIGA Q^UIMABAfiS : 

a Aos pés do altar de Nossa Senhora da Victo- 
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ria, está esculpida, em baixo relâvo, a effigíe do 
licenciado Pedro de Oliva, o qual sendo advogado 
pretendeu destruir os privilégios do cabido, e casei- 
ros de Nossa Senhora: o que fazia com grande 
instancia. E estando uma manhã conversando jun- 
to d'este padrlo com o abbade de Freitas e Luiz 
Gonçalves, cónegos da coUegiada, sendo por elles 
reprehendido diante de outras pessoas, da persegui-^ 
çSo que fazia, e que se guardasse da ira de Deus; 
respondeu que não era o diabo tão feio como o pin- 
tavam, e que em quanto vivesse nEo havia abrir 
mão do que começara. Ainda o não tinha acabado 
de pronunciar quando cahiu mortal, com a lingua 
fora da bocca, a falia perdida, e o rosto disforme : 
e sendo levado para sua casa, tanto que a ella che- 
gou deu o final arranco da vida. Foi o cadáver le- 
vado á sepultura que tinha em S. Francisco, onde 
houve successo não menos maravilhoso; que mor- 
rendo sua mulher depois d'elle trinta e três annos, 
se mandou enterrar no mesmo jazigo, o qual sendo 
aberto se achou o corpo do marido todo inteiro, 
sem que a terra quizesse d'elle mais nada do que 
consumir-lhe o gorgomillo e as mortalhas. Foi tira- 
do da cova, e posto á vista do povo encostado á 
parede, em quanto chegava o corpo da mulher, e 
depois se lançaram ambos juntos na sepultura : pe- 
lo que se mandou retratar o dito perseguidor dos 
privilegiados da Senhora, e o caso íse escreveu em 
pergaminho 9. 

Este padrão foi considerado monumento histori- 
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CO de segunda classe pela Real AssociaçSo dos ar- 
chitectos civis e archeologos portuguezes, em as- 
sembléa geral de 30 de dezembro de 1880, cujo 
extracto se publicou no Diário do Governo, n,^ 62, 
do anno de 1881. 

A 14 d'agosto ainda a camará aqui celebra a 
procissão commemorativa da batalha d' Aljubarro- 
ta. Acompanhada pelo cabido a camará, sahe pela 
Porta da villa, hoje rua da Rainha, e entra pela 
Senhora da Guia na coUegiada, cantando-se ao re- 
colher uma missa n'este padrSo, com sermAo pre- 
gado junto do mesmo. 

Em 14 d'agosto de 1638, foi orador n'esta fes- 
tividade fr. Luiz da Natividade, firade menor da 
província franciscana de Portugal, guardião do 
convento de Guimarães. N'este sermão, que é di- 
gno de se lêr e meditar, prophetisa o guardião 
franciscano próxima a restauração de Portugal com 
imagens e allusSes de muita erudição, e da maia 
transparente intellecção popular. 

É por esta occasião que se expSe ao publico 
n'um dos arcos do padrão o pdlote, que el-rei D. 
João I vestia por baixo da armadura n'aquella me- 
morável e gloriosa batalha de 1386: batalha em 
que a nossa gente, que não excedia a 6:000 com- 
batentes, derrotara em rmia hora o exercito caste- 
lhano, composto de 26:000 soldados escolhidos, e 
sendo então os nossos pela primeira vez accommetti- 
dos com peças d'artilheria, chamadas Trom, trazi- 
das a Portugal pelos castelhanos. 
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ISo mar, foi o nosso afamado argonauta Zarco, 
descobridor da ilha da Madeira, o primeiro a usar 
da artilheria, no reinado do mesmo rei D. João i: 
e assim nos decanta isto o nosso epopaico vimara- 
nense Manoel Thom9.z, na sua muito rara Insula- 
na, líy* I, oit. 83: 

Bem ó verdade^ que este o lusitano 

Primeiro foi no mar^ com.nome etemo 

Que usou da dura fructa de Vulcano^ 

£ o salitrado aljôfar do inferno; 

Ck)m que fez aos inimigos tanto damno^ 

E adquiriu tanta fama no governo^ 

Que em quanto Gynthio der raios ao mundo^ 

Será seu nome em gloria sem segundo. 



Padrão de D. João I 

No extremo da rua de D. JoSo i, quasi fron- 
teiro á capella de S. Lazaro, levanta-se o padrão 
de D. João I, assim chamado por commemorar a 
devota romaria, que este piedoso monarcha fizera 
á Virgem da Oliveira, com o fim de lhe render 
graças pela feliz tomada da praça de Ceuta aos 
mouros. 

Esta romaria, que alguém quiz pôr em duvida, 
no alvo de justificar a mudança do padrão do seu 
primitivo lugar, que foi onde el-rei se descalçara 
para vir d'ahi até á coUegiada, é constante entre 
nós por uma não interrompida tradição; e lê-se 
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em conscienciosos e pmdentei^ escriptores. Dava tes- 
temunho d'ella uma antiga inscripçâo lapidar, jun- 
to ao mesmo padrão, da qual ainda hoje muita 
gente se recorda; mas desappareceu talvez inten- 
cionalmente nas pedras da rua. 

Da extremosa devoção d'este rei para com a 
Virgem da Oliveira, e do costume que tinha de 
vir amiudadas vezes dar-lhe graças, ou implorar- 
Ihe auxilies, a ninguém é dado duvidar; porque 
entre nós existem valiosos documentos que o attes- 
tam. 

E aqui ajuntarei eu um mais, encontrado no 
archivo da casa das Hortas, e que me parece in- 
édito. 

É uma verba do testamento de D. Fjemando da 
Gruerra, arcebispo de Braga, feito a 2 de setembro 
de 1477, em que diz o seguinte : 

« Deixo as minhas pe^as de prata, e movei de 
minha casa, á Igreja de Sa/rda Maria de Ovima- 
rães, pela muita devoção que tenho, e sen^e tíve a 
esta Senhora; pelo muito favor e ajuda que sempre 
me deu, . principalmente na Batalha Real, onde 
muitos a vimos com os nossos olhos, e el-^ei D. João, 

E ASSIM PROMETTEU VIR A PÉ i BUA CASA; E A 

ELLA VIRMOS TODOS, 6 lhe offerecemos muitos dons ». 

Doestes dons, ainda alguns existem, como tes- 
temunhas, no thesouro da Senhora; como se vê 
do lugar, em que d'elle me occupo. 

Depois da gloriosa tomada de Ceuta, que tsuc- 
cedera também a 14 d'agosto, véspera da Assum- 
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pção da Virgem; n'esta empresa, em que tanto se 
empenhara, e que fSra a corôa e remate de seu» 
heróicos feitos; e na qual os filhos de Guimarães 
tanto se distinguiram pelo seu denodo e coragerap; 
podia acaso o religioso e devoto monarcha, esque- 
cer a Santa Maria de Guimarães, a quem elle cos- 
tumava attribuir todos os bons successos das suas 
armas? — Por certo que não. 

Comp3e-se o padrão de quatro pilares de pedra 
quadrados, ligados no cimo por quatro grandes 
padieiras, sobre as quaes assenta a abobada, que 
cobre o cruzeiro, o qual se levanta no centro, e é 
todo de mármore branco, com o crucifixo bem la- 

« 

vrado no mesmo mármore. 

A cruz, toda floreteada em volta, nasce d'um 
monte, sobre o qual se vêem dispersos alguns ins- 
trumentos da Paixão. 

Em 1843, foi este padrão restaurado, a expen- 
sas da camará, por ameaçar ruina, principalmente 
na abobada. 

Tinha este padrão seu local, poucos passos mais 
á frente do que actualmente; mas em 1863, para 
melhor sahida e alinhamento da rua, na sua liga- 
ção com a estrada para Villa Nova de Famalicão, 
afastaram-o um pouco para traz, fiòando-lhe ser- 
vindo de pilares da frente, os que o eram até alli 
do fundo. 

Esta mudança, talvez para acalmar espirito» 
escrupulosos, que a não supportavam, celebrou-se 
a 20 de março de 1863, com certa solemnidade. 
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como se vê no livro das actas da camará do res- 
pectivo anno. AUi se là com effeito : 

« . • • passando-se a dar principio á solenmidade, 
sahia da capella de S. Lazaro o rev.^ arcipreste, 
ChrístovSo Gonçalo Ferreira, revestido com vestes 
sacerdotaes, com seus acoljthos, e todos os mais 
convidados, estes de tochas accesas, e dirigindo-se o 
préstito para o lugar onde o dito padrSo tem de ser 
novamente collocado, pelo dito reverendo arcipreste 
ChristovSo Gonçalo Ferreira na presença de todos 
foi benzida a pedra que tem de servir de base ao 
mencionado padrSo. E finda a dita ceremonia foi 
coUocada a indicada pedra na mesma direcção em 
distancia de dous metros e trinta centimetros para 
o lado do sul, e em seguida foi pelo exc.°^ gover- 
nador civil {JavwAxHo Corria d^Abmida) lançado o 
cimento para segurança da mesma pedra, tendo-lke 
sido previamente offerecída a colher pelo presiden- 
te da camará, e o cimento pelo fiscal da mesma; 
e findo este acto, foi pelo mesmo exc.''^ senhor dito 
em voz alta e intelligivel que a rua até agora de- 
nominada — Eni/re os Eegatos, ficava d'ora em 
dianfé com a denominação de — * rua d$ 2>. JoSo I^ 
ficando por esta sem effeito aquella antiga denomi- 
nação: ordenando o presidente da camará em se- 
guida o alargamento e levantamento das pedras da 
dita rua, a que n^este acto se deu principio na 
conformidade da planta para isso levantada. E por 
esta forma se houve a presente solemnidade e acta 
em que tudo fica narrado, e por conduida, que 
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para memoria dos vindouros a vão assignar, a ca- 
mará, aathorídades administrativas, civis e eccle- 
«iasticas, e mais pessoas mencionadas, depois de 
ser Hda a todos por mim »• 

Concluídas que foram as obras da rua, em 
1864, foi o padrSo de novo collocado, onde hoje 
se vê, a 29 d'agosto: e com igual solemnidade, 
como se pôde vêr no livro das vereaçSes de 1864, 
a pag. 232. 



Casa da Camará 

Situada na praça Maior, conhecida com o no- 
me usual de Nossa Senhora da Oliveira, para onde 
tem a firontaria principal alevantada sobre uma 
arcada, que dá ampla passagem para a praça do 
Peixe, hoje de S. Thiago, parece haver tido por 
fundador a el-rei D. Manoel, no principio do sécu- 
lo XVI. Assim o indicam ao menos as espheras ar- 
millares, que hoje avultam sobre as janellas alter- 
nando-se outr'ora com os brazSes das armas portu- 
guesas. 

Este edificio, despido de qualquer merecimento 
architectonico, passou no correr dos annos por vá- 
rios concertos e reformas, que mais ou menos lhe 
alteraram a feição primitiva ; sendo a primeira, de 
que ha noticia, no anno de 1674, em que o senado, 
por causa das obras, fonccionava n'uma casa do 
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terreiro da Misericórdia, pela qual pagava de ren- 
da dezoito mil reis — pagos em duas prestaçSes, 
como consta d'ama acta de 12 de junho do referi- 
do anno. 

Passando por outra reforma no século passado, 
fizeram-llie as janellas segundo o gosto moderno : e 
coroaram-as com os escudos e com as espheras, 
que até entSo se achavam cravadas no liso da pa- 
rede, por baixo das ameias. 

Na linha d'estas, e no meio da segunda e ter- 
ceira janella, a contar do nascente, havia ainda ha 
pouco um relógio de sol, fabricado de granito fino ; 
e na mesma linha, entre a terceira e quarta janel- 
la, levantava-se^uma pequena sineira com a respe- 
ctiva sineta. 

Mas tratando-se ainda em 1877 de nova refor* 
ma, foi apeado o relógio e a sineira ; collocando-se 
no lugar d'esta a 21 de junho do mesmo anno, a 
estatua de Gkdmarães, que até esta época estivera 
sobre a antiga, e hoje demolida alfandega. 

Por esta occasião, de novo mudaram de lugar 
as espheras e os brazSes, ficando dous d'estes so- 
bre as duas janellas do centro, e as espheras sobre 
as janellas lateraes. 

De tão pequena monta foram as primeiras res- 
taurações ; e em tão mau estado de segurança esta- 
va esta casa; que no anno de 1804 guardavam-se 
os objectos valiosos da camará no cofre da irman* 
dade do Rosário, erecta na igreja de S. Domin- 
gos: e só a 18 de julho de 1841 é que se resol- 



269 



veu montâx um cartório, onde os livros e documen- 
tos importantes do município podessem archivar-se. 

No cunhal do edificio, que faz esquina para a 
rua dos Açoutados, hoje travessa dos Engeitados, 
lâ-se gravada n'uma pedra uma inscripçSo, a qual 
commemora o voto d'el-rei D. JoSo iv, declarando 
este reino feudatario á Virgem, debaixo do titulo 
da stm Conceição immaculada. 

Diz esta inscripçao lapidar : 

iEternit. sacr. imma- 
culatissimsB concepti- 
oni MarisB Joan. IV. Por- 
tugall. Rev. una cum* 
General, comitiis se et 
regna sua sub annuo 
sensu tributaria, publ 
ice vovit. at que Dei par 
am in imperii tutelare 
m electam a labe ori- 
ginali praeservatã perp 
etuo defensuru. jurame 
nto firmavit. viveret ut 
pietas luzitan. hoc vivo 1 
apide memoríale perenne 
exarari jussit ann Gbrist 
1 m d c X 1 V i imperii sui vi. 
anno 1654 

Esta inscripçao, e outra do mesmo teor, que 
existia na antiga torre de Nossa Senhora da Gra- 
ça, e vulgarmente de S. Bento, foi mandada gra- 
var nas portas das cidades e villas do reino, e 
n'outros lugares públicos, por ordem d'el-rei D. 
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JoEo IV : o qual para tal fim endereçara á camará 
de GhiimarStes a seguinte carta: 

a Juiz, Vereadores e Procurador da Camará da 
villa de Guimarães. Eu El-Kei vos envio muito sau- 
dar* para que seja mais notório ^ obrigação, que 
eu, e todos meus vassallos tem de defender, que a 
Virgem Senhora nossa foi consebida sem pecado 
original. Ouve por Bem Rezolver, que em todas as 
partes, e entradas das Cidades, Villas e Legares 
de meus Reinos, se ponha em hfla pedra lavrada 
a inscripçaS, de que será a copia com esta carta. 
encomendovos que a façais por nas portas, e luga- 
res dessa Villa, e me avizeis de como o tendes 
executado, escrita em Alcântara a 30 de Junho de 
1654. Rei • '• • para a Camará de Guimarães ». 

A 9 de dezembro d'este mesmo anno, já a ca- 
mará havia mandado gravar as inscripçSes, como 
consta da carta da mesma camará, em resposta á 
do religioso monarcha. 

Doestas inscripçSes lapidares tenho até hoje no- 
ticia de três : a da camará ; outra cravada na torre 
da casa dos Laranjaes — hoje rua de D. Luiz i 
— que seria talvez a da torre de S. Bento ; e ou- 
tra de lugar incerto, hoje guardada no adro de 
Santa Margarida. 

Entre os poucos objectos de merecimento, que 
esta camará possue, tem de mais notável o antigo 
padrão de medidas offerecido por el-rei D. Sebas- 
tião em 1575. 

Consta de quatro medidas de bronze, que po- 
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deremos chamar alqueire, meio alqueire, quarta e 
oitava; posto que todas sejam menores do que as 
equivalentes, que actualmente se deixaram d^usar — 
em virtude da uniformidade de pesos e medidas 
entre nós ordenada em decreto de 13 de dezem- 
bro de 1852, para começar a vigorar em 1 de ja- 
neiro de 1862: antecipando-se com tudo este pra- 
zo de tempo, em decreto de 20 de junho de 1859, 
para 1 de janeiro de 1860 em Lisboa^ e para 1 de 
março no resto do paiz, começando-se esta unifor- 
midade pelas medidas lineares. 

Todas estas medidas são fundidas; e tem na 
frente as armas portuguezas em alto relevo: e por 
cima d'ellas á esquerda, quasi a tocar o bordo, vê- 
se uma pequena embarcação gravada como signal 
do aferidor. Do lado opposto, mostra-se igualmente 
em relevo uma almofada, sobreposta a uma setta 
gravada ; e tem no centro a palavra Sebastianus, 
e em volta as seguintes letras: 

Em cima R, em baixo J, á esquerda do espe- 
ctador L, e á direita V. 

Por baixo da almofada está gravado: A S 
1575. 

Nos outros dous lados, teem azas igualmente de 
bronze, cravadas; e n'uma de cada medida a le- 
tra M \ 



, 1 «A commissão do exame dos foraes e melhoramentos 
\ da agricultara, em 1812, observou com admiração, a ex- 

i 
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Um cálix de prata, com lavores a buril, pesan- 
do 330 grammas: e supp8e-se obra do principio 
do século xvíi. 

Três tinteiros de prata, tendo no bojo, lavrada 
cm alto relevo, a effigie de Nossa Senhora da Oli- 
veira; do lado opposto uma espbera armillar; e no 
centro, o brazão das armas portuguezas, encimado 
por um elmo coroado, sahindo do centro da coroa 
como timbre a cabeça d'uma serpente alada. 

É de notar, que a posição dos elmos é diversa 
nos três tinteiros: e as coroas também divergem, 
sendo a do brazão igual á da Virgem, em cada 
tinteiro. 

Pesam todos três um kilo e cento e vinte e 
três grammas. 

Três areeiros de prata, lavrados a buril ; um 
com o escudo das armas portuguezas, e a data 
1603 A; outro da mesma data, com a effigie da 



traordinaria desigualdade e differença das medidas de ca- 
pacidade entre si; e o pouco que se tinham generalisado os 
padrões d'el-rei D. Sebastião^ os quaes não eram conbeci- 
dos nem na sexta parte dos concelhos do reino : e mesmo 
os padrões de bronze mais bem conservados^ s^fesentavam 
diíTerenças muito sensíveis. Achou que quasi todas as ca- 
marás tinham perdido os padrões de bronze^ dados pelo 
dito rei^ e que os existentes eram pela maior parte de pau. 
barro ou folha de Flandres^ rotos^ quebrados e alterados^ e 
que havia camarás que não tinham padrão algum!» Val- 
dez — Almanach db Portugal, para 1856. 
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Virgem da Oliveira ; outro de 1630, com a mesma 
effigie. Pesam todos trezentos e noventa e cinco 
grammas. 

Ha na sala das sessões, ultimamente restaura- 
da, um modesto oratório, com uma pintura a óleo 
sobre madeira, de singular execução, que figura a 
descida do Espirito Santo. 

Por escriptura de 6 de abril de 1579, estavam 
03 representantes da casa do Cano, ou do Salva- 
dor, obrigados a mandar celebrar aqui uma missa 
em todos os dias de sessSes, ás nove horas e meia 
da manhã : todavia julgam-se hoje exonerados de 
tal encargo, apesar da camará haver resolvido 
mandal-os obrigar, como se lê nas actas de 22 de 
janeiro de 1856, e de 3 de janeiro de 1862. 



Muros 6 torres da villa 

Antes que el-rei D. Diniz, e seu filho Affon- 
80 IV fechassem Guimarães dentro da linha de mu- 
ralhas, cujos vestígios ainda hoje se vêem aqui e 
alli, já a antiga villa era em mais reduzido espaço 
cercada de muros, que se arrasaram, para dar lu- 
gar aos segundos ; sendo a pedra d'aquelles empre- 
gada na construcçSo do dormitório novo do con- 
vento de S. Domingos, e servir em parte aos ali- 
cerces e base dos novos. 

Principiaram estes a levantar-se sobre as ruinas 
dos antigos, ao nascente, e pouco abaixo do castel- 

TOi«. n. 19 
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lo, n'um torrilhSo terraplenado na mesma altura 
d'elles ; abríndo-se na muralha, perto do torrilhSo, 
a ponte da EVeiria, chamada também de Santa 
Cruz, por estar defronte d'ella mn cruzeiro, n'u]n 
pedestal, sobre escadas de pedra, e hoje a capella 
de Santa Cruz. 

Do torrilhSo para sul, corria coroada d'ameias 
a muralha, n'uma linha de 490 passos, até á torre 
dos Cães, que ficava 262 passos a norte da torre 
de Nossa Senhora da Guia ; e ficava esta próximo 
do local, que hoje occupa a capella da mesma in- 
vocação, ficando ambas as torres Ugadas entre si 
pelo panno das muralhas. 

Junto da torre da Senhora da Guii^, que tam- 
bém chamavam do Campo da Feira, abría-se uma 
porta na muralha, intitulada do Postigo. 

D'aqui, continuava a muralha 360 passos até a 
torre Velha, que era fechada sem porta; e tinha no 
alto, junto ás ameias, um nicho com a imagem de 
S. Francisco, por estar defronte o seu convento. 
Da torre velha á da Alfandega, também sem 
porta, corria a muralha n'uma distancia de 340 
passos ; abrindo-se entre as duas torres uma porta, 
que dava serventia aos moradores das ruas Nova 
do Muro e Alcobaça. 

Da torre da Alfandega, continuava para a par- 
te d'entre poente e norte a linha dos muros, n'uma 
extensão de 200 passos, até se encontrar com a 
torre de Nossa Senhora da Piedade, a qual servia 
de defeza á porta da muralha, que tomava o nome 
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da torre, também vulgarmente chamada de S. Do- 
mingos, por estar defronte do convento. 

Depois de feito este panno de muralhas, rasgoa- 
se no principio d'elle mna porta, qtie se ficou cha- 
mando o Postigo de S. Payo : de modo que o actual 
convento do Toural, edificado sobre a linha da mu- 
ralha, tinha na extremidade sul o Postigo de S. 
Payo, e a norte a porta de Nossa Senhora da Pie- 
dade, com a sua capella dentro. 

Caminhando d'aqui em busca da porta de San- 
ta Luzia, ao fim d\ima Unha de muralhas de 345 
passos, a encontrávamos bem defendida por uma so- 
berba torre, que tinha o nome de Nossa Senhora da 
Gfraça, e vulgarmente de S. Bento. 

Havia dentro a capella da invocaçSo da Senho- 
ra; e no ladrilho d'ella um buraco, d'onde tiravam 
terra, para se dar em beberagem aos que nas suas 
enfermidades tinham fastio. 

D^aqui para norte, continua a muralha 612 pas- 
sos, até se encontrar com os muros antigos n'um 
torrilhSo baixo e terraplenado, a que chamavam da 
Garrida; e servia de defeza á porta do mesmo titu- 
lo, que depois se chamara de Santo António, por fi- 
car perto do convento, e ter sobre ella um nicho 
com a imagem do santo. 

Assim terminava a linha das famosas, e entSo 
quasi invenciveis muralhas de D. Diniz, de quando 
em quando defendidas pelas soberbas torres de D. 
JoSo I. 

c O recinto da villa, diz D. Luiz de Lima na 
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soa Qeoobaphia histobigâ, depois que El-Bei D. 
Diniz a cercou de muros, é quasi de mil oitocentos 
e dncoenta passos geométricos, em que ha nove 
portas, e varias torres, as quaes se levantaraS no 
rcTnado del*Bei D. JoSo o i. Divide-se em Villa 
Velha e Nova, nomes que conforme a conjectura 
do famoso Antiquário Gtaspar Estaco, lhe deo a fa- 
brica dos ditos muros, chamando-se Villa Velha a 
parte superior, em que está o Castello. Quanto ao 
numero dos seus moradores, ajuntando os da Villa 
aos dos Arrabaldes, se contSo — em 1736 — perto 
de dous mil e trezentos visinhos :». 

Perdendo as muralhas de GuimarSes a sua tSo 
provada utilidade, com o progressivo aperfeiçoa- 
mento das armas, invenção da pólvora, e novos sjs- 
temas de defeza ; e precisando por outro lado a vil- 
la, pelo crescente numero de seus habitantes, de es- 
tender a sua área para fora d'6llas; principiaram 
estas a demoUr-se em partes, a fim de se dar lugar 
a novas edificaçSes: e jiem 1667, em sessSo de 30 
de julho, vemos a camará proceder contra os que 
roubavam as pedras dos muros, que cameçcwam a 
arruitèor-ge á porta de Santa Cruz e poças reaes. 

N'este mesmo anno, serviam-se os habitantes de 
Guimarães dos muros do Toural, como de logra- 
douro publico, indo do alto d^elles assistir ás cor- 
ridas de touros e outras festas, que alli costumavam 
ter lagar entSo, 

No anno de 1788, obtém o cabido da collegia- 
da uma provisSo, que o authorisa a derrubar a tor- 
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re de Nossa Senhora da Gaia, para desafogar a 
sua casa capitular e dar-lhe mais Uvre sabida para 
o campo da Feira: e no aimo seguinte, continua- 
se a destruiçSto, utilisando-se a irmandade de Nossa 
Senhora da Consolação, do campo da Feira, para 
a construcçSo da sua nova capella-mór, da pedra 
dos muros tirada dos Palheiros, hoje rua Noya de 
Santo António, e do torrilhSo, que ficava perto da 
porta da Freiria. 

Assim continuou a desmantelar-se o famoso cin- 
to de muralhas, até que por aviso de 6 de dezem- 
bro de 1800 foi cedido á camará; a qual só em 
1840 se lembrou de intimar os que estavam de pos- 
se de parte dos muros, a fim de lhe apresentarem 
os seus titules de posse, resolvendo em sessSo de 6 
de fevereiro aforar ou demolir o resto, pondo a pe- 
dra em arremataçSo. 

A 24 de abril de 1840, manda a camará pro- 
ceder á immediata demolição da torre de S. Bento, 
não 8Ó por estorvar o transito puMico, como tanh' 
bem por servir de ltig(xr, que occasiona roubos e 
espancamentos, e torpezas contra a moral. 

A demolição principiou a 11 de maio do mes- 
mo anno; não se levando ao final por embargos do 
cabido. 

A parte baixa d'esta torre, e o arco, que no 
fundo da mesma se abria na grossa muralha para 
passagem, foi finalmente derrubada no anno de 
1870: recebendo o destruidor, pelo seu trabalho, 
96^000 reis, pagos pelo municipio 1 
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E aasím esta famoBa maralha, levantada pdo 
patriotismo dos nossos monarchas ; e testemtmha ve- 
Bfiranda de tantos acontecimentos históricos, e tan- 
ta gloria nacional ; nSo possoirá d'aqai a pouco uma 
aó pedra^ que atteste aos vindouros a sua antiga 
esástencia. 

Muito seria para desejar, que a nossa canmra, 
pelos yestigios que restam ainda, mandasse levan- 
tar uma planta d'estas circumvallaçSes venerandas, 
ao menos para em todo o tempo se saber da eads* 
tencia d'eUas, bem como da extensSo da antiga 
viUa. 



Cadéa 



De tempos immemoriaes era o castello da villa 
a única prisão publica, encarcerando-se os crimi- 
QiOflos n'uma das suas torres, e n'umas pequenas ca- 
sas, que estavam dentro das muralhas ao lado da 
pequena capeUa de S» Jo8o, onde se vâ ainda hoje 
um grande penedo com uma grossa corrente de 
ferro, á qual se agrilhoavam os accusados de mais 
graves crimes — pleonasmo excessivo de carcera- 
geml 

Nos principios do século xvi, eram os alcaides 
os senhores do castello, e os carcereiros mores do 
mesmo ; recebendo pela caróeragem de cada preso 
três libras. Como porém esta quantia era excessi- 
vamente pesada, ordenou el-rei D. JoSo in, em 



279 



proYÍsSo de 18 de janeiro de 1529, que ob carni- 
ceiros, peixeiras, padeiras e servidores de soldadas, 
que tivessem de ser presos, o fossem na Pertiga, 
onde pagassem de carceragem apenas cinco soldos 
— sendo esta quantia reduzida a um vintém no an- 
uo de 1621. Vejam-se os P&rviiiEaios de Guima- 
rães. 

Em 1668 eram as prisSes do castello dirigidas 
por carcereiros, eleitos pela camará; e assim con- 
tinuaram até 1820, quando as prisSes n'este local 
foram prohibidas até á guerra da successão, em que 
de novo se restauraram. 

Em 1834, em sessão de 13 de dezembro, pede 
a camará providencias ao governo para a construc- 
çSo d'uma nova cadêa; visto que as prisSes da 
villa eram no easUllo e no casarão da Misericórdia, 
N'este casarão impróprio, sem segurança e sem 
conforto, continuam ellas ainda hoje, não podendo 
eu averiguar, quando ellas alli principiaram. 

Por mais que uma vez teem qaerido as cama- 
rás de Guimarães valer ao vergonhoso estado da 
cadêa; e ainda em 1853, em vereação de 23 de 
fevereiro, foi pedida authorisação aos poderes pú- 
blicos, para se contrahir um empréstimo de 8 con- 
tos de reis, para a construcção d'uma nova ; mas 
até hoje nada se tem conseguido. Não sei até, por 
quanto tempo ha de vèr Guimarães, n'um dos mais 
bellos largos da cidade, aqaella possilga indecoro- 
sa e miasmatica. 

Occupando-me das casas de correição da cida- 
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de, nSo virão aqui fora de todo o propósito as se- 
guintes noticias: 

Havia aqui, para as correiçSes publicas, um pe- 
lourinho, que se levantava em forma de columna 
de pedra sobre degraus, no largo de S. Francisco, 
n'um semi-circulo do muro de supporte, que divide 
o mesmo largo do largo do Pelourinho, hoje do 
Trovador. 

Foi demolido ainda nos nossos dias. 

A 4 de maio de 1729, foi arrematada por João 
Teixeira, pedreiro, pela quantia de sete mil e du- 
zentos, a construcção d'uma forca, que devia ser 
composta de dous pilares de pedra, de treze pal- 
mos de altura e três palmos de largo em quadro, 
terminando os mesmos pilares por duas pyramides. 

Felizmente um tal monumento nunca chegou a 
levar-se a effeito. 
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